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os FIDALGOS DA CASA MOURISCA 



A tradição popular em Portugal, nos assumptos de 
'tiistoria pátria, não se remonta além do período da do- 
minação árabe nas Hespanbas. 

Pouco ou nada sabe o povo de celtiberos, de roma- 
nos e de wisigodos. É, porém, entre elle noção corrente 
que, em outros tempos, fora este paiz habitado por mou- 
ros, e que só á força de cutiladas e de botes de lança os 
expulsaram os chrístãos para as terras da Mourama. Os 
vultos heróicos de reis è cavalleiros nossos, que se as- 
signalaram nas luctas d'essa época, ainda não desappa- 
receram das chronícas oraes, onde vivem illuminados por 
a mesma poética luz das xacaras e dos romances nacio- 
naes; e hoje ainda^ nas dansas e jogos que se celebram 
nos logares públicos das villas e aldeias, por occasião 
das principaes solemnidades do anno^ apraz-se a memo- 
ria do povo de recordar os feitos d'aquelles tempos his- 
tmcos por meio de simulados combates de mouros e 
chrístãos. 

Nos contos narrados em volta da lareira, onde nas 
longas noites de serão se reúne a familia rústica, ou ás 
rápidas horas d'uma noite de estio, na soleira da porta, 
ao auditório attento que segue com os olhos a lua em si- 
ienciosa carreira por um céo sem estrellas, avulta uma 
crea^o extremamente sympathica, a das mouras encan- 
tadas, princezas formosíssimas que ficaram d'esses re- 
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motos iéiiipQsJiiap6(iiilisda, effia4)a(úBnh>íi&iVeiâ» i^é^e- 
ra de quem lhes venha quebrar o captiveiro, soltando a 
palavra magica. 

Falla-se em diversos pontos das nossas provijicias, 
com a seriedade que é própria a uma arreigada crença, 
de thesouros enterrados, que os mouros por ahi deixa- 
ram, na esperança de voltarem um dia a resgatal-os, e 
já n3o tem sido poucas as escavações emprehendidas no 
ávido mtuito de os descobrh*. 

Esta mesma noção histórica do povo é a que dá lo- 
gúr a um outro frequente facto. Quando, no centro de 
qualquer aldeia, se eleva um palácio, um solar de famí- 
lia, distincto dos edifícios communs por uma qualquer 
particularidade architectonica mais saliente, ouvireis no 
sitio designal-o por o nome de Casa Mourisca, e, se não 
se gudráa ahi memoria da sua 'fundfl05o, a ohronioei lhe 
assignarô irifiáUivehneiite como data a imàm^ e ittyáte- 
riosa época dos mouros. 

Era o que succediacòm o sdlar (tos-serihdres^Negíões 
de Tillar de Oorvos, que, emires léguas em redondo, 
eram por isso conheéidos «pelo 'nome doB^Piatllgos da Oa-' 
sra Moui^isca. 

Não sé 'persuada o ^leitor de que possuia aquéHe «o- 
lar fôição .pronunciadamente árabe, que justificasse a -de- 
neminação popular, -ou que nãòs agarenas houvessmn 
de Iféito cimeirtado os aM<^rceis da casa «noln^e áênm»if- 
nadiá assim. Ás pequenas 'torres quadrâfôffs, <iue «e 'er- 
guiam, coroadas de ameias, nos quatro 'aiigulos do edffl- 
cio, ao desenho ogival das <portas e jaúiftllas, ííé estreitas 
settéiras abertas nos muros, e fin^er^ a certo ar láe 
castdlo feudal, qiiie um dos ^tepassados d'eáta fidalgta 
femília tentou -dar aos p?ços fle sua residência senhoril, 
devera ella a qualificação de mourisca, que persistim, 
apesar dos protestes da arte. Neníwm eslylo architécto- 
líico fora '»a oonátrucção ^ecruptdosameiíte respeitaáo; o 
gosto ie capridtodo proprieterloipre^^am-HtóíB que'**- 
do 8 traça e mecução da otera; tiSo ta pois eaígdftciafs 
arti^icas qiie me 4mpMliam a olH*iga0ãd de lieserevel*^ 
niitidameute. 

Biga-se porém a Târdáde; foseem qútÁeè torneia o» 
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defeitos 4e arohiteeteim, as iâooiítgmaiK^úis ^ iabsurdos 
d'ãqaella iábiúoa grsaidiosa, quem, ao dotefir a idtitâa 
curva da estrada irregular por. onde se ^ínha iialdeia, 
via -míffr de repente do sek) de um arvoi^edo seoular 
a^eHe ¥iilto escuro e somiurio» contrastando cotn os 
lurancos e risonhos casaes disseminados por entrega ver- 
dura das coltínas ;proHÍmas, Hial podia reter uma excla- 
marão de^rpreza e iuYoluAtariamente parava a coutem- 
plaío. 

Ou o sol no ^ente lhe doirasse a fadiada de^graui* 
to, ou as ameias, que o coroavam, se desei^assem^oomo 
negra dentadura no céo azul, alumiado pela claridade «ma- 
Ikâ, «ra ^emp:*e melancólico e tiúste o s^pecto d'aquella 
residência, sen^e magestoso e severo. 

Reparando mms attentamente, outros motivos concor- 
riam ainda para fortalecer esta primeira impressão. Q 
tempo não se limitara a colorir o velho solar com as tín* 
tas negras da soa palheta; derrocárd4he aqui e além uma 
ameia ou um èalatstre do eirado, mutilára^lhe a cruz da 
eiqpella^ descoojunctára^he ^a cantaria ^a e-xtensos lanços 
da \nmro» abrindo4he interstícios, d'onde irrompia uma 
Inútil vegetação parasita: e esta permanência de estragos^ 
â^tíândo a incúria ou a insufficiencia de meios do pro- 
prietário actual, iniâava no espirito do observador uma 
serie de meku^olicas reflexões. 

*£ se o movesse a cuiiosidade a inds^ar na visinhan- 
çâ iaformaçôes sobre a familia que alti habitava, obterás- 
ia ;pro{aias a corr(Aorar*lhe os seus primeiros e espon- 
tftfieos juízos. 

Os chamados Fidalgos dâ€asa Mourisca eram actual- 
mente três. D. Luiz, o pae, velho sexagenário, g^ave, se- 
vero, e taciturno; Jorge e Maurício, os seus dois fíúioai 
nri^uâtos e esbeltos rs^zes: o mais velho dos quacs^» Jor- 
ge, ainda não complotára vinte e três annos. 

A Ustork d'a(pie)la casa era a historia sabida dos ri- 
cos fidid0os. da provinda, que» orgulhosos e impreviden- 
tdft» dei»iram^ a pou^ e pouco, embaraçar as proprie-^ 
dades com byi^otbecas e contractos ruinosos, de^alíecer 
a ^tm^ nos campos*, enobrecer os celleiros, despo- 
voar os curraes, exhaurir a seiva da terra, transl^»mar 
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longas várzeas em chameq^s, e desmoronarem-se as pa- 
redes das residências e das granjas e os muros de cir- 
(xmscripçSo das quintas. 

Filho segundo de uma das mais nobres famílias da 
provinda, D. Luiz fora pelos pães destinado para a car- 
reira diplomática, na qual entrou apadrinhado e favore- 
cido por os mais altos personagens da corte. 

Nas primeiras capitães da Europa, em cujas embai- 
xadas serviu, obteve o fidalgo provinciano um grau de 
iUustra^o e de tracto do mundo, um verniz social, que 
nunca adquiriria se^ como tantos, de moço se creasse 
para morgado. 

Quando, pop morte do primogénito, veio a succeder 
nos vínculos, D. Luiz podia considerar-se, graças á oc- 
cupaçSo dos seus primeiros annos de mocidade, como o 
mais instruído e civilisado proprietário da sua provinda; 
e como tal effectivamente foi sempre havido pelos ou- 
tros, que o tractavam com uma deferência excepcional. 

Ainda depois da morte do irmão, D. Luiz, costumado 
ao viver da grande sociedade e á esplendida elegância 
das cortes estrangeiras, n3o abandonou a caireira que 
encetara. Secretario de embaixada em Yienna, casou alli 
com a filha de um fidalgo portuguez, que então residia 
n'essa corte, encarregado de negócios políticos. 

Ao manifestarem-se em Portugal os primeiros sym- 
ptomas da profunda revolução, que devia alterar a face 
social do paiz, D. Luiz mostrou-se logo hostil ao movi- 
mento nascente, e abandonando então o seu logar diplo- 
mático, voltou ao reino para representar um papel im- 
portante nas scenas politicas d'essa época. 

Ahi tiveram origem grande parte dos desgostos do- 
mésticos, que lhe amarguraram o resto da vida. 

Os parentes de sua esposa abraçaram a causa liberal. 

D. Luiz, com toda a intolerância partidária, rompeu 
completamente as relações com elles, fermdo assim no 
intimo os afiectos mais sanctos da pobre senhc»^, que 
sentia esmagar-se-lhe o coração entre as fortes e irrecon- 
ciliáveis paixões dos que ella com igual afTecto amava. 

O rancor faccioso foi ainda mais longe em D. Luiz. 
Impellíu-o á perseguição. 
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. O irmão mais novo da esposa, obedecendo ao enthu- 
siasmo de rapaz e á vefaemencia de uma convieção sin* 
cera, sustentara com a penna, e mais tarde com a espa- 
da, a causa da ideia nova, que tanto namorava os ani- 
mes generosos e juvenis. 

Sobre a bella e arrojada cabeça d'aquelle adolescente 
pesaram as sombras das suspeitas e das vinganças poli- 
ticas; e D. Luiz, cego pela paixão, não duvidou em fa- 
zer-se instrumento d'eUas. 

Este era o irmão querido da esposa, que o fidalgo 
estremecia; mas nem as supplicas, nem as lagrimas d'ella 
puderam abrandar a força d'aquelle rancor. 

O imprudente moço viu-se perseguido, preso, pro,- 
cessado e em quasi imminente risco de expiar, como 
tantos, no suppUcio o crime de pensar livremente. Con- 
seguindo, quasi por milagre, escapar á fúria dos seus per- 
seguidores, emigrou para voltar mais tarde n'essa memo- 
randa expedição, que principiou em Portugal a heróica 
iliada da nossa emancipação politica. 

Guerreiro tão fogoso, como o fora publicista, o po- 
bre rapaz não assistiu porém á victoria da sua causa. Ao 
raiar da aurora liberal, por que tanto anhelava, cahiu em 
uma das ultimas e mais disputadas refregas d'aquella 
sanguinolenta lucta, crivado de balas inimigas, sendo a 
isua ultima voz um grito de entfausiasmo pela grande 
ideia, em cujo martyrologio se ia inscrever o seu nome. 

A morte d'este enthusiasta levou o lucto e a tristeza 
ao solar de D. Luiz. O coração amoravel e extremoso 
da infeliz senhora recebeu então um golpe decisivo; das 
consequências d'aqaella dôr nunca mais podia ella con- 
"valescer. A sua vida foi depois toda para luto e para 
lagrimas. 

Fez-se a paz, implantou-se no paiz a arvore da liber* 
dade; D; Luiz deixou então a vida da c&te e veio en- 
cerrar no canto da província os seus despeitos, os seus 
ódios e os seus desaleirtos. Trouxe comsigo um enxa- 
me de misanthropos, a quem o sol da liberdade igu^- 
mente incommodava, e que tinham resolvido pecUr á na- 
tureza conforto contra os suppostos delictos da humani- 
dade. 
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"O/solâr >ão^fi(toi^ te9B8&>n»ou:i£;e ipois em .a^lo de 
muit(^:«€t£PeUgkffií^ioB, «ioaaioeUe ^sg^stosos eôrrôGon- 
Gilitvei$e«)in^aa9Vâ organisação social. 

4nBtíkúi2^6 <aUi uma ^quena corte na aidm, mna 
espécie de assembleia ou conveotic^le politica, ^jue mo 
poucas «veses iattrahiu as vistas dos liberaes desconfiados 
e las ameaj^s «dos m^is insoffrtdos. Hav:ta alli homem de 
tOidas as condições, e alguns de illustraçSo e scieneia. 

A hospitalidade do fidalgo era ma^^ea. D. Luiz 
mdstrâva ignorar, ou^não qmerer saber, qual o preço -por 
qtie iella «lhe ficava, dndifferente a tudo, dir-se4a sel-o 
também á ruína 4a sua própria casa, que avessava: as* 
sim. 

Â viotorla da causa cootraria; a morte, em curtos in- 
tervallôs^de três filhos, que .parecia cahirem victimas de 
uma sentença fatal; o receio pela yida dos outros; a tris- 
tesa e doença prx^ressivas da esposa, a quem aquelles 
ódios e lubtas tinham despedaçado o coraçSo; ás vezes 
uma vaga consciência da sua situação precária, e por 
ventura aiada remorsos pelas violências, a que os ódios 
políticos o impelliram, quebrantaramo caracter, outf'ora 
varonil, d'aqueUe homem, que desde ^tão começou a 
mostrar^se itacitamo e descoroçoado. A prova evidente 
de ique alguns remorsos também lhe torturavam o espi- 
rito fika a insólita generosidade, com que recebeu ega- 
saUtou ípermanenten^nte ^n sua ca^ um. pobre soldado 
do rescereito liberal, meio miUilado pela guerra d'esses 
tempos, e qiie tínha sido o fiel camarada do infeliz man- 
€^0, contra quem tanto i^ encarniçara o ódio do iiapla* 
cavei r^Usta. 

Ytera o tdoldado leniregar á esposa do fidalgo uma 
medalha, ulthna lembrança do irmão que lh'a eaWára, 
^ando já agonisante no campo do combat0. tíavia^a con- 
fiado '30 camarada para que a entregasse áqueUa, a quem 
taoQto queria. 

(D. Lnie Hão só ,j>enBittiu <|ae 4> soldado fizesse a eur 
ti?ega eia mão própria da «sposa, mas deixouK^ coii eUa 
-em 'laiiga coiifeiiefiGia, não Querendo que <a sua rpres^noa 
a fepridDtsse na «anciã tnaturâl de saber as menores; par*- 
ticularidades da vida e da morte do infeliz, de queu o 
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emissário )(dra companheiro ins^amvel. Não se limitou 
a iiséo â tálermm ão fidatgo. Viti, sem ia ^oenor i^fle- 
xâo^ que o mensageiro se demfiBrãTa, :algQns< dias na Gasa 
Memrisca, e»iífc 09pôz;pesi8tencia<aigiima ao pedido/que 
a esposa mais tarde lhe fez para que o deixasse ficar ídli, 
Bo Jogar do hortelão qnfê faUecêra. 

'í^e ifeeto ^nsignífkante foi ídeínão -pequena .influen- 
eia nos <de^os ã'iâqirèlla tonãla. 

Os filhos de D. Luiz, creados no meio d'essa corte de 
ppoviBlcia, ícrescíâin sob ânfluentías que actuavam d'uma 
maneira OMtradictôria sohre os seus caracteres infáníis. 

Wo lhes faltaívam mestroB que os inetruissem, que 
muitos ,eram os hablhtados para isso nas salas do fí(kl- 
gfo, refugio de tantos illustres descontentes. Graças a es- 
tas especiaes ^condições, puderam m dois rapazes «rece- 
bet uma 'educação, fliffldil de conseguir em um canto fâo 
retirado ida provincia, como a<}uelle era. 

Mas, ao lado da íçfão dos mestres, que, }untaraenttí 
côm «a scíeaoia, se esforçavam por inóm^-lhes os seus 
jA-índpíios políticos, aos quaes se atinham com;o a arti- 
gos de íé, havia uma outra liçSo ornais obscura, mas por 
ventura mais effleaz. Era a liçfâo da tóie e a do veterana. 

A esposa de ©^ Luiz era uma senhora de eaneradis- 
slmía educação e de um profundo bom senso. Amava o 
Bflarido> 'mas via com pezar os excessos, a^e o impel-^ 
Vtmí as sâas opímQes pt^Mi^s. fiducadamo seio de>uma 
familia Uberal, possuia sentimentos favoráveis ás ideias 
nwas; mas sabia <guardal-*ps no coraç5o, para não des- 
pertar conflictos na familia. 

íPor^, no tracto intimo entre mSe e filhos, trabla-se 
muita vez essa prudente discrição, e as fidalgas crianças 
iam recebendo a doutrina, de que os oídnos Ihesbias- 
phemavam como de heresias, e naturalmente, seduzidas 
pdla origem d^íonde ella Hids vinha, abriam-lhe de melhor 
wntaáe o ooraç*^, do que aos preceitos austeros e ma 
pi0uco pedantescos dos mestres. 

Demâs, ouviam tantas ^ezes a nâe falia^lhes do ir- 
mão «que perdôra, úm «eus sentteentos fenerosos, do 
seu QiolM^^oaractter e da sítia dedicaçio heróica a bem da 
eausa ISmú, que eSes, e o mais velho ^olbre tudo, tos- 
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tumaram-se a venerar a memoria do tio, como a de um 
heroe e a de um martyr e a vêl-o aureolado de ma ver- 
dadeiro prestigio lepdarío. 

Para isto porém concorreu mais que outrem ô hor- 
telão. 

O velho soldado era uma chronica viva das batalhas 
'6 façanha^ d'aquelles tempos históricos e um panegyrista 
ardente do seu pobre offici^í, cujo ultimo suspiro reco- 
lhera. 

As crianças sentiam-se instinctivamente attrahidas pa- 
ra a companhia do velho, em cujas narrações pintorescas 
6 vivamente coloridas achavam um encanto irresistível. 
Feria-lhes fundo •a curiosidade a maneira por que elle 
fallava dos trabalhos da emigração, dos episódios do cer- 
^0 do Porto, da fome, da peste e da guerra, tripUce ca- 
lamidade que conhecera de perto, das batalhas em que 
havia entrado, da bravura do seu amo, e finalmente do 
Imperador, por quem o mutilado veterano professava um 
enthusiasmo quasi supersticioso, e a cujo vulto a sua nar- 
rativa imaginosa dava um aspecto épico e sobrenaturd. 

As crianças não se fartavam de interrogar aquella tes- 
temunha presencial de tantos feitos heróicos. • 

E assim eram neutralisadas as doutrinas dos pedago- 
gos eruditos, encarregados da educação dos filhos de D. 
Luiz, e estes iam crescendo affeíçoados aos princípios li- 
l)eraes, que amavam de instincto, antes de os amarem 
Âe reflexão. 

Mas dias de maior provação estavam reservados para 
«esta familia. 

A munificência que o senhor da Casa iMourísca man- 
tivera no voluntário deàterro, a que se condenmou, obri- 
gára-o a enormes e perigosos sacrificios. 

D. Luiz nunca propriamente se occupára da gerência 
dos seus bens. Fiel aos hábitos aristocráticos dos seus 
maiores, deixara desde muito a procuradores todos os 
4^uidados de administração, e de quando em quando re- 
x;ebia d'elles a noticia de que a sua casa se estava per- 
<lendo, sem que se lembrasse de perguntar a si próprio 
£e não seria possível oppôr um obstáculo áquella mina. 

O padre Januário, ou irei Januário dos Anjos, velho 
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egresso, homem de letras gordas, que se estabelecera 
commodamente n'aquella acastellada residência, como 
em casa sua, era um d'esses procuradores. 

Faça-se justiça ao padre, que nSo era de má fé, nem 
em proveito próprio, que elle apressava, com m3o pode- 
rosa, a decadência de D. Luiz. Mas, homem de curtas fa- 
culdades e de nenhum expediente financeiro, se obtinha 
capitães para o seu constituinte, nas crises mais aperta- 
das, era sempre sob condições de tal natureza, que dei- 
xava de cada vez mais onerada a propriedade e mais ir- 
remediável o triste futuro d'ella. Succedeu pois o que 
era de esperar. Dispersou-se a corte de D. Luiz. Por 
muito que fizessem os administradores da casa para a 
manter no costumado esplendor, cedo principiaram a 
transparecer os signaes da declinação. ,Foi o aviso para 
a debandada. Uns porque deUcadamente comprehende- 
ram que a sua permanência concorreria para augmentar 
as difficuldades, com que o fidalgo já luctava; outros,, 
porque aspiravam melhores auras, longe d'alli, em sola- 
res menos estremecidos pelo vaivém da adversidade; é 
certo que todos se foram retirando, a um por um, e 
deixaram a familia s6. 

Augmentou com este isolamento a taciturnidade da 
fidalgo. 

Depois veio a doença e a morte da esposa, d'aquella 
que lhe tinha sido 13o fiel amiga, que, para lhe poupar 
desgostos,, até escondia as lagrbnas, que elle lhe fazia 
verter; veio essa nova dôr atribular-lhe ainda mais a ex- 
istência. E ainda nSo haviam acabado as provações! No 
fiando do cálice estavam ainda depositadas as gotas mais 
amargas. 

D. Luiz tinha por esses tempos uma filha, mimosa 
legado da esposa, cuja missSo consoladora continuava 
no mundo. Queria-lhe muito o paei Se n3o havia de que- 
rer! O coração árido d'aquelle velho e o tenro coração 
d'aqnella criança procuravam-se, como para uin pelo ou- 
tro se completarem. 

O velho fidalgo, concentrado e quasi ríspido para com 
os outros filhos, se alguma vez teve nos lábios sorrisos 
desanuviados e sinceros, foi na presença da sua Beatriz. 
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AqudUeMle&gmçada côrafSo^ vazio de affectosi^.qiieiíaado 
de odíoB e dè paixões esterilísadors^» sentia um grato rer 
frigerio em deixar-se peiíeimr 4o suave ínfimo d^ car 
lôotas da iCriaBça^ que beijava i as. fac^& rugosas-do pae e 
Ihetbrinoaivatcom os^ cat^os prateado»; q muitas ^veze^ 
n^essescmomânto^i lagmnaa* de. desafogo díjs^ú^s^yami a 
cenrafãoiqueia na almaidlaqu^lebomems que. com taqta 
força ;S2d)iai odiar; 

E jQpío terá' sòo pae que experimei^tava es^a influenôa^ 

Jorge^ que de peqpeno fôra pensativo /e^ serio, sentia- 
se tomar por a bàidade e ternura de Beatri»^ Criawa 
ainda». tin]ia(ella> quando a sós com o irmão, um. olbw 
p€ffl0i]rante%e um gesto grave oomo o d'^, uo^respirjito 
paiaboommíunicar á vontade ^m o seu. -BUa.paredacomr 
pnebender o aloanoe do auxilio que poderia reeeber. u«i 
diái diàquelle rapaz sisudo» que a fitava, e elle sentiarsi^ 
«ígrandecer aos próprios olbos, lembrando-sedeiqqe ser 
ria sua missão. na vida, proteger aqúelle ai\|p. 

Maurieio^ .geaio mais ijapetuoso e mpm^júj^, dobrar 
va; taaÈem/ a,; vontede > av umíftoeuo dai fiiagii je. delica4* 
creatura, em quem Um. estouvamento seu. desabava lar 
^imas. E estas lagrimas eram a.Oniea repre^^lM) qiip.o 
oontinfaam . nos^ desvarios^ 

Pois até n'esta filha feriu o Senhor o pobre ancÂlo^ 
:^ CrKàuça niÂmosa, cotbeura: um sopro da .rnorte^ ainda 
eoQii o sorris0 noaiiabi^^ e iwosti^UTaiexammetqotur 
Bnih).', 

Feztôe eíiíio dôv^asi eseuit) no espirito. 4o/paej 

(íaaod(> aqnella pequieikai;fada domestica de^paver 
cem como uma: vidão yapetro$a lOm. co»to& da magia, jCipí 
como que se todos ficassem em trevas. A vidaa*^ tãi9 
outrai. O ente que abâoirvia.os instaiites;d;'aqQaUe6 três 
hejDMAS^ a quem i todos três tributavam os seus 'mais. pur 
rofií afifeotos; è os iseus: pensamentos ^mstt^: con^tanto^ ^desr 
appdpe^^êra^ e eltesi ,o)bavamr&e assustados» meio loupps^ 
comoise de subHo se lbe$ tivease apagadó».a lu;i{qiie.os 
alumiava; sentiam a indecisão do hoãiemi^.aquem.n^ 
meio . da < estrada fulmina> ineaperaida cegmeva^ 

Passada a í^olenoia da, primeira dôr, em todos iGu^ou 
a; sauda(tei negra e^ concentrada em D.i Luiz, jnelaneolioa 
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em^ Jorge, expaosiva' e v^^meate em^ Maurioio^ e papt 
todos o hcmie de Beatria, a recordação dos seos gestos^ 
úa^ suas palavras, era um tali^ma»^ oaja efikaciainunoa 
se desmentia; A alma d^â^eUe^ai^ asei8tiavaind&>á fá^ 
milia, que o chorava, e á sua mysteriosa direcçfio obe^ 
dedam tadi^s; sem a percet^emi 

Morta aos^ dezeseig aimod, BisaÉrk' vivia aindi» nos lo^ 
gffi^es què haMtava. 

lia entes assim^ oaja ii^timc^ postbama Ihes^d& uma 
quasi immortalidiade^ ái maneira da luz sideral; qoeicoiy- 
ikiúa a scixitill^ para nòs, d^^s^ de aniquilado o^fóco 
ijuea emittia.' 

0>gadre' J)ami»rio tonioa*se dèsde^ eoftãigí a^oreatora 
ifidi^nsavet, e a com^miMa* exotasífva de I>. Luisi^ que 
via nWè ^ único re^^senlaiste da sua antiga oòrter. 

Aceftdmo^^paiiMàríodO' regimens al)^^ sçessar^éè 
lhe nSo ser possivel eirféixardois^ argumentos^ sérios i^n 
defeza d'elle^ o padre Jantiario j)assava a vida q»^â^ 
tsifíáú os mais ridículos caasejos para preimssas^d&s^^seus 
ooroltários anti-^Ubeoraes^ aptiôdo > com ^ que li^ngeavai a$ 
pmxões do seu iilustre amo epatrono, e maniinia n'eUe 
o fogc> sagrado^ 

O padre achava-se bem< n'<aqu6ll&' vid^ ^monotoBay jfaé 
^j!&m^ sobre SFOS> mais» notáveis eltettti»s analeptiCidsi Bo^ 
dia dizer-se que elle dividia alli o tempo entre duas ^oo- 
c^upaçOes exclusivas': comer>e .e^peilar com^impaeiencia 
as'h^as' d^comidaí 

\3tkSi unièa c^cum9lanoid'assoBá)ra^a'0>Siâiàs^dôvpa»- 
êlpefi Era a^ presença; na* G^sa^Iifôurísca^dO' hortelãdi, em 
<I»em Mlaáaos, e^que mantinlia com^ellè uma-abertat^ho»- 
tilidade. Frei Januário exasperava-se seH^re^tpieJCOu- 
^4a*'ftílar^ nò' Imperador e no ' Cerco e» nos Vol^^ da 
ItoflMia e na Garta, com^^o enthUBiasmo e s^^nfdiase' de 
um sôMado d'íaqttdles4emposv Pen veies rom^am»>an»- 
bos em scenas violentas; por vezes o capeUao^éa^aconse^ 
thar ao fidalgo^ a demis^lo d^^queHe homem^ quo^amea- 
çava i^Betan de* liberalismo a* tímMsi imfieirai' 

Dj Luiz perém^ apesar de* nunca Mar> com o^hort^ 
i9o, nioattendiâ n'estas redamaçoes o padre.* (Sotíser- 
vando no seu serviço o veterano, satisfazia a^Èn>pedktb 
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da esposa, e não teria c(H*agem para fazer o cootararío. 
Assim pfâ-petuavam-se os conflictos entre os dois, por- 
que nem o procurador supportava as rudes fraoquezas^ 
do soldado, nem este os r^Q(ioc[ues encapotados do pro^ 
curador. 

Tal era a situação da familia da Casa Mourisca na épo- 
ca em que vae procural-a a nossa narração. 

Já se vé quão mal assegurado ajQdava o futuro dos 
dois jovens âlbos de D. Lxút. A educação que elles ha- 
viam recebido Mo tendera a fim algum prático. 

D. Luiz não podia sofl^r a ideia de dar a seus filhos 
uma profissão. A nobre carreira das arip^s, que mais 
lhes conviria, estava-lhes fechada pelas ultifnas evoluções 
politicas. Os descend^tes dos ultra-monarcbicos Negrões^ 
de Yillar de Corvos não eram para se assalariarem em 
defeza dos princípios e das instituições que abalarson os 
velhos thronos, firmados no direito divino. Nobre era 
também a carreira ecclesiastica, que muitos dos seus an- 
tepassados haviam trilhado, 2q[)oiados no báculo episco- 
psd; mas se D. Luiz estava persuadido de que já não ha- 
via religião n'este território de antigos crentes? e se frei 
Januário teimava, ensinado pelo mdlogro de longas iM*e- 
tenções às honras de umas meias vermelhas, que só se 
adiantava nas phalanges do clero quem fosse pedreiro 
livre! 

Assim pois os jovens descendentes do velho realista 
passavam o tempo cavalgando e caçando nas immedia- 
ções, e fruindo .em sancto ócio uma vida, cujos e^inhos 
todos procuravam occultar-lhes. Caminhavam por estra- 
da de rosas para um fundo precipício, d'onde lhes des- 
viavam as vistas. 

Deve porém dizer-se que não caminhavam ambos 
igualmente desprevenidos; porque de criança era diverso 
o caracter dos dois, e de dia para dia mais a difierença 
se pronunciava. 

Jorge, na infância como na juventude, fora sempre 
grave e reflectido. Nos bi^inquedos tomava para si o des- 
empenho de um papel serio. Era o pae, o mestre, o com- 
mandante, o medico, o padre, tudo aquillo que o obri- 
gasse a um porte sisudo e a uma gravidade de homem. 



Adfcffêácteííte, níiiléâ as rtipári'gâis do 'lóê'âr1hê onviràtti 
jQitok phWse álrefvidlà; era seínpíietiiíiia satldaç5t> áííectíio- 
sa, casta e quasi pateraal a que lhes dirigia, ainda guando 
áS étictíntrasse a sós has rerédás mais solitárias das de- 
Vèizas ou piííheifaes. |íltos ^haBituarâín-se àíjuíélia juveM 
^EàieÔâdfe, s^údavám-h^o como athi velhti, fàllàVám d'èlte 
ctíín ácatàímèiito, certas dfe fehcotitt^ánem n'âqa'élie silfeti- 
cioso fapaz*um jprotectòr ria occaisião precisa, tilas uuílca 
am namorado. ^ comtudo a figura eís^éltk ^e Xórge, a 
i^rònile ititetligerite expréssSo d'a(idèlle rosto bem de- 
áènhàdo e tim certo fulgor no oIHdr,,t|u'é'denilhdafVâ ener- 
gia de Carácter, t)Brígavaín a deá^iàr-íge. para o Vêr líiais 
de vttíí olhar fenlihlno, quando eUe 'í)àíséatva cdmlim livro 
aébaixo do brâçoou a cavallo pelos câblihhos do Campo. 

A's peissoás da indote de Jorge impõem nma espécie, 
de e^tfatiho temor ás mulheres, que se àfastátíi d'éllas 
ctíiho de tira ser nrystérioso, d*onde lhes podem vir pe- 
rigos desconheddòs. 

Matitíéio, pelo Contrario, málí)odíá'diier de que idade 
encetara o sèu pi^imeiro amior. Corii oà'bririqtiedos pue- 
ris inistúrára já- líns arremedos lie galahteio e iliais o 
compfetente cortejo de arrufos e de cilitoes. DfesdeeintSõ 
òtinca lhe andou o coraifSo devoluto, ainda cjue também 
Tidhtà tão tomado e absorvido por amores, que o fizesse 
passar potcjiialquer bèHeza ffeniinina,'&etó timà lisonja e 
sem um sorriso. 

Era popdlartssimo entre as raparigas daálàeia; todas 
o ftôhheciam, e elle a todas designava pôr ôs nomes. A 
tódás nSo, que pára as téraé tinha umámértioriaihgráta. 

Além d'issO Jòrge gastava líiiiito do lééti íétopo na 
leitura, fera b^ím provida à iiVratía dá Casa, Aediícação 
éártiferáda da maé è bom gosto Htterario^tíhham eriricjue- 
cido a bibliotheca dos melhores modelos da litteratura na- 
cional e da estrangeira. Ahiéncorltrarátaòs dois rapazes 
farto Cimento para a sua curiosidade. Jdrgélía tátiibém 
fttrtiválnènte os pouíòs livros, ei^íJÒlio dó tio Mlecido, 
os quaes o hortélSo ^úârdára còmo rehítuia, filTtándo-òs 
ao auto de fé á due os Còndenlnariá faíé^^ílaVelínerite a 
indigriaOâo do flliálgo e do padre. N'esSés livros apren- 
deu Jorge a pensar, a comprehendér o alcance de certas 
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ideias e de certas instituições, e a fazer a justiça devida 
a muitos preconceitos, que lhe haviam imposto como do- 
gmas. 

A um espirito d'estes, educado em observar e refle- 
ctir> naol[)odiam passar por muito tempo desapercebidos^ 
os numerosos symptomas da decadência cpie apresentava, 
a Casa Mourisca. Assim, por vezes vinha-lhe ao espirito 
uma secreta apprehensão pelo seu precário futuro. 

Mauricio, imaginação mais forte, natureza mais arden- 
te, caracter mais frivolo e volúvel, vivia a sua vfda de 
jpven fidalgo de província; deixava-se ir na corrente dos 
seus amores fáceis, dos seus prazeres e das suas dissi- 
pações, allucinado por os sonhos e chimeras de uma fér- 
til fantasia, e nao profundava os olhos até o seio obscuro 
das realidades. A sua leitura era exclusiva de romancis- 
tas e poetas. Imaginação nimiamente inquieta, razão por 
indolência inactiva, não via, nem quereria vêr, o espectro,, 
que ás vezes apparecia aos olhos do irmão. 

Uma-circumstancia havia, a que mais que a outras de- 
via Jorge a apparição d'esse espectro, que, á semelhança 
da sonú)ra do rei da Dinamarca, em Hamlet, ia exercen- 
do uma funda influencia no animo do adolescente. 

Esta circumstancia não era só para elle manifesta. Ao 
viajante, que já suppozemos parado a contemplar o vulto ^ 
denegrido da Casa Mourisca, não passaria ella também 
desapercebida. 

^ Na raiz da coUina fronteira áquella, onde o solar dos 
fidalgos ei^uia as suas torres ameiadas, assentava o mais 
risonho e prospero casal dos arredores. Era uma com- 
pleta casa rústica, conhecida por aquelles sitios pelo no- 
me, que por excellencia se lhe dera, da Herdade. 

O contraste entre a Herdade e o velho solar era per- 
feito. 

Ella graciosa e alvejante, elle severo e sombrio; de 
um lado todos os signaes de actualidade, de vida> de tra- 
balho, da industria que tudo aproveita, que não dorme, 
que não descança; a economia, a previdência, o futuro: 
do outro, o passado, a tradição estéril, o silencio, a in- 
cúria, o desperdicio, a ruina: a cada pedra que o tempo 
derrubava do palácio, correspondia uma que se assen- 
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tava na Herdade para alicerces de novas construcções ; 
aqui desmoronava-se um pavilhão, alli levantava-se um 
celleiro, uma azenha, um lagar; aos velhos carvalhos, ás 
heras vigorosas, aos avelludados musgos, aos lichens 
multicores, severas galas, com que se adorpava a casa 
nobre, oppunha a Herdade os pomares productivos, as 
ondulantes searas, os prados verdes, as vinhas férteis e 
próximo de casa, os canteiros de rosas e balsaminas, on- 
de volteavam incessantes as abelhas das colmeias próxi- 
mas. Nas amplas cavallariças do palácio, onde outr'ora 
relinchavam dúzias de cavallos das mais apuradas raças, 
ainda batiam com impaciência no lagedo dois velhos ex- 
emplares de bom sangue, cujo sacnficio a economia nao 
exigh*a ainda; nas mais modestas cavallariças do casal, 
duas éguas robustas, promptas para o serviço, e domá- 
veis por uma criança, preparavam-se em fartas mange- 
douras para frequentes e longas excursões; e ao entar- 
decer abriam-se os curraes a numerosas cabeças de ga- 
do, cujos mugidos chegavam até o alto da Casa Mouris- 
ca, onde o velho fidalgo muita vez os escutava, pensativo 
e melancólico. 

Este contraste, que apontamos, era a circumstancia que 
evocava no espirito de Jorge o espectro que o entristecia. 

O dono da Herdade fora pobre, servira como criado 
na casa dos fidalgos, passara depois a rendeiro de um 
pequeno casal, mais tarde arrendara uma fazenda maior; 
chegando emfi^ a ser proprietário, toniára-se em poyco 
tempo possuidor de extensos bens, e era já o chefe d'uma 
familía numerosa e talvez o primeiro agricultor d'aqu6lle 
circulo. 

Porque prosperava a Herdade, e porque declinava o 
palácio? Se de tão pouco se chegara a tanto, como se 
podia cahir de tantp em tão pouco? 

Taes eram, em summa, as vagas reflexões que se as- 
senhoreavam do espirito de Jorge, quando das janellas do 
seu quarto, em uma das torres do palácio, ou do alto de 
alguma eminência, observava a animação, a vida da pro- 
priedade do seu antigo criado, e voltava depois os olhos 
para o vulto silencioso e como adormecido do velho paço 
dos seus maiores. 
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^òr uma mahtó dè setembi^o, límpida e feérèna, w- 

;'' 10 às vezes sao hà nossa terra âs manhSs do otítôíntóiò, 
orgje sahiu a pé, a passear pelos catíipòs. Errou aó àcíísb 
põjr .'bouças e tapadas, segfuiú a estreita vei^èída a áxito 
cedida ao transito pela sôfrega cultdra nas teitas míírçí- 
íiàes do pe^eno rio dà aldeia. Bépóís. stibiridò a 'uma 
eminência, pâroii á còntènaplár do ^to ó Ss^édtô do Vo- 
racíssimo vallè, quê suavemente 'Sê Itíe abáíia atís 'fíés, ^e 
no ftmdo do qual se. erj^ia, d'entre veigas e pomares, 'a 
ttèçíladè, de que já tallámòs. 

Jorge seriíoií-se sobre limâ d'esâaà èíídnàíiês tódlés 'de 
gramlo. qiíe siê çncóntram cpra fré(^étícíà ein cértós lo- 
gres da jpròvihcia, soltas pélõs montês, córiíp 'se íbásem 
roladas par à alli êná remotas eras ôòr "tíiatís de fáfíâôiu- 




onde sé âxaráín, como sé com fóf^çk irrêsístiVél ds âttra- 
his^ o espectáculo qife viia. ^ 

Era à época de mais intensa vida hâS gi^aiijfe. Os ce- 
Veaès, cobrindo as éSras, íoure|ávaÍDQ s^ós raios Ôèsâíltí- 
viados do sd: carros, á vefrgárein sòt) ò fai*ílò1ias Colhfei- 
ías, Válispunpám lentos as portas çatéàttís do qolhteiro, 
chiando estridòrósjsuiiéiité; *apiiJ^aváln-sè algtíibiíi mtfti- 
'tês às caunàs ê ó folhelBo de niilho, feátofe 'dè 'i^tifés 
.dèâcan^isádasriôngás séries dê inêdas çlèVâ^íSrfi-ge toiís 
Iqiige, á ihánêira m tendas em àm^âmfíal de câWttíârihâ; 
jíiiitas dê bóis, já livres do ]íigò, rèpÒtísáVàiii tià§ faíll^^s 
<i'aquelles dias de azáfama, ruminando éth isòcêgo; òs 



ca, presidia áquéUas t 

quem ormcava um for 

E. ^, es^ 3, ^^jai^que. Jprge cojitQmplava, e que em 
t^ pmrapd;^njç4Í3çS^,'pja;'eSiâ atisoifvel-o. De repente. 
^^sjyípwpo! o soiía,4pfp.*s^ de, alguém que se aproxí- 
Wfffi, aaquèltè i^esfliD logar, em que tSo desapércebi- 
Q^ei^ mi3i cófrenao 4 mam. 

'^^o]f^aíf'^èf via sçtt irípão Mauricio, que em traje 
ligprf^ ç ço,ippeteQtçs pfitrephps' de caça, e com a es- 
lurada ele^aúba e SQj^o, qiie lhe' eram habituaes, subia 
a cóll^na, precedido <^e. dois ou, três c3es de boa raça, que 
de longe descobriram lorge e correram para elle, afagas* 
dftvp, c9fo latidos e, c^briôj^^s. 

Sfeiíficio, 4s^ ^yi8à,d(), e conduzido, pelos cães, veio 
ter com o innao,' exclamando iòvialmenteá distancia de, 

-r- delido de meditaç3o. poética, o snr. 
não desespero ie te vêr um dia fazer 

^91^ rç^ÇflPfílÇli, S'm)}^Ji^9 0^ hOBibros: 

— Qú^ sfi s^nt^no ajto (^è um inoníe, depois de mi- 

lli|;' ^od? k, ^po^síft q'^ s,ei]Q, parar, pMç fazêl-o sipiples- 

mçf^ çppj, ò p/ços^cp íntentp ç-è toinar fôlego. Se'isto, 

fosse' syinptoma de poesia, eot^pv- 
—JÇois, ^íip, nja^ iii i^pd? SI 

n^§ v^^ CÒ19P çsías, seni u^ai ( 

lím razóávéí fim no passeio, é vim ^ 

Queo^ é. «le ^ d^ ^ ipçoin^po a 

s^,' guíí# o ^ojzp ,dâ perspectiva 

lhe naò compensa as fadigas? E qii 

prasações senão os poetas, que s3q 

Konté sur la montagne eo preseoce des cieúx? 



— Eiif Qaçrímtp 
Jot^Í Ifeavo! ^ ní 
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' E, a recitar os primeiros versos da poesia alludida, 
sentava-se ao lado do irmão, pousava a espingarda, e des- 
cobrindo a cabeça, sacudia aos ventos os formosos e bas- 
tos cabelios castanhos, objecto dé muitos cuidados seus. 

Os cães andavam inquietos a farejar por entre as ur- 
zes e as tojeiras do monte. 

Interrompendo de súbito a recitação, Maurício pro- 
seguiu: 

— Mas que teima a tua em te mostrares frio ante es- 
tas magnificências! Que escrúpulos pôde haver em de- 
clarar isto tudo aduúravel? Repara como é bem talhado 
aquelle corte além, no monte; parece feito de propósito 
para deixar vêr no plano posterior aquella povoação dis- 
tante, que não sei que nome tem. E alli o campanário, 
com a sua alameda? Quem teria a feliz inspiração de o 
assentar tão bem? Onde é que elle ficaria melhor? Pa- 
rece que andou um gosto de artista a dirigir estas coisas. 

E acrescentou, suspirando: 

— Ai, na aldeia o scenario bem está, pouco tem que 
se lhe diga; mas os actores e a comedia que aqui se re- 
presenta é que são de uma insipidez! 

Os instinctos urbanos de Mauricio, cuja indole mal se 
accommodava á simplicidade campesina, e o fazia sus- 
pirar pela vida das capitães, arrancavam-lhe frequente- 
mente d'estas exclamações. 

Jorge, que escutara o h^mão sob uma meia distracção 
e sem desviar os olhos da Herdade, replicou-lhe sorrindo: 

— Ha quasi uma hora que estou aqui, e posso jurar- 
te que não tinha notado uma só d'essas particularidades 
da paisagem que descreves. 

— Gostas mais da contemplação em globo. Até isso 
é de poeta. Analysar minuciosamente as impressões re- 
cebidas não é o seu* forte. 

— Enganas-te ainda; não era também o conjuncto da 
paisagem oue eu observava; mas um ponto limitado d'el- 
la, muito limitado. 

— Qual era então? 

— Olha alli para baixo; a Herdade de Thomé, aquella' 
azáfama, aquella gente toda a trabalhar, a vida que alli 
vael 
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— Ora adeus I — exclamou Maurício — é justamente 
o que me não roubaria um momento de attenção. Não 
te estou a dizer que para mim o que ha de insupporta- 
Tel no campo é a gente que o habita, a vida que n'elle 
se passa? Faz pena vér'que espécie de contempladores 
íem a natureza para estas maravilhas. A indiflFerença 
-com que estes selvagens encaram tudo istol Repara, vê 
aquelle labrego passar lá em baixo na ponte; olha lá se 
elle desvia a cabeça para algum dos lados, ou se pára 
um momento para gozar do bello espectáculo que d'aUi 
observa. Olha para aquillol SelvagemI Pergunta ao Tho- 
mé ou a toda essa gente que lá anda em baixo a traba- 
lhar quantas vezes admiraram as bellezas de uma noite 
de luar, vista do alto do oiteiro pequeno, ou se o pôr 
do sol lhes produz alguma sensação na alma, a não ser 
-a lembrança de que vão sendo horas da ceia. 

Jorge sorria ao ouvir o irmão, e tomou placidamente: 

— Que homem este! A poesia precisa de ter quem 
a entenda e quem a faça; e olha que nem sempre os qué 
a entendem a fazem, nem os que a fazem a entendem. 
Esta pobre gente do campo é uma parte integrante d'el- 
le; não o contemplam, completam-n'o. Que querias tu? 
Gostavas talvez mais de que em vez d'essa gente indif- 
ferente, que trabalha, estivessem por ahi os montes, os 
valles e as ribeiras povoados de poetas contempladores 
como tu? Deves confessar que seria um campo bem ri- 
dículo esse. Se eu até, para que te diga a verdade, es- 
tou persuadido de que não encontraria encantos nos lo- 
gares muito visitados, que ha por as quatro partes do 
mundo, onde, a cada momento, apreciadores inglezes, 
francezes, russos e allemães passeiam, soltando exclama- 
ções polyglotas, e onde o nosso enthusiasíno nos é pres- 
cripto a paginas tantas do Guia do Viajante. O que tor- 
na os lavradores poéticos é a inconsciência com que elles 
o são. 

— Vistos de longe. Pelo menos concorda n'isto; vis- 
tos de longe, e de muito longe. 

— Vistos de longe, sim, que duvida? como tudo o 
mais. Ao perto também muitos d'esses prados são pân- 
tanos mal cheirosos, que infectam, e mexe-se uma mi- 
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xyà(^ de in$íectps [^,ii^iní|Qt6S. n'e$sa verdwa ini^_ tanto 
oámira^ Dwe-W u™M coisa,, ,Ríai;riciq,papece-)ÍQ qjie Or 
mssfí velho s,oLar pr^udifa 9 belle^íí.q es.t^, píúsageip? 
— SepríiiPdíca? Qra essa) Á(lPma;a. Olha qup. b^jft, 
qpe elle s^Jie' dIagueUç ft^ndp.iínç Ibe. fa?ei(i Qs.caçl^: 
uiíeiro&l 

— Miuio íjen;, e copiijiiiD,, visto ite.çeiíij, ha.lítri^: 

tes e pnesaifiís reãlidades-^observ.ou.jQrgp,,suspijrandp. 

Ao. o\M,d.T dfl estranheza, com. que, ao oy.vir-Uie estíís, 

palayrãSj oirraãP o lítou, Jorg^ correspondeu^ dÍi;çpdo^ 

— SiiQ, Mauficio, tr;sl« e prosaii^a reaMade paii^ 

queni o.olhv dft perto. Hg n^dít. n^qí.s. triste dp. qiie, 

aquelies campos invadidos pelas ortig^a,. qtie.nós lá. ten 

pios, dp que aijuelles. pomitres mal tractados, e aqueil^Sy 

celleiFos em ruinas? Quererás enconti-ar poesia na noss^ 

pobreza, Mam;icio? 

— Pobreza?! 

— pobreza,, syn,; ppig qjie-nonjQ lhe queres, dar?"^ 
Olba, conipai;a o a^pectp d^essa, casa branca, de uqi f^n^ 
dar, qpe ahi flpa em bai^o, com o do, tiosso paço acss-, 
telli^do, a actividade d!aqi^^es bom^i^s com a soompleiíT 
cifi chro^ca àfx nos^ cqpellão; compara aijada, bf^tirício.^ 
legria de Thomé cobí a. tristg?^ 
pae. 

í^çí, e,um9, cpítffl §pmbrai d^ 
tjçmpa oa fcofltç, lií^ii*wlmçntí| 
^e pela .priweir^ vez o vulto qear 
Inti' apresentava aos ollios, at^ 
Igor de,lis.o[lgeira§ iUusÕes, 
eg ij;i{Sta;itQs de ^eQcio, re^pn^ 

fio.di^çs. Cr^iQ até que seja es^^i 
tá, alV, a, ppbre^s do qosso' ládpi; 
ia deiMiOoi-a ficar, que bpm sa-t 
litual companheira da opulçociit, 
^Oa.op<ilçi)cía.oj;io^a, egt^ta emiut^> dç cerUique 
d3o; mas da opulência activa, t^p^Spa, que semeia» qu0 
traasmitite a ^cl* em, volta dç, si, da ppiílencia que fo- 
menta o. trabalho, quq ci^tiva os ten:ei^s maniolios, ifa^ 
fertilisaa terra estéril, que sustenta, qyp educa e civÍt 



Cí9?f€ffi lígiíift^fi;4fl 8í]ií4ad^í ag^apia, ^p^ya^Ci p;;<ísfl[?í^ríai, 
tem-n'a de sobra para as provocar de enthusiasmp: e d^/ 

JjRjiçipio ficw Qutravea sUepcipgo;. depoj?,.cqp9^ 
I«ie^^^5ft saíajidffl dft sL,as ^ífe^as^gr^, .eííocí4a§>P8r. 
Ias palaws^í dp Ji^MÍÇbr^eatçlamqiií qrgiiõlMÍOr^ a^, 

-r-.E;stíi§engi8wa(}fi,.Jwge, o.q^e r;í^,alli,epi,lwpK 
não é a poesia, é... é... é a econQi^a. A pp^^J^ãpiSf^-. 
s|^ W ^ftçÍQ..qjU^, s^; lei\fis4^ m?^ ao, que spj s^rniina; 
g^)^ m4^ dOP^ DWsgps, doquçi d« Qal; do laí^Otdp.pasr; ' . 
sa4i^ é que a. enççijilí'^, m^Jançolioa, qpeé o ar<ní^ %, 
Qpipréffit, Çi eU?5 t^m ratito;. o fRtiflro te?n;muita vjd^iP^s», 
prQfiÍ§«i do pi^^e[¥) pofltiçQ, A ppftgw dos- utílit?\rÍQpl. 
C^qa o qçei tv^.m vensí. po Siei. qij^m ípi qpp haj U)jqQrf, 
Pj9» Da^. ($,^ge tçr li(}p uqqi^ aotjic^. curipss^ a. respigo, d^. 
Inglaterra. Parece que o espirito industrial e ecohga^f 
d'aquelia gente vae por lá;4P?VflWído.as flpre^t^^ ás jna- 
tps, a? sebes, v^ivas^ o ^pq ejMpcíJafief ^ dflWtrp. ^mj pouca 
os coros das aves; os reb^ps^ qp§<d';yiiit^s, pitavam 
pelas campinas verdes, boje já ppp^aiça]3Q|Qn)ie;S§;Vãa.en- 
gordando nos estábulos! Que mais falta? A voíjdosucam-^ 
I)onezes, as cantigas e as musicas ruran^^h^od^ qatar-se 
ao, lív^Oido ranjíWí: da& Píiijlwi»^. e. dfi jSilyp do^vapor. 
Admirável! Em vez do fumo alvo e tei^i|^4?t^)(^M>|Qa^ Qr. 
<prá Qt c^ cobei[to d& fmQ ^Wf> ^ ^sp§^p. dp^^^ãa 
de pedra. Que modelo de aldeia o qijie ií(^,v^ d?i ,Inr. 
glaterr^í, líai verdai(|e!. q^ jm^i^ 

-7-rí0( qm\ tia, nje y^m Mlaçl Na Ingí^t^firaí agcicolaf 
-TT-afiudiu.Jorfiç— AÍa^..aal»s lá éíCpae beift.se cpfl^prehftpr. 
de a poesia da vida rural, que até a nobreza a nãp 4^$t> 
preza. Sempre ouvi dizer que os s^nbQr,e«/d?|S! t^rras^ o^ 
iWl^r<>B frta(^i?PÍ39m. e aiiif{iaiíírse njut^piinente, e que 
Qôtçabíilbps (JPi wnpi swjcedefflrsç enir^j festas e sol^i% 
nidadeE^, pQ(y|larQ^ luicraçdiQ tpdos> trabaú^apdo tojiki^. 
e enriquecendo cada vez mais a terra. Deves confessar 
que ha mais poesia nos domínios senhoris dos lords de 
Inglaterra, que dirigem por si mesmos as suas vastas. 
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emprezas agrícolas» do que nos pardieiros em minas dos 
nossos morgados, em cujas velhas salas dormem os pro- 
prietários o somno da ignorância, da inutilidade e da de- 
vassid3o. 

— Não o nego, mas... na nossa casa, naquella triste 
Casa Mourisca, ha um quê de poesia, de poesia elegía- 
ca, se assim quizeres. Essa de que falias será a poesia 
das georgicas; mas a da elegia deixa-m'a ficar. 

— O peior, Maurício, é que um dia virá talvez em que 
o tremendo prosaismo da completa miséria dissipará esse 
ténue perfume que dizes. 

— Safa! Estás hoje com uns humores de Cassandra, 
Jorgei Deixa lá; lembra-te de que se diz que nas nossas 
propriedades ha um thesouro escondido desde o tempo 
dos mouros, e que um dia alguém de nossa família o 
achará> ficando fabulosamente rico. Que essa esperança 
dissipe o humor negro que tens. Vamos, vem d'ahi. Pe- 
ga n esta espingarda e vae caçar. É bom para dissipar 
visões, 

— Não estou hoje para caçar. 

— Então vaes reatar aqui o fio das tuas cogitações? 

— Não, vou reatal-o acolá. 

—Vaes á Herdade?! 

— Vou. 

— Fazer o quê? * . 

— Vér de mais perto aquella poesia, ou aquella pro- 
sa, como quizeres. 

— Sabes que o pae não gosta que lidemos muito de 
perto com o Thomé? 

— Sei. É um preconceito. EUe não o saberá. 

— Um preconceito! Bom! Estás hoje muito philoso- 
pho. Adeus, Jorge; espero vôr-te ao jantar de melhor 
aspecto. 

— Adeus, Mauricio. 

E os dois irmãos separaram-se. Mauricio, precedido 
pelos cães, seguiu em direcção dos montes, cantando. 
Jorge desceu a collina e caminhou para a Herdade. 
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III 



Thomé da Povoa era o typo mais completo de fazen- 
•deiro, que pôde desejar-se. * 

« AJma sã em corpo s3o » : esta phrase do poeta é a 
^e descreve melhor o homem; no physico, a força e a 
saúde em pessoa; no moral, a honradez e a alegria. 

Emquanto houvesse algpuem que trabalhasse em casa, 
nSo descançava elle. Delicias do somno de madrugada, 
attractivos das sestas, a tudo resistia com nunca desmen- 
tida coragem. Na abastança conservava os costumes la- 
boriosos de tempos mais árduos. Tudo lhe corria pelas 
mãos, a tudo superintendia. Antes de almoçar já elle ha- 
Tía passado revista á Herdade toda. No decurso do dia 
montava a cavallo e lá ia inspeóciònar uma ou outra pro- 
priedade mais distante, que não deixava entregue á dis- 
crição dos caseiros. Uma óu duas vezes no mez esten- 
dia as suas excursões até o Porto, chamado por negó- 
cios relativos á lavoura. 

Franco, lizo ^de contas, pontual nos pagamentos, ca- 
valheiro nos contractos, não se lhe limitava o credito á 
ch^camscripção da sua aldeia, estendia-se até á cidade, 
onde o seu nome era melhor garantia em certas trans* 
acções, do que o de muitos faustosos negociantes. Em 
família, perfeitamente patríarchal, estremecia a mulher e 
os filhos; e a lembrança de que para elles trabalhava, il- 
India-lhe as fadigas e os desalentos. 

Quando Jorge se dirigiu á Herdade, presidia mnda 
Thomé aos diversos trabalhos, em que a sua gente an- 
dava occupada n^aquelia manhã. 



N3o havia alli braços quietos, nem movimentos inú- 
teis. N'aquelias casas o trabalho não distingue sexo nem 
idade. Todos desde a infância se familiarisam com eUe. 
Dá-se o mesmo que se dá com o tracto dos bois; somen- 
te na cidade è que estes possantes e bondosos animaes 
mettem medo ás mulheres e ás crianças; na aldeia umas 
e outras os afagam e dirigeiJii. 

Assim pois trabalhava-sé, fallava-se, ria-se e cantava- 
se com alma nas eiras e quinteiros da Herdade. 

E Thomé, centro d'aquelle movimento, lançando os 
olhos a tudo, dirigindo a todos a palavra e a todos pres- 
tando o auxilio do seu braço robusto; e da porta da casa, 

mulher do fazendeiro, a soci«( p^ qo« seus primores, q 
B^gj^S, ?ws);eflt?pd9 ao (foflo o,ij,ltiiBÍo/49^ sé^^fa^^ ein- 
(jo^ qpe Q^jçtt^s cr^tí4o,? iQjga,vaift i|s ejscaoid^da»; Pftí^ 
entr^, ^<meila gei^e a^f^ia^à^ 

^ qíhíi 14 «(^e íanfo que nljQ e?!^ t|«ffl> W?^^> ^ Ma- 

dfi^açft.,. Q n^^ i](i^çQ,^nãQ rep.^a§ que ipe v^es §1^-. 
D^aík4(> ^9 e^gig^s peto ch;>o? ^4?, ajmh^Tme t^do.í^r- 
5ft, (m, efl n?p,q^qw n3íljí,:í|espwdiç^p... E^tá q]c\i,çíp,; 

m^ yap pwí», o^h mfi m.^^^m w mj^jm^. 

^^em^ dç. *ç! PP do^iíQís. ipeiMíot J^ q^e tjj... p Lçf.-, 

zft,, ofea, ^ r^f^s. d^ W?.PWft ^<W#ÍS ííPfl^Sv.v, 
C^ q^fp vpfie^ t)9f Gp^F^-S^ poijí^ Oi/^chai^q, ^ 
vpift por (i^m à% v^m qv\e; cíl^u^? OWfe tep^ipíwjiciqr, 
m, yo^te (^í, afliaflJ?ã, )3^ n^ç po^ ojp^r m ^so.,^ 
O Chico Engeitado, que diabo esjt^^ t^ m^^, S^^^' 
mx^jm.^^e^^ PWflS- VM%reçp|fof ^âO^mí- 
Ijhp m^ &\f., tfi, df^ We-.p <) J9p|efrp, j^ vfti|Çk? ^^S «f 

B^j( dwftw^-T O Mftpwi. mm ^ sw;p ipjíjs.par^ 9 
P>^r!?^ ^9 vwz m \m qpffp e,?fiiyf> » ww ^mr 

3if (íí^ no? Que m(? ^j^. vÂ Çortay apffis dp ipiçpo. Ç^ 
sempre quero lá ir p;;mww-ç!; el^ft n^p sm^Kf^ m ÍPP- 
^ IpUífiT, (#mf^. ífíM lá p^ peguetip^K qpfi |«>dem 
«WíJíff-se m ^m' \«^ ip^^iqhp, vne MT'» <?â?* ^ ^^^^^ 
o mano. Olha, queres xm^s^ ^fW f(?^(W *^ vPipo» c;^ 



ixilhé sàfl dtiàs espigíàfe piáh iís 'íJèôuièrids. Qftíè -àemonio 
anda aguelle cio a fazer atraz dáà gmBtíhás? ítjtà ]% H^- 
Tídof Vá, vá, fáp3ii»^\ Vocês tfés* dtídlsl- fiSòacafbátólhoje. 
m òá um èb^mhò, ijde U V^U érrédáâdoi^^te mtiMo. 

'No iridod^àtefo^ò èétriãò dfe ôrflèírls, éè tíèttfeeBWs 
e de observações foiThoiíiéitePàf^dayfólfôíÉíipMòplíaa 
Viitó da ÍDulhér, ^è ékcIltólòíÉ: 

—'kl, 6 màbãè, olha òiém miéáti\ 

OtàMâèiro Mtòu-se e deu coito òs Mh(>s'èih fól^è, 
iqiúe *) j[)ort5ò dOiJttfntetfõ viérà, cuteli)t*db'0 (jUe liíiHa 
dito ao irmão, contemplar o mesmo éspòtíàc^ó, (^é'fé(á- 
<o ô havia íattrí^ò w óBsferv&l-b da tídllna. 

^ Era raro que osmhós^eD. Eilife Vísitâssetó^ftflèt- 
íd^è. O Vdho fldálèío ainda se Mo (ío^timáraS prospe- 
1Kdáãè^obòmem'q(lè!f9rá §eu'iirlMo. Á gr^hja ei^a tjò- 
mo que uma censura pungente á sua iieíprevidèfncia; #a 
«íéià nção iiitida que We récéblà a todos os momentos, 
'Me 'o TitfaUlhava "rio seti brilho epuj^a-ilHèótídrâi^ 
'dfe i^drSÒs. 

Thomé não se mostrava soberbo nem insòMite, isn- 

^s dohServáva pbr à fâitiilia daGása Mourisca, é"princi- 

-jlâKlèrite '^idr D. 'Lttiz, certa dèfóíetícia fe 'réápeitb, ^e 

se re^senfiam ainda da passada posição do fò^tidèiroéhi 

'^^a do 'fidálkb. 

'Wté ^rém prttèiií9ra b'ptítileirbi[íreteitò'pWè(4iftéí'. 
'^Wfapèi- as reia^fes Mh^tàM. l}m (ítíé!itííO'dè^as, 
occasionada por a abertura de'tima taiina èih'tei4iéi[^ma 
herdade, âèíviti-Bie pára o 'ihtéritb. B. Ltíli:, senp^e in- 
differente a litígios d'essa ordem, mostrou-isè erit3o'Qrtiitb 
ciosò'8eiétís'hy|loBfetfcbs'drreftòs, e, nãotíbstfefaten ne- 
tthfiMà''áÉíitlb§idade qiife hòbve ds pài^e dd lançador, des- 
da 'é^^éi mài hunéà íHék convíVeú tidm élle. 

■W^e e Máurifeío, qdè costilDfiavaiíi fréiJUtíiitSr^ ejá^ 
'áb hiiiheih tme òs tròtixéi*a ao cbUo 'e titie 'lhes "queria 
«éVfei^Ss, rétíettéram oiQléín piirinílo vòltariéta lá. 

Thomé da Povoa sentiu^ste còtii este prbceder, qefe 
nlb tiiiha -iftèí-éMb ; ihiàs 'poísMa Bafetahíe flilára -para 
pfeWèfeer á vemdeiir& feàtífeà dalMtâçfo do fidalgo: 'Mr 
Mb líiriitòli-'^ a éhcoMr os hbniUl-òs, dizétado pára ia 
lóaulhér: 
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— Então que queres tu que eu lhe faça? assim nas- 
cm, e assim ha de morrer* 

Eis a razão porque a presença de Jorge o surpren- 
deu; mas, sem dar ^gnaes de estranheza, caminhou para 
eUe com- as mãos estendidas e o rosto aberto em risos 
da mais cordial hospitalidade. 

— Entre, snr. Jorge, eijtre. Isto por aqui está tudo 
uma desordem, mas emfim é casa de lavrador, e em se- 
tembro não ha maneira de a ter asseada. Ó Luizá, man- 
da para aqui uma cadeira,., ou deixa estar, é melhor en- 
trar lá para dentro. 

— Não, Thomé, eu prefiro ficar aqui. E não se in- 
commode. Olhe, já estou sentado. 

— Oral n'um carrol Isso é que não. Nada, não tem 
geito. Luiza, manda então a cadeira, manda. Quer be- 
ber alguma coisa, snr. Jorge? 

— Agradecido, Thomé; não tenho sede. Appeteceu- 
me vir vêr de perto esta lida, que por aqui vae, e que 
estive observando, perto de uma hora, alli de cima: por 
isso desci. 

— Ora essal Pois bem vindo seja, que sempre me dá 
alegria vêr aquelles meninos, que conheci tão pequerru- 
chos como estes, 

E apontava para as crianças que, agarradas ás per- 
nas do pae, olhavam com grandes oúios para Jorge. 

— São todos seus? — perguntou Jorge, afagando-as e 
sentando uma nos joelhos. 

— E aquelle que a mãe traz ao collo e a pequena que 
está na cidade. 

— Ai, sim, a Berth». Deve estar uma senhora? 

— Está crescidita, está. Mas vamos, tome alguma coi- 
sa. Olhe que o meu vinho é puro e não faz mal de qua- 
lidade alguma. Aquillo é sumo de uva e nada mais. 

— Obrigado, obrigado; mas não bebo agora. Peço-lhe 
que» continue com o çeu trabalho, sem se importar com- 
migo, Para isso é que vim. 

— Ai, isto está a acabar. Vae no meio dia — acrescen- 
tou olhando para o sol — d'aqui a nada vae esta gente jan- 
tar e... Para onde levas tu esse carro, ó desalmado? Per- 
doe-me, snr. Jorge, mú estes diabos... Eu attendo-o já. 
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E, sem poder conter-se^ coUocou-se elle próprio á fren- 
te dos bois, e encaminhou o carro na direcção conveniente. 

— Vocês juraram dar-me cabo dos limoeiros. Olhe 
que tenho tido limões este anno, que é uma coisa por 
maior, snr. Jorge — disse elle, regressando ao seu posto 
com um enorme limão, que mostrava com orgulho. 

Luiza voltou com uma cadeira para offerecer a Jorge. 

— Como está crescido e fero — dizia ella, olhando-o 
com curiosidade e complacência — e o mano como vae? 
Vi-o ha dias passar a cavallo alli na ponte do Giestal. Pa- 
receu-me bom. 

. — E como está seu páe, snr. Jorge? — perçuntou Tho- 
mé gravemente. 

Jorge ia respondendo a estas perguntas e seguindo 
o movimento dos criados da lavoura, a quem de quando 
em quando Thomé dava ordens e fazia recommendações, 
que entremeiava na conversa, sem perder o fio d'esta. 

Luiza, com o filho ao collo, nao abandonou também 
a scena, senão quando o sino da igreja parochial bateu as 
três badaladas que recordam aos fieis a oração do meio 
dia. O trabalho na eira e no quinteiro suspendeu-se co- 
mo por encanto. Os homens descobriram-se a fazer uma 
curta reza, no fim da qual a mulher de Thomé, depois 
de dar aos presentes as boas tardes, disse, seguindo o 
caminho de casa: 

— Venham jantar. 

Todos obedeceram immediatamente á agradável or- 
dem, e em pouco tempo ficou só e silenciosa * a scena, 
havia pouco tão ruidosa e animada. 

— São horas do seu jantar, Thomé — disse Jorge, le- 
vantando-se para sahh*. 

— Depois d'esta gente acabar, é que eu principio. A 
Luiza não pôde attender a todos a um tempo. Deixe-se 
o menino estar. Eu não lhe offereço do meu jantar, por- 
que não é feito para si; mas se quizer dar uma volta por 
os campos emquanto elles jantam... 

— Se lhe não causar inconmiodo... 

— Nenhum; até preciso de ir vêr o quê elles hoje tra- 
balharam no poço que mandei abrir lá em baixo. 

E empurrando a porta, que dava para as outras par- 



tés ilo Wsál/íThtítaé dblrtè^u Wfgte a liás^ar aVHáMe fe se- 
jWíí-o fòfeo diètiôis. 

^ dé 'òátííltího i!a-íhè'côtóitíeíifâhdo'túdò tibeTlam; 
Mirbti tíothb^bò^tóâra ilds peí5ég1iéii*òs, o teÉvStkéo mé 
Wíáirà^Bb láliiòfi?amétíto das Vitíhas, T^quahtidadè dfeftí^ 
cta ^^0 ItaiMtM lhe iptódmt^, ^ihto 'dèspefidférti ttà 
cWísiHicçlío Ho •laèár, 4is difficdldàdes (pie 'éiícòhíWu na 
^bferttik^a ^da tíot^â, o ipie 'flziéra potíòo prddiiètSvà'aqiieUe 
iatonío á ttíltttíia ^flô ffigo, os cuidados É(ue Bte íhferècerShi 
bs^ntóbaes,'^ itól òtitras coiSas relativas ào "dmaÉiho 'dais 
suas terras, das quaes nem um só palmo §e pôdériiã én- 
íòntriãl^ 'ôtitíe hsplíifífeís nocivas ustirpàsèem o'ldgar das 
proveitosas. 

5í*^é feséirtou-o com uma attpnçlio e iiítéreásè, (Jrie es- 
tííWàte 'ciâusiando grande estranheza a Thomé, pouco acbs- 
futóàíâô a yêr as pessòâfe (ía categoria de Jorge, e flá ida- 
de ^d'elle ainda menos, ifíterrògarem-íi'o com tàíitsi Suíiò- 
ííidatíe b òuVirbm-n'o côm tanta sisude!z^obre'objeètds de 
láVòWa. 

■E kíi iJ6r^ittítâs'dojoVén fidâlèo-nSo^è^àm vaèas e ocio^ 
^ás,'ctlfrio eissas que por cbndéScfendeiícia sé fazem, paira 
tísbhgéàr a vaidade natural de *tttíi plropKetáíiò. Havia 
íi'éltós útíiâ 'jírétisâo, nina tílWúcSolsidade ; acoiíipaíihà- 
^a(ift:-iti'as fefl^íõès tSo ^acertadas, dtfii^âsí tSo raciotíaèis, 
<iue Thomé nao podia illudir-se, e via bém-^feo descen- 
dente dos nobres Negrões de Villar 'de GdrVos o liíterro- 
jgliVa^òcrtíi desejo ide saber. 

^tà tóiivfcçíío eínttíusíasmáva Thottíé, quê prôseguía 
com ardor as suas iíifõrtnaçioés. 

íoi^è ^ík SlbSr àtíroxlmadátóèhte 'o íiiátèib necessá- 
rio para manter uma propriedade Còítío a(5iueHa no ponto 
deiítlturà eih^qlife*ést«íva, èo'capftál exi^db pâHia ele- 
var a eáse g^aú dé ílorescettcfa. 

íhbmé eh forte ha especialidade dois orç&íhetótbs; pot- 
íè8ò 'dbu coto a thélhor Vontade a Jbí^e as infbrtnáí^es 
que este lhe pedia. 

A final Jorge, depois de1im'ítíaístóhgo*ínte*fVa11o de 
sflèWéib, qtíè terttíftibti cbtíi txm Éúipiiro, dis^e, como a 
medo, -e ííesviaMb a feãbeçã, a fiôgir-èe 'éíitrétitío no exa- 
me da roda hydraulica de uma nora: 



— E porque será que só os canQ)os que nos per- 
tencepn estlk) cheios de ortigas e sarsauago^» Tiiomé? 

ThoBtté da Povoa voltou-se de repeate para Jorge, 
e fitou n'eUe um oUiiar pewtraute. Porqpoie o fa^watt^eiro 
tíoha ás vezes um certo olbar, que ia até o fmào do 
peiíisamento de uma pessoa. 

— Quer que lhe diga porque é, sor. J(M!ge?— pei^fun- 
tou elle logo depois, com um tom de vo^ serio e quasi 
triste. 

— Quero, sim. 

— E' porque o douo d'eUes é o sw. D. Luiz Negrão 
ite Villar de Gprvos, o Qdajgo da Casa Mourisca, como 
fiof: aqui lhe ctomamos todos. 

Jorge olhou interroigadorameute para Thomé, que 
coDtiwçu: 

— E pela mesma razão por^píe cbove oas salas do 
xuorgado do Peaedo e porque seus primos do Cruzeiro 
perderam o anuo passado todo o Casal de Mattoso. S^ 
eu tivesse s^ora vagar para coutar-lhe a minha vidia» 
desde que sahi aos vinte e dois ânuos de sua casa^ ^sor. 
Jorge, até boje, o menino não me perguntava 4gpois 
porque os seus campos estão cheios de serralha e de 
saramagos* Trabalhei muito, snr. Jorge, não é só com 
agua que se regam estas terras para as ter no ppiuto em 
gue as vé; é com o suor do rosto de um homem.. É 
preciso que o dono vigie por eUas, sem confiar em nin- 
guém, como um pae vigia pela educação dos filhos. Ora 
abi ^tá. As l)wçãos de um padre capelião não dão 
adubo ás terras — acrescentou Tbomé com um sorriso 
epigrammatico a commentar a aUusão, que não escapara 
a Jorge. 

— Mas como se e?cpUca isto, Tbomé? — conttauou 
Jorge com a docilidade de um discípulo — os meus avós 
nunca se occuparam muito com a lavoura; passaram a 
vkla quasi toda na corte e nas ^^bab^adas, e raras ve- 
zes visitaram as suas terras, onde só vinham para caçar, 
e comtudo a nossa casa era então uma das mais ricas 
da província, e hoje... 

— Isso lá... Olhe, snr. Jorge, se elles se não occu- 
param dos seus bens e não sentiram o mal, é porque 

os FIDALGOS — VOL. I. 3 



- 34 - 

tinham ainda muito que perder. Quem hoje o está pa- 
gado é seu pae e amanhã serão os meninos. Isto è 
como uma pessoa robusta que leva vida extravagante. 
Emquanto é nova e tem muitas forças, não dá por as que 
perde. e julga que nada lhe faz mal, mas chega lá a um 
certo ponto e de repente acha-se fraca e então é que 
considera o damno que fez a si mesma e aos filhos que 
gerou. Entende o que eu digo? 

— Entendo, Thomé, entendo, e creio que é essa a 
verdade. Além de que — proseguiu Jorge pensativo — 
n'ííquelles tempos, as classes privilegiadas podiam ea- 
tregar-se sem receio a uma vida de incúria e de dissi- 
pação, porque os privilégios velavam por ellas e reme- 
diavam-lhes os desvarios; adormeceram n'essa coirfian- 
ça e não sentiram que tinham mudado as condições so- 
ciaes, e agora ao acordarem... 

Jorge, que dissera estas palavras mais para si do que 
para o seu interlocutor, interrompeu-as subitamente, e 
apontando para a Casa Mourisca, que d'alli se avistava, 
exclamou quasi com desespero: 

— E não será ainda possível sustentar aquella casa 
jia sua, queda? ^^ — 

Thomé da Povoa sorriu com uma expressão de in- 
telligencia. 

— Entregue-a ás mãos de um lavrador, de um ho- 
mem de trabalho, que possa dispor d'alguns capitães 
para os primeiros tempos, e verá. 

— Principiaria por deitar abaixo aquellas paredes ve- 
lhas e aquellas arvores — observou Jorge, olhando com 
tristeza para o seu meio arruinado solar e para os bos- 
ques seculares que o rodeavam. 

— Talvez deitasse — disse Thomé — pôde bém ser 
que o fizesse, porque lá amor a essas coisas não teem 
elles, não. Mas não seria necessário. Eu, que também 
lhes tenho affeição, áquelle arvoredo e aquellas paredes 
negras, porque alli passei um tempo... mau era elle de 
certo... mas emflm... sempre tinha vinte annos..., eu, 
que me não atreveria a deitar-lhe o machado... ainda 
me aventurava a pôr aquillo no pé em que esteve. 

Jorge não pôde tirar ás suas palavras um ligeiro 
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tom de amargura e quasi de ironia^ qaaado, depois does- 
ta resposta die Thomé, exclamou voltando-se para a Casa 
Mourisca: 

— Espera pote, easa de meus pães, que a nossa mi- 
séria nos expulse dos teus tectos e te abra as portas á 
familia de um lavrador abastado, para veres reparados 
os tens muros, e cultivados esses campos maninhos; as- 
sim Deus dê a esse homem um pouco de amor ás coisas 
velhas, para te não destruir na reforma. 

Thomé, que percebeu a occulta expressão d'estas pa- 
lavras, replicou com dignidade: 

— Porque não ha de antes dizer, snr. Jorge: Espera, 
casa de meus pães, que Deus inspire um dos teus donos, 
para que olhe pof seus próprios olhos para os teus acha- 
ques e os cure por suas mãos? 

— Os remédios são caros na botica, Tbomé. Os po- 
bres vêem ás vezes morrer um doente, porque não po- 
dem comprar a droga que o salvaria. 

— Senhor Jorge— acudiu Thomé oom um ar quasi 
solemne — resolva-se deveras a ser homem, deixe-se de 
viver como vivem e teem vivido os seus, queira do co- 
ração fazer-se económico, trabalhador e vigilante, li\Te- 
se da praga dos seus mordomos e procuradores, deixe 
o padre dizer missas, mal ou bem, conforme puder, 
porque isso é lá com Deus e elle, faça tudo isto e os 
capitães não lhe faltarão. O homem que principiou a ga- 
nhal-os n'aquella casa será um dos que não porá duvida 
em empregal-os, até onde chegarem, para a sustentar e 
não deixar cahir; e onde não chegarem os capitães, che- 
gará "o credito. 

— É uma esmola que me offerece, Thomé? — per- 
guntou Jorge, mas sem o menor signal de irritação. 

— Não, snr. Jorge, não é. Nem o menino m'a acei- 
tava, nem eu poderia fazêl-a, sem prejudicar meus fi- 
lhos. Não é uma esmola, é um empréstimo, naenos pe- 
rigoso do que os arranjados pelo padre capellão. Não é 
vergonha um empréstimo, quando se faz em condições 
de poder por elle alliviar-se um homem de dividas mais 
pesadas e de credores mal intencionados, e resgatar e 
melhorar a propriedade. Ha muito que a sua casa vive 



d'is30, mais a taes portas tem ido bater e tão mau uso- 
tem feito do pouco e caro que obtinha ({ue, em vez de 
se salvar, cada vez se perdia mais. Não fica mal um 
empréstimo, snr. Jorge, quando se procura siatisfazer 
com lealdade os compromissos que se ajustaram. Entae 
iiSo vê que até os governos pedem emprestado? • 

— Mas quando, como no meu caso, não ha garsoi^ 
tias a offerecer, o empréstimo é bem parecido com a 
esmola, deve confessar. 

— NSo ha garantias? Quem foi que lhe disse isso? 
E a sua probidade?... Sabe que mais? Eu saupre Ibe 
vou contar a minha historia e verá depois se tenho ra- 
zío no que digo. c--- 

E Tbomé da Povoa, conduzmdo Jorge para a som^ 
bra da ramada que toldava a nora, na roda da qual se 
sentaram ambos, principiou: 

— Quando sabi da casa de seu pae, por esta vonta^ 
de, ás vezes bem doida, que a gente tem de trabalhar 
por sua conta, empreguei digam dii^eirito, que juntara, 
em arredar um casebre e uma horta, da qual, lidando 
do romper do dia até á noite, tirava quando muito o 
preciso para n3o morrer de fome. O menino sabe aquet- 
la nesga de campo, que eu tenho ao pé dos açudes e o 
palheirito que fica ao lado? 

— ^^Bem sei. 

— Pois foi essa a minha primeira casa. A Luiza, com 
quem por esse tempo casei, trabalhava tanto como eu» 
e assim iamos vivendo, sabe Deus como, mas pag^mdo 
pontualmente o nosso aluguel e sem ficar a dever nada 
na tenda. O meu senhorio era um homem muito rico e 
muito de bem. Deus lhe falle n'almat O menino ha de 
ter ouvido fallar d'elle: era o doutor Menezes, pessoa 
de muito saber e que tinha sido da relação do Porto. 

— Ainda tenho uma ideia de o vêr. 

— Não havia melhor senhorio; nada exigente com os 
caseiros e até sempre prompto a ajudal-os. Um anno 
veio uma sequeira, que matou toda a novidade. Foi uuia 
coisa de fazer dó. Nem gota de agua, as fontes secas, 
as levadas enxutas, os moinlios parados, e os lavrado- 
res a agarrarem as mãos na cabeça e a pedíi* a Deus 



misericórdia! A coisa foi de maneira que, (legado o tem- 
po de pagar a renda, poucos tiniiam com que a pagar. 

— Succedeu-Ihe o mesmo a si? Está vislo. 
, — A mim?[ eu nada colhi n'esse anno; mas de ma- 
neira nenhuma queria faltar ao ajustado com o senhorio. 
Fui-nae ao escamoho da caixa, tirei para fora uns cruza- 
dos Dovos que, a muito custo, puzera de lado para o 
(«aso de uma doença; mas não era coisa que chegasse. 
CuQo ha de ser, como não ha de ser, eis. qpe a minha 
Liuza, que sempre foi boa companheira, me diz: < Não 
le atllijas, homem; ahi vão as minhas arrecadas, pega », 
e atirou-m'as para cima dos cruzados. Lá me custava 
o servir-me das arrecadas da rapariga, que era a única 
riqueza que ella tinha; mas não houve outro remédio. 
Pul-as ena penhor, e cora o dinheiro que me deram com- 
pletei o aluguer, e no dia marcado apresentei-me em casa 
do doutor Menezes. 

— E elle? 

— Parece-me qiie ainda o estou a ver n(j seu quarto 
de estudo, com as pernas embrulhadas em uma manta 
e olhando-me por cima dos óculos: < Então o que o traz 
por cá, Thofflé?t «Eu, snr. doutor, venho para o que 
V. s.* sabe.» <Ahl sim, estamos no S. Miguel. O anno 
pelos modos foi mau.a o Ora se foi! mas emiim vamo- 
0^ con/ormando com a vontade do Senhor. Outço virá 
melhor.! E fui-me chegando para a banca e tirei do bol- 
so o dinheiro, que me puz a contar e a encastellar. O 
homem fêtava calado a vér aquiUo. Quando cheguei ao 
fim olhou para mim d'uma certa maneira e disse-me: 
í Então está ahi tudo?» Está, sim senhor, v, s." não viu? 
« E você quer-me dar tanta coisa?» D'esta vez ftii eu que 
HM) puz a olhar para elle admirado. < Então não é esto 
o preço ajustado do arrendamento?» < É celebrç, disse o 
snr. doutor abanando a cabeça, é o primeiro rendeiro 
qi^ qie paga tão prompto este ann 
lhe perdoe alguma coisa, vista a e: X 

ôede foi você buscar esse dinheiro, 
o Qiaís pobre dos meus caseiros e e 
^li campo.» Eu não tive remédio sen 
^ neçA me delsot; %cabar. ■ Leve is 
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e desempenhe as arrecadas da sua mulher. Eu nao sou^ 
nenhum vampiro para sugar o sangue do meu próximo. » 

— Bella alma! — exclamou Jorge commovido pela 
narração. 

Thomé continuou: 

— «Em todo o caso — disse-me d'ahi a pouco o snr.. 
doutor — Mocê fez hoje um grande negocio sem o sa- 
ber. Você é trabalhador, que isso tenho eu visto por a 
maneira porque mé traz bem aproveitado o campito que 
lhe aluguei. Mas, para tirar partido dos seus bons de- 
sejos, faltava-lhe o capital e hoje arranjou-o. 

— Que queria elle dizer nisso? 

— Foi o que eu lhe perguntei. « Arranjou-o sim, se- 
nhor, respondeu elle, porque arranjou credito, que vale 
por um capital enorme. O que você fez, mostra-me o 
de que é capaz. Appareça amanhã pôr aqui, porque te- 
mos que tractar.» 

— E que lhe queria elle? — perguntou Jorge, cada 
vez mais attehto. 

— No dia seguinte fui procural-o, sem imaginar a 
que fosse que elle tinha para dizer-me. Mal me viu, 
exclamou logo: « Ora venha cá, Thomé, sente-se aqui, 
porque temos um contracto a fazer.» E, obrigando-me a 
sentar ao lado d'elle, continuou: « Vocemecê vae assi- 
gnar-me um escripto de arrendamento da minha proprie- 
dade das Barrocas.» Ora faça ideia o menino de como 
eu fiquei, assim que tal ouvi. Conhece a quinta das Bar- 
rocas? aquillo é um condado, se pôde dizer. Como ha- 
via eu de arrendal-a, Sancto Deus! Elle, conhecendo a 
meu espanto, acudiu logo: « Não lhe pareça isso uma 
coisa por ahi além. Nós ajustamos a renda e você vae 
tomar conta d'aquillo. A (juinta está bem educada e nu- 
trida, e estou certo de que não o deixará ficar mal no 
fim do anno.» «Mas, disse-lhe eu, v. s.* bem vê que 
uma peça ,d'aquellas precisa de braços para ser bem tra- 
balhada, de braços e de certas despezas. » Mas^ homem, 
torna-me ellé, quem lhe diz menos d'isso? Olhe lá que 
eu a deixe ao desamparo, para você m'a entregar no es- 
tado em que por ahi em geral os caseiros as entregam 
aos senhorios. Mas è bem feito, que elles também fazem: 
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uns arrendamentos taes, que os caseiros morreriam es- 
fomeados> se nlo esfomeassem a terra. 

— Mas esse homem era um grande philosopho!— 
observou Jorge. 

— «Vá você para lá — continuou elle — tracte-me 
hem d'aquillo, e os capitães precisos para instrumen- 
tos, gado, adubos, jornaleiros e algumas obras, eu lh'os 
adiantarei. Você é trabalhador, a terra é boa, ia apostar 
que ambos havemos de lucrar. 

— E o Thomé foi? 

— Fui, e foi o principio da minha felicidade. A terra 
era abençoada! e depois, alli nada faltava para a fazer 
produzir. Creia o snr. Jorge que o dinheiro também nas- 
ce como a semente. O dinheiro, enterrado assim na terra, 
produz dinheiro, senhor. Èu lá o vi, que quanto mais se 
gastava com a terra, mais ella produzia. Foi lá que eu 
aprendi a ser lavrador. Muito devi aos conselhos d'aquel- 
le homem. « Anda para diante Thomê, dizia-me elle. 
Se queres que o cavallo te não deite a terra e te leve a 
longa jornada, dá-lhe bem de comer; a ração de aveia 
que lhe fartares da mangedoura é a que mais cara te 
sahe.D Mais tarde, quando eu, com a ajuda de Deus, já 
ia, além de pagar as minhas dividas a pouco e pouco,, 
juntando algum pecúlio no canto da caixa, foi elle que 
me disse: « Não abafes o dinheiro, Thomé. Põe-n'o ao 
ar para elle se não estragar; tudo quer ar n'esta mun- 
do.» E ahi me animei eu, ao principio com medo, que 
flii perdendo depois, a dar emprego ás minhas econo- 
Baias; e era um gosto ver como ellas augmentavam. Pas- 
sados annos eram taes, que já eu pensava em comprar 
cirnas terras, que era cá o meu sonho. Foi elle ainda 
quem me tirou isso da cabeça. « Não tenhas pressa de 
ser proprietário, prégava-me elle, olha que os lucros^ 
çoe vaes ter, gastando todo o teu dinheiro em comprar 
qoalquer leira de terra, não correspondem ao gostinho 
de te chamares dono d'ella. Não te afogues em pouca 
agita. Se comprares um cavallo e ficares sem cinco reis 
para o sustento d^elle^ vê lá que negociarrão; pois as 
terras também comem e tu bem o deves saber.» E o 
ca^ é que me convenceu e nem pensei mais nUsso. 
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— Mas a final sempre comprou? 

— Quando elle mesmo m'o disse- Foi á praça esta 
graíkja, que úlo era anda o qa% é hoje. « Vé agora se 
ficas com aquillo», disse-me o sm*. douiOT. A proiwiè- 
dade era de vdlor e eu nto queria ^Dapregar ná c(^»pra 
todo o meu caqpitat. O snr. áanUiT ajudou-^me mais urat 
vez, e a propriedade passou para as mbilias mãos. Ea- 
tão trabalhei mais do que mmca. Todo o meueuq^nho 
era remir depressa a minha divida, poirqcre, emquanto o 
não fizesse, parecia-me que não podia cteimar mnda meu 
a isto. Deus ajudou-me com annos felizes e com i)Das co- 
lheitas, e como continuava tíom o amendalnento da^ Bar^ 
rocas e depois com este negocio de gado^ pude, mais 
cedo do que esperava, pagar a mit]^ ultima prestação 
e ren^ a divida. 

Chegando a este ponto da sua narrativa, animou-se 
a physionomia de Thomé da Povoa de um darão de en- 
thusiasmo e cóm as faces coradas e os olhos radiantes 
proseguiu, susifirando com d^afogo. 

—Que dia aquelle, snr. Jorge! Eu nem lhe sei dizer* 
o que sentia em mim! Eu sei lá?! puando votiei da casa 
do doutor, com o escripto da quitação bo bolso, vinha 
a tremer, pulava-me no peito o coração como o de uma 
criança; abd surrateiramente aquella' porta dia quinta, e 
sósinho, como um ladrão, sem que ninguém me visse, 
entrei aqui. Digo-lhe que estava qaasi louco. Até falM 
alto; lembra^me bem de que disse ao vêr^me cá dentro: 
Isto é meu! E depois que sabia que era meu, parecia- 
me outra coisa tudo isto. Meu! eu não me fartava de r^ 
petir esta palavra! Meu! Estas arvores eram minhas, es^ 
tas fontes eram miiriías, até estes pássaros, que por abi 
cantavam, aram meus, porque emfim vintusn fazer nmho 
e cantar no que me pertencia. Yae rír-se> se eu lhe dis« 
ser o que fiz. Eu abracôí estas arvores, èu bati palma* 
das n'estes muros, lavei-me n'esses tanques todos, bebi 
agua d'essas fontes, deitei^me á sombra d'essas arvo» 
res, eu cantei, eu saltei, eu chorei, e a final.... quer q» 
lhe d|ga? Não tive mão em mim (pie uSo ajoelhasse 
para beijar esta terra! beijei, sim^ beijei ssta terra, que 
eu ganhara á custa de mxnto trabdho» de muito suor^ 
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<le neniiiiim vilexa. Tinba orjgxábo^ e tenbcK)» em me 
lenBtlH'ar de que tudo isto me viera de eu ser honrado e 
affligo de cum^prir a ininha palavra. Eu Mo Hp^e reoordo 
de lar om conteiitamenfto assim na minha vida, a não ser 
110 dia an que estreitei nos braços a Luiza> e qiie Xsmr 
b&á pela primeira vez lhe chamei aiinha mulber. Era 
qaasi a mesma coisa; este era o meu siegundo ci^ames)- 
to. D^ahi em diante foi que eu soid)6 o que é ter amcur 
á terra. Desde a sementeira á colheita ^a um cuidado 
ineessanate com o campo. Yér crescer as plantas, pata 
mim causava-me tanto prazer como vêr o crescer dos fi- 
lhos; cada novo rebento era como cpié um nascimento em 
casa. Media o quanto iam crescendo as arvores qi^ plan- 
tava e trazia contados os fructos dos pomares^ Aquillo 
nos prím^os tempos foi uma loucura. Aqui tem a minha 
vida. Deus ajudou-Btô, e d-ahi por diante tudo rm teni 
eorrído bem. Já vé, snr. Jopge, que quem deve o que 
é a ter sido honesto, nao pôde recusar o seu pcmco au^ 
liho a um rapaz de brios e de i»*obidade como é o me* 
nino. 

Jorge estendeu a mão a Thomé, dizendo4he sedsibi- 
Usado: 

-^Fez-me bem ouvil-o, Thomé. A sua vida é um ex- 
emplo, é uma lição, e n'ella procurarei aprender. Eu 
também sinto os mesmos desejos de r^ooiir a miidia ul- 
tima divida para depois chamar meu ao que me perten- 
ce. E n'esse dia eu também abraçaria com enthusiasmo 
aquellas velhas arvores, e ajoelbâúia para beijar a tçrra, 
que <fô meus antepassados me deiíLaram. Mas Mo sei se 
a emprezá estará ao alcance das minhas forças. 

—Está. Eu lhe digo. Ha aqui só uma diflãculdade a 
vencer. Empregue toda a sua força para esse fim», por- 
que se tracta do bem de sua casa, do seu futuro e da 
sua dignidade. È preciso que o pae lhe dê licença para 
o menino administrar a casa e que o padre capellão se 
contente com dizer missas, porque depois... 

— Ainda quando vencesse essa diflBculdade, que ô 
grande, Thomé, porque meu pae ainda vé em mim uma 
criança, surgiria outra. De si nunca meu pae... 

Thomé da Povoa não o deixou concluir. 
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— Eu sei, mas o snr. D. Luiz não se mette por miú- 
do nos negócios da casa, desde que tem um procurador 
encarregado d'elles. Consiga que elle ponha em si a con-^ 
fiança que tão mal emprega no padre, e eu lhe pix)metto 
que o mais se fará. Eu não ex^o mais garantias para o 
meu dinheiro, do que um escrií)to seu, snr. Jorge. De- 
mais, como a sua ejjperiencia é pouca, eu, se m'o perr 
mittir, guial-o-hei nos primeiros tempos. Como seu pae 
não gosta de que o menino venha por aqui, virá sem que 
elle o saiba. Os serões de inverno são longos, nós con- 
versaremos algumas noites. 

Jorge disse finalmente copx resolução: 

— Aceito, Thomé. Paliarei a meu pae. O dever de 
salvar a minha casa da mina me dará coragem. Aceito,, 
porque tenho fé em que me não será hnpossivel pagar- 
lhe mais tarde a divida que contrahir. 

— E eu tenho fé em que ha de ainda haver dias ale- 
gres e de festa n'aquella triste casa. Não é verdade que 
se diz que ha lá um thesouro escondido? Pois cave na 
terra, que o ha de encontrar. 

A voz de Luiza, ao longe, annunciou n'este momente 
ao marido que o jantar esperava por elle. 

Jorge sahiu d'alli com o coração palpitando de espe- 
ranças e de conmioção, que lhe estava já causando a 
ideia da entrevista que precisava de ter com o pae. 

Thomé jantou com o appetile de quem tinha feito uma 
boa acção e realisado uma ideia, com que havia muito 
tempo lhe Udava o cérebro. 

A mulher achou-o mais fallador do que de costume; 
e depois de jantar voltou para a eira, cantando. 

Era feliz n'aquelle momento a sua ahna generosa* 
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IV 



Em uma das espaçosas salas da Casa Mourisca, alu- 
miada por três rasgadas janellas ogivaes e mobilada ain- 
da com certa opulência, vestígios do esplendor passado, 
esperavam a hora de jantar o velho fidalgo e o seu ca- 
pellao-procurador frei Januário dos Anjos. 

Nao foi rigoroso o emprego no phiral do verbo da 
ultima oração. , 

Frei Januário era quem esperava, porque essa era 
também a principal occupaçao dos seus dias. Os gozos 
do paladar mal lhe compensavam as amarguras doestas 
longas expectações. Eram ellas talvez que não o deixavam 
medrar na proporção dos alimentos consumidos, porque 
frei Januário era magro. O mysterio physiologico d*esta 
magreza ainda não era para se devassar de prompto. 

D. Luiz lia as folhas absolutistas, que lhe mandavam 
da capital e do Porto, e dava assim em alimento ao seu 
ódio contra as instituições liberaes um dos fructos mais 
saborosos d'ellas — a liberdade de imprensa — ; fructo, 
em que os seus correlipoharios mordem com demasiada 
complacência, apesar de ser para elles fructo prohibido» 

De quando em quando D. Luiz interrompia a leitura 
com uma phrase de approvação ao artigo que lia ou de 
censura a qualquer medida promovida pelo governo, que 
nunca tinha razão. 

Frei Januário secundava, com toda a força do seu 
obscuro credo politico, as reflexões de s. exc.*, e requin- 
tava na intensidade dos anathemas, com que eram fulmi^ 
nados os homens da época. 



Mas, solta a phrase que o caso pedia, e as compe- 
tentes exclamações, voltava o padre a consultar o reló- 
gio, a abrir a boca, a suspirar; dava dois ou três passeios 
na sala e terminava por ir inspeccionar a cozinha. Os in- 
tervaflos das refeições eram para elle séculos! 

— Humhl — disse D. Luiz n'aquella manhã, poisando 
a folha, como enojado com ^ que lera — Lá foi concedi- 
do um subsidio para a construcçao do lanço de estrada 
de Valle-escurol 

— Fartos sejam elles de estradasl — acudiu logo frei 
Januário — Para esta gente a moralidade e a ventura de 
um paiz consiste em ter estradas e diligencias, e acabou- 
sa. Olhem lá, se elles levantam sequer uQia igreja? Isso 
simi O dinheiro do clero sabem elles roubarl' E que pe- 
na não terão por não deitarem a baixo os templos qi^ 
por ahi aindat hal Mas ati?az do tempo tompo v^m^ Yon- 
tade não lhes falta. 

Mãjo sei se foi esta ultima phrase que rejoordou ao 
padre que também a elle não faltava vontaíjte... de co- 
mei!. O certo è que, mudança de tina, acrescentou; 

— Querem vêr que o fteraardino se esqueceu hoje 
do jantar? Isto são quasi duas hcNcas, e eu não ouço tu* 
g^ nem mugir na cozinhai Nada, aqui anda; coisa. Com 
Ucjeoça,. eií vou vér e volto, já, 

E. frei' Januário sahia da s^Ia para ir pela vígesiova 
vez á cojzínha, qina eJUe súspeitaya albandonada pela inca* 
ria do cozinheira» estando pois a familia toda ameaiQada 
com a tremenda catastrophe d'uma retardação do j^nl^r. 

D. Lui0 pegou (te novo nas ibibas: e deixou-se ficar 
lendiO' até á volt£^ do padre, qw entrou indignado. 

— Em que dima?! Posto á tajpamela) com* o hortelão, 
sem se lambjrar do jant^? Olhem se eu lá não iat N^ 
(jae di^^em que vma pessoa páde de^cangar nos criados^ 
Ha de poder! São ¥ima coqai E,. v. exc* não quer crer, 
a^lle exeomfliungado d^aqueiUe bortelao ha de ser a- 
ruma d'esta casa. Foi uma imprudência (te partQ do snr. 
D. Luiz metter ewi casia um lUi^ina d'aquell^8, ma^ão 
nos (mm e oo sangue. Foi um pasE^o muita errado^.. 
AquiBD é um péssimo esmíífiQ paira 09 oujtros. Sabe v. 
exc.^ em que elle estava fallan^? Na canti^ do costu^ 



'me. No desembarque do Mindello. Quando eu cheguei 
-aânda lhe 4mvi^zer^ue eram sete^mile^iuinhentdsibra- 
^os qm Tier«m pôr fora ^da cidade 06 oitenta ^mil lobos 
que andavam lá, e coisas assim. E o cozinheiro a dar- 
lhe ouvidos, e o 4eilão a queitn^^p^e e a sopa a pegar-se 
no fundo da panella, que logo me cheirou a esturro. É 
^ciso (pte V. ex.* dê as providencias, quando nSo... 

D. Luiz, tomando menos a peito do que o capeio 
os deistínos do jantar e da sopa, e fiel ao habito de nun- 
^ca Mar, rmA em mal nem em bem, do hortelão, não 
íMspondéii e prosegoiu a leitura das folhas. 

D'abi a pouco referiu ao padre a notícia que tinha 
lido do desastre succedido a imia diUgencia ao passar 
'dm uma poiite que na occasíSo abatára, resultando mui- 
tas victunas. 

A iudignaçSo do padre exsdtou-se. 

— Pois se esta gente que nos governa dei^m as es- 
fradas e pontes em um abandono d'es«esl Vejam que 
tempos os nossosi e que ^ovwnos que não se importam 
eom as vidas dos cidadãos! Em que paiz do mundo se 
-voem escadas assim arruinadas como as nossas? São os 
bens que nos trouxer^ffii os bomens da Cartai Isto é bo- 
nito! 

E o padre Januário continuou ainda por algum tempo 
a condeumio*, pelo crime de deslekco e de falta de pro- 
teção á viação publica, os mesmos governos que, mo- 
mentos antes, accusára de conceder para esse iim sub- 
•sk^s e de lhe dar iii^rtai:Mda demasiada. 

A politica de frei Januário é vulgar na nossa terra. 

D. Luiz, tendo concluído a leitura da folha, pôl-a de 
lado e resumiu a serie de pensimientos que essa leitura 
ttie suggerira, na seguinte e contrahida synthese: 

— Isto vae cack vez mrfhor, frei Januário. 

— Isto .vae bonito, não tem duvida n^huma — se- 
oandou o padre. 

—-0 peior é o futuro — tornou o fidalgo, assombrado. 

— Ai, o futuro ha de ser fresco! — repetiu o procu- 
rador, tangando uma pitada. 

— Emfim, quem viver verá aonde isto vae parar, on* 
de nos leva esta torrente. 
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— E não é preciso vivermtiito. Mais dia meiros dia 
temo&ahi os hespanhoes, ou então pafôamos a ser in- 
glezes. Não ha que vêr; da maneira por que vão as coi- 

--Ai, pobre Portugal!— exclamou melancolicamente 
D. Luiz. 

— Que vaes á vela — concluiu o padre. — Desde que 
puzeram a cabeça á roda a esta gente com liberalísmos... 
ficou tudo transtornado. Agora todos mandam, tod(>s fol- 
iam, e não ha quem governe. Isto de não haver um xjue 
governe... Estes patetas não se desenganam de que uioa * 
paiz é como uma casa. Ora deixem á vontade os cria- 
dos em uma cozinha, sem ninguém que os vigie, e ve- 
rão o que vae! esperem por o jantar, que hão de achar- 
se servidos! 

O simile fora suggerido a frei jMiuario pela sua con- 
stante preoccupação. 

— O que me custa é lembrar-me de que meus filhos 
teem de viver n'esta sociedade assim organisada. Quem 
sabe a sorte que lhes está reservada, aos pobres rapa- 
zes! — disse o fidalgo, suspirando com escuras apprehen- 
sões sobre a posição precária da família. 

— Os filhos de v. exc* não devem transigir em caso 
algum com estes homens! — exclamou com vehemencia 
o padre — É não fazer como a sobriíJha de v. exc.*, a 
snr.* D. GabriôUa, que já é baroneza das feitas por elles. 
Quando se é fidalgo é preciso ser fidalgo. 

— É bem negro o futuro que espera as casas como 
a nossa, e sabe Deus se em parte preparado por nós — 
insistia o fidalgo. — Também peccamos. 

— Pois é uma triste verdade, mas isso não é razão 
para que os que nasceram n'essas casas se abaixem dian- 
te dos que nem sabem aonde nasceram. Deixe v. exc* 
medrar quanto quizer o Thomé da Herdade, que no fim 
de tudo sempre ha de mostrar que andou descalço em 
criança e que foi levar a beber o gado doesta c^sa. Ha 
certas coisas que não dá o dinheiro. 

— O Thomé da Herdade! — repetiu D. Luiz com amar- 
gura — Esse é que prospera, os tempos estão para elle. 
Quem viu e quem vê aquillo! 
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—Então que quer? Inda mais havemos de ver. E 
^então nSo sabe v. ex.^ que o homem mandou educar a 
jQlha na cidade^ como se fosse a filha de alguém? 

—A Bertha? 

—Sim, a que é afilhada de v. exc* Com que fim 
faz aquelle toleirão uma coisa d'essas? Veja a parlapa- 
tice d'aquelle homem. Não repara na posição falsa em 
que colloca a rapariga. Melteu-se-lhe talvez na cabeça 
que ainda a casava com algum fidalgol Pôde ser. Veja 
V. exc* se ella serve para algum dos seus filhos. 

D. Luiz sorriu, encolhendo os hombros. 

— Ora para que precisa a mulher de mn lavrador, 
'que é a final o que ella tem de ser, das prendas e da 
educação que o pae lhe mandou dar? Não me dirá v. 
«xc.*? 

— Todos hoje teem aspirações a subir — reflectiu D. 
Luiz com ironia. — A maré sobe. 

— Eu bem sei o que é que dá causa a estas tolerias. 
Tudo isto vem da barulhada que estes hberalões fizeram 
na sociedade. Tudo está remexido e ninguém se enten- 
de. O sapateiro que nos vem tomar medida de umas bo- 
tas parece um visconde. Onde isso é bonito, segundo 
dizem, é em Lisboa. Hoje todos por lá tem exçellenciaf c^ 

N'estes sediços commentarios sobre o estado do se- 
<5ulo deixaram-se ficar os dois por muito tempo, desafo- 
gando assim a sua má vontade contra as instituições mo- 
dernas. O padre Januário porém não perdia com isto a 
ideia do jantar, e de quando em quando voltava os olhos 
para o relógio, cujos lentos ponteiros não correspondiam 
nunca á impaciência dos seus desejos. Emfim deu uma 
hora e frei Januário ergueu-se instinctivamente para ir 
vêr se o jantar estava servido. 

Passado pouco tempo tocava a sineta, tão grata aos 
ouvidos do reverendo. Vibraram pelos desertos aposen- 
tos e extensos corredores da Casa Mourisca aquelles 
sons, que em felizes tempos punham em movimento uma 
numerosa e esplendida corte, que os ventos da adver- 
sidade tinham dispersado. 

D. Luiz entrou na sala do jantar, onde com impa- 
ciência o aguardava já o capellão. 
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Aquella ^ande sala vaaãa, aqueUja eKt^Dsa mesa, ape- 
ias serviída omi quatro taihen^s, fatiava tanto do e^^toa- 
dor passad<^ e da decadei^áa presente^ (pie poucos toga- 
res havia na casa que deixassem no fidsdgo mais melan- 
cólicas iii^iiYes^es. Nunca se Jiie anuviava tanto^ o co- 
raçlo como ao sesdar-de á cabeceira da noesa, em tcmio 
da qual outF'ora vira rostos conhecidos e aniKgK)», boje 
;tSo solitária e abaiid(»iada. 

D. Luiz, reparando que o escudeiro principiava a ser- 
vir, perguntem, apontwdo para os logares idos filbd^, que 
ainda estavam de vago. 

— (Entio m senhores não unviírain a meta? 

— Qs seiãiores ainda mio viieraiiL 

— Item Jorge? — iperguBtoii D. Luiz, como se estra- 
nhasse menos a ausência de Maurício. 

—Nem mà^ nem outfo:. 

— O snr. D. Maurício — íAservou o padre, que *ê- 
mia um a<Mamento do jantar -^sahiu para a caça; quan- 
do virá elle ag^ora? 

£ dizendo isto, £azia signal ao criado para que ser- 
visse fidalgo. 

— E Jorge? — insistiu o paa. 

— O snr. D. Jorge... esse nio sei... talvez esteja >ahi 
por alguma parte. 

O fidalgo, evidentemeoite contrariado com a .misraoia 
dos filhos^ que ainda mais augmentava a soUdão d'aquella 
sala» resignou-se a principiar a jantar sem elles. 

-O jantar correu em silencio. 

O humor negro de um dos commensaes e o s^petifie 
do outro nSo davam azo ao dialogo. 

Estava o padre deliciando-se com uma farta posta de 
assado e o competente accessorio de massas, quando 
Jorge entrou na sala. 

D. Luiz não lhe diri^u a palavra,, nem sequer um 
olhar. 

Jorge formulou uma vaga desculpa, que o pae inter- 
rompeu com um gesto a mandal-o sentar; e, passados 
momentos, levantou-se elle e sahiu silencioso. 

Frei Januário, tendo já satisfeito as primeiras e mais 
urgentes exigências do seu estômago, achou-se disposto 
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a continuar o <liaIogo. Por isso, ao encetar a sobremesa^ 
dirigiu por comprazer a palavra a Jorge: 

— Com que vem do seu passeio, hein? A manha es- 
tava bem bonita. E então o que viu por esses campos? 

—Muito trabalho, snr. frei Januário, muita vida ru- 
ral—respondeu Jorge. 

—Sim, agora é o tempo das colheitas. Anda por abi 
tudo azafamado. 

—Mas porque é, snr. frei Januaiio, que nos campos 
da nossa casa nao vejo o movimento dos outros? 

A imprevista interpeUaçao do adolescente ia entalai>- 
do o padre. 

— Causou-me sensação isto hoje — proseguiu Jorge. 
—Quem subir ao alto do outeiro da Faia, por exemplo^ 
e olhar de lá, em roda de si, para o valle, pôde marcar 
as propriedades da nossa casa; onde vir um campo quasi 
maninho, um. muro a cahir, umas paredes ne^as, um 
aspecto de cemitério, tenha a certeza de que nos per- 
tencem esses bens. 

— Não é tanto assim... É verdade que... meu rico 
filho, que quer? depois que os homens do liberalismo 
tomaram conta doeste paiz, as coisas mudaram. Quem 
não está por o que elles querem... 

— Não vejo em que eUes influam para isto, ^r. frei 
Januário. Quem nos impede de fazer o que os outros 
fozem? de cultivar os nossos campos? de pôr homens a 
trabalhar n'essas terras incultas? 

— O que os outros fazem, diz ellel Os outros... os 
outros... e quem são os outros? Uns miseráveis que 
eu conheci de pé descalço, a limpar os cavallos e a ca- 
var Bos campos d'esta casa. 

— Tanto mais para admirar e para louvar o esforça 
que os tirou d'essa posição humilde e os elevou áqueUa,^ 
que hoje occupam. 

— Olhem que grande milagre! Homens que não de- 
vem respeito a si mesmos, para quem todo o trabalho 
está bem, como não hão de enriquecer? Ora essa é muito 
boal 

— E os que devem respeito ^ si mesmos estão pois 
condemnados á miséria? 

os FIDALGOS— VOL. I. 4 
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^Á> ÕR^i^M:.. « ^3«i^t... Qúê 0iilvtir Oti piei 
o que lhe deu ItOjèr ^i fel^ qtie ^ mé jiégòtí? SééWi 
ntíM pot dM tSo dcòéb»! O iitenkio ilMs b muitò dlan- 
qsp^átA peYiã«(i> i^^^st^ií mini. Gdttae b«IMt e... 

As facéii fie J{)V^ ttnpámuâe dé' tittt rtitk^ ibtenso, 
e redarguiu com energia e irritaçdèi 

sou. Tenho mais de vinte annos e estotí ttíé^ãíi iHií 
bmm. Gõf« dá' ÉtHffiá^tídbsIdâdé, ijmAcf Vé\íT que 
somente áé- ho^âá^ ^ms- Mdiíí' >^^inh» á aòtitiiadé 
d^tfáfè pdVd: "Teíilhò ífnlue^ {)ill'è! ii^- ãêt^títta dé Honra 
a cumprir, um nome para conservar sem mandi^; èqtleH:! 
sal^ qt(e toMó me' m^à-Atíi os geféiítêá dâ litíssa^casa, 
^ti ddstisr a- táaAt|ioi élé! Miíl a' Í<ieitíéndà ii6^plélM$ám= 
Uifáde ÕM seir tín ihinKér fimfflia táVèiJ o plriÉíeiro « fôltaf 
titft aiàí 910$ seU6 èòittpltóiifi9§ò9; È pOf ÍS9Ò qtíe fâllèr é 
^ de^' qvíé ttté responda,' sht; m' JatítíáriOr. 

-^Ai, ttèsáadi ímáao; íisb ilSb é seuT AKí àndS 
doutrina liberal. Eu cheiro-a a distante dé ln^iÉ. Ê^ 
fStí quando o seiãidr $ea pae é» ifota^H com a súi cOn- 
fliii^, è áòaso jtiStOi è aéàso bonito que eu ^^a su^-i 
í^íUdo e vbUmvlgMú por uma ciláiíça; que ainda riadá 
sabe do mundo? 

— E (]^ndb M>(le apri^dèi^ Quet^eâi-iúé èstflpdo, 
máo es^S itlof^gitdoã que pdr^ahi s» ahttiuám? 

— Mtis qbe quef^í^ itit. Jwge a^finaiT Èiifâò náosaíiri 

que desde que os lavradói^é^sé M&iMi õdál^, Hingti^ 
flifctft cbíA émi ó' dillheií^ está dèf lã; pmH VTo os 
fi4àbaÉáaot%9; sétibòr. (Mè btía! Èti àieho grkçs i ceHH 

—O dinheiro está de lát Más* i^Hàb «dÉstigtiMíi éC- 
lè;í;:euH(|b«céi^ Vm nSó m éfáe' mia ttts tiii^i^eis? 

"^ AM étímà qésir i^i^mmàóèmmmifiiiim, 

«avando com uma enxada todo o dia- é fltftáltldb â bdlètf 
pt»;iitíam aei cIMttè? ák mki cM&Máé édmif>hruns 

eusavamos de tantos sacrificios. Bastava que olha^s<M 
um ebÉí átiébtilò t^ &mílíb q«(($ tí^ntbs aUdá, e^qae 



iliÉiSSsmi»- ds^elu^dar^ â j^otioo e ik)tico^ esla ínetada, 
que nos enleia € qlte noé hà (te afogar atodoe^ 

"^Om è toar e etitto o qaé é ({ue ea laço; t> que è 
i^' edtqn ftí23(dâ(bt< ba qbaéi' ttícto^e oito atmos^ e&k q^ o 
dtir. tx h\M Dfó disttUgtf^ iM)ia a $«ia éonfiánça? Ma» a 
<;(rt!iieMO'é m fticili ecvaoito^ parlei. É boaft 

fMl i ([^ B0tit mtmSà de administracá^ 

"^O^nOHisplan^^K.i Oftés^t... Eâtâd que plafiiais 
^er que sejam os meud? iSy^tetnâ de d^iniBtra^^.a 
isso é phrase de cortes... Humh! teidio enteiidido;.. É 
^(fít^ eu (fi^v;. Ó^ ^t. tút^, óra Me^mi^ a Verdade, 
ahi andam ideias de liberalismo. Com t{«eiâ Miou e^ 
manhã? ora diga. 

-^Yetíbm d^amâè vi^i^m as idéiis: A origem m)uco 
importa, a questão è ^tí ellas ^jftm boas^ Bu mo tra«- 
m éb HfemiéB' netti de afes<Mistas agiòra. Yejó que a 
«biÉa éãs$ Sè prdè> y^ câhii^cnfÉ o^ tittíro^ i& imbca 9^ 
^sí^feiÉ; v^jâi easltod e àurupos sem a meâ^ etiHUra^ 
éíieoirtt^ eià tU(l(^qi!^f^{)i^t)6t«$tibeproM^^ signaiss 
^ de6M^(ãtl. 6' qâ«í0 ^ét á ^wáézà do mal qhie ndfe 
óppfíitie. 

-^E $e fôr gratJde o láai, o que quei^ que se Ibe faça? 

T-^Qti^rD que se trsèalhe para ren^ditN); que se 
fíJ^m ^miMm uteisi qbe deixemois a louca vergonha 
t ò orgúSiú éiiíbtbado que no$ faz viter hoje aihda uma 
vida que não é d'estes tempos. Desenganemo-Ms; á 
e^ooa* im èêè pHviteeifO$ nbm de ise»io9es uoBBiarias, 
H dei»1)bdlt¥0i e de áotitidadè. ííobm è boije ísó o ociosor, 
«061*6 È tòdõ o (pie se iôrtiá utO pelo tniíalhid honrada 

•^ireáisi O ^ isihi Vaei O qâe aiii v&iel ISxt bem o 
dlgòf Ha l&eíiál m 4imA\ isso é úb cetto ^(mxs ttois e 
m^ 9eMm< ^atrèf. se* o pif^ ity mvi^i 

-^m de otitâ^-ttiei pcmi^ie tenciono Jiojiem6smo M- 

^tjue va* ftméi', stir. Jorge? 

"^O^ttíéfti deí^i^i Eli e msti' irtnão seiraàkos um dia 
#B i^pt^^titáiitès lia no9áa fei^Ba. <^araM|(ie dosoi^ 
Vmtúm (fó ÃMie que herdam^», è AeeedsMio qtae esse 
nmé nib Mttha maiièha^ e qúie nõis' lfa'as lâo Itaeanos. 
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— Mas quem lhe diz, quem lhe falia em msoichas?^ 
Ora... ora... ora... ora esta n3o está má! 

— Frei Januário, eu não sou criança, repito^, Sel-o- 
ia hontem, boje não o sou já. Faça de conta que o sol 
d'esta manhã me amadureceu. Por isso não me íUudo 
emquanto á natureza dos meios com que se sustenta 
ainda n'esta casa um resto do esplendor de antigos tem- 
pos. Pois mais valeria comer em louça nacional e ven- 
der as matilhas e os dois cavallos de luxo, que ainda 
temos, para comprar dois bois. 

— Mas... 

— Até logo, frei Januário, conversaremos mais de 
espaço sobre isto. 

— Mas... 

Jorge, sem o attender, dispunha-se a sahir, quando 
o padre, qiiasi assustado, o chamou. 

— Mas venha cá. Ouça-me, valia-me Deus! Olhem 
que Btomem este! Tem muita razão no que diz. Sim» 
senhor. As coisas não vão bem. Hoje não é hontem; e 
e^a casa já viu melhores tempos, do que os que correm. 
Mas de quem é a culpa? É de mim ou do senhor seu 
pae? Pois não foste! Para remediar o mal trabalhamos 
nós ha muito. A culpa é d'esta gente que nos governa, 
d'estes homens que juraram perder tudo quanto era no- 
breza para poderem á vontade fazer das suas, sem ter 
quem lhe vá á mão. Percebe agora? Desde que os li- 
beraes... 

— Por quem é, frei Januário, não me venha outra 
vez com os Uberaes. Eu tenho a ra2ão bastante clara, 
para vér as coisas como ellas são, e não me deixar levar 
por essa cantiga do costume. Os liberaes!... Os liberaes 
o que fizeram foi alliviar a agricultura dos enormes en- 
cargos que d'arites pesavam sobre ella e- que lâo a dei- 
xavam prosperar, foi crear leis e instituíres que facili- 
tassem os esforços dos laboriosos e castigassem seve- 
ramente a incúria e a ociosidade. Quando ao desoppri- 
mir-se o lavrador de tributos pesados e iniquos e dos 
odiosos vexames do fisco, aò tomarem-se-lhe mais fáceis 
os contractos e as transmissões da propriedade, ao orea- 
rem^se-lhe recursos para elle tirar do seu trabalho e 



-da sua intelligencia dez vezes mais do que d'aDtes po- 
dia obter, quando na época em que tudo isto se realisa, 
uma casa como a nossa, em vez de prosperar como tan- 
tas, vé apressada a sxia, decadência, é porque tçm em si 
um velho e incurável cancro a roêl-a. E é esse cancro 
que eu quero conhecer, para extirpal-o, se ainda fôr 
possível. 

— Eu estou pasmado! Pelo que ouço, acha o meni- 
no que todas essa^ fornadas de leis, que esta gente tem 
feito, sao muito boas e que a sua casa devia ser muito 
bem servida com ellas? 

— Essas leis de que se queixa, são racionaes; uma 
casa racionahnente , administrada não pôde pois perder 
com ellas. ^ 

— Sim, senhorf Visto isso, o menino, que depois da 
morte dos manos, ficou sendo o filho mais velho da fo- 
mUia, gostou talvez muito de vêr acabar com os mor- 
gados? Sim, como as leis modernas são tão boas, havia 
de gostar — argumentou o procurador, com ares de finu- 
ra, como de quem apanhava em falso o seu adversado. 

Jorge respondeu serenamente: 

— E porque não? A abolição dos morgados acho eu 

Sue foi um grande acto de justiça e de moralidade; além 
e ser uma medida de longo alcance politico. 
— Ai... ai... ai... O que mais terei de ouviri O me- 
nino está |)erdidot... Pois já me applaude a maldita lei, 
que ha de dar cabo das famílias mais illustres do reino... 
Ai, como elle estát... 

-:-Deixe-se dUsso. A abolição dos vínculos só trou- 
xe a morte ás casas que deviam morrer. O que ella 
fez foi proclamar a necessidade do trabalho indistincta- 
mente para quem quizer prosperar. O esplendor das fa- 
miUas deve ficar somente ao cuidado dos membros d'el- 
las e não da lei. Quando esses não tenham brio nem 
dignidade para o sustentar, justo é que elle se apague, 
e que o nome dos antepassados não continue a ser des- 
honrado pelos vicios e ociosidade dos descendentes. 
Mas deixemo-nos d'estas discussões, frei Januário. O 
meu partido está tomado. Mais tarde saberá das conse- 
quências d'elle. 



E Jorge sabiu da sala, áeixan^ o emasso apatjptaél^ 
com o que ouvira. 

— <)ue anda aqui liberalisnpio, isso p^ramim é de fé* 
Mas què mo3ca o íaorderia? Ouèrpm Vêr que já p^eram 
d0 rapaz maçSão? Pois olhem que fã/d é oiitra eoisa. Eu 
qiiando os ouço Mso* muito do trsèaiho... já e^tou de 
pé atraz. Tem graça! Qiíeip o^ ouvir, persuadp-se de 
que o trabdbo e um prazer. Ora ad^si O trabalho è 
uma necessidade, o traba&o é um easrl;igo. Para M vo^ 
eu. Que trabalho tinha Adão no pa^zo? E ^So lhe eha- 
mam os livros sagrados um logar de delieias? Amassar 
o jpão com o suor do rosto, oÉeju gue tit^ilo de nobre- 
zar Estes modeniismosf Mas é a cantiga da moda, O tra- 
balho ennobrece, o trabalho consQla, o trabalho è umá 
coisa muito appetitos^... Será, será, fíias eu, pcH^mím, se 
pudesse deixar de trabalhar... Ah! ahf s^. 

Aqui tíocçjava o egresso. 

— Mas qile alli anda liberalismo, isso é tão certo 
como eu estar onàfi estou. Como elle Mou nos mor- 
gados!... Provará qiie é tão pateta oue, sendo dle jnor- 
gado, diz d'aquillo. fi que yae declarar ao pae,.. Não 
declara n^da. tlm criançola qu0 não sabe senão passear. 
Tomara elie que o deixem... O ocáosp é que é o plebeu, 
o nobre è o <^e trabalha. Sim, sim, contém-me d^essas. 
AqulUo é musica de an|03. Diga*se q que é verdade, 
quem puder dei3^?ir de trabsJhar... 

Frei Januário, n'estas graves ponderações, deixou*se 
a pouco e pouco inyadir pelo sçmno, e acabou por ader- 
inecer á nfiesa, sonhando-se em uma espécie de paraizo, 
como o tal logar de de|ic|as de Adão, cuja ocii[)sidade 
sempre fôra objepto muito dos seus enlevos. 

Deíxemol-o a(ior^lecido, e vamos ter com Joiíge a um 
dos meigos arruinados ângulos da Casa Mourisca. 
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Jorge contttiiiott np seu gif^rU) a $jerí^ de meditaço^ 
é»ffí igu^ jbp««^a QccwadQ o ^SIHrito toda a xuanbS. 
Abria alguns livros, consultava-os ccsa atte^çãp, ^^U^ 
yftK)S jdftpois oom WP4M^Í3^9 íKMT^e raros píu:eciam 
l^spoQd^ cab^lmepjte ás mi^ ji^iterrogações (que e^ 
Ibes dirigia. 

A bibliotheca da Casa Mourisca era n% lAMQr parte 

«nupo^ j^^ Uvr-Qç progrips p9pa ^i icçjt^ra 4o espirito, 

vm íie» (tefinida íendeftciapsflía iu»a aw^ioação pr^Aifia 
(^aJ^iar^ 

Jcrge ;t«)ta jQ gOfttQ Ipiem edu<5aido ^ wp <«ira indifiiBr 

li^iíe ás obuas .4e pjwia arte; »a^ à'e.§te vçz dominava-a 

jawa tàm fiiw> ju» íardeme 4wfâo 4e -^ i»§truir ws pnçr 

ceitos positivos de.eA(mopia:rpral, eiQO$K¥>^^cimeQlíQ^ 
.Wc«ss»rip3 para a fpafeaçãQ da gWP^e obra em que 
ffie^tava. Algumas arÂâ^n^Btícas^ ,mi ou oiurtro rano for 
Iheto de agricultura e poucos números soltos de }Qxm^ 
Pfífm&^^3 6^ ix^ iflo^to pdtdeieQCCNQtrar e gue con- 
sultou, sem qm o S2^s&zfis^em as noçdes rudimeoílaiic^ 
Site «'elljEis tía. A pequ^a liyraria do tio, i q^ devera 
grande parle d^ aons aw^çWos. prw#ios sociaes, ^r 
teva ^ esgotada por elle; alóm de que íuâo aterodava em 
livros de indole verdadeiramente (SdaQtíca. 

Jíepois de ter fc^eado por ;algpm Wnw tftdas -essas 
teíQchiffas, íorge feç^Q^ .qs fOlb«$, k^wao M^a lOoacqnfrar 
p eapífito, e m^nr ,a6 por ,oUe oç pr^lwas, wja wr 

tel39 .fwa yiío |^Q«ríira pa Htwi^ È »a (ra^3o de Joígo 
efi^ poderoaa t^tapte para o sprw na^^np^nho; ic«^ 



d'ella mais fructos do que das paginas dos livros ele- 
mentares, que anciosam^te consultava. 

A estas cogitações veio emfim arrancal-o a chegada 
de Maurício, já quasi ao fechar, da tarde. 

Maurício, logo que transpôz a porta, arremessou o 
chapéo sobre a mesa com certa vivacidade de movimen- 
tos, que trahia uma profunda agitação. Atravessou si- 
lenciosamente o quarto com passos apressados, sentou- 
se ou antes deixou-se cahir sobre uma cadeira, e correu 
a m3o por a fronte, sacudindo para traz os cabeUos com 
um movimento febril. 

Jorge, que percebeu em todos estes signaes um dos 
costumados frenesis do irmão, interrogou-o: * 

— Que é isso, Maurício? Qm é o que tens? Que te 
•succedeu lá por fora? 

— Deixa-me, Jorge — respondeu Maurício, levantan- 
do-se outra vez e pondo-se a passear no quarto. — Se 
soubesses como eu venho suflfocado de raiva? 

— Ctontra quem? 

— Contra esta canalha d'esta gente do campo. Uns 
miseráveis insolentes que lançam a lama suja, onde nas- 
ceram e vivem, à face da gente com o mais intolerável 
arrojo! Mas eu esmago-os com a sola da bota! 

— BomI Temos bravatas de fidalguia! Esses arrega- 
nhos de senhor feudal hoje s9o de mau gosto, Maurício. 
Olha que já passou o tempo d'elles. 

— É sempre tempo de castigar um insolente. O es- 
^ncial é que se tenha sangue nas veias e pundonor no 
coração. 

— E sangiíe também no coração — emendou Jorge, 
sorríndo. — Olha que também é lá preciso. 

— Não rías, Jorge! Por quem és! — tomou o irmão 
despeitado. — Bem vês que fallo scjríamente. 

— Então conta-me tudo. Receio que haja ahi alguma 
das tuas exagerações. 

— Não exagero. Esta manhã M caçar, como sabes. 
€orí*i o monte com pouca felicidade; os cães pareciam 
ter perdido o faro. Voltava já para casa sem esperança, 
quando, alli pela Quebrada do Moinho, levantaram-se-me 
quatro cod(MTiizes; atíro-lhes, mas mal as ferí. EUas se- 



— 87 — 

guem na directo das azenhas, atravessam os campos 
qae estão em baixo e v3o poisar no pinhal que fica para 
fâ da presa do Queimado. Sabes? Eu desço com os cães, 
6, para não dar a volta do portello, galguei o murito da 
fazenda do Luiz da Azinhaga e ia para atravessar o cam- 
po, quando aquelle grosseirão do matto, aquelle villão 
infame sahe da Casa da eira, aonde andava com os cria- 
dos, e berra-me: «Olá, ó fidalguinho, isto aqui não é 
terra baldia, nem roupa de francezes.» Eu olhei para 
elle, mas não lhe respondi e continuei andando; dle tor- 
nou de lá, e já camiiúiando para mim: < Menino^ não ou- 
yiaU Eu não quero os meus campos trilhados.» «O que 
estragai, pagarei», respondi-lhe já azedado. O estúpido 
soltou uma* risada msolente, e disse-me: « Com o que? 
Pergunte primeiro em casa se o que lá tem chega para 
pagar o que devem já. » Ouvindo isto, perdi a cabeça e 
corri para o homem, exclamando: «Para que não duvi- 
des da minha palavra, eu te vou já pagar uma divida, 
canalha.» Elle estava desarmado, mas recuou para pe- 
gar em uma enxada; os homens que trabalhavam na ei- 
ra correram para mim com malhos e mangoaes; armei 
a espingarda logo; o primeiro que me ameaçasse esten- 
dia-o, palavra d'honra! N'isto ouvi uns gritos por detraz 
de mim. Era o Thomé da Povoa que passava e que cor- 
reu a separar-nos. Fez-nos um sermão e trouxe-me quasi 
á força d'alli. Âhi tens como está esta* gentalha. Já não 
podemos sahir sem nos arriscarmos a ser insultados e 
assassinados. Quem deu a esses miseráveis o atrevimen- 
to de fallar nas dividas da nossa casa? 

— Quem as contrahiu e não procura pagal-as — res- 
pondeu, triste mas placidamente, Jorge. 

E logo depois acrescentou: 

— Mas dizes bem, Maurício, foi uma desagradável 
occorrencia. Já vês agora que eu tinha razão no que te 
dizia esta manhã. 

—O que foi? 

— Isto não pôde continuar assim^ Maurício. Nem tu 
nem eu temos animo para sofiErer humilhações, e ^as 
^0 inevitáveis. 

— Inevitáveis?! Eu te juro... 
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Q eãw cídia q^e fiog pegpi^iD^ o Bf»s^w«tp ^iip )&egr 

Ha muito qm eu i$vwbo ^$$# í)i6ç^^q^ na i«90i%h» 
per qm w^ &t&m. £ foi mm m^ ^^ 1^ {>^^f 

ROT a jãUes. 

-r^Rçegateoflo a oos^ ^asft, aiAwKto ífto» ã me» * 
baça jl'e6S6s cr&ãore^ iasioil^Mi^, & cotiQmi^i9rf^Q&$ vtí» 
pro^Fidtde é^ m^^^ torms, ao Jii(jk) #1^3 ^ú^ ^ 
adujia, p^ iu)]:)i^a dos w^^ g^ím^to^: 

—Oneres jentío fízer^e íaymáw? 

rTr^Qiiero If^fdbar. Qlbô, M^uwio, jteií» p^nsíujjç^^ 
muito estes unimos dia^, ib jp^e eiial^ dQ ipe nos ou^fq^. 

A fios&a i^genem^^^ «depenáe id$» ]>03 i^pirmpp dQ$ pr#^ 
eoQceitos sem limdamputo^ com que ik>s educariOQf k 
Bâssa perda é uma ipevita^ei e ju$(a j^puse^paieia k^ 
nofiso Ipu/eti) uiodo >de peuaar e d^ yíYfip, do w^^ falèl 
ergulbe e dos uqs$os bat^tos ¥ígíq$q$. Pqí3 ^e quer 
dbser este joftH^ameoto ^m que laUamo^ ^ ^^m^ 
avós? Qual foi a pieção jwAre, íftagoawma, que ôpu lat 

fi^eodor a nmaa AmUa, ^e se uJip p€^^ néJ^g^r ei^ 
e^endor coia a râia dê omQSida4^/# dlf^^PíO e idp 
dissipaciio inglória qu^ ieyamps? A cbFouiea ^o é ^9# 
esse respeito. Tiv^^os guerreiros ^que jnprrprm pela. 
pátria, é nobreza, de certo; mes pwtos spldadps pb^T 
€uro6 mfá :e$i^tiram entre (Os asfoeude^es d'c^ps pobres 
homens que por ahl ha, }Sp b^pes mm Ps \imm^ 
mas ignorados? tivemos uíià ou dpis \m^% ^Ueg, ai- 
pim pí^ saocordote, modesto e í^iiáB., qu^ fez por 
ventara mais sen^íços á relj^fiãp dip ^g;^ o uppisp par^r 
te niitrado; mas nao lhes deu isso nohreea»*^ V^ %V^ 
faltou talvez foi um avoengo que prestas^ #efwigos par- 
tieulares a alflpmi rei b^ney^oieiUte, que ^m i^Q)|frnsa(^o 
o Ite n(^e por teída -a «eternidade; porquii^ ^^i« to 
d'estas raizes em muitas arvores genealpgiça^; deaei^S^ 
na-te. 






^fislás eivado de \mdi ptâoso|Ma democnUioa ^ 
revolacionaria, que não sei onde te Iev»'á, Í0rf^. £ ^ent 
vista disso que resolves? 

—^Resolvo nao continuar a mepeeer essas humilha- 
res, que sSo posso deixar de recotòeeer que (São jus^ 
tas. ^lles teem mais direito de nos de^reiar do qi» 
Bfe a èHes. 

— De«pFeza^'B08( --repe^ indignacio Afaurioio. 

-r-SiHi, sim; dh88prez;ã»*-nos. E seião repara. Aniwsar 
casa deve muito! Gr^mãe parte dos nossos bens bsUS» 
bypodieeados. O «mne da nossa família não é já segura 
giarantia nos co&b^aGtos, :e os empreptimos, que todos os 
dias os nossos proeuradopes eontrdiem, -sSo obtidos por 
um preço que em pouco ten^ nos (levará á miséria. 
Na aldeia todos sabem Jsto. Wo queres pois ^ nos^ 
desprezem, ao verem^nos, capazes de vinte annos, ro- 
buáos, e èom ienergia e inteUigencia, gastar ociosamente 
á vida e a juventude em passeios e em caçadas, olhan^ 
de por cmia do hombpo para esses b^nens qua talvez, 
toiánhã, áutborisados p<H* a lei, nos virão p^ #ra de 
nossas casas, e tomar posse dd'ellas? É acaso nobre eete^ 
Bosso proceder, Maurieio? fista cegiieira, com que va^ 
mes na cerpente que nos arrasta ao predpido, n6o mier^ 
rece pek) menos um sorriso de compaixío? 

T- 7u ^geras, Jíoiige. Acaso teriemos já (legado « 
taes entremos, que... 

— Nem tu iáiaginas a que exl»?emos temos (Oiegado; 
mas ainda nos poderesios salvar, se quizennos ^r ho- 
BQÚBns. 

— E conao? 

— Mudando de vida, applicando-nos deveras á eos^ 
tauraçSo d'e8ta casa. 

nlnS... 

— D'aqui a pouco t^ciono procurar o pae e fattar^ 
lhe desenganadamente, pedir^fiie que me deixe olhar por 
mim próprio para a a^hninistfaçSo das nossas proprie-^^ 
dades, qúe nas nãos de k. Januário cas^idiam a iuna 
perda certa. 

— Mas que entendes tu de administração? 

— Aprenderei. O interesse é um gr^ide^mestv^. Nlet^ 
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tiveram, outro . esses rústicos proprietsorios, que por ahi 
Temos enriquecer* 

Maurício ficou pensativo. 

A ideia do irmão parecia havel-o ferido profunda- 
mente. Estava-lhe achando um sabor de poesia que lhe 
agradava. Porque Mauriçio, nãp tendo o caracter medi- 
tativo e o espirito analytico de Jorge, era nas coisas da 
Tida. guiado mais pela imaginação do que pela razão. Se 
uma causa o seduzia, adoptava-a, sem a julgar. Igual- 
mente a rejeitaria, se à primeira intuição lhe desagra- 
dasse. Era tão fácil de se enthusiasmar por o que ao 
principio repellira, que não se podia ter muita confian- 
ça n'aquelle ardor. Lavrava muito depressa a lavareda 
para ser de longa duração. 

Assim aconteceu d'esta vez, pois voltando-se para 
Jorge, disse-lhe com uma impetuosidade juvenil: 

— Dizes bem, Jorge. O nosso dever manda-nos aca; 
bar com esta vida de ócio e de inutiUdade. É assim. É 
preciso que sejamos homens. Temos uma missão a cum- 
prir, generosa e nobre. Trabalhemos. O trabalho traz 
comsigo a recompensa e os gozos. De certo deve senth^-se 
orgulhosa e satisfeita a ahua do que trabalha, porque vô 
que cumpre um dever. O que se nos figura fadiga é 
prazer. Pois não te parece que um escriptor, por exem- 
plo, deve ser feliz nas horas de composição? e que o 
artista curvado sobre os instrumentos do seu officio, e 
o lavrador vergado no campo, nem sequer sentem o 
suor que lhes corre da fronte? Tens razão, trabalhemos, 
a poesia visitar-nos-ha nas nossas horas de labor, e não 
nos deixará sentir saudades dos perdidos ócios de fi- 
dalgo. 

Jorge escutava o irmão com um sorriso triste e m- 
nocentemente malicioso, e commentava com um movi- 
mento de cabeça uma e outra doestas estroirfies em hon- 
ra do trabalho. Quando Maurício concluiu, elle ponde- 
rou-lhe com a sua habitual serenidade: 

— ^Valha-te Deus, Maurício, que estás tu ahi a dizer? 

Não sonhes nem adoptes uma resolução séria, como a 

de que fallo, sob o domínio d'essas iUusões. Vé as coi- 

:8as. como ellas são. O trabalho é nobre por certo, mas 
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a poesia d'elle nem sempre a percebe quem muito de 
perto Ibe coidiece as fadigas. N3o vás seduzido para a 
carreira do trabalho, porque cedo te desanimaria um 
cruel desengano. É preciso entrar nisto guiado péla ra- 
zão, e não por um enthusiasmó fiigaz. O escriptor nas 
horas de composição, e príncipahnente o artista e o la- 
vrador nas fadigas do seu mister, não teem esses gozos 
que fantasias; antes devem sentir muitas vezes grandes 
desalentos e grandes fastios. O que os estimula, mais do 
que a poesia, é o dever. Recompensas ha, não nego que 
as haja, além das materiaes. Deve haver uma certa tran- 
quillidade de consciência, uma ausência de remorsos, 
isto de um homem poder fitar sem vergonha os que tra- 
balham a seu lado, como se lhes dissesse: «Também te- 
nho direito a viver. » Isso sim; mas o ideal, que sonhas, 
anda longe dasofficinas, das fabricas e dos ^binetes de 
estudo, ou se aihi penetra, é á maneira d'aquelles deu- 
ses do paganismo, que acompanhavam invisíveis os hè- 
roes que protegiam. Estarás sob a influência d'elle, mas 
não o verás. Se a contemplação d'essa divindade é a re- 
compensa que esperas, deixa-te antes ficar a montear 
poi* estas aldeias. 

Maurício sorriu, objectando ao irmão: 

—És suspeito, Jorge. Tu duvidas encontrar a poe- 
sia ao teu lado, quando trabalhares, porque ainda a não 
viste, aonde todos a vêem, ahi por essas devezas, val- 
ia» e ribeiras. 

— Vi-a ainda hoje em casa de um lavrador, aonde se 
trabalhava; ta é que não a vias lá. 

— Ah! então já confessas que ella está com os que 
trabalham? 

— Mas não a vêem esses. Não a viu Thomé, nem 
nenhum dos seus criados; vi-a eu que estava de fora. 

— E quem deu a Thomé sentidos para a vêr? 

— A nmguem faltam, creio-o. Mas quando se traba- 
lha com verdadeiro ardor, a visão encobre-se prudente- 
mente, como se soubesse que quem a tem presente, tão 
namorado está d'ella, que o assaltam as distracções dos 
namorados. E o trabalho é exigente e severo; ha uns 
cuidados pequeninos, impertinentes, prosaicos, de que 
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^e não prmíBde; Ás vezes é utH atè céKa iirHaç%> 
proi^(»dff ildtas difficurd fastidiosas que elie stíaei- 
ta; iristígánv estkliutam brios para "i^Heé^o. 

GonâonaraiBí ós> dois irmãos esta dlali^ e as$€Ata- 
Tmt mSm tk resoluto de madar de vida^ cada um 
^m oigriata de ^naesla |)ropria do seu caractei^^ e por- 
tanto oem firmèzcí desiguiL Deeidiraiii Miar a-aciwtte 
HlesnK) momeotci a Di Lmzj 

Ái ocehsâcl era pndpitía. Frei J^luario dcmniaiamda 
« sestoi . e poriaáto o ãoEsdgo (fevia estar só no seu (piarto. 

áifa já ittátei (biliar edloria com tintais magicas a^ pai- 
sagem 6K)iiteirá áCasa Monríscá. Esta desenhava o seu 
Ttíltoi negra sfíbre o fundo azul paUido do céo sem es- 
ttettasi A. í^amiffia ^s eai^^hos e a ^eda da agua nas 
foiltes ieiranIiaVam voaes melandioUcas do meio das ín- 
•di^lietiiá sombras dá t^rái- 

EsAimitéÈ assim ooiisérvava^e D; Luiz longo teoifiO 
AjwdVab do qiiartov A fttmie encostada á mão, os oU%9S 
fitos ilbs pontos ãliimiâadoi da jperspéctiya^ e o pensa- 
mento::, ái^ qiiem sabe pol*que melane^licâlsr paragens 
andava o penisamento do pi3tn*e velho?! Passadas mapí- 
ficencias, festas, alegrias e triumphos de tempos msâs 
felizes, memorias de vidsi n'e^ habitação hoje silencio- 
sa^, e: por toda a pairte^ e sempre, â paUiáa imagem da fi- 
Bia mbrfa, o edevo de toda a áua vida, ({ne ao desap- 
^eeer Ifa^h deiíou escuta e desencantada..;; q$e outras 
podiam ser as visões presentes áquelle esinrifo sond)rio? 

P<*re Velho! 

Foi para este quaito escuro que se dirigiram os dois 
inmãosi 
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Ao chegar á porta de» áq^N^setttos^ dò pae ètpílbien- 
mí J@^ W&i ffimdM' he§il»9So^. 

D. Luiz tractava sempre os filhos de tlfam iAbUéifli 

mostrava tão má vontade ao ter com élíéB ioâ^á^ w sd- 
rias conversações, que Jorge precis*^á de exí^teer um 
irande esforço ^i% si mmíL& fark á^h âqoellk- passo 
Ião fora dos seus hábitos. 

Mà ptiÉMt^ nz ôs âtlHos pk^ooffiiavam^aÈéâu^a pae 
m ptbpúú (i^tslrta d'èSei^ a eirtrãffièisa dO' facta seria pfois 
já uma razão bastante para dè plâdtuti^dr ^ ditada qaàsiib 
liltei dòâèbn^fté^ p»^ & Wtèáím efféito a úms^eUsréo as- 
smnpto da conferencia, que nãb podia ^r Mis Miteâmé. 

A n^m^ dêi »m%' ém pò^t^m muitof fone; ^ b en- 

théááSãto dè Mãtii^iâo ibtiito ineòivsíãéràdc); para^mié sb 
deixassem dominar por aquella quasi ita^ctivsí tlndeií. 

Kn^é ^mú & ^^m^ ema vsOútó s^brèsditoi 

Respondeu immediatamente a voz de D. Lu&y «Hãd- 
^Hb^ mtè» ifúm bátíâ. 

m Sim iMfiòs tepelti^affi diãdte^ gs dí parta; e 

Os raios do luar tinham já principiado a* {MUSftrar i|si 
êM, áé^HiSmáÈí úopMmtâo as^ prajeoç9é§ dbs^janel- 
las ogivaes, que a pouco e pmêoeffM^ |Wa<o iiM- 

Do lado da porta eram porém ainda e^ssds ss^^sonl- 

1M^, e IK létát tíio^p&úSk pM& omhecep <|uefii^ratrava. 

A saia éra eifensa^ é pbr ifôo àlgbm^ flMmcmtcfií db- 
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correram, . longos para a impacieDcia do fidalgo, antes^ 
que os dois rapazes chegassem ao logar onde elle os es- 
perava, escutando com estranheza aquelles passos, sem 
poder conjectm^ar de quem fossem. 

Â final próximos da cadeira do pae, pararam e guar- 
daram por instantes silencio. 

A fronte descoberta fiçava-lhes alumiada pelo luar, 
e recebia d'aquella mysteriosa luz uma singular expres- 
são de gravidade. 

D. Luiz, reconhecendo os filhos, olhou fixamente 
para elles e perguntou-lhes admirado: 

— O que é que pretendem? 

Jorge foi o que respondeu. 

— Se V. exc* nos quizer ouvir, meu pae, desejava- 
nios fallar-lhe. 

— Fallar-me?l — repetiu D. Luiz, em tom de espanto 
6 quasí irritado. 

— Sim, senhor. 

— É singular! E a propósito de quê? 

— Do nosso futuro. 

— Ahl — exclamou o fidalgo, iK*ocurando encobrir 
em ironia a sua crescente irritação. — Deram-lhe para 
pensar n^elle agora pelo luar. 

— Penso n'elle ha muitos dias^ meu pae. Ha muitos 
dias que elle me inquieta. 

D. Luiz fez um movimento, que immediatamente re- 
primiu, e passou a interrogar Maurício, no mesmo tom 
de affectada ironia: 

— Também te atacaram as mesmas inquietações pelo 
futuro? 

— Ha menos tempo, mas com maior fundamento tal- 
vez — respondeu-lhe com firmeza o filho interrogado. 

D. Luiz calou-se por alguns instantes, depois tomou 
para Jorge: • 

— Então vejamos a causa dos teus receios, saiba- 
mos o que te trouxe aqui. 

E principiou a tocar nervosamente com os dedos nos 
braços da cadeira. 

— Meu pae — principiou Jorge — penioe-me a liber- 
dade que tomo de fallar nisto a v. exc.*; mas é o em- 



p€»edio que faca em ^mb a nome e q cre(}ito de no)^sa fa- 
miUa sé conserve g^ oftancba.*. que,.. 

O fidalgo interrompeu-o, batendo com violência, no 
peitoril da janella. 

— E quem o manchou? — rugiu elle, quasí meio er- 
guido, e fitando o filho com um olhar, cujo fulgor até á 
clmd^de tibia da lua se percebia. 

— Até hoje ninguém; manchal-o-hei eu talvez ama- 
nha, quando não puder satisfazer os comproijnissos da 
nossa casa; manchal-o-hei, quando me bater á porta a mi- 
séria 6 me encontrar com hábitos de ociosidade e sem 
a sciencia do trabalho — respondeu placidamente Jorge 
á violenta interpellação do pae. 

r- Então já sabes que te baterá á porta a miséria? 
— inquiriu o fidalgo anaargamente. 

D'esta vez foi Maurício quem respondeu: 
— Ha quem se encarregue de nol-o ensinar. Em cada 
homem do campo temos um mestre» e as crianças piot 
ahi já sabem dizer que os fidalgos da Casa Mouí^isca es- 
tão empenhados. 

D. Luiz a estas palavras estrequeceu, como ao con- 
tacto de um ferro candente; virou-se irritado para Jor- 
ge, fallando quasi a custo: 

— No meu t(^po pagavam-se essas lições bem ca- 
rasf Para isso serviam então, pelo menos, os rapazes das- 
nossas famílias. 

— Também nós as pagaríamos, senhor; mas, voltan- 
do a casa, díc-nos-ia a consciência que não ficavam as- 
skn saldadas todas as divida^. O orgulho e a vingança 
estariam satisfeitos; mas a razão e o dever, não — con- 
te&tou-lhe Jorge. 

—Então queiram dizer-me o que lhes manda a ra- 
zão, e... e o que mais?... Ah, sim... e mais o dever. 
Jorge, sem se perturbar, acudiu: 
— M^ndam-nos trabalhar para remir essas divida^; 
luctar pela integridade doestes bens, que são nossa heran- 
ça, augmental-os antes se fòr possível; mandam-nos man- 
ter em respeito essa gente, que nos olha com atrevimen- 
to, destruindo para isso os fundamentos da sua insoleh- 
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cíâ- A razão, Áfôtt paé, ffi^^bois^^è uma=veii?o*R)ai e 
um crime para od/Ãossos^tilMé mobob a vida odosa^ 
inútil qtie passámos aiíut. 

— Muito bem; querem então meus filhos jque eu Hies 
dé um mtídõide tfda|^tíem"aqtii no proposIto^deOTguir- 
me' por me li^r descbitíadò de o^.i. arramar? 

O fidalgo enipregoupo verbo ífttó!, de um sabor bor-^ 
gúet:, toda ^ etnphase' sarcástica, que lhe inspirava a sua 
irritaíSo 'e oifgiilno âristoeratteo. 

^ NSio, itteti pae — insistiu Jorge — vimos apenas 
lenííbrar a v. éxc* que che^mos a uma idade em que 
j*nos nao satisfazem osf oxos da vida de rapaz, de que o 
muito amor de v. exc* nos tem permíttMo saciar. Vhnos 
pfedir-lhe que nos* conceda agora licença de nos occupar- 
mos de outra o^dem de ideias ede mudarmos dd'^^. 
Spntimos despontar em nõs desejos novos, vimos res- 
!ltosamentfr"anhtmclál-o av. exc* e iDgar-lhe a per- 
tósSo jwrjat realteal^os. 

' l>. Luiz áoitíu fronico, porque» nlk) podia amda to- » 
mar a serio a resolução dos filhos, em quem sóvitf^uas 
erigias; fe çôn^oti iombando: : 

-^Está'bem.'EtttSo tu o que queres ser? 

Jorge respondeu promptamente: 

^—Procurador de v. exc* na. adminístraçio da nossa 
tása. 

D. Luiz olhou d'esta vez para o filho mais seriamen- 
te; porque íhe causara impressio a finneza e iwomptidSo 
(fertespostó, em vte das titubeaç3es ^e esperava. €km- 
Venceu-se de que Jorge vãò pi^cedía levianamente de 
ttído, e que n'ellé havia uma tençSo ftmnada. Voltando* 
se para Maurício, interrogou-o, ainda no mesmo tom em 
^'prmtípáárâ: . 

^E tu?* Oneres ir parao Brazil? 

Maurício n3o tinlia, como Jorge, uma resposta prom- 
jíla, porqile n'éHe' o p«x)jecto era apenas uma resdução 
i^aga e mal definida, e não um plano fixo e me(fitado 
como o do hmlo. Era n'essas formas vagas que eHe 
mais o namorava, e talvez ao prrtender fixal-o, princi- 
piasse a experímentm* as primeiras repugnancias e des- 
illus5es. ^ 



D. Luiz esperou alguns iusbMlèk 'l^ébl MJd{Íosta do 
mi Wàl$'^ttòvò,'mas,'eoBtoxr^sf^i(^t^;'éo^ 
•«Éfeólhcnfírfè ^s hoirttiros: • 

^ádlá(ia<ifio j)ensaste n'iseo. B<^.'OliÇ8»M«6 entflb 
^ptíttteíroí teu irtím. Vitto» isso «aítoas ^W qfíie, i^otr^af luái 
'gerenèla, a 'âdmittistpaíio tie nossa ' casa étosperariia? 

-^Creío que ' liSo^ iria féúr ccWdtizMa éo^ «que Vae. 
«V. exc* ' «o*hece perféitaditóirte q«ie í13o ^ se W gknde* f a- 
'çatíha ir Ko loii^ como feiéí Jianuario. 

^-^É 'um 'homem experiente. 

—^triste resòHaído tt da expériéfireia. O páe deve, 
môlhor do^qtie nós, saber o estiado tíos negócios KPe&ta 
casa; itíasqtíer-fne' parecer qtie riSò une ^en^areí' mui- 
to, co*§*ct«rando^Tnanfeífà por (jue^elIôsi^So. Pedir em- 
'preátàáo^ S(rt) ewcãrgoS' e hypòtheoás * pesadiàsnttaSi tíSo 
•pâíia Mièlbeflrar ' o que ainda ' possdfaliois,' ttias para cod^ 
mir o pouco que se obtem^tt» gastos* itòjMroduétíYos, iai- 
tpar 'iírrendamentoscbm que o iéúlAonú dada hrcra e 
%om Htmei *a prqpyrfe ao des- 

l^re^o* 't^n^aà y)^ arrend»las^ «é à>^pratiisà ^Mè' hòji^ segui^ 
«a,^«to'Ml'oo«io'f^^ " ' ' • ' 

— E quem te disse que é possível fazer -outra coisa? 
— 'Objecteu já sem ironia ^^pae;^— Os tempos aotuaes 
i^o ide prova para famílias cofho as nossas,' a maré qufc 
«òbe traz á flor da agua' o qdfe^ era' lôdo em otifrofe tett^- 
pos. 

-j-^ixe-me íentar, meupae. 

-^Tentar o q«e? criança. Queres ser enganado e eis- 
camecido por esses manhosos proprietários* e rendeiroá, 
wià quem itíftUizmçnte 'tieteiosde Hdârt' Que sabes tu 
*t adrtintótfaçíÉo dosr bens ruraes? * 

— Aprenderei. A scieneia,' patente ás faculdades de 
freíifemlario, riío é defiM^a a mnguetn. ' 

— Nem tu sãJbes o que pedes. N3k> corarias de ver- 
gonha no fracto fonrifiar a que esses negócios òbrigaan, 
com homens grosseiros,' insolentes, miseráveis de hon- 
(em, e que hoje nos atiram á cara com a sua riqueza? 

— Procuraria d'entre esses os de mais educarão. 

O vèHio encoHieu os hcwibros com impaciência, mur- 
murando: 
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^EducacSol EHest 

'-T^Fprém» meu pae — argumentou Jonge ^nm Bmlf^ 
vehemencia — é uma triste necessidade esta. Pense beo^- 
Se é vergoaba, como diz, procural-os para tractar ne- 
gócios, maior vergontia será que elles nos procurem 
para nos expulsar d'esta casa; se a um homem da nossa 
família fica mal velar por ella, peor e menos decoroso 
lhe será ter de deixar esta terra, onde já não possua 
um palmo de seu, sem poder attribuir essa desgr^i^ 
senão á sua própria incúria. A memoria dos nossos an- 
tepassados soffi*erá menos se um dia se disser dos seus 
descendentes que trabalharam^ para livrar da destniiç3a 
e de mãos alheias o solar que lhes pertencia; do que se se 
contar, apontando para as ruinas d'esta casa, que elles 
a deixaram cahir e invadir por estranhos, sem rebito 
por as gloriosas tradições que a illustravam. lÈ pouco 
para ambicionar-se esta^awa. 

— E depois, meu pae — acudiu Maurício — que dôr 
não seria o vér devassado por invasores, o quarto em 
que morreu minha mãe, est^ sala, o salão on4e brincá- 
vamos em criança, e até os aposentos de nossa irmã, da 
sua querida jBeatriz? 

A mempria da filha morta ecmimovia s^npre o co- 
ração d'aquelle velho, qqe «lia ainda povoava de sauda- 
des; por i^so curvou desalentado a cabeça assim que lhe 
ouviu o nome, e murmurou: 

— Não; a nossa miséria não irá tão longe. Creio que 
Deus não me reservará esse tremendo castigo. Morre- 
rei primeiro. 

— E nós, se lhe sobrevivermos, senhor, não soffre- 
remos também? Quererá legar a seus filhos uma heran- 
ça d^çssas? — interpellou-o Jorge. 

O pae escondpu a cabeça entre as mãos, já sem si^ 
gnaes da rispidez com que principiara a scena^ e não 
pôde responder a esta mterrogação de Jorge. 

Maurício sentiu-se commovido ante aquella sincera 
manifestação de dôr, que observava no pae, na presença 
d'elles de ordinário tão reservado. 

— Não — acudiu elle impelUdo por aquelle sentimen- 
to — o interior da nossa casa não èerá devassado por es- 



Iraiibos, nem âa mu ví^ ima pae, nem 4^[K)ís da sua 
iBorte. Oè-nes apeni^ pennisâb pm^ tnhâharmos, e 
DÓS juramos evitar essa bwúlbaçSQ* 

D; Luiz ergueu finabueote a cabeça ^ pela primeira 
yez fez signal aos filbos para que se sentassem junto 
de â. 

Depois, dirígindo-se ao mais velho, já em tom me- 
nos severo: 

-r Jorge — ponderou elle — a tarefa que queres oti- 
prebender n3o é fadl. £ verdade que nSo teem corrido 
pélas minbas mHos esses negócios, mas sei d'elles o bas- 
^te para prever os espinhos que n'eUes encontrarias. 
Frei Jamiarío não é um homem de talento, bem o sei, 
mas tem experiência e boa vontade de nos servir, e ain- 
da assim não prospera esta casa, que foi das melhores 
da provincia. Gomo queres tu pois, ha poucos dias uma 
criança que em nada d'isto pensavas, tomar de repente 
sobre ti o encargo d'esta gerência, e como imaginas que 
darias boa ^nta d'ella? Oç teus planos são vagos. Fal- 
ias-me mais nos defeitos dos seguidos até hoje, dos que 
nas excellencias dos teus. 

— Perdão, meu pae, mas não são tão vagos como 
H)s suppõe. Pensei já muito n'isso. As difSculdades que 
amda t^iho, am tempo e meditação espero resolvêl-as; 
•sdiém d'isso... au:uliado... quando necessário fôr... dos 
conselhos de frei Januário, espero que me será possível 
realisar o meu intento. Se me permitte exponho-lhe es- 
ses planos em poucas padavras. 

Tomando o silencio do pae por signal de aquiescên- 
cia, Jorge encetou a exposição dos seus projectos eco- 
nómicos. 

Não o seguiremos no kmgo relatório, que pae e ir- 
mão escutaram admirados de tão inespemla sciencia. 
Be facto» as ic^rmações de Th(mié, 03 fnictos da pró- 
pria reflexão, as ideias a^uiridas na leitura meditada 
dos p(Mieos Uvros da sua bibliotbeca» foram os elemen^ 
tos com que ^0 espirito essehciabnente metbodico e or- 
.ganisador de*Jflrge c(»p)ruira.,pm coBOfleto systema de 
.administrado, #ie> se tinha. <j^eitp3,^QãQ.eram para ser 
apreciados pelo. velho 'fidalgo, que nunca.fôra dado a; 
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esse» esameit.' Aimposlcityidjuii^io (omidettniVicfttijioJ 

thusiasmo contagíosoi'{ffiéit)waini'iW'Te)h»>iHiM)iinjrti^ 
da^infli]ellDia/ Aa ctnáetub-, lorgé iltAiii veocidaf&icAlsa. 
: D. Luh estava'dofbnã0(l'3Ímác(»rnclloideqiiBieste' 
filho fôra destínado pela Providencia para ser o resiau'^ 
rador da! 3tia Msa: ■ :í i, ■' 

E comtudo havia um ponto essencial do'^iqo det 
Jonge, ()B«'ells DiSoiàencicnIlrai ParS'reaKsar:%'fflaíor 
pitrte dasntédrdffs econonicasf mjos lasrauMoBÓ&^eUeb'- 
los íDom tasàs- eioquentúa «posera, «ra iDd^ensMM; 
um capital inicial d3o pouco a>nittBâo, e Scrge alo ^>- 
sera oomohavh de obtét>-o: Esta eraaparteisecpeJtaidal 
sea plano; aqueHa, afjameno&o bastaria para desVane»- 
cer todn a boá impresBloprodUEliia no anioao àt D. 
Lai:. 

O capital inicial devia vir do eraprestiao razoável, 
oíS^reôâG por 'Hiemé da Po^^Oia, ou obtido 'Sob agvah-^ 
tia do credito d'elte. Esiai^c^ração era iiutis^savatv 
era. a unioa taiVez salvadora; por quanto os outroS' cw^ 
pilalistas tinham sempre em vistti'apoãerflr-&0ão»'bMas: 
do fidalgo, e çor isso séniente emprestavam 5<â) 'condi- 



Mas o oi^lho de D. Luíe nSo Uie deixaria aceitar Ith- 
vores de Thomé; nunca «416 consentintf 'na meDortranslt' 
áoç3o com o qw ÍOI-B sieticriad». 

Por issw Jorge guardwpMía Bi stoieot» eeta piWei 
das suas projectadas opersçOesj e com D. Luiz feliBmeni»- 
erafaoil ipasBar'por' alto certos' pomos de qucatões d'festa 
natureza^, ({ue^ eUte mat exanãniva. Assim pcns o' p>e 



: -~^9h)taaeHe4H'>4de'ti3Q'(}enV(»-gMiliirel: 
—Ai seglBida é qtie tAo des^f«ze8'M c(ms«ttMw d» 

íinBl'Januai4«.' ■ ■■■■'.■ ■ ■-"'• ■ 'i- ' ■'■ [ .■■■■■■ 
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' Atttirieia» mteri^Uaflo.pela s^gnoda yen^ açtmr-sehi^ 

naa inesiDaa^ifKc^U^des para iwpoiM^ 
3»; Jorge nSo ríf8ppQde^$id>9r ^e: 

—Também pafts^ ^ Mawíicia,i , ; 

— AW tand)^!!? — diôse o paa,,çâo podeodo occul- 

tar a quasi Bdmmqio; \ que lhe e$tava impondo Jprg)^ 

Maàríei^ interrogou também' com a vista o irmSp» 

—Se Maurído confia» em mim» è ínntit a sua perr 

mamncía aqui na aldeia^ onde mo tw em que se oci 

cope, I 

—Tens a minha plena confiança, Jorge. E a não ntô 

quereres para teu guarda^vros... 

— Lembrou-me que MauiíiciQ devia partff para Lis- 
boa» Lá poderá ser mais útil a si e a. nossa casa. É ver- 
dade que n9o é essa por ora uma medida^ eoonomica; 
antes obrigará a alguns sacrifícios^ Far-se-hao porém, se 
proeisos forem, e Mauricib tem brios bastantes para não 
08 amar ficar improducUvos. 
D. Luiz fez um gesto de duvida. 
— Hmnbl — objectou ellorr-que carreira pôde n'esr 
tes tempos seguir ná custai um filho jneu? Queres acaso 
que eUe vá mneg^gur da. causa; que a nosssr familia sem- 
jfe abraçou, e fazer paoto com essa ^ente que hqjç gpi^ 
vema? m| 

— Confesso que mal pensei ainda na carreira que 
lhe convirá seguir; mas somente lá é que é possível a 
escolha. Parece-me que sem deshonra se poderá traba- 
lhar e ser útil á pátria, que é sempre a mesma, qualquer 
que seja o partido que a governe. Mas o caso não urge. 
V. exc* poderia escrever n'esse sentido a nossa prima 
Gabriella, que melhor que ninguém poderá fomecer-nos 
valiosas indicações. 

—Gabriella?! A senhora baroneza do Souto Reall — 
accentuou sarcasticamente o fidadgo. — Ora adeus! Uma 
doida... 

— Tem-se mostrado sempre nossa amiga — corrigiu 



Jòii^e^e áindd pbr 'o<iCdâiM do Mtec^ento de Bea- 
triz... 

—Sim, boin coráçíiò teái ella. MdS a soèiédade em 
que vive, desde qne casou e depois qwvitívou; tem-ihe 
ftíito adquirir as qualidades da época. N9o se tembra <)e 
que siétt pae foi um mHItiãr; qpe morre» com* ^ amias 
na m3o a favor da causa leg^imísta. Hòje conta os sbxjèí 
amigos entre a gente, que a fez orpM» 
' — DèVe perdoar-se ít uma mulher essa fraqueza. Ella 
nSo tbm coração para ódios. Bem o sabe. Parece-me 
eomttidò que, apesar dtis suas s^parendas frívolas, tem 
um fundo de bom senso d'onde pôde sstfiir um aprovei- 
tável conselho. Falle-lhe v. exc* com franqueza, diga- 
Ihe quaes as condições sob que entende poder Maurício 
entrar na sociedade, onde vivem sem apostasia muitos 
adeptos da antiga causa, e eu creio que ella o compre- 
henderá e lhe dará as informações pedidas* 

Ainda n'isto se deixou convencer D. Luiz pela elo- 
quência do filho. Jorge satna que a prima era uma mu- 
mer de influencia no mundo politico e elegante, e es- 
perava que a reconhecida diplòm^ia d'ella conseguisse 
aplanar as difiiculdades, em que naturalmente se emba- 
raçariam o orgulho e a paijtão partidária do fidalgo. E 
para assegurar mellior o resultado que esperava, resol- 
veu elle próprio escrever-lhe confidencialmente. 

Quando o pae e os filhos se separaram, achava-se 
em todos os seus artigos sancciofiado o projecto de 
Jorge. 
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Frei Januário, âormid^ a sua regalada sesta, dispoz- 
se a fazer horas para a ceia, indo commumear ao &(klgo 
a grfflide nova tkis disposições de espirito, suspeitas e 
subversivas, em que encontrou o filho mais velho.. 

Ainda I>. Luiz meditava nas mudanças que ia soffrer 
o regimen económico da casa e nas mais ou me^o^ pror 
vaveis consequências d'eUas, quando a voz fanhosa do 
padre procurador se fez ouvir á porta, articulando o cos- 
tumado — ^^/tceí?—'E*sem esperar resposta o padre frei 
Januário foi entrando. 

— Ainda ás escuras, sm\ D. Luíz?l 

— Nem sempre temos para nos alumiar luzes tão 
beUas como esta; respondeu o fidalgo, designando o luar 
que já lhe inundava o quarto. 

— Quer nfio; isto de luar não é lá das melhores eoir 
sas e depois o ar da noite... 

— A noite está qne parece de maio. 

— Sim, mas sempre os vapores dos campos... Eu 
ttho mais prudente accender luz e fechar as janeUas. 

•^N3o me opponho» frei Januário, até porque temos 
que foliar. ... 

— Shn? Também tenho que communicar av. &%fí^ 

— Pois, muito bOTi. Vamos a isso. 

Fecbâram-se as janellas, vieram as luzes ò di^oa^âè 
tudo para a conferencia. i ' 

D. Luiz exigiu que frei Januário fsdiitsse |urkneiro. 

^ -Visto teéò^ prpneífiíaiieii b o qiiè.anto ò queisq» 



para dar av. exc* noticias assustadoras — preludiou o 
egresso. 

— Assustadoras! Que é a final? Alguma insolente 
exigência de credor. 

— Nada, nada; a coisa é outra. Tratíta-se do filho de 



V. exc* 



—De Maurício? Que H *lle? 

— Não, senhor; não é do snr. D. Maurício, que eu 
fallo. 

—Então? É de Jorge? 

— Justamente. Eu conto a v. exc* 

E frei Januário principiou a expor ao fidalgo os por- 
menores da discussão que tivera com Jorge ao jantar e 
a comotnental-a com reflexões pk'opríiâ. Horas antes, esta 
comÍDiunieação teria talvez produzido o effeilo ecCapen- 
do, cpie o egresso caldulára; mas a prévia entrevista de 
D. Luiz coiii os Éhos tinira toda a inçortancia á reve- 
lação. D. Lwz apenas franziu o stdHrolha aparte mais 
deiqagogka das doutrinas de filbo> mas esse mesmo si- 
gáal de desgosto foi passageiro, e çiandO; o procivadop 
acabou a sua estirada cpnMeacia, em ve^ da indtgnaçiQ 
e do espanto, com que esperava vél-a acolhida, dpenas 
escutou estas simples palavras, prcmuiicíadas com a 
maior fleugma: . ; 

-^E entãoK|iie pensa d'isso, frei Jamiario? 
'Lá de si para si ^é^dre replicou á perguata coUft a 
sua expressão favorita de dosapontaraaater— Lériâisf—^ 
Hias em voz-akanSb foi tão eicpresslvõ, e respondeu em 
phrase mais parlamentar: > * ' . 

— O que penso? Qhe Jiei de eid poisar? E v. exc* 
(i:iç[ue pQusa? <£h por mim penso. que anda aqai febre 
liberal^ o ivodend já está; bo tangue. Tão certo! AquiUo 
dá' togo spgnaí de sii \Em blie^ prihcipia&doiia caotar-me 
ladainhas a S. Trabalho, eu digo logo com os mBUS b^ 
foes: «rPois sim;: sim, estás ^vrao^udinha» snr. D. 
Jorge conversou .perjabi«ômaílgiiffitoac3o.. Quem sabe? 
AáfipBjs d'6Sâe6ilBBgenheires qde estão na estaiageii do 
Manco. Isto de engenheiros é gente, qiie se niQ co^bs^' 
sa;oQíiéiií^o âlfcwC<nsiSi/db hor^^ qteieàclialseja 
fjpQ[Di9>u> se'iainda>iD3o haiiíe parque fwak* ofeaUM^a; 
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mas) ai«er(G( èdjNB IhemellMranijiia cabeça «ssas/iUra- 
minhotas e se v. exc/ não olha por isso, eu IbeipvDtttèlR 
gw dãalseata oiijapú magãoii A qift/èiMpaajpfina, {l^que 
é um bom rapazinho. Mas quando elles me veiri itOBif 
as nobpeiias do IrabaHio aos «oatoS) tbrço-lhe to^o o 

-^Ptféeerine.qfie' díestp ym^s^È^mím^mesúQ^^ 
seus receios, frei Januário. Áiâiali faendo dei parlla atr^^ 
9wia; ôxpr€»s3a adeiios sensati^e <íue>o verdor dds^an- 
nos desculpa,; as ideias do rapas vsSorazoaweáB. : 

— R«5oaí?8Í89 

— Pois porqiíe tâof Que qiíer elte? Oocupar e») al-^ 
gamsi* coisb o tempay que perde na; ociosidade. Esta can^ 
çaÂ) dia' viáa de rsupazi É:nstoral e é louVaveL £ em (^: 
(píer elle empregal-o? Hã qm áaianbã será constrangulo^ 
a-faizer, com |)eior reeuttado; no que eii devera ter feiUh 
na idade d'elle; em trabalhar, efot gerir sos besus- da sna 
casa. Mais vale então qlie principie já^ Imi Jamdario,^ sob 
a guia dos seus conselhos, do que tarde, ás oegfas: e (sem 
mna pessoa de confiança a encaminhada 

— Pois ô verplade^ HiáB... 

— Elle lalloiHme n'isso ha pouca. 

— Ahlipdii sempiPb fez o tpie^disae?! 

—Fez, sim, e fez bem. Achei que o rapaz tinha i^oitt! 
sadB BBaduramente aoicaso e.iâttdhet a^j^èmúslsioi^e 
elle peadilL; Em até o cfaei Bu tinha 'paorai dis^sr^ei 
' -^lliitSo, vKsto isse^ de hoíé efn' diante9... 

--^De hoje em diiaite, Jorge.se e&tendel^&aM^sígOw^^^ 
O freii iàiuaari® precisa de dtòepçar tisaibem. i ,, 

•^ Ea dindà nSo ^tos > cangado *-^ ne^mnngciui o. ipa- 
àre: v ' < .'• -; *'•, .;. ', .•; .v . 

—^Espero que 'dará a pneu filhe todos^ los esdareoih: 
méntoede que elle precise e tUdosiOsio^ÉselfaoSídaisufiU 
iiintta «xjfiaiendà. »; ^ 

— P0ío(sejá essa a^ duvida; masy n|t ^daâea 
O! relogip do cohiedeir, batendo nove noras, tortoit] 
inesperadamente a ptarase^^aoibgimáo.r! . ;, ; -: í/h.» 
Pelds modos lai ceia. ia; tarááhde^:;; > (i 

-^CkimiliQ6n{a«---dB8è iell0^ levqptJodo^M 
vér como correm as coisas na cozudia. ' * 
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lias iK)8 (HHtedopes nri^ cqmsigo; em tani 

^^NSo tem «pe vér^ Filho iiia(3o> pae kUota... casai 
jwardida. / : 

Gomo frei Januário suspeitasse que ia encontrar o 
cozinheiro menos attento no desempenho dos áeus^^- 
vissimos deveres, dirígiu-^se, pé ante pjé, á coziíAiiâ, a fim 
de sukiprendél-o em flagrante. 

Aoavisiidiar-se^âeu-lhe maior rebate ás suspeitas »m 
acalorado travar de vozes» que de Já vinha. 

Espreitou. A criadagem estava em cragresso; orava 
o hortelSOi o inimigo irreconciliável do. padre; escuta- 
vam-n'o os outros boquiabertqs, e mais attento do que 
n^um> o cozinheiro, que sentado em um banco baixo, 
com uma perna atravessada ^bre a outra e as mãos á 
se^rso^em o joelho, nem ouvia, o chiar das caçarolas, 
nem se lembrava da ceia. 

O padre fumou com a descoberta. 

O hortelão dízia: 

— Foi então ^e ò imperador... oh aquiUo é qup era 
um homemt... foi então que elle fez aquella falia que lá 
^stá toda na memoria do Mindello, que foi onde nós 
desembarcamos, no dia 8 de julho de 1832, alli pela 
tardiíiha, 

.E o hortelão, tomando uns ares solemnes e eiKlirei- 
tando o corpo, começou recitando oratoriaínente: 

— c SoldadosI Aqueltas praias são as do malfadado 
Portugal; alli, vossos pães, mães, filhos, esposas, paren- 
tes e amigos, suspiram pela vossa vmda e confiam... 

Era demais para a magnanimidade de frei Januário. A 
proclamação de D. Pedro desafinava-lhe os nervos, sem- 
pre^è a ouvia; o qtie não era poucas vezes, graças ao en- 
thusiasmo do hortelão. Gedemlo pois ao seu animo indi- 
cado, o padre rompeu pela cozinha dentro, exclamando: 

— Então que pouca vergonha é esta? O fidalgo á es- 
pera da ceia, e esta áucia de mandriões aqui postos a 
ouvu* as patranhas <d'aquelte senhor! 

Os criados surprendidos 6i!gaeram-se em alvoroço 
-0 tomaram os seus postos* O hortelão re^u, como era 
^eu costume. ' ' < 



-rr Patranhas? Isso lá mab <Jte vagar. Isto! vi e'ou;vi 
eu, como o vejo e ouço a vocemecé, e muito me boafo 
em di2£lro. Patraidiasi QIibAi quiaer> pôde lér tudo isso 
nas gazetas e muitas coisas mais. Eu M soldado do' im- 
perador e... 

-^Está bom, está bom: pouco faUatorio; Você a que 
é, é hortelão; e o logar dos hortelões não é na coziídia. 

—Lá se vamos a isso> também o do capellSo n3o é 
ao pé das panellas, e comtudo vocemecé pôde dizer-se 
que não tem outro posto, onde esteja mais firme. 

— Tenha cuidado com a Ungua; oUie que um dia a 
paciência esgota-se e depois n9o se queií^e. 

— Não se metta o snr. padre commigo, se não quer 
ouvir. Olhe que eu fui soldado, e não é um frade que 
me leva a melhor. A voatade que elles nos teem sei eu, 
que ainda me lembra de vér arder por os quatro cantos 
o convento de S. Francisco, na noite de 24 para 25 de 
julho, e por pouco que não morriam queimados todos^ 
os meus camaradas de caçacitores 5. Hem? que diz vo- 
cemecé áquella caridade? 

— Você não se quer calar? Eu direi ao snr. D. Luiz^ 
as conversas que você tem aqui na cozinha e a maneira 
por que fálla da religião e da igreja. 

— Quem fallou em tal? Eu em quem fallo é nos fra- 
des, que é coisa differente. 

A desavença terminou cóm a súbita sabida <ia padre, 
oue perdia as estribeiras n^estas luctas. A criadagem 
ficou rindo d'elle pelas costas, e o hortelão passou a con- 
tar por miúdo como tinha sido o caso do incêndio do 
convento dos Franciscanos. 

O padre, na presença do fidalgo, encetou a sua mil'- 
lionesima queixa contra o jardineiro, e acabou por dar 
o millionesimo conselho da sua immediata demissão. 
O fidalgo ouviu-^o pela millionesima vez com o silencio 
do costume. 

D'ahi a momentos estava o procurador aplacado...,, 
porque ceiava. 

A ceia assistia o fidalgo e os seus dois filhos. 

Ninguém fallou durante a refeição nocturna. O padre 
estava amuado, D. Luiz pensativo, Jorge e Manrjcio tro- 



ceando oibaMs de^^nt^lgemiai èblireio sâpèctaieSimHicu- 
ilaergd^vse dajme$a>fiu|(tii^ (Usse pstfa o4ift 

— O snr. frei Januário já está informado do que hojp 
^ eombíhou. Átnatíhfi eUe queteUfaa Jibondacle 4e te 
4ar os conselhos fréol30& > 

£ depois de lama^séca %ihM noite », D. Luiz sahíu 
^isala. 

09 ifilhos^ te^avlaram^se ^ paf a também se re|irarra|. 

'Jotge í»|eiTogou o luMre: 

— A queí)liõra9 (pieríque o procure^ai^, isQr.ífrid 
Jamaamo? . v 

. -^Aiqoei horas?.,. AbJ... sim,., isso.,, eu sei?*.. A 
4U»sa>iificitè de pressa^... Se QDli^fõr áiuaabi,.. 

-^Ha de ser ámanhS-t^iâft^boii' Jorge. 
>< ^Oà ú^^setí £»sa èboalSabé^lá da minbaiiFiria? 
Há «de^séií! íteio gr»ça. ^ 

^NiOilhe tfcarei IDIÍI0 tempo. Socegua. Quevo só 
<pie me passe os Mvros e os pa|tòi8* 
' i-^ Ds: livros!... -e ^ papeis. wJflfas^ para (foel* 
< '^Porque d'ámanhl (m diante tomo cmta <f ettes. 

— Eu n3o me eDtespdo >cow<4^ijiM€icès. Na i^dade 
o sm*. D. Lui2 (to^tne o iqte ed nunca esperei d'eUe. É 
bem custoso receber tal paga -no fim dei tantos anpos^de 
seiMçot £ «então- que pateticesl Attender aos caprichos 
de 4111» criança em coisas taoséms òiamo estas! E s^ 
que mais, snr. Jorget Eu nSbteidio yagar n^n pacien- 
ta pára me pôr agora a enskiar meninos. 

Maurício ia a responder, talvez com « aspereza, mas 
Joi^e atalhoiH), dizendi»: 

•^Mas qaem lhe falia ^m ensinar? Quem lhe pede 
lifSo^ou conseBio? 

*—< Então para que me procura ámanhS? 

— Para que me dê os livros e mais docomeittos re- 
lativos á gerenda da casa, e me preste os esclareci- 
mentos que eu lhe pedir. N3o s3o perguntas de discí- 
pulo... 

— Percebo o que quer dizer na sua, sSo de juiz. 

— :N8ô. Quem o suppõe réo? NSo, senhor. É apenas 



^^ÍSnlSQ to SDF. Jorge está seriamente resojtvida a)to«> 
mar conta d'isto? :') 

-*— Muito s^arânentei' 

-^ffim^ «eonhores. Ha de, ser bonilof Mas isto éa|è 
um caso de consciência, eea nio $ei;8e devo.^ 

' *-^ Aplacpiei os. seasijescmpulos, fiiei Januário. Ai res- 
p(Hisal»lidaáe^ 4)e um procurador expii^ no dia em qa» 
a procuração lhe é retirada pelo constituinte. Atd áma<- 
alà. NSo se lesqueça de me apresentar todos os livros 
da toa esoríptnraçio. 

-^E elle abi toma! Qra qiie,sc»mal Bu sèi Id déli^- 
i^os '6 de esoiptura^k^ bqmem? ]Ê boal Isto não é ne>- 
ibcmi afwaxem^ : 

— ^Bnt3o geria de oabeçay feel ianuarío?Tn. perguntou 
Maurício, rioilov . 

^^GeÉia,:eonioent0Édia.iTono osjipoirianisntospna^ 
cíèoe^iiiiasrUi deipnftápatíces e espattiafatos é que:nun* 

— Bem; ámanhS exanqBaremos esses apontamentos; 
boa* Qotte, t irei Januário ^-^^concfaiiu Jorge. 

— Snr. frei Januário, muito boa nofito-^secondoí) 
sembetoirameiíle Matirido. 

-^ Ide com! bossa Benbera -^murmurem o p^kítq ir- 
ritado* • ' t 

Os dk)is rapazes s^iÉnam, lindo dos amxBos dp egresso. 

Este ficou só, emMielindo um: habitual complemeoto 
da sua substanciosa o«a, ia resmungando^ V^ 

— ^^Fortp pancadaad^estagentet Olhem agora o <^rian*^^ 
çola... E como ette falia?! Parece já im senhor queimado 
lo mandat Os^lrtrosi Era o que me faltava! era ter li- 
vros j para assentir contas com i^ndeiros e dividas da 
casa. Bem digo eu! >Mas; deixa estar que eu curo^o da 
mania de metteronark B'estas coisas. < Dou^the uma es- 
Irega- imaiii3« Em elle vendo como a casa está embru* 
Ihaâa, perde logo o (aror coib que está de a adminis- 
trar. Sempre lhe hei de fazer uma tal barafunda de pa- 
pelada, que o nq[)arôibo ba de ir dí^r ao papá que n3o 
quer saber de contas. Ora deixa estar! Muito me bei de 



rir. Qaa^oto elle prkK^r a vér o sarittio» ettique teAo 
tudo está mettido, que nem eu seiJi'iM>mo sc^r tit'<dA^ 
^iifio é /que ha de (far vitas, e gritar «aqui dlelHrei.» 
Ora deixa estar. :.>;... 

E o padre ria, ria de boa feijão, a6 peusar Bo logro 
(pie havia de^ pregar a Jorge» ria e comia o bom do ho- 
mem, que era um gosto vôl-o. 

DeiK)is foi deitar-se, e o somno de uma certa dasse 
de bemaventurados baixou*lhe sobre as palpi^ras; suave 
e restauradc»*. 

Jorge n3o dormiu, cano o padre; velou até alta noite,, 
lendo, calculando, combinando planos económicos. Mau- 
rício também (tormiu poi^^o; pensou igilahnente no fu- 
turo, na revolução que ia operar-^ena siia vida, mas ^ 
um modo vago, sem ter ainda um plano fíffwááo^ nem 
trid^albar pai^ isso. As mais váríadfes è brilhantes ima- 
gens passavam-lhe pela phantasia, sem que se fixasse 
umfi só d^ellas. Era um âuccèdíM' áe ideias tão «r^ido, 
que parecia estontealK), como o iUúsorio míOrimento das 
margens perturba o viajante novel arrebatado no omvex 
vdocissmio d'um barco a vapor* ^ 

No dia seguinte! teve logar a solemne confi^neía do 
padre e de Jorge. . %í 

Frei Januário tentou realisar á-trá(a que eoni applw* 
80 próprio delineara na vespei^a. Pesdobrou e»[ eima da 
mesa toda a papelada, amontuou, sem classificação ineftt 
escolha, pírocurações, recibos, contas, contractos de ar- 
rendamento, títulos de proprteâades, éscríptos <te qui- 
tação com a fazenda, e outros vários doeimieiitosi com 
intuito de assobeitar a inexperiência de Jorge e casti- 
garvlbe as «spiraçoes ambiciosas. ^ . ' 

Depois de ter assim patenteado aqueUe eahos aos 
<dhos do seu proposto successor, o padre, encostando 
os braços á baiM^a, apoiou o queixo entre as mãos,, po- 
sição em (um a hõca repuxada lhe tomava um ge^ de 
caricatura eminentemente cómico, e ficou á espera do 
resultado das 9uas maidias com um sorriso de malida 
e triumpho. 

Jorge porém não desani|[|iob. Ciom um rápido lançar 
de olhos julgava da importância -dos papeis, que succes- 
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sivamente examinavai e assim os punha de lado para se- 
gundo exame ou os guardava, como vistos. 

Dentro em pouco tempo entrou a ordem no cabos> 
e Jorgç passou a mais minuciosa revista. 

Frei Januário já se sentia um tanto incommodada 
com o andamento que ia vendo ás coisas^ e insensivel- 
mente foi tomando uma posição mais discreta e fugiu- 
lhe do rosto o ar malicioso com que até alli observara 
Jorge. 

O peior não tinha principiado ainda. 

Jorge acompanhou o segundo exame, a que proce- 
deu sobre os papeis de importância, de uma serie de^ 
perguntas, que embaraçaram sobre maneira o padre. 
Reconheceu então que o filho de D. Luiz nâo era a crian- 
ça que elle suppozera, que via mais claro n'aqueUes 
negócios do que elle próprio, com toda a sua experiên- 
cia, e que a conferencia, na qual esperava dar uma me- 
moranda lição ao hnpertinente discipulo, podia muito^ 
bem terminar com notável desvantagem do mestre. 

Ao principio do fogo cerradp de questões e objecções, 
o padre tentou entrincheirar-se atraz de evasivas, tra- 
ctando o caso joviaknente, mas teve de .abandonar essa 
táctica, diante do tom e aspecto de seriedade varoniU com 
que Jorge lhe insinuou: 

— Snr. frei Januário, eu não vim aqui para brincar, 
nem o assumpto da nossa conversação é digno d'essas^ 
jovialidades. Sou um dos futuros herdeiros d'esta casa 
e quero saber como ella tem sido administrada até agora. 

O padre experimentou a arma da dignidade offen- 
dida. 

— Então quer dizer que desconfia de mim?... e ins- 
taura-me um processo? 

— Peço-lhe por favor que não venha com isso outra 
vez. Ninguém o accusa, já lh'o disse. Peço-lhe só escla- 
recimentos sobre o passado, para poder caminhar para 
diante. 

Frei Januário acabou por se convencer de que não 
havia fugir á sabbatina. Não lhe foi suave tarefa aquella. 

Jorge pela primeira vez lhe fazia vêr os erros de offi- 
cio que elle commettêra, a imprudência com que diri- 

OS FIDALGOS— VOL. I. 6 



a illegalidade cte Cjírtçiç^ íícIíqs, qs i:is<?p^ em qiiè puz^cira 
p.2y:ftÈ dps feçft§ aa, qs^. O p^íjrç.suaya, torçi^-$e^ esfre- 
gava a testa, ^m^ ^m e^pljcago^s conftj^as d'oç,dg 
çDíft muHpçH^V), §AMa, tHpJ)í^Ya, gepii^, pro^eçta^vaV lim- 
Raxa 0^ Qcylpis, çi^m^y^ m seq. apxi^o, egos e 'tejra; 
m^s tiwlft çca, m\j\ Wí^m de epépntro, á, miençj^ q 
flçjigíP^ (;oíft we J^jjgq o interrogava qu Ibe (azia qi^V: , 
quer observação que, sem ser formulada como ceiL^çf^^, 
feria no vivo a ^v^Qçpiy^ilí^í^^ do padre;. Efla imig, pa- 
layjca, o I:ç^^ltajifl, 4^ qw.Ç?í§ecia fqi ç^ap^mentó a op- 
BOStP ap íwp ftei Jap^^fio prognq^içá^a. Qyçipi d'gllfl 
s#u atprdp^Sp, (^^goMp^p e disposto deveras ^ n|fl 
<mer;€;r. ^btei; qi§)g 4^ ad^íjipi^^f açãp d^ q$â, fpi o pa^^ 
€ fiSft P, i;ap^?í. 

yret JajíMapia yIp con? e^a^to es^prpaç-^e p ed^q 
dft $na, experijeRç^^, ep^ cuja, solidez eUie próprio tmtiã q 
ii^êpui^adíe de apred^ar, ào simples sopro de uma cri^- 
ça. A impi:essãp que lljie ficou u este apertado inqu^fi^ 
fpi tajj, qug o pot^re, Ijomem passou a sentir um entra- 
njiiadp ijíiêdp de Iprg§, e a empallidecer só còiu a len^- 

Seivàm gu§ íPfg^ Ihg dirigis^ a^ pal^vça d'ahi ppi; 
diante, já o padre previa com terrpr uma interpéllaçãb 
e Çp^y^ WJYPgpl ¥wtp i?a2|is sp! ÍD, Luiz estivessa pré- 



A^çifli^ poís^ graíjas, a estçs cçíê^, frpi J^ftwip^ m 
y^? d^ tpr9?«*-sç yM^^ m í^^^ç^lç aos qctpç dp Jofi^e, 
traçtóu de evital-o ta^ato^ (juanto podia. 

Ò desgraçado persuadira-se de que tinha conunetti- 
dp t^taç falias na^ sua adçiinistração, que p seu desejo 
era vêr passar já sobre elías muitos anãos para ^esvane- 
ççrr*ÇS os yes^igios, 

Jpçge flçQu ppis completameptp á vontade. D. Luiz, 
i,níçfTogandp p çapellãp, ouvira à'ellp que Jorge estsjy^ 
habilitadissiino pára administrar a sua casa. Foi quanto 
feíistou ao fidalgo ipzf^ confiar cegamente no filho e pára 
Bfípxf^ sç^ pxaà\e à todos os seu§ prpj[eçtos, como por 
t^ljos. anno$/ fizera aos do padre. 

Ppirtantp, sen^ desconfiança de pessoa alguma^ pôdei 
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qg «^íla^e, 9 ?feu p)L?fto jífi ftdmini^teacío. Thom era 

4»^ j?#9ç ^ BmPÍr? ite reifteíJiar BTOtag feUas oom- 
mettidas, entraram em correspondí^opiíi coi» o íwtypgado 
(|^ fpi3íeoÍ^QÍr,o, Rpr .wusj^ ^mm v^lha ,e iqiportaate de- 
]S^iÍ$l9 4* í?^5 W^^ ymtm M^ ^s sua$ terras, ce- 
lebrou novos e mais vai^iosQç ai?:^n4amemíios sempre 

qiw rO^ç. €| par» «iates prii»«Àros 4çto3 J^vaotou em' se- 

gredq parte ,dp finjpfestjiftQ ^m^cMo pqr itteáQ dò ca- 

Biital « flQ cíiíiâitQ .4e ThPWé da PQyoa. 

Cítjpw .e§pfwí9 í» íev!? a rgyçAuí^^ admtotótrativa 
4? (Ça^a ¥pyKi§P?. f)^ «ue inaçiíiaJMi» Ymta$ interessei- 
ras sobre os bça§ dP flflÇÍgP ^ que, mp^tóps por eHas 

fg^AYjim m tr^qs^iCfiQ^s m» a casa, Qòacebearam ao 
Prâífiiwft iisongeir*? ^e^pewpç?», veaíP que tintem á 
tçaçtgr çem um sagçp in^xjpeirieçiW. Xiêdp pprém se des- 

esBaB^r^» ^ncQflír^ilda-o sewpre çautelaso e per^icaz, 
gEíKjas í tótftUÂgftPciíi príUfiria e íiqs cops^lhos do previ- 

d^Bte íbAi»^. qpç /^teav^ ero todo ,^m mr vistp nem 

^s .entreyiMçi3 dQ íora^ e do %ettcleirí) 1*1*5^» sem- 
pj;^ laçar de çioile, como jí dissemos. 

Jorge sahia de cí^§a quando já todos dormiam me- 
nçiÇ Mí^yrioío, uç^cp que se recolhia aiuda mais íarde e 

-que pem ^s^wer sai»a .d^ sprtídas do iquiío. 

TbPWiè ,da PpvQa e3perav,?-p na Herdade, onde o ra- 
p^ ei?íf áva com o pBSWP mysterio, e 4s vezes prolon- 
gayaw-§e até ^Itas dipras estes çonpili$A)ulos económicos. 

N'eUes, ambos aprendiam. Thomé abria a Jorge os 
tbesQiif Qs ^ j5ua içuila e^íperienoia, e esdaf ecia-o com 
og çwselhos dicíaíQs por im 3âP ii^zo e uma imtural 
lucidpz. íor§[e, que jái wriquecêra a sua bibUotheca -de 
uftVo§ Uyrps e de peripdicps de agricultura e de ecpno- 
vm jwal, fallava a TJliomé do3 progressos e melhora- 
mentps agrjcolas dos paizes estraogeirps, e eram para 
xér ? attçpção e o enthusiasmp com que o lavradojr o 

escutava. Com o animo arredo e despido do cego e 
supersticioso açior pelas praticas veilhas, Thomé tomava 
nota de muitas d'essas innovações, para as experimen- 
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tar, praticando-as nas suas próprias terras. Que bellos e 
grandiosos projectos de futura realisaçSo não planeavam 
elles, inspirados das maravilhas obtidas pela agricultura 
nos paizes mais adiantados, onde é exercida por bomens^ 
inteUígentes e instruidost 

Passado pouco tempo Jorge gozava já na aldeia de 
uma fama de fino administrador, que lhe grangeou os 
respeitos de todos os habitantes. 

Para esta boa fama concorreu uma circumstancia pre* 
parada ainda pelos ressentunentos de frei Januário. 

Depois de destituído, e ainda para mais derrotado 
pelo estreito mqueríto de Jorge, e antes que conseguisse 
dominar completamente o seu despeito, tentara o padre 
levantar ao rapaz uma nova difSculdade. 

Com esse intento convocou um dia todos os mados 
da casa e da lavoura, que viviam das soldadas do fidal- 
go, ou melhor na esperança d'ellas, e depois de os ter 
juntos, deu-lhes velhacamente a noticia de que, tendo^ 
sido dispensado pelo snr. D. Luiz de continuar a gerir 
os negócios da casa, n3o era d'ahi por diante responsá- 
vel pelo pagamento das soldadas atrazadas nem das fíi- 
turas; que esses negócios estavam agora ao cargo do 
snr. D. Jorge e que se entendessem com elle, por quanto 
da sua parte lavava as mãos de tudo. 

A estas palavras, levantou-se murmuração entre al- 
guns criados, que não tinham grande confiança no novo 
gerente e que reclamavam do padre o pagamento das 
soldadas vencidas, dizendo que era elle o responsável 
por esses pagamentos», visto serem do tempo da sua ad- 
ministração. 

— Não quero saber de contos — msistia o padre. — 
Por feliz me dou eu em me terem tirado dos hombros esta 
canceira. Os outros que se avenham como puderem. 

A celeuma continuava, apesar da contrariedade do 
hortelão, que declarou que pela sua parte estava satis- 
feito com a mudança, porque o snr. Jorge era um rapaz 
de juizo e de brios, e, melhor do que ninguém, homem 
para cumprir a sua palavra. 

Estavam as coisas n'estes termos, quando um fado 
imprevisto as modificou. 
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Foi o apparecimento de Jorge. 

A scena passára-se em uma sala contigua á do car- 
tório da casa, onde desde pela manhã Jorge se encer- 
rara a examinar uns papeis de importância. O pa(ke 
supponha-o fora, e por isso promovera aquella reunião, 
prestes a tornar-se tumultuosa. Assim pôde Jorge ou- 
vir tudo. 

Percebeu a necessidade de fazer cessar aquella sce- 
na escandalosa, e terminal-a airosamente, embora á custa 
de algum sacrificio. N'esta resolução levantou-se e abriu 
de par em par a porta pela qual communicavam as duas 
salas. 

Assim que o viram, os criados emmudeceram. O 
padre julgou-se perdido. 

Jorge dirigiurse placidamente áquelles. 

— Quando o snr. frei Januário lhes disse que me pro- 
curassem para serem pagos do que se lhes deve, era 
melhor que o fizessem logo, e não levantassem esse cla- 
mor próprio de uma feira. Entrem, que eu aqui estou 
jpara lhes fazer contas. 

E a um gesto imperioso de Jorge, os criados entra- 
ram timidos no gabinete, occultando-se uns com os ou- 
tros. 

— Entre também, frei Januário — disse Jorge ao pa- 
dre, que procurava retirar-se sorrateiramente da sala. 

O padre teve de obedecer, a seu pesar. 

Jorge sentou-se á mesa e principiou a interrogar os 
criados, um por um, sobre a quantia que se lhes devia, 
e pagando-lh'a integralmente, depois de obtida a infor- 
mação. 

Assim os correu e satisfez a todos, á excepção do 
bortelão, que o estava a observar calado e com os olhos 
húmidos. 

Jorge voltou-se para elle e disse-lhe: 

— Estou que te fazia offensa, se te pagasse ao mes- 
mo tempo que a estes desconfiados. Tu és dos que espe- 
ram com esta garantia. 

E estendeu-lhe a mão francamente aberta. 

O hortelão quasi se precipitou para ella e apertou-a 
4X)mmovido nas suas. 
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— FreiJanuano — acrescemoo Jorge, oinginao-se a<y 
Sádrè, qííè éálàva fflèiò aparvalhado— podia fázèr-olfe sa- 
Bèr inals delicadamente está divida de casa. Afiesár flls- 

e a. pagar! 

t satiià C^(la vez 

[iíilièitd?— pen- 
tUáçónáiià. 

lo Com á hoié^ 
festar o áâii 'é^- 
tiò è qilé Se ti- 

ipo, cõtiÈoirtvéii, 
taitos m jorge^ 
gm tdaá á áraêla. 
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VIU 



Succedèráiji muitos dias sem que tiá vida dos diflfe- 
rtTntés personagens, que já temos apresentado ao leitor, 
itòcortessem incidentes dignoè de menção. 

Ms^uricio petmanecia na aldeia, e vivia n'ella à mes- 
iiií| vida que àté átlli, porque não se obtivera laíridà da 
ÍJribiá baroijeza à resposta á carta de D. Luiz. 

Apesar da çnergi? com que vimos aquelle rapSi abra- 
(jár oá hòbres projectos do irttão, eiige a verdade que 
se diga que elle soffriçi com demasiada resignação as de- 
tòíigâs da emçreza, na parte que lhe dizia respeito, e 
Êotulnukva à distrahír-se como d'àntes em passeios, ca- 
rdais e aventuras fealantes. EstaVà-tíle Isto no caràcteh 

íoite, ess^e tíéítáràrSe de corpo e àliíaa ao trabalho. 
Estudava no gabinete, disctitià lias cOnferèiídàs com Tho- 
fijè^ *e priiicS^iára já a rèálísar refôhóííàs e melhoramentos; 
ílromettedores de vantàgené futuras. 

, Os capitães agenciados pelo fazendeiro haviam já per- 
tíifttído libertar a casa de tniiita ustíra e encetar em 'uma 
"dks melhores propriedades db antigo morgado trabàlhôà 
agrícolas mais actívós e ttiethodicoá; viàm-se já por là ká 
enxadas e os arados revolvet^em à terra e desarreigarétti 
ais hervas estereig: fá se podaVá e enxertava nás vtfahas 
e pomares quasi bt-áVios, aJ^rQveitàyíáiiíi-sfe as ãguaá. féN 
tiMsava-se Ô solo; sèíifiá-èfe renascer àquellâ natnteza 
SÉíottédda, conio §é fehtfaSsè ílá cohVâlfescença de uma 
fólicá enfermidade. 

rr^ei Jàiluarío presenciava áqtíelle^ iJròdigíos corií és- 
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panto e despeito, murmurando dos gastos loucos, em que 
o rapaz se mettia. 

— Muito havemos de rir a final — dizia elle. — En- 
tradas de leão; agora as sabidas... 

Não communicava porém as suas reflexões ao fidal- 
go, porque tinha medo de Jorge. 

D. Luiz, que em um dos passeios que costumava dar 
a cavallo, acompanhado de escudeiro, à distancia mar- 
cada pela velha pragmática, teve occasião de observar 
«sses melhoramentos, sentiu um intimo prazer, sabendo 
que aquella fazenda era agricultada por conta da casa. 
O fidalgo não procurou informar-se dos meios pelos quaes 
Jorge chegara a realísar o milagre. Cresceu a confiança 
no filho e de olhos fechados entregou-se a ella. 

Não pararam aqui os trabalhos de Jorge. A casa, 
€omo já dissemos, fuctava, havia muito tempo, com um 
importante litigio, que podia decidir do destino de quasi 
metade dos seus bens. Esta demanda, complicada e de 
uma marcha morosíssima, tomara ultimamente uma fei- 
ção pouco favorável aos fidalgos da Casa Mourisca. 

Frei Januário já prevenira D. Luiz de que a consi- 
derasse perdida. 

Jorge, na revista a que procedeu nos archivos de fa- 
. milia, encontrou documentos, a seu vêr importantes e 
até alli não aproveitados, por incúria do padre-capellão. 
Mostrou-os a Thomé, que experiente n'estes n^gocios 
como um verdadeiro lavrador do Minho, confirmou a 
valia do achado, e ambos resolveram remettêl-os a um 
novo advogado, a quem se entregou a direcção do li- 
tigio. 

Haviam pois sido bem encetados os trabalhos de Jor- 
:ge. Longe ia ainda o seu pensamento da realisação com- 
pleta. O que havia por fazer era muito mais do que o 
que estava feito, mas os princípios animavam. 

Por este tempo porém sobreveio um acontecimento, 
que algum tanto transtornou a face d'estes negócios. 

Recebeu-se na Herdade uma carta de Bertha. 

Preciso é porém dizermos algumas palavras a respei- 
to de Bertha, antes de a introduzirmos em scena; porque 
a leitora suspeita já que vae chegar a final a heroina da 



- 89 - 

iiístoría; e a aasencia d'ella em sete capítulos inteiros 
talvez não tenha já sido pouco estranhada. 

Bertha, segundo atraz fica dito, era a filha mais ve- 
lha de Thomé. 

Nascida na época em que o fazendeiro não era ainda 
o homem abastado em que depois se tornou, procura- 
ram-lhe os pães bons padrinhos, para assegurarem o 
futuro da pequena. 

Thomé obteve do fidalgo da Casa Mourisca a condes- 
•cendencia de acompanhar a criança á pia baptismal; Luiza, 
pela sua parte, solicitou e conseguiu idêntico favor de 
uma senhora do Porto, para casa de quem ella por muito 
tempo lavara, quando n'esse mister occupava a sua ro- 
busta juventude. 

A roda da fortuna, p<)r uma das suas muito sabidas 
revoluções, alterou a posição relativa de toda esta gente, 
durante o decurso dos primeiros annos de Bertha. 

Já sabemos como, em virtude d'esta revolução, Tho- 
mé subiu gradual e incessantemente, emquanto D. Luiz 
descia. O mesmo que a este ultimo succedeu à tal se- 
nhora, cuja Índole bondosa e timida não soube oppôr 
estorvos ás prodigalidades de um irmão perdulário; ven- 
do-se em consequência d'isso obrigada a sahir do Porto, 
onde vendeu tudo o que tinha, para ir para Lisboa edu- 
car meninas. 

A primeira discípula que teve foi Bertha. Os pães 
sentiam ambições por a filha e queriam dar-lhe a educa- 
ção de uma senhora, aproveitando e cultivando n'ella as 
boas disposições que já adquirira na convivência com 
os pequenos da Casa Mourisca, onde era recebida com 
affecto. Além d'isso, outra e mais generosa intenção le- 
vou-os a darem aquelle passo. Queriam concorrer para 
alliviar o infortúnio da infeliz senhora, que sempre na 
opulência os auxiUára e estimara. Possuíam porém bas- 
tante delicadeza para lhe offerecerem soccorros, sem um 
pretexto a coloril-os. Pediram-lhe pois que tomasse conta 
da educação de Bertha, e assim, além da mezada do cos- 
tume, tinham o ensejo de fazerem valiosos presentes á 
mestra, que percebia e apreciava com lagrimas a gene- 
rosidade d'aquelle proceder. 



jlSo-provocoa escassos bòmíiíeiít^rfes nâ mm, íip&fe "átí- 
disse pé o ThoBê da Héirdaáé sé 'àfldalgáva; e ^e já 
nSo queria tçr fllhos lavradores. 

U senhor da Casa ittouiisck nSò víu iaftibéih com 
Boiis. ólfiúS aqnellfe passo de Thomè, cujo éngráhdçcí- 
meiito hãVíá fá muito UStopb qvie ^^íiícipiái^a a l^cBifi- 



uma razSo clara no meio ffós ãttríictivOã è teãatí!6iSi, 



(^ iá àd^fíiitfóv tíúakk p 
seu nascimento e a mctdesti 
fé dfeivia ser o seii. Sé litil 
tíòfeih bs fi5ó teto ^''dtitiefl-á' 
m è^ dâtráliíà a' pi^ocuíát i 
fi'éifei'lrte sp§Mciàm. 

A lééib^ançá dá siia orLgerii modesta nSo á' razià.mé- 
t^còílca, ííiak tinidenté. mó éh sqaB\l3 íd^ia límiít soiii- 
í#á nHèi-À, (fáé nSò iKè' deixava' vét a Ítí2; gim^^Ièèttieúift 
ãffi como cify^l córádo', <jué the penhitfíâ Qtal-íi, sèm 
^i4ó dè offuscâçS6' è cegtleiraí. 

Asisiní, no méib daá suas éflfnsSes, das f 
wlia^ e até dos seus pequenos caprichos ( 
Beirtha ntifica deixava oe sei- unia ríçárigá ( 

A éddcaçao de còllegio riáò procfàzira ri 
tíicâdá pèdantaria de algumas inétilh^s <la 
i^Xás, qúé escrevia aos pães, n^incà se lia i 
^e etlés n3b éntéiícIesseiÁ, uiói^ patavra qu 
façaSsé e Ihtes fízéssè sujiiit a ffifeJ-íoriíJade.i 

cação. Revelava-se ii'isto um natural instínL- 

cádè^, que Thomè, por um instilictó' análogo, s^abia 
ãpl-écrírt-. 

Séfiííà qufe MiWà úiiúéls ié íifívéWdnMiTá dé lUitík 
a elle pae e mãe í ííba Larii, e' é^ 0í)yiçtSo nHo o m- 
má arreperi(Jer dfe a (laver educado cíínr ésiiiBro. Po- 
bi-e do hoinèm se esses cuidados lhe tivessem àliéttádô' 
K affectos da râparigal , 

As cânás de Beríhá eram escriptás de íôrnia, qqe 
^6 sViráeiíte aós pães agradavam, àías à qiuáiitos ^í 

Tfiònié inó^arà-as a Jor 
3e aiA-eciàf a rèdaccSo singei 
ÍR^ia refléctfr-se a captiora 
m iptilfíèí^; riàvia n'rflas ui 
íÈéftáaa; Viáta^ tJo despidas 
fflrteiítO reveífàílb èoiiíí tanta f 
timentaes, que s3o o maior achaque nas cartas de mu- 
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Iher; transpareciam t5o distinctamente os suaves e ge- 
nerosos instinctos da sua alma feminina, que o espirito 
de Jorge sympathisou naturalmente com aquelle outro- 
•espirito que, n'essas ligeiras manifestações, se revelava 
tão irmão seu. 

A pouco e pouco uma d'estas sympathias, que ás 
Tezes se originam no coração, lentas, brandas, ignora- 
das, sem a agudeza das paixões, despertadas por um 
ente, de quem apenas se conhece o nome, ou quando 
muitp uma feição, um acto da vida, um pensamento, 
insinuou-se no coração de Jorge. Era um sentimento, 
^e não o inquietava ao principio, nem lhe perturbava 
o espirito, por isso não se acautelou d'elle; deixou-se 
repassar d'aquelle grato influxo, sem se lembrar sequer 
de lhe estudar a natureza, e muito menos de suspeitar- 
ihe os perigos. 

Um dia mostrou-lhe Thomé o retrato da filha. Jorge 
encontrou n'elle as feições que conhecera infantis, ani- 
madas agora pela vida da adolescência. Pareceu-lhe não 
haver contradicção entre aquella physionomia e o cara- 
cter que suppozera a Bertha; e a imagem da rapariga 
começou a apparecer-lhe com insistência nos seus de- 
vaneios de rapaz. 

Jorge então assustou-se. Sentia pela primeira vez al- 
guma coisa em si, de que a razão lhe não dava boas con- 
tas. Pareceu-lhe ser aquiUo uma fraqueza, indigna do seu 
carácter serio, e resolveu pois vencêl-a. 

Desde esse momento principiou uma estranha lucta 
n'aquella alma, sem que apparecessem fora vestigios 
que a denunciassem. Sentia um inexprimível prazer ao 
ouvir fallar de Bertha; e por isso mesmo fugia aos en- 
sejos de experimental-o. Esta contenção forçada acabou 
por produzir no espirito de Jorge um efifeito singular; 
foi um grau de irritação, revelado em uma espécie de 
hostilidade para com Bertha, cuja imagem viera pertur- 
bar-lhe a limpidez de coração, que tivera até alli, e fa- 
zer-lhe pela primeira vez vacillar a razão, que todos n'elle 
admiravam. Era o caso de poder dizer-se, em estylo de 
4X)nceitos; « queria-lhe mal por lhe querer bem. » Re- 
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ceiava-se (l'ella, e fazia o possível para desvanecer a im- 
pressSo por que se sentia dominado. 

Taes slo as indicações que julgamos dever dar a res- 
peito de Bertha, antes de narrarmos o effeito da carta, 
que d'ella se recebeu na Herdade. 

Esta não era uma simples carta de cumprimentos ou 
d'aquellas, em que a filha se estendia em longas conver- 
sas com o pae, contando-lhe por miúdo os singelos epi- 
sódios da sua vida de rapariga. D'esta vez havia n'ella 
uma nova importante e que ia modificar o plano de vida 
da familia. 

A senhora, em casa de quem Bertha sd educava, ha- 
via repentinamente fallecído. 

Bertha escrevia assim ao pae: 

a Meu querido pae. 

« Escrevo-lhe a chorar e com o coração a partir-se-^ 

« me de dôr. A minha madrinha falleceu esta madru- 

« gada. Ainda hontem á noite esteve a conversar e a rir 

c comnosco, e tínhamos até combinado para hoje um pas- 

c seio a Cintra! De madrugada foram acordar-me a toda 

« a pressa para ir ter com a seidiora, que estava mal. 

f Cheguei para a vêr expirar; custou-lhe jà a dar-me um 

« beijo e a despedir-se de mim. Imagine como estou! * 

«Nós todas ficamos como loucas! Ainda isto me parece 

« um sonho! Veja que malfadada senhora! Agora que 

«principiava a viver outra vez mais feliz!... Peço-lhe 

« que me diga o que devo fazer n'este caso. Eu sei que 

« o pae já uma vez fallou em mandar-me para outro col- 

« legio, se por acaso me faltasse a minha madrinha. Dei- 

«xe-me porém lembrar-lhe algumas coisas, e depois de- 

«cida. Eu não quero dizer que tenha uma educação 

« perfeita; mas, como não conto, nem desejo, viver nas 

« salas d'aqui, posso bem passar sem esses apuros, que 

« para isso me seriam precisos. Muito tem já o pae feito 

« por mim; é preciso agora olhar por meus irmãos, e al- 

«guns estão em idade em que ainda podem agradecer- 

«me alguns serviços, que eu ahi consiga fazer-lhes. 

« Mande-me ir. A mãe deve ter muito trabalho em olhar 

« por tudo em casa. É tempo que eu a ajude em alguma 
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* P. S. Que não esqueça dar ,m^? W^^^s á Jc^n?, 
-€ ao Manoel da Costa e ^ Çl^,'^^ ojipp á tja Egjçebia 
<e ás mais pessoas atbigàs.» 

i^imbos 

íWaSQ pra: 
9 t^iw file 

nga |de ^ 
to ^dicatjo 
listava guç 

? ;Herd3de. 
accoiqpfó* 
3la vida da 
oaitehiier. 
io ira^ ííira 
ibQraljd^de 
ava õ {bíiz 
hIqs e jtir- 

impeBh^(}o 



ousava aennir. 

Dissimulou comtudo o qu^ ^^<^ Ç ^^ % Thomé e 

Thome resolvera u- e% pí^qgp^ç a L^^ç^ ^^sçaç, % 

ymá^^^ç vj^í\ Mi^uricip a, cavallp de uma. e?Q!ÍÇ- 
s|q çejjos/paiopjp^i qpando, ao dg^cer por énti;é os"pi- 



Tfô facto, pouco depois viu q^e erai;^ xfip, hpÇ^fl? ^ 
xsm s^çp^opa, q^^ cavalgftyaín f pa^. 

1^ ^99\êijçi raconpeceu Taopjjè; s^ seohors^ par^ceu- 
Ihe nova e elegante. 

Em resultadjí) d'es^ dupla de§col>içrta dirigiij o ca- 

l^pi^,pn^ipio,i^ a dívi^is^r na dama, que Thome acpm- 
p^y^, íeij)9ips co^tifici(ía?. 

J^ijtesi ppr^m qfi|Ç esclarecesse a, vaga ideia que a^el- 

l9g feiQO^s ife ^ sii^citsmdo, Q fazendeiro exclaiçioií, 
sauaariaò-o com a maò: 

— ^Vepha dar-nje aqui os parabçns, snr. Maurício; 
vei)tia cá, que me volta ao pombal upía pomba que dei- 
xei sahir d elle ha muito tempo. 
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Maurício acabou por corroborar a suspeita que ]& 
tivera. 

Era Bertha a amazona. 

Bertha, a pequena aldeã com quem brincara em crian- 
ça no pateo e na quinta da Casa Mourisca, a companhei- 
ra de sua irm3 Beatriz, a afilhada de seu pae e a peque- 
nina dama, a quem dedicava já então os seus galanteio» 
infantis; era elia, mas com todas as surprendentes e rá- 
pidas transformações que opera o sangue -da juventude 
na formosura de criança, com todo o realce e prestigio 
que dá á belleza a educação. 

Bertha era uma rapariga de olhos negros e de boca 
graciosa^ onde fluctuava um sorriso expressivo ao mes- 
mo tempo de alegria e de bondade. Havia nos movi- 
mentos, nos olhares e nos modos d'ella um mixto da 
candura de uma criança e dos delicados instmctos da 
mulher; reconhecia-se a falta de dissimulação^ que é pró- 
pria dos caracteres generosos, e ao mesmo tempo uma 
natural dignidade, que impõe respeito aos menos reve- 
rentes. 

Maurício sentia-se maravilhado diante da filha de 
Thomé. 

— Berthat — exclamou elle, sem disfarçar a sua sur- 
preza, nem desviar os olhos da rapariga, que o sauda- 
ra corando. — E é certo que é Bertha! Conheço ainda o 
sorriso, que é o mesmo de outros tempos. Mas que dif- 
X ferença em tudo o mais! 

Bertha desviou os olhos sob a insistência e expres- 
são dos de Maurício, e dominando a custo a commoção 
conseguiu dizer: 

— Fiz-me mais velha, não é verdade? 

— Não, Bertha, fez-se um anjo — acudiu Maurício. 

— Isso é que não — atalhou Thomé — anjo era d'an- 
tes. Hoje já não repicaríam os smos, se ella morresse. 

— A terra teria bem razão para lamentar-se. Ao céo 
é que competiríam as festas — atalhou, galanteando, Mau- 
rício. 

— Também eu encontro mudança em si, snr. Mau- 
rício — observou Bertha. — Quando o deixei, não dizia 
ainda d'essas coisas. 
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E a mesma intima turbação tirava-lbe ainda a firmeza 
á voz e ao olhar. - 

— Porque não as sentia, Bertha — redarguiu Mauri- 
áo. 

Bertha abanou a cabeça com ar de duvida e quasi 
de tristeza, e tornou sobresaltada:* 

— Parece-me que os que melhor dizem d'essas coi- 
sas sâo os que menos sentem. 

— Também lhe ensinaram a desconfiar, Bertha? 

— É tão fácil ensinol Cada um aprende por si. 

. — Vamos — interrompeu Thomé — nada de estar pa- 
rados no meio da estrada. Lembra-te, Bertha, de que 
tua mãe a estas horas não faz outra coisa mais do que 
espreitar da janella a vêr se te vê chegar. 

— Vamos lá. 

Maurício dirigiu o cavallo para o lado do de Bertha,. 
que cavalgava assim entre o fidalgo e o pae. 

— Que saudades me estão fazendo estes sitiosl — 
dizia Bertha, suspirando e emquanto corria a vista pelo 
horisonte, que a rodeava. — Tudo me é tão conhecida 
aindal 

— Lembra-se d'aquelles freixos, lá em baixo, ao des- 
cer para os Palheiros Queimados? — perguntou Maurí- 
cio, apontando para o logar que desi^ava. 

— Bem sei. É onde está a fonte da Moira. 

— E aonde nós um dia fomos çoni a Anna do Ve- 
dor colher agriões. Está certa? 

— É verdade. E por signal que nos sahiu da quinta 
do Emigrado um cão grande que lá havia, e que se ati- 
rou a mim com uma furial 

— E não se lembra de quem lhe acudiu? 

—Sim, foi o snr. Maurício, mas também lhe valeu 
a Anna do Vedor, que se não fosse ella, vamos, não sei 
o que seria. 

— Ainda assim não impediu que o endiabrado me 
mordesse no pulso; ainda conservo a cicatriz. Olhe. 

E Maurício mostrou o pulso a Bertha, que se cur- 
vou para observar o vestígio d'aquelle episodio de in^ 
fancia. , 

— É verdade — proseguiu Bertha, já mais á vontade 
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— e a boa ti^Anna da Vèdop? que* tanto lhes queria, a 
si e ao sor. Jorge? Sei que vive; mas ainda è o que era» 
d'antes?^alegre, robusta, franca?!.. 

— Quem? a ti'Anna?t — acudiu Thomé — verás, Bei»* 
tha, que aindiã te^ parecei mai^ nova. AquOto é que é mu- 
lher de casal É.um gosto* vâl>-av no meio dos campos^ 
de mangas arregaçadas e chapéá de palha na osòeça e 
de epxada ou mangoal na rnslo. O seu trabalho vate por 
o de dois homens. Pois n''oma eira? 

N'Qste ponto Thomé deu um assobio^ que exppfania a 
grandb conta em que tinha o trabalho de Awia da Ve- 
dor. 

— O filho está regedor. 

— É uina boa e generosa alma — tomou Maurieio, 
conx uma expressão de sincera sympathia.— -K quer-nos 
como a filhos. 

— bso qper — confirmou Thomô — quandi[>. fMli» nes' 
s^s meninos, que trouxe ao coUo e que sustentou^ com 
o seu leite, Inzem-lhe os olhos. 

— E também me ralha com- uma severidade*' 
— Vamos, queella bem sabe porque o faz. EntSo 
pensa, que nSo lhe merece ainda mais? 

— N9o digo que aao. Só me queiííod& certa» parcia»- 
lidade que maoifesta por Jòi^. 

— E conja vae o snr. Jorge?^— pei5guntou«Bertha. 
— Muito^bem. Fez^-s.e caixeiro. Nlo*sabe?^Atírmi-se 
aojs livro3 e á papelada di^ casa, coma um hom^m», e- já^ 
nlo ha trrar-lhe çálàyr» que nSa seja- de» contas e de ne- 
gócios. 

— E é um homem ás direitas»— dífese Thomé, com 
grayidade. 

— Pois shit,m38pocHia dSstrahir-se maio um» bocado. 
Mas entãofDeu-lhe Deus aquelle génio tHomm&gélot... 

— Eu não sei lá se é. frio ou se é quente^ O^que sei 
é que é um rapaz^ db jtriíea e que^ se coatinuar- assim, 
ha de remediar muita dòudii^; antiga- e> mod^Daj que 
ha lá por casa*. 

— A moderna e comxnige^ aposto^ I^ tem* naSo. 
Eu também estou decidido a trabalhar. Se ainda aqvri 
me vê; a cuípa nfio é minha. 



— laiSér vae parfir?— perguntou Bértlte^ 

— <3te remedte, Berthafr^Cumprcy tuiitadtu^lôh Deixo 
o coraçSb por aqm, acredite; pior esfses va'llés, por eâ^ító* 
deveras, por' essas ribeàras... Más que lhe hei dé fa^er?' 

— E parâ^ Gflde vae9 

— Ea seifPafa^onde me* levar c destino; Mfô o Tho- 
fflé 'ri-se! Seu ptte rí-se, Bèrthaf 

— Ri(Hne dá lamuria; Qttem^ a ouvir^ ha de acredi^ 
tóf' (we elie parte deviêras e que lhe custâ^ imirieuso ai 
parfíoa; 

— E^ entSor 

—A! mim já n» custa a crer mie o sfír. Maurício 
nos deixe; mas, a isso sueeedèr, neo ha dé'ser a cho*^ 
rar que arraigará las malas. 

—^injusto cMU 0» meu coração. É> que se segue. 

— Níõ, senhor; n3o sou^ nfâs sei o que é ter vfate' 
annos^, e sei o que è essa caBèca. E agiora o nosso ca- 
mmho é por^aquK O snr. Mèuricio^, sequizer dar-^nos^ 
prazer da sua companhia, tém uo fim d'está rua uma 
casa para areceiterj senSo... 

—Agradecido, Thomé^.^ Outí^o dfa será; NSio quero 
perturbar com: a minha presença as alegrias defámilíá. 
AdétfSj Bertha, cOTrtinuaremos a ser os amigos que éra- 
mos* dantes; tóo é' verdade? 

— Porque^iíS^', lláuricia... snrv Màurido? 

E' Bértftfa, com^ um ' sorrísOf dé- generosa confiança^ 
estendeu a pequena e delicada mfióá que Kfàfefirleio Itíe* 
offerecia. 

Este, com uma galanCèria; qiie o século ac«<iJA~traz 
quasi esqueeidíi, levou*^cavalítòrosamenteaôs lábios; 
movimenta que augmentôu asares nas filces dé'Betthá} 
á^poíSj cort6jáiwió*« com* perfeita elegância- partiu a gán 
tópe.' 

BertRSe^seguiu^o pormuife- tteíttpo^com osolhbí efi^ 
coo -pensativa',' depfois^ que* a perdeu de vista. 

Thamè; (pie notaram túd(y isto, não deixou passar' 
limito^ temfpo que' n&áaAhoestasse a flDia. 

—Olha cá, Bertha,' tem^cautelà com o teu^ coraç5o, 
que nSo vá elle por ahi deixar-se prender; Etat nSof sei 
<;omo é costume >iver-se hbje^lá na cidade, mas aqui sei 
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a que vae. Ea te digo, não ponhas muita confiança n'es- 
tas amizades de Maurício. Não digo que elle seja mau 
rapaz, mas a cabeça é que é assim nâo sei como. E 
n'isso mesmo é que está o perigo. Aqui ha poucos ra- 
pazes que agradem mais do que elle; é bem feito, vivo, 
esperto, generoso... Na tua idade, e com a educação que 
tens, não era para admirar que te agradasses de um ra- 
paz assim. Mas, pensa emquanto é tempo, filha, no mal 
que a ti própria fazias, se estouvadamente te deixavas 
enfeitiçar. Elles são os fidalgos que sabes, e mais fidal- 
gos ainda se julgam do que são. Tu, rapariga, és minha 
filha, e eu sou um lavrador, que já servi n'aquella casa. 
Entendes? Ó Bertha, por quem és, não me faças arre- 
pender da educação que te dei. Porque eu, ás vezes, 
tenho minhas duvidas. Digo eu commigo: «Faria eu bem 
em educar minha filha assim? Se a tivesse deixado vi- 
ver na aldeia e a creasse como filha de lavrador, dava- 
Ihe um marido lavrador, e ella havia de estimal-o e de 
ser feliz com elle, e de olhar com amor pelos filhos des- 
calços, que lhe andassem pelos campos e apegados á 
saia de baeta; mas assim... Quem poderá costumal-a a 
isso? Mas que outro marido pôde ella escolher?» 

Bertha escutou o pae com um sorriso nos lábios, 
mas sorriso que não annuUava a expressão melancólica 
e pensativa, que conservavam o resto das feições. Mais 
de uma vez se perturbou ao ouvil-o, mas cedo adqui- 
riu a serenidade habitual. 

N^este ponto atalhou-o, dizendo: 

— São prudentes os conselhos que me dá. Farei por 
não os esquecer. . Mas não se inquiete pela minha sorte. 
Nunca me deixei illudir pelos bens que a sua bondade 
me teem permittido gozar na vida; não perdi de vista o 
qíie sou. Sei ao que devo aspirar, e farei por não col- 
locar a felicidade muito acima do alcance de meu braço. 
Na amizade de Maurício creio que não haverá perigos 
para mim; mas se os houver, hei de saber fugir-lhes. 
Foram meus companheiros, quando brincávamos todos 
n'aquella casa; quero-lhes por isso, mas sei o que d'el- 
les me separa. 

— Lá de Jorge nada temas. É um caracter serio 
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^quelle. Se disser que é teu amigo, é teu amigo deve- 
ras; senão, não t'o diria; mas este... 

— Jorge ê ainda o que sempre foi. Já em criança 
era o mesmo. Sempre tão serio! 

— Agora ainda mais. Elle hoje não pensa senão nos 
negócios da casa, que tomou a seu cuidado e que leva- 
rá a bom fim. Creio-o. Vem quasi todas as noites a nossa 
casa; vem de noite por causa do pae, porque o velho 
não tem cura, a querer-me mal. 

— Simfl Mas que penal 

— Deixal-o lá, que eu em vingança hei de fazer-lhe 
o bem que puder. 

Poucos momentos depois chegavam a casa o pae e 
a filha; esta foi recebida nos braços da boa Luiza, que 
a devorou com beijos e a banhou de lagrimas genero- 
sas; os irmãos pequenos olhavam espantados para Ber- 
tha que não conheciam, e cujas maneiras de senhora es- 
tranhavam. Osxriados felicitavam-n'a tirando o chapéo e 
murmurando phrases incompletas. 

Bertha no meio d'aquella efifusão, d'aquelle cordial 
acolhimento, d'aquelle renascer dos dias passados e des- 
pertar de memorias queridas, sentia^se feliz. 

Debalde Thomé, um dos mais folgados cot^ações alli 
presentes, bradava que era tempo de pôr termo á fes- 
ta, que cada um tinha a sua vida a tractar, e que Ber- ' 
tha precisava de descanço; os abraços succediam-se, os 
beijos estalavam, as perguntas cruzavam-se e interrom- 
piam as respostas em meio. 

Prolongou-se -por muito tempo aquelle grato alvo- 
roço, que produz a chegada de uma pessoa querida. A 
ordem, a etiqueta, os costumes, tudo esquece; a mani- 
festação é ruidosa, irresistível, desordenada, anarchica. 
Somente quando principia a acabnar-se este agradável 
delirio de alma, é que se repara nas irregularidades da 
scena, e que se remedeiam. 

Succedeu d'esta vez que só passada meia hora Luiza 
notou que tinham estado tanto tempo no quinteiro, quan- 
do os esperava a sala que ella de propósito e tão anti- 
cipadamente preparara para a recepção. 

A família recolheu-se então, principiou mais regular 
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^ ordenada conversa entre mãe e filha, e ^l&ngm^9Q 
até tarde. 

Th(Mí»è ioi n'«sse dia >poaoo vigilante nos campos e 
mais caseiro do que era seu costume. . 

Foram momentos festivos <para a Herdade, tl^stes 
que é imitil descrever, porqpie i93p ha expressões ijue 
'bem trsdusam o qm sedente entSo. 9uppram-ii'a6 ^ 
^recordações do leitor; e muito sem conforto deve ter 
sido o seu passado, se não lhe dá fomentos para con- 
ceber alegrias d'estas. 



— d(98 - 



IX 



Duram pouco as effusões, dissipa-se em breve o en- 
tbusiasmo dos primeiros instantes, em que tornamos á 
vêr scenas e pessoas conhecidas, àe que por muito tem- 
po vi\^mos separados. Á akaa, de súbito agitada, read- 
^e gradualmente a serenidade do costume; e o coração, 
que julgava saciar emfim a anciã de mal definidos go- 
zos em ^e continuamente vive,^ conhece que ainda nKò 
(Àmdgon essa hora; porque o invadem de novo as mes- 
Oâs vagas e inquietadoras aspirações que sentia. 

É grande a alegria do regresso, mas rápidos os mo- 
ifiantoâ, em que se exp^imenta na sua intensidade. 
Chegô«-se 4e longe a phantaisiar um prazer perdurável, 
sem fim e, apoz as primeiras e irre^imiveis expansões, 
desvaoece^e <a illusâo em que se vmfaa; como sempre, 
como em toda a parte, o va^o sente-se no coração, que 
aeahum gozo enche, e ahi se voUa <a aspirar sem sabèf 
a qué, e a aguardar uma nova aurora sem saber d'onde. 
Quando, á noite, Bertha se retirou emfim ao seu an- 
tigo quarto, havia já satisfeito a sede de aftectos e de 
siuidades, que a devorava, ao chegar. 

O coração batia-lhe com o rithmo normal, habituára- 
se de novo a sua sensibilidade aos objectos que lhe fo- 
ram familiares na infância; da impresso que o primeiro 
(^ar que lançou sobre elles lhe produzira, já nem indí- 
cios restavam. 

O passado, resuscitando, perdera já o prestigio e a 
poe^a, que só como passado tem. 

O feiticeiras fadas, que nos acompanhaes quando por 
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longe andamos, devorados de saudades, a lembrar-nos 
da terra' em que nascemos, porque tão depressa nos 
abandonaes á chegada? Porque dissipaes os vapores ine- 
briantes de que rodeáveis aquellas imagens aos nossos 
olhos fascinados, e nos fazeis vêr a realidade como a 
viamos d'antes? 

Bertha, só no remanso e solidão do seu quarto, sen- 
tiu uma profunda melancolia tomar-lhe o coração. Os 
cuidados e disvelos de Thomé e de Luiza não tinham 
sido sufficientes para transformar completamente aqueUe 
aposento em um d'esses recintos, perfumados e gracio- 
sos, em que respira, como em atmosphera própria, uma 
mulher delicada. 

A este desconforto relativo não podia ser de todo 
insensível a organisação feminil de Bertha. 

Sem que ella própria tivesse consciência do que lhe 
produzia esse effeito, sentia-se com uma disposição para 
lagrimas, que a surprendia. 

O socego da hora, .o silencio do campo, apenas cor- 
tado por uns indistinctos murmúrios, que são o myste- 
rio das noites campestres, conspiravam para augmentar- 
Ihe esta melancolia. 

Ha horas assim, em que parece que sentimos con- 
franger-se dentro de nós o coração, e o fiituro escure- 
cer e contrahir-se o circulo que nos abrange a existên- 
cia, como um horizonte, que as nuvens pesadas da tem- 
pestade estreitam cada vez mais a suffocar-nos. 

Não acciísem Bertha por esta inexplicável tristeza 
que lhe invadiu o coração na própria noite, em que vol- 
tara á casa paterna. Não duvidem por isso dos aflectos 
d'aquella amoravel indole de mulher. 

Nem todas as almas nascem dotadas da commoda 
flexibilidade com que algumas a tudo se amoldam. Ha-as 
tão delicadas, que a menor mudança resentem. 

Os corações que se prendem depressa com raízes 
onde se demoram, são os que mais soffrem nos pri- 
meiros momentos de uma transplantação. 

Não era isto em Bertha pezar por ser tão modesta 
a casa dos seus pães; a sua tristeza era mais de instin- 
cto que de razão. E pelas impressões que vem do ins- 
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tincto, ninguém é responsável; só á razão ha direito de 
pedir contas, e a de Bertha não recearia prestal-as. 

Como para fu^r á estranha melancolia que a domi- 
nava, Bertha chegou á janella do quarto, que deitava 
para os campos. 

Hí uma mysteriosa solemnidade no espectáculo que 
de noite, e noite de pouca luz, se goza assim de uma 
janella aberta, no campo. Ha fora um silencio que ame- 
dronta, uma escura vastidão que apavora, silencio que 
ás vezes interrompe o ^•astejar furtivo de um reptil, o 
cahir de uma folha, e não sei que outros ruidos vagos; 
escuridão, onde parece distinguir-se o movimento de 
umas formas estranhas e monstruosas. 

Se vos demoraes silenciosos n'essa contemplação 
por algum tempo, já não a interrompereis por uma pa- 
lavra, por um movimento, sem que essa interrupção vos 
sobresalte ou intimide quasi. Estremecereis ao ouvir- 
vos no meio d'aquelle silencio. Instinctivamente falla-se 
baixo. Parece que aquella paz, que aquella quietação, 
que aquella treva nos absorve, que nos domina, que 
nos attrahe e que de alguma maneira nos faz parte in- 
tegrante de si mesma. 

Opera-se em nós uma quasi magnetisação. Adorme- 
ce a sensibilidade que nos revela o mundo exterior; exal- 
ta-se o espirito; e o ruido, que nos acorda d'este sonho, 
faz-nos estremecer. E o que se pensa calado n'esses mo- 
mentos, Sancto Deus! Como a imaginação vagueia, como 
parece que d'aquellas confusas sonàras, quedemos diante 
de nós, nos surjem as memorias do passado e vêem, em 
silencioso vôo, adejar sobre as nossas cabeças e eston- 
tear-nos com as suas rápidas e vertiginosas voltas. 

O passado de Bertha era uma singela historia dos 
mais innocentes affectos. Não havia n'ella a intensa luz 
dos amores, apenas o debU clarão da aurora que os pre- 
cede, essa mysteriosa vibração de ahna, que sente nas- 
cer em si faculdades novas. 

Eram pois imagens aprazíveis as que n'aquelle mo- 
mento lhe appareciam. 

Entre ellas a mais persistente era a da sua pobre 
amiga Beatriz, a delicada criança» que parecia ter vivido 



ts&meDte paca «esnear de fimidades o coraçio ide quantos 
a cofibeceram. 

fteiâTiam para Sertba n^aquella hora todas as sioenas 
ida infonoia passadas icom elia; os jogos/ ds ieitgarBs e^alé 
as lagrimas, choradas em commmn. 
Que item|)osi 

'E ao lado da (meiga jò pallida âgm*a de Beatniz sor- 
-giam as das x)i^ras doas csãanças^ seus im^hos. Via 
ro8to kfsErtil de Jorge, no qual já tpofâo havia mis as- 
somos da seiíedade áo seu caracter Muroç lenâ)rava-6& 
Bertba das vezes em que eUe tomava um iar grave .para 
adiiMBíestar ou rqf)rebemier os seus soais turibiulentos fiom- 
panheiros, e do res]^eito (jue todos lhe ttaham^ e domoi*^ 
4)0 «m Áfm estimavam a s«a ofàiúm; e .a 'contrasta* :com 
«sta serena imagem, eaboçava-se a do inquieto^ vivo eies*- 
touvado Maunicio, maijça promptanos risos e no ckôro» 
violenta Das expa^ões, tão amoravel como colérica^ e 
«m C140 coraçSo iofiaotil ferviam Já nasoentes as paiíSes 
de homem. Bra esta talvez de tn&àBS a imagem que aval* 
tava mais distíiKta nas reoooxiações de Bertha. Que 4» 
«pisodios ^em que eUa ír&ctím a luz prindpal ào quadnrt 
Dos dois irmãos fora este o predilecto; o seu corftçao -de 
t^nça abrinHse mais á Aiinqueza de Mffluício, do que 
á seriedade de Jorge; havia no olhar d'este uma exprd»- 
sSo ^ve que ^ intknídava. Depois a di^tença da kkde 
t^oncorria para augmeoatar «sse effeíto. 

E Bertha, pensuido ifisto tudo, eiiguia t)s elbos pm 
« volto úa €asa Afenirisca, oode se tinbani passado a^el^ 
las alegres soenas. 

fira escnro todo elle, e parecia allí posto, como um 
d'estes monstros enormes, ipie gaaxhvsm os jardins ea«* 
eantaãos. 

De nepente o moDfstro abriu um olho. 

AppaiWu ama luz wí uma das torres do palada. 

Era a mkcsí que divisava em toda »|ueUa escuridão. 

Bertha n3o pôde mais desviar os oUios d'dla. 

De ^pnndo em quando, desaf^areda momentanea- 
mente a luz, como se alguém passeiasse diante. Depois^ 
fixou-sB, 6 somente mais de espaço a espaço se edipsava» 
para surgir mais viva. 



Tndo parecia míiicanqpiíe t^se irelava aili ndentro. 

— ^Será lO sor. ;D. (LiHz?t^perguotaya a fii;m6S«K> 
Bertha, observando a luz. — Em que peoaarái dUe a etsta^ 
^âras? VdIofQ velho, aill «ó» iií'aqQdto^ca«a desertai... 
â lem Beatriz de certo que pensa como 6u... Ou, qvwi 
iâbe? talvez xão seja o fidalgo, mas algum desfilboâ; 
.'tfaurícia, provavelmente... :^m, aBi deve eero ^Quvta 
rdfelles... 

E a imagem do mais novo dos (filhos de D. LuiziOih 
traMa oab'a "vezino caaipo da visão de fientha. 

As palavras que tf ocára 09m dle aquella itorde, a 
imaneira como a olbáia^ e o qne o paeidepois lhe dii»* 
^ra a reapeíto do rapaz« 4udo a &m reflectir. 

Adivinharia Tb(»Qé>com.o ^eu bom luatinoto de kK 
•fiiem do campo? 

Haveria para o coraçlo de Jtertha perigos . ua pre^ 
(SBDçatde Mauricio? 

Era tão natural! Em uma âlfiia, preparada para o 
damor, e que, á «imilhança da amva nos livros t$agcados, 
«e^iera ha muito, perfumada de miirba e de puros aro- 
•mas, o noivo que tarda; tencontra tão faoil a^lo a tiin»- 
gem de um adoleaeente, como Mauricio, sobre. tudo se 
i> rodeia o prestigio das saaidsdes de um passado fíden- 
te e a vago reflexo que sempre deixam (te Bi umas.pu^- 
(ris ^paixões, com que se illudíu a íoifiEiícia, que mSío ti- 
adia Thomé pacaisoceíos e razão titíbaiBeríliaipaiia, peii'- 
«ffiuuto jn^eitea^ sondar com ioqinetafi^prehânsSo.o isan^ 
-etuarip )dos seus tfliaís iotimos affectms. 

Prolongou-se esta contemplação em Bertha, e sucoe* 
deram-setHie noiesphilo osmaistdiversospenaamentos, 
:em9ianlo os olhos se Asaram naíluzdaCafia.Moimsca. 
âò muito tarde desâqppareceu subitamente «asa te. fier^ 
tfaa, .como acordtfido de um sonho, vdtouise entio ipai» 
o interior :do quarto, do qual lhe iparecia haver andad» 
longe em todo.aqu^ tempo. 

A veta, «psaai gasta, que tiidia ao ladodo leita,imos- 
•ilraTa<^^.mlBto que, aem o s^thr, se piDkngoB>aqitelf- 
la sua abstracção. 

A mta deis^Ai9«ct08 do quarto evooQU-a.á reafidade. 
fiassou as mios pelo roeto, como paca desviar de ai «^ 
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sombra dos graves pensamentos que a opprimiam, sa- 
cudiu a cabeça suspirando, e procurou serenar o espi- 
rito, para dormir. 

— É necessário ter juizo — murmurava ella, soltando 
as tranças — e soprar quanto antes estes nevoeiros que 
me rodeiam, para vêr, como elle é, o sol da realidade. 
É tempo de me deixar de loucuras, e de aceitar a vida 
que tenho a viver, como ella deve ser aceita por uma 
mulher como eu. Os annos de criança passaram. 

E adormeceu n'esla prudente e ajuizada resolução. 

Assim como a luz, que, por entre as trevas da noite, 
rompia de uma das janellas da Casa Mourisca, tivera 
quem a observasse e prendesse a ella uma longa serie 
de pensamentos; também a do quarto de Bertha nao se 
perdera no espaço, sem encontrar uns olhos que lhe re- 
colhessem alguns raios na passagem. 

Jorge era quem velava no único aposento alumiado 
^0 velho solar do fidalgo. 

Costumava prolongar a sua leitura e os seus estudos 
por altas horas da noite, interrompendo-os de quando 
em quando por demorados passeios no quarto, ou me- 
lhor diremos, continuando-os assim. 

Era d'elle o vulto que Bertha via passar por diante 
Hia luz, occultando-a momentaneamente. 

Esta noite havia porém mais agitação em Jorge do 
<iue lhe era habitual; os seus movimentos tinham o que 
quer que era nervoso e quasi febril; concentrava menos 
o espirito na leitura, e interrompia-a mais frequente- 
mente. 

As vigílias de Maurício n3o eram mais curtas do que 
as de Jorge, mas consagravam-se a difiEerente mister, 
gastavam-se em aventurosas digressões pelos montados 
-e valles da aldeia, em visitas aos solares das circumvi- 
sinhanças, onde houvesse uma mesa de wist ou um canto 
de fogão, animado pelo sorriso das damas. 

Quando voltava a casa, vinha ainda encontrar o ir- 
inSo estudando, e era de costume d'elles passarem al- 
guns momentos a conversar. 

N'aquella noite, Maurício recolheu-se muito tarde. 
Ao sentil-o, Jorge, que passeiava no quarto, sentou-se 
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depressa á banca, e inclinou a cabeça sobre um livro que 
tinha aberto diante de si. 

A entrada de Maurício, Jorge apenas lhe acenou com 
a mão, e proseguiu ou ângiu que proseguia na leitura: 
que encetara, até terminar a pagina. 

— Boas noites, nigromante — saudou-o Maurício. — ^A 
estas horas, n'esta torre, á luz mortiça d'um candieiro 
e com um livro aberto diante de ti, representas admi- 
ravehnente um astrólogo. 

Jorge apenas lhe respondeu com um sorriso e con- 
tinuou a folhear o livro. 

Maurício chegou-se á janella: 

— Mas é preciso, de quando em quando, examinar 
as estreitas também. E ellas hoje que estão tão scíntil- 
lantesi Ah! grande novidade no nosso firmamento! Gra- 
ças a Deus que, além de nós, ha já mais alguém na al- 
deia que não dorme a estas borjst 

Jorge fechou o livro, e foi ter com o irmão á janella. 

— Que queres dizer? — perguntou aproximando-se. 

— Que descobri um planeta novo! mais uma luz na 
aldeia! 

— Uma luz?! 

— Sim, e é em casa de Thomé. 

Jorge fitou a luz com certa curiosidade e conservou- 
se algum tempo calado; depois murmurou: 

— Thomé ainda lie vela a estas horas! É singular! 

— Faz-lhe mais justiça — tomou Maurício. — Thomé 
dorme ha boas quatro horas. A gente do campo é incapaz 
do extravagante delicto de escandalisar com luz as tre- 
vas da noite. N'aquillo percebem-se vestígios de hábi- 
tos cidadãos. Quem vela é a filha, com certeza. 

— Ah! sim... Bertha... esquecia-me de que tinha vol- 
tado — acudiu Jorge, esforçando-se por dizer isto em 
tom natural e indifferente. 

— Voltou, e bem outra do que foi! — advertiu Mau- 
ricio. 

— Em quê? — perguntou Jorge, olhando para o ir- 
mão. 

— Foi d'aqui uma criança agradável, e veio uma en- 
cantadora mulher! 



--Ahi ah; já notòste? — disse Jorge^ eam m» sor^* 
riso contrafeito. 

--D}g;o46 a ys^adè, IdTge; Paveda^me impossível, 
ao vffl^a, qtíe fô»$e a filhai á^Thomè. Um ar t3o deUta-"- 
4o, umas maneiras tso (Mstinototôv tS^ dè cidide^t... 

— OtM sre te defifx^a»^ apai!xc(»ar por ella; and^ láf — 
contornou J6rge, ainda^ no mesmo to». 

— NSd seria pvmn^ de wm • gosto, afian$o4e. Qoe* 
superioridade, comparada a todas as nossas prínam' d^ei^* 
tes^ anredtoresP & qú»è>^ eéiMâçaoi 

Jorge encolheu os hombros, dizendo oom certo modo 
irritado: 

--R^va^6lâi»n«e^D3o produziriam mim>os mesmos 
^ieitiEys. Tenho a oeirteaa de que Uei de* sentir saudades^, 
a^ yfêl^&i dáí Bènha, que conbeei pequena. 

--N90 duvido^ pon^e é» bastante philosofdto pansi' 
isso. Eu por mim coi^sso-te quei^ na idade em que ^9* 
tcrti e, apegar de toda a syn^thia que tenho por crian- 
ças, im mer sinto com disposições para r^tir as pala- 
vras det Cfifrislo, a^ respeitai' d'«Big. Eu preAt^o que se 
cheguem para mim... as grandes... 

— Em vez da criança alegre e innocente^— proseguiu 
Jorge com acrímonia — da^ criança^ que brincava comnos- 
co ef oom a^ nos^ pc^bre Beatría; i^eferes encoatmr a 
<;ollegial, com o esj^fò vottado tedo piara a modta, mm^ 
má pouco (U geographia et diâi MstOriama^ cabeç» e^dei- 
lím^ cahifi dft bôcai quando ftllíify palirras f^ancezas, 
CiMíõ dèitav» peroláS' preciosas a^ tieroimi d^aquelles» con^ 
tos que nos ensinirviAt]^ es» pequenoSi E é istd^ o que W 
enoanJta^i.. Piofe olba^ eij^até já n8ò gosto dê vér aberta^ 
aquella jaâetta^a estas- borasi Salie^nie avilto aTOMraa^ 
tícistno, e é nas raparigas uma- dé6iiça4mpertii^eate7 in- 
suiq)or(avél; 

E Jorge retirou-se da jandla oomm mau h«mior 
4iffi(ifl dé expUcari 

— Oral se o facto de uma janella aberta de noite U^ 
se indifelò' dô crime (pj^áa»^^ af6 tu^ o ItoioeHi menos 
capaz de commettêl-o que eu conheço, poderias ser taffi^ 
bem accusaidd. EAgai»as4e; R^rtha è realmente adorável. 
Verás. As mulheres, Jorge, teem isso eomsígo. Anmrf- 
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4ÍãfflQhse' mito mais dépress» aos: hábitos á& el€^iicia> áon 
que os homens. Com certeza ninguém suspeitará, ao yêt 
Beptba^ a oiigem aldOique ^la teye. A mim p«necia^me 
ínqpossiy^ que- aqudia mtúi rapapiga^, que" tiN) aôrosa'^ 
mentem cayat^avfi^ ao meu^ ih(fe), fosse a^ filha dte Thomè áai 
POvoa> e^ d^aquelt» excelteote Luiza^ 

— Atif poísí cavalgaste ao la(tojd'ellaT Já?f — aocoui 
Jwgc, em um^tom de acerba inwiiai que era» novo n^ellB; 

— Sil»; encoBlrei-os na estrada- (pando diega^^am.. 
N9o^ a^ eontaeer ao' prim^pio; Apro!Xímei«-me; convenseii 
com eRás ach^^^ emaiil^d^ai E depois tinHa no: olhar 
tantas promessasl' 

Jbpge^ dleu^ em passek»^, evíâ^itemente' agitadoí 

— E' o que eu digo — murmurava elle com um»sctt^ 
riso nepwso, e contihuout 

— Màuricio^, M&upicio; cairtelaf Cuid&db eoro^ essei 
gatoitei^f Pddie ser de mais< sérias» consequ^cieis do quei 
as dúzias de paixões que tens tido por as> nossas primas^ 
tfestes^ sitiòsfi Essas o peiór resultado ' a que poderiam 
conduzir-te era a casar comaiguma^d^ella^earensertar 
assim no^ tronco illtetre dft noss» arvore genealógica al- 
gwna« íUustií^ís^lna' vei^oAti^a^ de uma sèpa igualmente^ 
ante-diluviana. 

— Abí estfe" to d6' novo zon^anda ^> nossa» arifcto- 
cp«e«a; B^seani&eço^l@, Jòi^e. Reahnenie na^ seí^d^de 
ter vei^ essa» fóínfe» democratiza? e (rtjitósophfeai com» que» 
andas ha tempos. Picou-te a mosca revolucionaria. 

Jorçe acudiu com umavivaciãàdè; querprovavehnen- 
te» iSto' lhe era^ inBpiradb' pel& assumpto: 

— 113b' sabes d^ndbmervem? Vèm*me dé meíriííorai 
cte r^texioppor^ dfa; É o que bastia para' meTh^dáifiSal^ 
gciía'dètt)ifò'esta' nossa p&u*ent^Iãi que s« d^xa^ d^^fwar 
por dlVidtei imadnandò' que ha>^ii si ia^ma> coisa* q«er> 
resíM^á sua^ hmtiP oeiosidàdier; eqoerbaio^deikar muito ' 
adbiiradbs qtiaod&^ ao^peceberem^umdià^esm^kâ^mu*- 
Ihw do» seu" r«ndbinav estÉT os nlO' traetaff por fld^gosi 
nem^BfeB^ agradeeep a» honrariõp d^ aiseitál^ 

OuttH)' menos' déspveoociTtiadò' db^ que Itfámricio des^ 
confiaria que na vehemencia com que^ Jbrge ftilmíBava a 
incúria aristocrática, havia muito dèftictieio; como se 
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procurasse desviar a attenção do verdadeirb motivo do 
seu estado nervoso. 

— Não estou disposto a discutir a legitimidade das^ 
pretençoes aristocráticas. Deixemos isso. Dizias tu que 
fiigisse de me apaixonar por Bertha. Reconheço a pru- 
dência do conselho. Porque é certo que ha n'aquella ra- 
pariga um não sei quê tão superior ao que por ahi veja 
que, se eu não tivesse de deixar dentro em pouco tem- 
po estes sitios, para... arranjar um modo de vida... não 
juro que pudesse ser indifferente áquelles encantos. De- 
mais ha entre nós recordações de infância e qiíer pare- 
cer-me que ella ainda as não esqueceu. 

Jorge, sem responder, continuava a passeiar na 
quarto. 

—Mas aquella luz não me sahe do pensamento —s- 
proseguiu Maurício. — Que estará fazendo a pobre ra- 
pariga a estas horas da noite? Não te parece que está 
alguém á janella? 

— Mal se pôde divisar atravez das folhas d'esses cas- 
tanheiros; mas julgo que sim. 

— Pobre pequenal Alh, só, n'esta aldeia. Está scis- 
mando em como poderão ter realidade as vagas aspira- 
ções do seu coração. 

Jorge sorriu, e acrescentou com sarcasmo: 

— Ou de que maneira ha de corresponder-se com^ 
algum Romeu collegial, que deixou suspirando em Lis- 
boa. 

— Estás insúpportavel, Jorge. 

— Uma experiencial — exclamou, passados alguns 
momentos de silencio, Jorge, voltando á janella, onde 
permanecia ainda Maurício. — Tu estás dando tractos á 
imagmação para adivinhares qual será o pensamento de 
Bertha. Eu aventuro uma supposição. Assim como nós 
vimos aquella luz, ella vê esta, e talvez a nossa sombra 
na janella. É natural que supponha que para aUi dirigi- 
mos as vistas, e muito provável que adivinhe que falía- 
mos d'ella. Sabendo-se observada, não ousa apagar a 
luz, por querer mostrar que tambenii prolonga as suas 
réveries por noite alta. 

— Oral deixa-me com as tuas observações! 
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— Queres verificar? Apaguemos a luz e veremos o 
resultado. 

Maurício condescendeu. 

A única janella alumiada da Casa Mourisca envolveu- 
se nas trevas da noite. 

Como o leitor já sabe, Bertha, por um motivo diffe- 
rente do insinuado por Jorge, apagou também pouco de- 
pois a luz do seu quarto. 

— Eu que dizia? — exclamou Jorge, rindo triumphan- 
temente, mas como se aquelle rir lhe fizesse mal. 

-^Pois bem; se' adivinhaste, tanto melhor — disse 
Mauricio, despeitado. 

— Tanto melhor?! 

— Sim. Porque não hei de eu vêr, n'este propósito 
de acompanhar a nossa vigília, uma prova de sympathia 
pelo companheiro de infância que hoje tomou a vêr? 

— Ahl ahl Pensas n'ísso? 

— Porque não? Olha, Jorge, a mulher sem as fra- 
quezas do coração próprias do sexo não é uma mulher 
perfeita. Eu, se visse anjos cá por este mundo, anjos 
puros, correctos, impeccaveis; tirava-lhes reverente o 
chapéo, benzia-me diante d'elles, rezava-lhes uma ora- 
ção, mas afianço4e que não os amava. 

— Boa noite, Mauricio. Olha que são duas horas. 

— Adeus, Jorge. 

— Não sonhes com Bertha. 

— Não sonhes tu com a arithmetica, que é peior pe- 
sadelo. 

E os dois irmãos separaram-se, rindo. 

A ambos dominou por muito tempo a imagem de 
Bertha. 

Jorge passou uma noite febrd. Tentava desfavorecer 
Bertha, quanto podia, no próprio conceito, esforçando- 
se por convencer-se de tudo quanto a respeito d'ella 
dissera ao irmão, para diminuir assim a impressão, 
que, a seu pesar, conservava ainda da unagem da rapa- 
riga. 

Mauricio dera-lhe a entender que Bertha fora sensí- 
vel ao seu galanteio, e esta ideia torturava o espirito de 
Jorge. 

os FIDALGOS— VOL. I. 8 
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Ma sua parte, Maurício tanto lidou com a suppo- 
siçSo de que a vigilia de Bertha lhe fora consagrada, que 
adormeceu flnnemente convencido disso e sonhou... 
sôDhou... Ohl cpmk pôde expriíirir o longo romance dos 
sonhos de um rapaz aos vinte amios e quando pos^ue 
umâ imáginftçSo como à de Máuriciot 



Bertha acordou flnfie no propósito que formara na 
Véspefa, de aeeitar com coragem de mulíier as suas no- 
vas condições de vida, e de entregar-se de aUaa e von- 
tade ao cumpiinienb) dos deveres domésticos, softrean- 
do par'a isso a indócil imagÍDação de rapariga. 

Maurício, pelo contrario, estreiou os seus pensamen- 
tos d'a(]uelle dia, avivando tudo quanto pudesse fazer- 
Ilíe lembrar de BertUa, e formando a resolus^o de vfil-a 
e de fallar-Ihe. 

Jorge levantou-se cedo, um tanto fatigado p^lo in- 
quieto somno ^'aquella noite, e procurou distratúr-se, 
estudando umà qúe^ão agronómica, em que meditava 
havia muitos dias. 

Veremos o que as diversas disposições de animo 
d'estes três personagens deram de si no decurso do dia. 

O aspecto risonho da matihã dissipou as nuvens, que 
de noite se haviam accumutado $obre o espírito de Ber- 
tha. Já lhe parecia, áquella auave e vivlTicadora luz, mais 
risonha a sua sorte, e nao podia perdoar a si mesma a 
Vaga tristeza que sentira. Auxiliando a i 
COes domesticas, encontrava n'isso uma < 
rosa e quasi um intimo prazer. As cari 
coramoviam-n'a, e foi já com desassombi 
tomando um d'elles ao coUo e dando i 
atravessou os campos cultivados, os vi 
ffltíros da Herdade, e foi sentãr-se uo liu 
a uma fonte rústica meia occulta entre 
ras e estevas, que separava do camintio aqnella parte 
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do casal. E como lhe causava prazer sentir-se humede- 
cida pelo orvalho, que ainda poisava nos trevos e nas^ 
fumarias do chão, e cahia em gotas límpidas dos cumes 
das arvores sacudidas na passagem! 

Os irmãos corriam a trazer-lhe as rozas e as mais 
flores campestres que iam colher, saltando por entre as 
searas e nos caminhos de passagem, e ella entretmha-se 
a ajuntal-as em pequenos ramos, com que os presentea- 
va depois. 

Entregue toda a esta tarefa, sentia-se tão do intimo 
contente, que se pôz a cantar a meia voz a musica de 
uma cantiga em voga no sitio. 

Pareceu-lhe por mais de uma vez ouvir rumor nas^ 
balseiras visinhas, mas julgou-o produzido por algum 
pássaro, agitando-se no ninho occulto nos silvados, e n3o 
lhe deu maior attenção. 

D'uma yez porém, em que os irmãos corriam para 
ella com uma regaçada de flores, viu-os de repente pa- 
rarem enleiados e olharem para a sebe que a separava da 
riia próxima. Bertha voltou-se na direcção d'aquelle 
olhar, e descobriu Mauricio, que, por uma entreaberta 
das silvas, a estava observando. 

A filha de Thomé da Povoa levantou-se sobresaltada; 
e sem poder occultar de todo a confusão que experi- 
mentava com o inesperado encontro, interrogou sor- 
rindo: 

— Estava ahi ha muito? 

— Ha alguns momentos, ao que me parece. 

— A fazer o qué? 

—'A vêl-a e a ouvil-a. 

— Com tão pouco se entretém! 

— Então parece-lhe que não será novo para mim o 
espectáculo? 

—Novo?! Um campo, uma fonte e umas crianças? 
Ora essa! 

— Enumerou os accessorios, e esqueceu-lhe a figura 
principal, e n'essa é que está a novidade. Se a Bertha 
soubesse que género de figuras femininas por ahi se me 
deparam, n'essas bonitas paisagens d'este nosso bella 
paiz? 
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— É muito injusto com as suas patrícias. 

— Oh! não as lisongeie. 

— Nisso interesso eu também, bem vê. 

— Poupe-lhes a humilhação de comparar-se com el- 
las, Bertha. Creia que, indo educar-se a Lisboa, foi para 
onde a chamavam os instinctos de sua natureza supe- 
rior. Seu pae, julgando tomar uma resolução espontâ- 
nea, ao mandal-a para a capital, obedeceu, sem o saber, 
a uma força occulta que assim o exigia. O seu espirito 
estava voando para as cidades, onde somente encontrava 
ambiente apropriado. 

— Engana-se; vê? Achava-me desterrada alli até, e, 
desde que voltei, sinto um bem-estar, que me prova que 
é esta a minha verdadeira pátria, que estes são os ares, 
em que respiro á vontade. 

— Esse bem-estar não tardará que se transforme em 
fastio. 

— Não, não, não creio. 

— Eu é que não creio que possa dar-se bem aqui, 
privada de satisfazer as aspirações naturaes a um espi- 
rito como o seu. 

— Mas, ó meu Deus, que quaUdade de espirito me 
suppõe então? Que aspirares são essas que diz? 

— Ora para que finge ignoral-as? Acaso, diga, a sa- 
tisíaria a vida da immensa maioria das três ou quatro 
mil pessoas d'este concelho? 

— E espero que ha de satisfazer-me. 

— E que ha de fazer da sua imaginação? Sim, que 
ha de fazer d'isto que se sente ria^nossa idade, quando 
se não nasceu Manoel do Portello, ou Maria da Azenha? 

— Perdão, será por eu ter nascido simplesmente 
Bertha da Povoa, que não me inconunódo com isso. 

— Não me entendeu, Bertha. Não havia nas minhas 
palavras a menor baforada aristocrática; d'essa ridícula 
mania não padeço eu, graças a Deus. D'entre os precla- 
ros membros das casas fidalgas d'estes arredores, posso 
assegurar que, apesar dos sete ou oito nomes, com que 
cada um se assigna, nenhum experimenta isto que eu 
dizia. Mas Bertha... 

— Olhe, snr. Maurício. Fallo-lhe com franqueza. Não 



me supponba o ^e eu não sou, ou eoitãp uao {}iga a que 
não sente. Acredite; as minb^fâ aspirações sao t9<» leves, 
tão reaiisave^! Satisfazena^se pom est^& cuidados casei- 
ros; e fora d'isto, «ão ma sMo bem. Para fazer a von- 
tade a nieu paie, segui a ediíicaçâo que elle á^s^m qiW 
seguisse; mas nunca senti prazer n isso; nunca morre^ 
ram em mim as saudades do campp e dos trab^os a|r 
deãos.., 

— Acredito que boje ífpr^cie melbor a aldeia, por- 
que ten^ já sentidos educados para q poesia qoe elú res^ 
cende. 

— A po^ial — repetiu Bertba, eom um íorçado gesto 
4e desdém, encolbeudo os bombros. 

Maqricio percebau-o. 

— Ri-se? — interrogou elle. 

^-É que ouço fallar ba tanto n'jsso, e se quer que 
Ibe falle a verdade, ainda não pude saber bem o qq$ 
seja. 

— Nap sabe o que é a poesia?! 

— A qpie se escreve nos livrojs sei, mas fora â'abi*.* 
— disse Bertba, simulando um tom d^ completa iug^ 
auidade. 

A cbegada das crianças, pedindo á irmã que 93 ooa^ 
duzisse a casa, interrompeu ateste po^to o dialogo* Ber- 
\h^ despediu-se amlgiSivelmeiíte ^ Maurício, qi^ pcnr 
muito tempo a seguiu com a vista, 

— Será possível qj^ m «?© engapç?-rTpensafva.Blle. 
-T-Será ^ flwl de contas ujaoa mulber vulgar, capaz de 
continuar as prosaicas tradições da familia? Não creip. 
Aptes é astuciosa e^dissipiulada. PTesta apparente sin- 
geleza de gostos ba muito espirito escondicto. E, ou eu 
me engauo muito, ou não é indiffer^nça o que ella sepitei 
quando me ^ía. 

E sabiu d'aUi, trabalhando n'estes pensamentos. 

Bertba, rindo e brincando com os irmãos> pepsava 
também: 

— Pareee-me qua alguma coisa conseguiria. É ^Or 
piso desviaf-o doeste propósito; é preciso que elle se en- 
fastie d'este galanteio; que me aborreça. Hei de fazer- 
me bem vulgar, bem ignorante, incapaz de sentir e de 
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ffiot^ndâl-o. Que eu oão possog^ar pelo meu coração^ 
ipie ainda uâo experimeotei. Antes quero evitar o en- 
sejo, antes quero não luctar. Chamam-me uma rapariga 
de juizo. Não m, não sei se o sou, nao o posso saber 
nem quero. Ás vezes... desconfio de mim... receio.,, 
^susto-me. Sentia-me mais animosa d'antes. Parecia- 
me tão fácil dominar-mel... Hoje».. Não quero, não que- 
ro tent^; não quero expor a tranquillidade do meu co- 
THJ^o. Su não me sinto senhora de num mesma, quan^ 
do elle me íalla. £ preciso acabar com isto, antes que 
augmente. 

O dia passou sem outro episodio para Bertha, além 
da visita de algumas relaiçôes da familia, que vlnbam 
festejar a chegada da primogénita do venturoso cas?!^ 

Bertha conseguiu ser amável com todos, apesar das 
impertinências com que a interrogavam sobre as parti^ 
cularídades da sua vida na cidade. 

Luiza não se fartava de admirar as maneiras e a elo- 
quência da filha, e não fazia senão alternar a vista entra 
o rosto de Bertha, que tão grata perspectiva era para o 
seu amor de mãe, e o dos seus interlocutores^ onde es- 
piava o reflexo da admiração, de que ella própria se 
sentia jj^ssuida. 

Assim correu o dia, 

O piincipio da noite foi consagrado á familia. Então 
é que chagou a vez a Thomé de perguntar, de querer 
saber» de fazer reflexões sobre o que ouvia; e Luiza, a 
sancta mulher, muitas vezes a responder por a filha, 
como quem já se achava mais adiantada em conhecimen- 
tos do que o marido. 

Era já um pouco tarde e Thomé admírava-se da de- 
mora de Jorge, a quem mandara aviso para que viesse 
aquella noite, porque tinha que communicar-lhe a res- 
peito de negócios que tractára no Porto e Lisboa. Ouviu- 
se porém o ladrar dos cães no quinteiro, o som da al- 
draba no portão e em seguida passos no lagedo das es- 
cadas, que conduziam ao patamar. 

— Ahi vem o snr. Jorge — disse Luiza para o ho- 
mem. — Conheço-o já pelo andar. 

— É elle, é; e temos boje bastante que faUar. 
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— Eu vou accendeíio candieiro no quarto — acres- 
centou Luiza, que sahiu a preparar a sala das conferen- 
cias. 

Pouco depois Jorge apparecia na sala, em que ficara 
Thomé com a filha. 

Jorge não era superior a uma occulta commoção, ao 
entrar alli. Ia encontrar-se com Bertha. O momento,- de 
que vagamente se temia, chegara emfim. Achava-se em 
frente do perigo desconhecido, de que sentia intimas 
apprehensões. Era tão forte a sua turbação, que lhe tre- 
miam as pernas ao transpor a porta da sala. 

Na presença de Bertha, Jorge lançou para ella um 
olhar rápido, mas penetrante, e desviou-o logo. O espi- 
i:ito não serenou com o resultado d'esse primeiro exame. 

Jorge reconheceu que o perigo, que tanto temia, era 
real. 

Bertha, prevenida como estava a respeito do génio 
de Jorge, tão differente do ^o irmão, acolheu-o com 
mais franqueza e menos precauções do que tivera com 
Maurício. Contra Jorge não precisava de acautelar o co- 
ração. 

O cumprimento de Jorge foi serio e quasi frio, sem 
um vislumbre de galanteio, que se parecesse com as fi- 
nezas de Maurício. Apenas disse, quasi sem olhar para 
Bertha: 

— Bem vinda, Bertha; estimo vêl-a restituída aos 
seus. Espero que ainda se lembre de um antigo conhe- 
cido. 

— Não costumo esquecer-me, snr. Jorge — respon- 
deu Bertha, sem poder deixar de examinal-o com cu- 
riosidade. 

Jorge proseguiu no mesmo tom: 

— Dizem que se aprende depressa a esquecer nas 
cidades. Mas quero acreditar que a sua memoria des- 
mentirá o dito. E que lhe parece agora esta terra? 

E Jorge, fazendo a pergunta, quiz fitar os olhos em 
Bertha, mas desviou-os ao encontrar os d'eUa. 

— A mesma que deixei — respondeu Bertha — a al- 
deia guarda melhor as memorías do passado, do que a 
cidade. Vivem-se annos longe d'eUa, e na volta parece 



-que as mesmas arvores e asUnesmas flores, que nos 
despediram, nos dão as boas vindas outra vez. Se algu- 
ma mudança ha é nas pessoas. ' 
— Encontrou mudança n'essas? 
E Jorge tentou de novo, mas sem melhor resultado, 
fitar os olhos em Bertba. 

— Nem podia deixar de ser — tomou esta — para 
nós não ha estações; as folhas que vão cahindo, não vem 
primavera renoval-as. 

Jorge pôz-se a folhear, com apparente distracção, um 
livro que encontrou sobre a mesa; e a fronte contrahiu- 
se-lhe levemente, como se tivesse ouvido alguma coisa 
que lhe desagradasse. 

Bèrtha continuou fallando-lhe sem constrangimento 
^ olhando-o com a curiosidade que despertava natural- 
mente no seu espirito de rapariga aquelle caracter se- 
rio de rapaz. 

Thomé propôz a Jorge principiarem os seus traba- 
lhos. ' 

Bertha despediu-se d'elles, e foi ter com a mãe. 
— Então que lhe parece a minha rapariga, snr. Jor- 
ge?— jierguntou o enlevado Thomé. 

Jorge articulou uma pouco intelhgivel phrase de Imi- 
vor. 

— Olhe o que é a educação — insistiu Thomé. — 
Ouem ha de dizer que foi nascida e creada aqui, n'esté 
palheiro e no tempo em que elle era ainda um pouco 
peior do que hoje?! 

— Ah! sim... a educação... vale muito, mas é pre- 
ciso que os dotes naturaes a auxiliem — murmurou Jor- 
ge, como se lhe causasse repugnância o assumpto da 
conversa. 

— Sim; também me parece que se a pequena não 
tivesse queda... Mas o que ella sabei o que ella leu! o 
tpie ella aprendeu! É d'uma pessoa ficar a ouviUa uma 
noite e um dia inteiros, sem querer saber de mais nada! 
Um ligeiro sorriso, não de todo despido de ironia, 
encrespou os lábios a Jorge, que nada resp(»ideu d'esta 
vez. 

Thomé interpretou o silencio do rapaz como uma 



iDantf6^£içlo dos mm i^jos de eotrar m i&xdmid ás» 
<30jpítas e docomeotos, qiio Utímu para vór aquelia íimte, 
e por isso abriu a sessão. 

Antes porém teve (te nr eói procura de uns papeis 
aâce36isaios. 

Jorge ficou só por um inètante, e deu alguns pas*» 
stios no (piarto. Aproximando-se de uma mesa que es* 
tava pm^^ima da imeM, pegou maiáúnalmente oa obra 
de costura, abi deixada por Bertha, mas logo a aprojoo 
de si eom iiqpaciepcia; depois abriu um livro, que, pelo 
aspecto elegante da enóaid^mação, conhecia^se pertencer 
taiDba:a á filha de Tbomé. 

Era um exemplar do poético idyUio d^ Saint^Pierrfi> 
da bistoria õm amores de Paado e Viri;ima, 

Jorge pousou^^o sobre a mesa, e yoltou-lbe aos la* 
bios o mesmo entranho sorriso, (pi^ mais d'uma vez 
lh'os contrahira n'aquella noite. 

-r^Lê romances— murmíarava eUe.-^-A estas horas 
pbantasia-se a heroina de algum. Está apaixonada por o 
typo que mais Ibe agradou, e busca pelo mundo a rea- 
Usação d'es3e ideah A final é o que eu digo. É como as 
outras. É uma rapariga da moda, pretenciosa, romanti*- 
oa e um pouco pedante».. £ o resultado do systema de 
Thomé... Fazer viver estas mulheres em um munda de 
pbanlasia, e trazél-as depois para a realidade, (pie lhes 
ba de parecer Hisupportaveit... Triste methodo de Sm**- 
mar esposas e mães! 

£ ao pensar isto, sentia uma amargura, unu irrita*- 
çio, que elle próprio não podia justificar. 

Depois proseguiu, com crescente malignidade: 

-^£ quem sabe?... Este livro deixado aqui? Seria 
esquecimento ou propósito? É natutal o desejo de osr 
tentar a Vencia e c^tmra de e^ríto adquiridas no col- 
legio, e ba tio pouca gente no caso de as apreciar D'esta 
aldeia, que não admiro que seja eu um dos eleitos. Eior 
&Bk, são vaidades de rapariga; e peccado venial para que 
3e deve ser indulgente. £ demais que t^o eu com 
isso?... Maurieio que averigue, se quizer. Está no go^ 
d'elle... 

Thomé voltou, e laínutos depois estavam ambos em 



pl^a ooofereneia. Notou O0aib(to o lavrador aquella 
noite, que Jorge mostrava-se muito maia dçsattento dp 
gue éà coftiuime. 

No oai^io dos seus exames, diaitrainu-os uma voz jQe^ 
lodiosa (|ue, em outro aposento da casa, cantava em too) 
de acalentar crianças: 
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Qqimem}o uma criança dorine, 
Vêem os anjos a sorrir 
Abrir as portas do céo, 
Para Deas as vél* dormir. 

— Escote'— di3se Thomé, apiBrando o ouvido —é » 
núnha Bertiia a adormecer o irmia. 

E Tbomé pôz-se a escutar, com fervor pateroal. 

Jorge, a seu pesar, experimentava upi suave e&csnto 
ao ouvir aqueBa voz jiivenil, que continuava cantando: 

E «m â*elles á terra âesce 
JuQto io bergo a v^^Iar 
Para longe do menino 
Os sonhos maas afastar. 

— EntSo? Não tem uma linda voz a rapariga? — con-^ 
tinuava Thomé, olhando para Jorge, que n3o respoijdeu. 
A voz continuou: 

t)orme, dorme, meu menino, 
Que é ategre o sorano téd. 
E emqiiãiíto na terra dormes 
Folgam Qs iinjos do céo. 

Joi^e escutava com mais pra;^er, dp ^ue a ú mes^ 
mo quereria confessar,* o canto que lhe cbegavíi aos (Wíh 
vidos n'aqu€i]a monótona ^ melancólica malopéa de to- 
das as âwsicas destinadas a acalent(ar o acímno das cdau- 
ças. 

Thomé, asse estava verda^tteirameole es^tasiado» A 
voz da filha parecia eneiHitrar um cmmobo direito piora 
o coração d'aquelle pae extremoso, e commovêtro quaai 
a ponto de lhe ennevoar os olhos com lagrioias conso- 
ladom. 
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Quando expiraram Ê ultimas notas do canto, Jorge 
levantou-se. 

Era tarde já e mais que tempo de dar por concluí- 
da a conferencia; mas n'este movimento de Jorge actuara 
uma outra ideia. 

Eiie próprio estranhava o que ia na sua alma n'aquelle 
momento. Revoitava-se contra si mesmo, porque se sen- 
tia fraco perante os artifícios de uma mulher, contra a 
qual devia estar precavido; Jorge suppunha-se persua- 
dido de que Bertha aproveitara de propósito o ensejo 
de fazer-se ouvir e de mostrai; os encantos da sua voz 
agradável e sonora; táctica vaidosa que muito escanda- 
lisava o caracter sisudo do rapaz. Mas o peior era di- 
zer-lhe a consciência que, mau grado seu, a tactií^ ti- 
vera effeito. A prevenção hostil, de que á força queria 
armar-se, não era talisman bastante forte para o livrar 
de encantamento. 

Isto principahnente o indignava, sem a si próprio o 
confessar. Sentia-se sob o influxo de uma magia, que 
pensava funesta, mas, como succede quando em sonhos 
procuramos fugir a um perigo que nos persegue, annul- 
4ava-se o esforço que fazia para quebral-o, e a seu pezar 
permanecia no perigo. 

Desconhecia-se, sentia uiha turbação indefinível, pa- 
recia-lhe que o ar livre lhe seria salutar. Por isso levan- 
tou-se e sahiu. Ao passarem em um corredor, que con- 
duzia para o exterior da casa, abriu-se a porta de um 
quarto, meio alumiado por a froixa luz de uma lampa- 
rina, que ardia junto do berço de uma criança, e por o 
espaço entreaberto appareceu a figura de Bertha, com 
o cabello já meio despenteado e solto, e tendo nos lá- 
bios o mais suave e afifectuoso Sorriso. 

— Boa noite, snr. Jorge — disse ella, estendendo-lhe 
a mão, com uma expressão de voz cheia de cordial fran- 
queza. 

Jorge estremeceu áquella vista inesperada, mas, do- 
minando-se, correspondeu ao cumprimento, apertando- 
ihe a mão: 

— Adeus; boa noite, Bertha. 

— Então o pequeno já dorme? — perguntou Thomé 
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da Povoa, procurando soodar cóm a vista a meia clari- 
dade do quarto. 

— Psiul — disse a filha, pondo um dedo nos lábios 
— socegou por fim. Trouxe-o para o meu quarto, por- 
que nao deixava dormir a mae. Boa noite, meu pae. 

E tomando a mão do lavrador, beijou-a com aiBfecto. 

— Deus te faça feliz, minha filha— tomou-lhe este, 
exultando com aquella simples acção. 

E os dois seguiram, c^rrando-se logo atraz d'elles a 
porta dos aposentos de Bertha e ouvindo-se correr do- 
cemente a chave na fechadura. 

Jorge, ao vêr-se na rua, aspirou com violência o ar 
fresco da noite, como para libertar-se de uma oppres- 
são que o angustiava. Descobriu a fronte e seguiu agi- 
tado pelos difficeis caminhos que iam d'alli até á Casa 
Mourisca. 

— Eu estou doidol — murmurou elle — que tenho eu 
com esta rapariga? Era o que me faltaval que me en- 
Jtrasse na cabeça uma doidice d'estasl Estou vendo que 
não é tão fácil ter juizo, como suppunha. Se isto fosse 
com Maurício não admiraval E então uma criança de col- 
legio... provavelmente estouvada... Ora adeusl Veremos 
se isto me passa dormindo. 

Mas, era singular! aquella rápida vista, insinuada 
por entre a porta meia aberta do gabinete castíssimo,, 
em que dormia uma criança á meia luz da lamparina, e 
aquella gentil figura de mulher, collocada á entrada, com 
um dedo nos lábios e no rosto um ar de soUcitude quasi 
maternal, não se lhe tiravam da ideia. Era como a visão 
de um paraizo que sonhara. 

Quando Maurício, voltando de um baile dado por 
um proprietário visinho^ entrou no quarto de Jorge, en- 
controu este, contra o seu costume, sentado próximo da 
janella, com a cabeça sobre o braço dobrado, que re- 
poísava no peitoril, e tão absorto, que quasi não deu 
pela aproximação do irmão. 

Maurício parou diante d'elle admirado, e interpel- 
lou-o: 

— Que fazes ahi? 

Jorge sobresaltou-se, e respondeu sorrindo: 



—-Julgo (túe âormra. 

— N'esse caso farei otitra pergunta — qne viesle para 
sM fezef? 

--ttehâ calor... cancei-ffie de Ifir... vim tomar ar. 
Ha ma ktôt&nte. 

-^ Ha ^im íjtótante? Não diz isâo aquella Itifej que pa- 
reòe de t»sd liftortuaria. Ifada haveria mais mtúM do que 
tudo isso, sè fosse com outm^ porém em ti é para es- 
trafihar a ôienòr iw^fgukrtdade ép hábitos. 
. _- f ambem mt me esfraíiho. É certo porém que esta 
noite n3o me sinto disposto para estudar. 

--•P^ afpfòveitèi essas felizes disposições, e des- 
calça, désôança. Que dkíhol Parece-me <|oe dás á a&fti^ 
nistrá^ da nossa casa mais importância tio qm elta 
Aieréoé. A firmai de contas sefmpre é tarefa ^e o frei Ja- 
nuário fez durante annos. Se soubesses como a Hòiri^ 
e^á ^àdâfvetí NSo esteve de todo má a psbrtida em 
casa dos QmqSes. 

—AM vens de lá? — incfuiriu lorje, com indiSérença. 

--'Vehk^, ám. Bastante gente. € Venâncio oada vez 
mais parvo. A D. Anna cantando a N&fma da maneira 
(f^è Sabemos. A EfiheHnda do Ndgu^iM, com a cabeça 
cheia de fitas, parecia um navio •embahãeirado; os pe- 
qtièÈtòs do Airtoiife ttodrfg<) estavam perdidos de riso. 
QmtA tí&o está fôia é a Dores, a pequeKfta do JoSo Ta- 
vares; dois mezes q«e passem mais pòl* aqueflé hlflmtíia 
e estará afti uma bdla mulher. Mas <pie noite tio sútb- 
brial HBm a \úi de hoMera em casa do Thoméf H^ 
nem 19ei4hft nos faz companlbra. S!rva4he isto para éik- 
conto dos grandes peccados de qwe a a<5ciísa8. Estíi pro- 
vado <pje a vigília de fcontem foi consagrada á pax^saica 
tarefa ^e attumar as stias coisas pelas gavetas e babtis. 
É veMade, já a viste?... 

--^Píáo... lá. 

— ^N5o? lá? 1}ue -dialbo de distoracçao é essa? E que 
te pareceu? 

Joi*ge esteve algdm tempo anies de responder: 

— Bem. 

— Tão secamente bem? Deveras?! 

— Erifío que queres que te diga? Sabes que nSo te- 
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nho o teu génio, para esgotar a minha eloquência diante 
da primeira figura de mulher que me appareça. 

— E a respeito das tuas prevenções? 

—Nada pude decidir. 

— Pois eu já decidi. Acho-a cada vez mais adorável. 

— Ahl 

— Sabes que estive cola ella esta manhS? • 

— Sim?! Hum! — disse Jorge com evidente constran- 
gimento. 

— É verdade. Fallei-lhe e, já se sabe, nSo me des- 
cuidei de advogar a minha causa. 

—Ah! sim? E então?... 

•^E Mflioi.., ape^aar á& uiaià ^etU éi^q^á/fs^^ nas 
respostas que • obtive, quêr^fle pafèoer que ii3d téflho 
tkiS^ ãe qúêíxá. 

--Emflm^ cetlas rBCordà^es de iÉlsmeia... conto ^^ 
bes... 

--Ah! eltô ree;o»â»-m da inf;9M(S)a? 

— Onsi, ccttfô' ^fa^iê^ qud eHai m tíSú recorda 

^Sisft^ é ttatur3íl*-'Cdn€<»-díni Jorge, ftigíndò boce- 
jar, mas com suspeitas contracções neí*fO«aíS. 

E e$t0Dâèiyk> âtibitiiiâMle á nâSo «o irailto, acres- 
centou: 

— Boa noite, Maurício. É tarde e eu tefího áorano. 
Adeus. 

E dd facto I0rg@ <telt()ti^^y édtdndo eia çú^ m li- 
vros, mais c6do do que costumava. Se dorijfett é qtie 
n3o 0dbemo«. 

Ifatiricio âidrmii» 00111 ceitezb láélhor do que elle. 

SnãMluviN^ À vâââosa p^er^tuí^ de ^é havia im- 
pres^idn»A> flertha. iMia MáUHcí^ e^e êéM^ de stip- 
pOr (fm eram fnvmptii» è profettdds âs íMpré^õêfâ qtfe 
pp^ííia no míaB/b ^ nttilherés. Defeito ésKe vtilgâi', e 
(fie Múéàf fiSo è do^ cfM áaio de $i itíâiid âefitfs éotisé- 
<toe«d«s. 
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Pela manhã do dia seguinte recebeu Jorge um re* 
cado do pae, para ir Mar-lhe. 

Apressou-se em obedecer. Foi encontrar D. Luiz a 
passeiar no quarto, e manifestamente irritado. Vendo en- 
trar o filho, mostrou-lhe umsi carta iA)arta, que estava 
em cima da mesa. 

— Ah! É da prima? — exclamou Jorge, depois de 
examinar a assignatura. — Finalm^te escreveul 

— Podia dispensar-se de o fazer — resmui^ou o fi- 
dalgo e proseguiu: 

— Parece-me que não foste muito feliz na lembrança 
de bater a essa porta. 

—Então?! 

— Lê e verás. 

Jorge leu, a meia voz, a carta que era concebida n' es- 
tes termos: 

c Meu bom tio. 
' c Tive, ao voltar a Li^oa de uma visita á Hespanba, 

< a mais agradável surpreza. Recebi, emfim, uma carta 
. « suai A singularidade do facto não me inhabilitou para 

< sentir no maior grau uma salutar alegria. Cuidava que 

< me tinham esquecido. ConvencinoEie agora de que fdiz- 

< mente me enganara. Lisongeou-me ainda o vér que o 

< meu bom tio se dirigia a mim, para me pedir conselhol 
« Claro estava que já não era no seu conceito aquella 
c doidivanas de outros tempos. Ainda bem que me faz 
« um poucochinho de justiça. Não se arrependa; eflfecti- 
« vãmente hoje estou mais ajuizada. O meu caracter de 



< viuva dá-me um ar de respeitabilidade, que vae muito 
« bem com os meus vestidos escuros, nos quaes a gar- 
«ridice não ultrapassa ainda os limites do roixo. Mas 
« devo confessar-lhe que me incumbe de uma espinhosa 
« tarefai Descobrir a carreira mais adequada ao nosso 
« caro Maurício, que deve ser a estas horas um bonito 
« e elegante rapaz, mas com tanto que, acrescenta o meu 
ii querido tio, «elle não seja obrigado a transigir com 
^as ideias do século», é deveras uma missão difficil e 
« para melhor engenho do que o meu. Principio por não 
«saber bem quaes são as taes ideias do século, com 
€ que o priminho Maurício não deve transigir. Eu, que 
« sou a pessoa mais transigente d'este mundo, não posso 
€ assim de repente saber quaes são aqueUes princípios, 
«com que os meus primos são incompatíveis, ou que 
€ são incompatíveis com os meus primos. Depois ha tan- 
« tas ideias remoçadas, que passam por novas, que já 
« não é fácil distinguir quaes são ás do século e quaes 
« não são. E deixe-me dizer-lhe, meu bom tío, que ha 
« uma certa ordem de coisas, com que provavelmente, 
« na sua opinião, Maurício não deve transigir, mas sem 
« transigir com as quaes não se dá hoje n'este mundo 
« um passo que tenha geito. Creia que nos nossos dias 
« é pouca a gente que não está convencida d'isso, e ra- 
« ros os que ainda se contentam com ficarem sendo im- 
« moveis columnas do throno e do altar, emquanto os 
« outros vão andando. 

« Ahi está que me lembrava a mim arranjarmos, com 
« tempo, para Maurício um doestes commodos círculos 
« eleitoraes, por onde uma pessoa sahe deputado sem o 
« sentir. A carreira é das melhores para rapazes de in- 
« telligencia e de aspirações; mas a uma popular, pro- 
« vavelmente, figura no rol das coisas, com que Mauri- 
« cio não deve transigir. Emfim, meu intransigente tío, 
« apesar de todos os meus bons desejos, sinto-me de- 
« veras com os braços atados, e tropeço a cada momento 
« em uma incompatibilidade! Julgo preferível conferen- 
« ciarmos de viva voz. Tenciono visital-o brevemente. 
« Preciso de revistar a minha quinta dos Bacellos, da qual 
« já tenho saudade. Ahi irei pois, e de sua boca ouvirei 

os FIDALGOS — VOL. I. 9 



— lao — 

« aquillo com que pudemos, e aquíUo com que nao de- 
« vemos transigir. Até e^tão creia-me s^upre sua muito 
« transigeute, mas affectuosa sobrioba 

« Gairiella.» 

« P. &. Se um abraço cordial e bem iateacionado de 
« uma prima viuva é coisa €om que Mauricio possa tran- 
« sigir, peço o favor de lh'o dar em meu nome e outro 
« a Jorge, que, pelo que vejo, tem juizo aos vinte annos, 
« facto que, seja dito entre nós, não tem sido frequente 
«em nossa familia.i> 

Esta carta, escripta á vontade e no tom familiar de 
uma mulher caprichosa, costumada a nao se constran- 
ger com pessoa alguma, e a vêr admittirem-lhe, eomo 
naturaes, todos os caprichos, não podia ser menos ac- 
commodada ao génio sisudo e respeitador de etique- 
tas, que era uma das pronunciadas feições do velho fi- 
dalgo. 

A maneira por que a sobrinha lhe escrevia, a sem- 
ceremonia com que parecia rir-se dos seus delicados es- 
crúpulos políticos, era tão subversiva da ordem estabe- 
lecida e respeitada nos usos tradicionaes da fspília, que 
D. Luiz escandalisou-se. 

Jorge comprehendeu, á primeira leitura, qual o effei- 
to que esta carta deveria ter produzido no animo do pae, 
mas procurou dissimular. 

— Uma vez que ella vem, esperemos — disse em 
tom indifferente. — De viva voz tracta-se melhor d'estes 
negócios. 

— Que hei de eu tractar com uma doida d'estas? To- 
mara que ella me deixasse socegadol 

— São maneiras de Gabriella, mas nem por isso dei- 
xará de olhar com seriedade por este assumpto. 

— São maneiras?... Tudo tem limites. Isto não é 
carta que uma rapariga escreva a um velho, que é seu 
tio. 

E D. Luiz, ao dizer isto, pegava na carta por uma 
ponta e arremessava-a sobre a mesa, como se fora um 
objecto que lhe inspirasse repulsão. 



—Costumes do tempo — aventurou timiciamente 
Jorge. 

— Bons costumesi iPais, ewbora ella o diga zom- 
bando, não transijo com elles, não senhora; nem filho 
meu, emquanto quizer que eu por filho o tenha, ha de 
transigir também. 

— Espermnos, até que ella venha. 

— Já sei que de inada servirá a conferencia. Essa 
porta podes consideral-a fechada. 

ioi;ge, depois de mais algumas teutativas para acal- 
4paar a irnitação paterna, voltou para o quarto, intima- 
mente satisfeito com a carta da baroneza, em cujo auxi- 
lio confiava para vencer as reluctancias do velho. 

Augmentaram-lhe ainda mais ,as esperanças, quando 
leu um lacónico bilhete, em gue a prima lhe respondia 
lambem, assegurando-^lhe que viria breve, e que traba- 
lharia com empenho no sentido que elle lhe indicara. 

Meia hora depois, dava Jorge a novidade a Maurício, 
4ue encontrou descendo as escadas com elegante e ca- 
prichoso tr^e rde cavalgar e cantarolando despreoficw- 
pado: 

Dae-me ama casa na aldeia, 
Casa rústica, isolada, 
Que mostre por entre verdes 
A sua frente caiada. 

— Esse desejo vem fora de propósito — disse Jorge, 
sorrindo — porque justamente hoje chegou a carta que 
.esperávamos de Gabriella. 

— Ahl chegoul E então? — mterrogou Maurício um 
4P6UCO sobresaltado. 

— Promette vir aqui. Pede uma conferencia para bre- 
ve, na qual se discutirão as bases da reforma. 

— Ai, ella vem cá? Visto isso adiada toda e qualquer 
.resolução a meu respeito? 

— Até que ella chegue. 

— Ora ainda bem! 

— Estimas? 

— C que hoje qualquer ordem de partida eacontra- 
va-me pouco de animo para deixar a aldeia. 
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E continuou a cantar: 

D'onde se eleve ás trindades 
Um famosínbQ ciozento 
Que se dissipe nos ares, 
. Ao raenor sopro do venlo. 

— Oláí Como se desenvolveu assim em ti esse apego 
às coisas rústicas? — perguntou Jorge com ironia. 

— Que queres tu? Caprichos! 

— Caprichos!! mas é que não estamos no caso de os 
ter. Ai, Maurício, receio que dês em mau homem de 
negócios, se a conferencia decidir que o deves ser — 
continuou Jorge no mesmo tom. 

— A Gabriella terá o bom senso necessário para pro- 
por outra solução ao problema da minha vida. Creio... 

E Maurício desceu as escadas, exclamando alegre- 
mente: 
/ — Adeus, adeus que vou vér quem tu sabes. 

Jorge contrahiu a fronte ao escutar-lhe as palavras 
com que se despediu, e conservou-se immovel ainda de- 
pois que o perdeu de vista, e já quando o não ouvia, 
nem o bater das patas do cavallo no lagedo do pateo; 
a final sacudiu a cabeça, como para livrar-se de uma 
ideia importuna e murmurou: 

— Ora! Tudo isto é natural... Vamos trabalhar! 

E foi encerrar-se no quarto. 

Maurício sahiu a cavallo, mas não estendeu por muito 
longe o seu passeio matutino. Parecia errar ao acaso, 
mas acaso era esse que por duas vezes o conduzia na 
via da casa de Thomé. 

E de ambas as vezes uma cabeça de mulher appa- 
recia á janella, ao ruido gue faziam no caminho as patas 
do cavallo, o qual Maurício obrígava a evoluções ao che- 
gar áquelle sitio. 

Essa cabeça era a de Bertha. Maurício saudou-a com 
um sorriso e dirigiu-lhe algumas palavras xle galanteio. 
Bertha retirou-se para dentro, depois de elle ter passa- 
do, dizendo comsigo: 

— É uma imprudência o que estou fazendo. Vamos; 
é preciso cautela. 
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E a terceira vez que o sentiu já não appareceu para 
o vêr. 

Maurício porém estava contente com a manhã; con- 
tinuando no seu passeio, dirigiu o cavallo por uma azi- 
nhaga cavada em barrancos peias enxurradas, e depois 
de diflBcii e precipitosa descida por entre pinheiraes, veio 
sahir a outra rua mais larga, ao fim da qual havia uma 
residência campestre de menos má apparencia. 

Era uma casa branca, de um só andar e ao correr 
da rua, mas de solida construcção; bem caiada, bem 
pintada e bem esfregada. Entrava-se para eila por um 
pateo coberto de ramada, cercado de um muro baixo e 
fechado por uma meia cancella de castanho ennegrecido. 
Dentro d'este pateo pouco espaço havia desobstruido; 
aqui um monte de rama de pinheiro, além duas ou três 
rimas de achas, acolá um tronco de larangeira partido, 
uma mó de moinho, dois carros desapparelhados, dor- 
nas, arados, pipas, canastras, escadas de mão, e vários 
outros utensílios de lavoura e de uso domestico. 

Maurício prendeu o cí^vaUo ao muro e entrou para 
o pateo. 

Abria-se para este a porta da cozinha; vinha de lá 
um grande rumor de vozes, de risadas e de cantares; 
via-se brilhar no fundo um clarão avermelhado e ouvia- 
se um estalar de lenha, devorada pela chamma. Chegan- 
do-se mais perto, Maurício contemplou por alguns mo-^ 
mentos, sem ser visto, o quadro que se lhe ofiferecia á 
observação. Era uma cozinha aldeã, vasta, desafogada; 
immenso lar, compridos preguiceiros ao longo das pa- 
redes, no alto prateleiros pejados de louça nacional, de 
panellas e alguidares; nas traves os cabos de cebola, 
no fumeiro a bem curada pá de presunto; o amplo forno 
vomitava lavaredas pela boca escancarada e a cada ins- 
tante engoUa as novas e enormes doses de lenha que lhe 
ministravam; na masseira fumegava já a farinha ainda 
não levedada para a fornada da semana; e n'ella os bra- 
ços valentes e roliços de duas frescas moças do campo 
enterravam-se até os cotovelos; a um signal d'estas, 
outras traziam da lareira grandes panellas de agua fer- 
vendo, com que acrescentavam a massa, levantando ao 



áTFíiiti^ns de diensos vapora. Uma peaeiravá a* um acanto 
a farinha para o bolo, outra arrumava o cinzeiro ãú fôr-- 
no' cútô a vara n^iã' cai^bdnisada^ limpafva esta apáf gran- 
de^ para a introdôcçaa áa»^ boroas ê aquiâM ^npunhavaí 
* peqiietoa pá- db« ferre áe rffpar a masseira» M mmsí 
doesta legiSo' fètiâMua assi»^ a^ãfreMa, a patrò^^ da< esrsa^ 
(Jtte*, cbtóo Calypso ãobre aá nymphas' qti€( a sefviam, ott^ 
segundo a comparação' clássica, como o elegairte cyppest^ 
sbbre as vii^has rasteira», olhava sobraffiíceira pa^a^tl^das, 
i^perinteiKlia no* ti^abalho de cada! nm» e dis^ibuia as^ 
tisli^fàs' com methode e Métíigenm. 

Era' está a tF Ama db Yédor, em (faem já ôuvíiíííísí 
fallar, a que havia ci^eado ao^ seuôvâlidose sadios pei^- 
tòs õs dois meninos da Casa Mourisca. Era dia enfei*- 
idteda, arregaça<ía, afogfHeada, com os- eabeH^^ escoou 
dos dbbaixo do' tenço vermeHio que* ateva^ sobre* o oôcí- 
pitai, com a voz potente, o olhai» fitío e« etó* movimentos' 
fáceis, apesar dos cincoeíita aunos' jô côntadôS; 

Á sua vilstia perspica^s não eseapou> por m^mtei tfempo> 
á presença» de^ Maurício^; e logo qitô o viu, correu^ para 
elle com os braços abertos, exclamando: 

—Ai, o fitou rico filhof 

—-Cautela, cautela, Anna, olha (fW me eirfisrmh^t 
-^^iãvmm Hfetfrieio, tentando ftigii^Hte. ^ 

— E' que tem q^e te enfariírilet Olft^agoit»? A fariâb» 
è pBo; & & pão vewi de Deus. 

E síewi ppecaiíçSfes^ tímí reparos apertOdi o. ediço 
delgado dfe Mamicio» i^os^ s^efos» ròb«s««is braçG»v déiífiaBfr 
db^tre na' roupa» vestígios^ eitiflefítes dí^eíste fíôrdial" am*» 

— Vês> vésf---(fizi» MSuriiáo, sáetidiftdfo-se— *oltoi 
ém que pt^are^ me pi!r2e8ft)e', amai ^tm asseiador 

— Sito? Pois» ifielftor par* ti, qofe Já! tefis que^ Itoer, 
& nãO me^ sffiídad' por at^r a^ vadiar e- a« Mepe^nm ãcdêí»^ 
^ moças cá' da fcuta* eeni' afs «ím brogoírfcetS;^ SalâsUM 
itíe' boa T^m não tem Aivida netíMmatr 

E proniBifeia>va isto^ eo^ um' ndoâo; aeòDG^sãatov^sHii' 
com um olhar tal, que fá^ia temer a iâÉHiâeneía^de^iiiie' 
outro ll^O' 6 Sé xm ofifrO' aBra^m 



Ma«rícto conUimava saci!idk>ido-se. 

— O mal que tenbo> vem- do ieile que bebi — dizia? 
^Ile no entretanto. 

— Humif — acudiu a ti*Anna com um gesto de sober- 
ba. —Canta-Biíe d'essas! O que vos valeu, meus fidai- 
guinhos de torrão de assucar, foi trazer-vos eu a este» 
peitos, senSo o que seria feito do vosso corpinho de 
vime? 01h'agoral ieis como foram indo vossos irmãos^ 
mais velhos, e aq«eMe anjo de vossa irmi, que ainda 
hoje me resta a i^a de não ter ereado também. Mas 
(fuem adivinha vae para as casinhas. 

—Aos preparativos que estou vendo — observou 
Maurido— ha^ grande fornada para hoje. 

— É Gomo vês. E nio minguam bocas que a comam. 
S^ahor nos não falte comi esta^ côdea^. 

— E o bolo qpe não esqueça. 

— Eram^ bons tempos aquelles em que vocês ambo^ 
o cornsam como se fo^e maõáf EsquecerI 0)h'agoral 
N%ot ba de: esiquecer,. não, se Deus quizer, que não fal^ 
por ^ gente necessitada, com quem se reparta. Vá, vá, 
raparigada»! não se me ponham agora paradas a ot&dr 
parai as moscas, que o serviço não esperar 01h'agoraP 
Deita-*m6 o centena n'aqueBa massa, pasmada, avia-te^ 
Parece que mmea viram um rap^zf Bem» ttradó das^ ca- 
n^s é eUe, salvo seja; mas isso não bastai Otti^agorart 
Mas que milagre foi este que te trouxe por afqui a estas^ 
horas? 

—Um passeio... 

-^Um passeiofw. Huial ahi anda moií^o na costa. 
Olha lá se me^ desiaqiiíetas coisa que me pertença, cgá^ 
tens á& te haver de^is conamigo... Eu sdnâa fenho um^ 
par de sobrinhas que são moças de mão cheia. Ora olha 
lá. Qoeai te desse o juizo de Jorgel AquiilO' é outro es- 
tôfol É verdade — continuou ella^ dando emphase' á in* 
terrogação com o poisar das mãos nos quadris — dizem- 
me que elle è quem dir^fe agopa os negócios lá em 
casa. 

^— Ha muito tempo já. 

*^ Pois foi bem pen^adol Sm^ senhores». Porque 
olha que eu nunca gostei do frade^, Beu^ me perdoe; ^ 
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emquaDto ao íidaigo, com ser boa pessoa, não serve lá 
muito para governar casa. E tu que fazes? 

— Eu..., eu... 

— Passeias; ora pois puderal Se este senhor bavia 
de fazer outra coisa. Pois n5o fazes bem, que pelos mo-^ 
dos isso lá por casa nio está para graças. 

— Que é do Clemente, Anna? — inquiriu Maurício^ 
mudando de conversa. 

— O meu Clemente? ó filho, nem eu sei. Se queres^ 
que te diga, o rapaz, desde que o metteram na regedo- 
ria, não faz outra coisa. Isto é, eu devo dizer o que é 
verdade; o serviço apparece feito, isso lá apparec/e; mas 
a gente nem sabe quando nem como. Mas, agora me 
lembro, elie pelos modos está hoje para casa do Thomè 
da Herdade. Chegou-lhe a filha da cidade, sabes? A Ber- 
tha, a que brincava com vocês na Casa Mourisca, e que 
tu dizias que era a tua namorada? garoto foste tu sem- 
pre desde criança. Diz que vem uma senhora. Tolices 
do pae. Olh' agora! Mas o caso^é que a rapariga é gei- 
tosa e diz que muitas nadas e creadas na cidade da- 
riam uma orelha para apparecerem tão bem como ella.- 
Estou morta por a vér, mas esta minha vida não é para 
vagares. Então disse ao meu Clemente: « Vae tu a casa 
de Thomé, rapaz, e faze-lhe lá os meus cumprimentos. » 
O caso é que elle foi e... Ó raparigas, então esse pão 
ainda não está amassado? 

E não lhe so&endo a impaciência de animo a inac- 
ção, aproximou-se da masseira, e afastando as moças qi^ 
lhe cederam o logaf com deferência, remexeu, com o vi- 
gor de seus desenvolvidos músculos, a massa que, sob- 
tão poderoso motor, cedo adquiriu a consistência pre- 
cisa. 

Depois amontoou-a, alisou-a, traçou-lhe em cima com. 
a mão uma cruz e murmurou: 

S. Vicente te acrescente. 
S. Mamede te levede. 

Cobriu-a com a baeta e depois acrescentou, voltan- 
do-se para a sua gente: 
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— Ora ahi o tem; agora olhem-me por esse fômo^ 
que s5o horas. '■ 

E tomando a Maurício, continuou,, como se não ti- 
vesse havido iBtern4)ção: 

— Pois é verdade, eUe foi e ainda não vtío. Sabes 
tu que era esta a mulher que ficava a matar par^ o meu 
Gemente? 

Maurício estremeceu, como se ouvira uma heresia. 

— Quem? Elia? Bertha? 

— Sim; ^tão que achas? Pois com quem queres tu 
que eUa case cá na terra? Fidalgos não a querem; os 
rapazes por ahi são uns labregos que Deus nos acuda. 
O meu Clemente..., não é agora por ser meu filho, mas^ 
não se lhe faz favor nenhum confessando que é mais 
geitoso do que cdles. E sobre tudo, depois d'isto da re- 
gedoría. EUe falia com o snr. administrador e até com 
o governador civil, quando vae ao Porto, e a cada passa 
está a escrever-lhes e a receber cartas d'elles, e é tudo: 
í)eus guarde a v. s.* para aqui. Deus guarde a v. exc* 
para acolá. Ora a filha do Thomé vem costumada a es- 
tas coisas lá da cidade e emfim, sendo de costume, ji 
se não gosta de passar sem isso. 

Maurício não podia seguir placidamente as conjectu- 
ras da ama, parecia-lbe uma profanação o que ouvia. 

— Não, não, Anna. Clemente não é marido que con- 
venha a Bertha. De modo nenhum. Desengana-te. 

— E porque não? Ora essa é boal Quem é então que 
lhe convém? 01h'agoraf 

— Bertha tem... teve... ha de ter... 

— Tem, teve e ha de ter, o quê?... 
— Uma educação... gostos... 

— Ora vivai Já fazes a filha do Thomé fidalga de 
mais para o meu rapazi Ora quem alli está. Olha que 
eu sou da creação de Thomé, e conhecido rapazinho de 
pé descalço, a guardar o gado... 01h'agoral 

— Não duvido, Anna, mas... Bertha já viu a cida- 
de e... 

— Tomai E o meu Clemente? Ora deixa-te de his- 
torias. Sabes que mais?... Não me andes tu já por ahi 



€am olho na pe^iena, que é o que me parece; olha 
que não é nenhuma tola como as outras. 

— Ó Anua, que eBa nlo é como as outras sei eu. 
Nunca esta terra soube o que era um anjo assim. 

— Otbem, olhem! É o que eu digo. Temol-a trava- 
dat Eu logo vi. fiBio, que não sei a quem me sahes. 
Eu logo vi. Tu que te espinhavas todo por eu querer a 
raparig^ para o meu Clemente!... Mas, olá, snr. Mauri; 
cio, veja o que faz. Lembre-se de quem ella è fflha. É 
um homem serio e que não gosta de quem nSo o tra- 
ctar eomo homem serio... Mas ahi vem o meu Clemente; 
eBe é que me vae dizer da rapariga. 
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Clemenle^ o filho unko áaú vigorosa matrcNia que tm 
desonganada^ente fallayai a Maurício^ era* ma sincero ran 
pata aLcbeãa, de espírito pmico> desenivolfvido» inae de» exr 
C8ÍiBnte Índole'. 

Tintar uma piLysionofliia vulgar, doestas que fogem: 
(tst! meatoria, porque nem a» fisa una vislumtope: de in- 
teUigedcia que accentue algunai feição predonrinasile è'eJ- 
iasv nem; o cmabo é& estiq)idea, que as assemelha a$ can 
pícaturas. 

Só Qsr boca e no& oHkos é que hatvb bhií geitô^ reve^ 
lador da nalural boodiade df aqnelle cavacter;. a mais nada 
exprimia. 

Clemeaite aceitava: ccHti eerto de^anecsmento» o cargo 
dBP l^êgedôir^ e exenciiaK)< oom; a> iinpavd^ inCeirezat que 
de^ ter ô» magistoadcK. 

N3o obstante o génio brando, de que era dotado, out^ 
sarr a^ arcar,, na â^sempenho^ dei sens deveres, oom os^^ pri- 
vilegiado» da lerrav qa& ainda não hsff'mm\ percfido^ dft^ 
teato oe babatos^ de sobranceria ei (fe despirea» isi leis, 
aéqoMidoe por mm ascenctentes hos tempoft ási regsB- 
Inte feudaesf. 

Clemente era superstícioeaHiente aoaOaâor do. codígtB 
adaunistraliv^yv e este ferraÉ á& fiaiceúmaariíy da^f^lhe 
iMagNn pane a Imda;. aiíás/ moíto eontrariâ àsua indola 
paoiifa e ocnsãtadom. 

Por vezes soAren peto sen nanto anor de^ ío^iça. 
JolgXTu: eUe^ com sipmpathica inpnuiiiade^ q\m os supet^ 
riore» o conceituariam tantoi BEUlhor, quanto- mais eifih* 



cto e imparcial elie fosae no cumprimeDto dos seus de- 
veres; com fuDda e amarga dòr de coração viu pois,, 
que tendo arrostado com as sanhas de alguns fidalgos, 
cujas illegaes franquias procurara fazer cessar, o admi- 
nistrador, que sabia tbe(M*isar muito melhor do que elle 
sob o thema de emancipação do povo, dos direitos do 
homem e da igualdade perante a lei, mas que também 
sabia quebrar na pratica as quinas e os ângulos agudos ás 
suas theorias, tomava o partido dos fidalgos, e censurava 
asperamente em oflGicios o procedimento do regedor. 

Estas injustiças sociaes principiavam já a inocular no 
ammo leal e smcero de Clemente o scepticismo a res- 
peito dos homens e a preparal-o talvez para vir a ser 
uma authorídade menos intractavel e de mais condescen- 
dente consciência; e por consequência mais ao agrado 
dos homens, não sei se diga práticos ou corruptos, que 
damam contra a absoluta inflexibilidade dos princípios. 

Achava-se o bom Clemente n'aquella desconsoladora 
pháse de transição, em que o funccionario novel prin- 
cipia a sentir que o deixa o ideal que concebera da sua 
entidade civil, e que vae descendo pelo escorregadio pen- 
dor das condescendências mundanas para o nivel, onde 
redemoinham as turbas, que ao principio fitara sobran- 
ceiro, de toda a altura da sua dignidade moral. 

Triste época de desillusão e de desencantamento essa! 

Clemente votava sincera affeição aos rapazes da Casa 
Mourisca, e sobre tudo a Jorge, a quem cedera o seio 
de sua mãe. 

Jorge nunca lhe dava motivo de collisão entre os seus 
deveres de regedor e os impulsos do seu coração. 

Já não assim Mauricio, que não era de todo inno- 
cente de certas infracções de lei e de desprezo pelo có- 
digo administrativo, com que não poucos somnos tinha 
afugentado ao honrado rapaz. 

Cl^nente descidpava Mauricio, dizendo que eram as 
más companhias que o levavam áquillo, mas promettia 
não ceder a considerações, se o encontrasse em flagrante. 

Fosse porém acaso, fosse quasi insdente propósito 
de amizade em não qu^er vêr, é certo que nunca tal 
contingência se deu. Apenas por vagas denuncias lhe 
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<x)nstava ter Maurício uma ou outra vez quebrado o de- 
fezo da caça, tomado parte em alguma rixa nocturna, 
quasi sempre em companhia de seus primos, os fidal- 
gos da Cruzeiro. 

Estes sim, estes eram os mais rebeliões d'aquelles 
arredores. Com elles era que as mais das vezes tinham 
togar sérios conflictos, em que os cabos de Clemente 
nem sempre era tractados com o respeito que para el- 
les a farda pedia. 

Os fidalgos do Cruzeiro viviam ainda á moda antiga, 
corato senhores feudaes da terra, desconhecendo direitos 
de propriedade, e calcando aos pés dos seus cavallos 
todos os códigos, com que tentassem conter-lhes os Ím- 
petos nobiliários. 

Eram três estes nobres senhores. 

Um morgado e... morgado ás direitas; outro dou- 
tor... por ter andado dez annos em Coimbra para dei- 
xar incompleto um curso de cinco; o terceiro abbade, 
escorraçado pelo povo de uma freguezia que fora man- 
cado parochiar; ligavam-se todos três, em temivel trium- 
virato, para invadirem as propriedades, esgotarem as ta- 
vernas, insultarem as mulheres e espancarem os homens 
d'aquelles sitios. ^ 

O povo ou por habito legado de submiss3o os dei- 
xava á vontade, contentando-se com praguejal-os pela 
calada, desforço dos opprimidos em todas as épocas da 
historia da humanidade, ou exasperado e descrendo da 
efiBcacia da lei, rçcorria á defeza própria, e procurava 
manter em respeito esses turbulentos vadios, que mais 
de uma vez sahiram mal feridos da refrega. 

Jorge afastára-se cada vez mais da companhia dos 
primos, cujos asselvajados hábitos lhe repugnavam; Mau- 
rício frequentava-os ainda e era de facto a companhia 
d'elles, que ás vezes o impellia a passos reprehensiveis. 

Clemente vinha agitado quando entrou em casa aquella 
manhS. Era evidente que o regedor se tinha encontrado 
em uma das collisões, a que a vida publica o sujeitava. 

A mSe, logo que lhe lançou os olhos ao rosto con- 
trahido e levemente purpureado, conheceu que tinha ha- 
vido novidade e interpellou-o: 
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— Que tí;veâte (tia Já por íáca, Giemonte? E^a ema 
Bflo 'é (de iqueni wem 'Satisfeito com a sua vida. 

— Deise-rme, iniBha mSe, deixe-me— rompeu o m- 
ritado rapaz. — Com'assim emquanto nao largar esta coi^a 
dà 3re|geâoria, ;não itenho nm momeDto de secego. 

! — ílHtão ;que íffli? 

— Oae ifoi? {Que )haró de s^ G cpie foi daentem b 
que èa <Ie ser janaidiã, e que ha de ser ^ii^>Fe, emi- 
quanto... Emquanto se não fechar os olhos e se der pana 
baixo, fseja lem quem ifôr. Parece in^ssivel que gente 
de e^tocaçãe, )geiite que devia t^ «viergonha, se s^ a prn 
>m6ira a mostrar o exemplo, ^séja a que anda por ahi 
dando esca&dalo, sem faaer caso da.authoridade, mssi 
da lei, nem de coisa alguma! E um padre então! e rum 
doutor!... 

— :Pelo qoe vejo temos os ido Cruzeiro fazendo das 
suas? 

— Pois »quôm senão elles? Essa sucia de libentinos, 
de... 

— ^(Wha que está allí ium primo d'elles^ tClemente-^ 
admoestou a mãe, sonrindo. 

Cleiâente repai^ pela piíimeira vez em Maurício. 

— Ah! desculpe, snr. Maurício, que ainda agora o 
vejo. Mas isto lé asâim. Aqoelles senhores curdam... Eu 
sei lá o que elles cuidam? €uidam «talvez que isto hoje 
é como >d'antes, e que elles hao fazer a sua vontade... 

— Mas a final de que se tracta? — inquiriu Maurício. 

— ^D'esta vez deram4lhe para metter em casa. um B6- 
"fraotaido do serviço militar, contra quem ha um 'man- 
dado de captura, e com o maior descaramento o decla- 
ram por ahí. Temos outra como quando esconderam em 
casa o assassino do reitor de Fieiras, e lhe deram es- 
capula .para o Brazil. Mas eu não quero saber, a lei lá 
está que diz bem claro o que deve fazer^se, e o snr. 
adnainistrador não é para graças. 

— Ra-te n'elle! 01h'agora! — atalhou a mãe — É fres- 
co! Vendo4e mettido ^em talas, só se não puder deitar 
a mão á caravelha para te atenazar inda mais. Não te 
lembras do que elle fez quando foi da prisão do mor- 
gado dos Codeços, por causa das pancadas na feira? Ora 
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bem me fio eu n'eUel Todo coUaço com o Lourenço do 
Cruzeiro, e companheiro de sincias d'elles todos. Sabes 
que mais, meu nlho? deiíu-os lá e não te consumas com 
isso. 01h'aígoral 

Estas eram as máximas que o scepticismo inspirava 
já a Anna do Vedor. 

Clemente encolheu os hombros. 

— Ou hei de ser regedor, ou nao hei de ser. Por isso 
é que eu digo que vou pedir a demissão. Para injusti- 
ças é que eu liao sirvo. Não quero que se diga que quan- 
do um pobre homem faz alguma coisa já tudo são pres- 
sas para o prender^ e castigar, e lá porque nm senho- 
res... Senhores? Melhor tratassem de pagar o que de- 
vem a meio mundo, e não andassem por abi a fazer o 
que fazem. 

— Vamos, Clemente, perdoa-lhes as rapaziadas, por 
que a final elles são teus amigos — interveio Maurício. 

— Amigos elles?! Muito agradecido; mas nem acre- 
dito na tal amizade, nem também a desejo; isto é para 
dizer o que é verdade. 

Interromperam-n'o n'este ponto duas vigorosas vozes 
masculinas, que bradavam da rua: >^ 

— Maurício I Ó Mauriciol que diabo fazes tu ahd den- 
tro, com o cavallo preso á porta? Ehl 

— Tu também pões mão na fornada? 

— Parece-me mais certo que ponha mão nas fomeiras. 

A ti' Anna foi a primeira que tomou a palavra: 

— Fallae no ruim... São os do Cruzeiro. 

E chegando ao limiar da porta, exclamou com os 
seus modos desempenados: 

— Que é lá, que é, meus fidalguinhos? Que temos 
nós que dizer das fomeiras? Em minha casa não ha 
monte para caçadas de galgos, como vocemecés. Enten- 
dem? Deixem socegado o Maurício, que já não pouco 
mal lhe teem feito com os seus conselhos e companhia. 

Maurício appareceu aos primos, rindo do sermão da 
ama. 

Clemente permanecia carrancudo no ftmdo da cozi- 

i. 

Os primos do Cruzeiro, o doutor e o abbade, ves- 
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tiam á maneira do campo, de jaqueta de alamares, faxa 
vermelha á cinta, chapéo de abas largas, de espingarda 
ao hombro, cães em redor, e as victimas das suas faça- 
nhas venatorias pendentes ao tiracolo, como tropheus de 
combate. 

O padre respondeu á Anna do Vedor: 

— Ó mulher, guarde lá a sua língua que não nos tira 
a sede que trazemos, e dê-nos antes uma pinga do ver- 
de, porque o nosso pichei vae vazio de todo. 

E com a maior sem-cerimonia entraram para o pa- 
teo, poisando as espingardas e os apparelhos de caça. 

O doutor sentou-se nos degraus da porta da cozi- 
nha, o padre na pilha de lenha que havia no quinteiro. 

A Anna do Vedor, com as mãos na cinta, observa- 
va-os e proseguiu na objurgatoria: 

— Com que então o snr. abbade, e o snr. doutor, e 
o snr. seu mano entendem que as leis d'estes reinos 
não foram feitas para vocemecês? 

— A que vem agora essa cantilena, ó mulher? Dé- 
nos vinho — insistiu o padre. 

— A que vem? — tornou a ti' Anna — ahi está o meu 
Clemente que melhor o pôde dizer. 

Os dois voltaram-se e viram Clemente que, pela sua 
vez, appareceu á porta. 

— Ahl ah! O snr. regedor! 

— Pelos modos o homem está zangado comnosco por 
lhe escondermos o filho do soqueiro, queres tu vêr? 

Maurício tomou o partido de Clemente. 

— Bem sabem que é da responsabilidade d'elle. 

— Ora deixa-te de contos — atalhou o doutor. 

— O peior é que, vistos os autos, não temos vinho 
— fez notar o padre. 

— Está enganado, snr. abbade — veio-lhe á mão Cle- 
mente — fosse um criminoso que me pedisse de comer 
e de beber, quando passasse á minha porta, eu, com 
ser regedor, não lh'o recusaria. O que a minha casa não 
ha de ser, isso não, é escondrijo de ladrões, de mal- 
vados e de refractários, nem sei que grande gloria ve- 
nha d'ahi a quem tanto mal faz á sociedade, não dei- 
xando que se cumpram as leis. O vinho ahi está. 
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Efifectivamente appareceram dois rapaJzes, empunhan- 
do cada qual uma caneca a trasbordar de puríssimo vi- 
nho verde, que os dois caçadores esvaziaram de um fô- 
lego. , 

— j^b! — disse o doutor, no fim da libação — Não te 
^renegues, Clemente, que não és mau rapaz a final. 
Estás muito soberbo com a tua regedoria, mas isso ha 
de passar-te. Ora agora fica sabendo que na quinta do 
CruzjBiro, desde tempos immemoriaes, encontra asylo 
quem ahi se acolher. 

— Mas o senhor sabe que a lei pune a quem der es- 
condrijo a um refractário. Parece-me que um doutor 
não pode deixar de saber estas coisas. 

— A lei diz muita coisa, que todos nós sabemos; 
mas deixa lá a lei, que está quieta. 

— Mas se o snr. administrador ordenar uma busca 

na casa... 

— Que veja se se mette n'isso — acudiu o abbade, 
sorrindo ameaçadoramente. 

—Tem direito para o fazer— questionou Clemente. 

— Pois que se contente com o direito. 

Clemente ia-se irritando. 

— Mas é preciso pôr cobro a isto, meu senhores. 
Não se pôde soffrer que em tempos de leis e de autho- 
ridades, haja uma casa onde nem lei, nem authoridade 

entram. 

—Pois tenta, ó Clemente; quando te sentires de pa- 
chorra, manda-nos lá o exercito dos teus cabos e com- 
manda o assalto. Ahl ah! ah! Havia de ter graça! 

— Pelos modos por que vejo irem as coisas, não di- 
rei que se não chegue um dia a isso. 

—Hei de gostar de vêr. 

—Pois eu não. Os meu desejos eram que todos vi- 
vessem em paz e socego. E o que me custa é que par- 
tam os maus exemplos d'onde deviam vir os bons. 

—Ora sabes que mais, Clemente? — ponderou o pa- 
dre.— Dou-te de conselho que não puxes de mais pelo 
fiado. O mundo é assim em toda a parte, rapaz; e é pre- 
ciso fazer a vista grossa para certas coisas. As leis são 
boas, mas não ha remédio senão soffrer de quando em 
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qu?mdo qpe as não cumpra, quQm está no caso de ter 
vontade. 

— Mas a vontade tira-se, se as authoridades forenL 
o que devem ser. 

— Viva, snr. regedor! 

— Digo isto, snr. abbade, e... 

— Um seu criado, snr. regedor! 

— E um dia... 

— Ás suas ordens, snr. regedor. 

— Snr. regedor, sim! e honro-me d'isso muito. E 
emquanto fôr regedor, hão de me respeitar como tal. Já 
disse. O seu tempo já lá vae,"snr. abbade, e hoje a justiça 
quando tem de entrar em uma casa, não repara no bra- 
zao que está á porta... ou não deve reparar. Ninguém 
tem direito de não respeitar a lei, e eu prometto-Ihes, 
que já que assim o querem... 

— Bem, bem — acudiu Mauricio, que receiou que a 
scena se tornasse mais azeda — não prosigamos n'esta 
contenda. Venham vocês d'ahi, que temos que conver- 
sar. Clemente, socega, que tudo se ha de arranjar. 
Adeus, Anna. 

— Vamos lá, vamos lá — concordaram os dois pri- 
mos, empunhando outra vez as espingardas — deixemos 
o snr. regedor que está hoje muito zangado. 

E ao atravessarem o quinteiro o doutor e o abbade 
abraçaram, cada um por sua vez, uma das moças de 
Anna do Vedor, que voltava da fonte com o cântaro de 
agua. 

— Olá, olá, fidalguinhos! — bradou da porta da co- 
zinha a patroa — já disse que isto aqui não é terras do 
Cruzeiro. Olhem se querem que eu os enxote como a 
rapozas do gallinheiro? 

E quando a criada chegou ao pé d'ella, disse-lhes 
com aspereza: • 

— Tu não sabias chimpar-lhes o cântaro pela cabeça 
abaixo, minha maluca? Sempre vocês não sei para que 
querem a esperteza. 

Os rapazes retiraram-se rindo. 

Anna voltou a ouvir e a mitigar as queixas do filho. 
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Maurício mandou para casa o cavallo, no propósito 
de seguir os primos a pé. Estes enviaram também para 
o Cruzeiro os cães, as espingardas e os mais petrechos 
de caça. 

Os dois manos riram por muito tempo da prosápia 
do regedor e nao se der^mi por satisfeitos, senão depois 
de terem conseguido fazer também rir Maurício que, ao 
principio, tentou admoestal-os. 

— Deixemos o assumpto — disse a final o padre — 
qae destino levas? 

— Nenhum. 

— N'esse caso vem por nossa casa, que não te has 
de arrepender. 

—Que ha lá? 

— Vem e saberás. 

— O José recebeu hontem do Douro uns cascos pro- 
mettedores — explicou o doutor. 

— Adeus, adeus; ahi estás tu a desfazer a surpreza. 
Deixa-o vir. 

— Vou — respondeu Maurício — mas havemos de se- 
guir o caminho que eu disser. 

— Mas por onde diabo queres tu ir? 

— Temos empreitada? 

— Também vos prometto que se não arrependerão 
— insistiu Maurício. 

— Ó rapaz, se são olhos pretos e cabellos fartos, dize, 
e vamos lá vér isso — alvitrou o padre. 
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— Olhos, cabellos, dentes, gesto, riso, figura, tudo 
lima perfeição — ampliou Maurício. 

— Onde desenterraste essa maravilha? 

— Chegou aqui ha poucos dias. 

— N3o ponhas mais na carta. 

— Já sei — interveio o doutor — fallaram-me n'ella. 
É a filha do Thomé da Herdade. 

— Exactamente. 

— E então ella sempre é essas coisas? 

— Só te digo que eu ando cada vez mais doido por 
a rapariga. Isto cá dentro está em imminente perigo de 
explosão. Que admira, se nunca até hoje vi uma belleza 
assim? 

— Estás bem bom. Ó rapaz, o mais que posso fazer 
é casar-vos. Conjungo vós — disse o padre, cantarolando. 

— Em uma palavra, para vocês imaginarem o estado 
d'isto, basta que vos diga, que me custou a conter a in- 
dignação quando ouvi ha pouco a Anna do Vedor dizer- 
me que a Bertha era um bom casamento para o filho. 

— Ai, para o snr. regedori 

— É verdade. 

— Então s. exc* tenciona tomar estado? 

— E vamos lá a saber — informou-se o doutor — a 
rapariga é arisca ou accessivel? 

— Por ora parece-me desconfiada apenas, mas... 

— Como disseste que se chama? Bertha? 

— Sim. 

O padre cantarolou: 

Bertha, Bertha, meus amores, 
Bertha do meu coração. 
És a rainha das flores. 
Trai lari lari larão. 

E, cantando, trepava o muro de um pomar para co- 
lher laranjas que de lá o estavam seduzindo. 

— Deixa lá as laranjas; anda d'ahi — dizia o mano 
doutor, que seguia á frente do rancho. 

— A casa do cidadão é inviolável — acrescentou Mau- 
rício. 

— Sim, senhor — tornou o padre, já a cavallo no 
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muro — mas se me faz favor, nem isto é casa, nem um 
homem que mora na aldeia é cidadão. 

E sahiu outra vez do muro com a sua colheita, e 
pôz-se a caminho, comendo as laranjas que roubara. 

— Então dá cá uma — disse o doutor, voltando-se para 
traz. 

— Ah! ahl já cubicas? 

E o padre arremessou duas laranjas, que o mana 
destramente aparou nas mãos. 

A companhia foi seguindo pelos accidentados cami- 
nhos da aldeia, cantando, saltando, pondo em confusão 
as lavadeiras moças que ensaboavam nas presas, abra- 
çando á força na estrada as raparigas que, vergadas sob 
molhos de herva ou de milho cortado, mal lhes podiam 
fugir; visitando todas as tavernas, fazendo correrias a 
gallinhas, porcos ou vaccas se se lhes deparavam na pas- 
sagem, calcando campos e escalando muros com o des- 
assombro de senliores. 

Maurício imitava-os meio constrangido, mas imita- 
Ta-os. Se ás vezes os seus melhores instinctos ou a in- 
fluência do tracto com Jorge o faziam conter, a reflexão 
maliciosa de qualquer dos primos, que ironicamente lhe 
celebrava a candura, impellia-o a vencer a primeira he- 
sitação, e a final dava o passo que lhe repugnara. 

Maurício possuia um d'estes caracteres fáceis de do- 
minar; moveis, que cedem ao bem e ao mal e que tanta 
habilitam o homem a realisar heróicos feitos, como a 
perder-se. Tudo está na influencia que os rege. 

Se teem faculdades para apreciar o gozo, que de 
uma acção grande e generosa resulta; se são capazes de 
a conceber e dão eslimulos para a executar; também as 
seducções do vicio os enlevam, também a vertigem do 
abysmo os attrahe, e aproximam-se fascmados do pre- 
cipício, sem que a razão acorde para os suspender no 
progresso fatal. 

Caracteres assim são instrumento poderoso do bem 
ou do mal, conforme a mão que d'elles usa, e a inten- 
ção que os dirige. São os que sentem a influencia das 
boas ou más companhias. 

Dentro em pouco chegavam os três rapazes à Herdade- 
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— Então a rapariga? — pergittrtou o padre, exami- 
nando as janellas vazias. 

— Nem sempre apparece á janella— informou Mau- 
rício. 

— E de que meio te serves para chamal-a? tosses, 
cantas, assobias? — perguntou o doutor. — Qual é oteu 
systema? 

— Eu não tenho systema. 

— Então para que nos trouxe por aqui este innocen- 
te, não me dirão? 

— Tu não tens entrada em casa? 

— Meu pae não gosta que nós visitemos o Ttomé. 

— Ahl lá se o papá raliia... 

— Este Maurício tem coisasl 

— Isto é mesmo uma menina innocentel 

— Aqui não ha malicia alguma! 

Estas observações dos manos estavam causando a 
Maurício vergonha da sua própria candura. » — 

— E então d'aqui? — interpellou o doutor. 

— Então. . . — titubeou Maurício. 

— Segue-se dar meia volta á direita, e retirarmonaOB 
com caras de asnos, não é assim? 

— Façam vocês o que quizerem — exclamou o padre 
— eu por mim, já que aqui estou, não me retiro sem vér 
a pequena. 

—Mas como? — interrogou Maurício. 

— Eu te digo já. A coisa é simples. 

E dizendo, dirígiu-se a uma pequena porta que ha- 
via no muro da quinta e, sem a menor hesitação, impel- 
Uu-a com força e ella cedeu sem grande resistência. O 
padre entrou prímeiro, seguiu-o o mano doutor, e Mal^ 
ricio, ainda que mais a medo, imitou-os. 

Os do Cruzeiro caminhavam com a sem-ceremonia, 
que caracterisava todos os seus actos n'aquella terra, 
assobiando, cortando flores e fructas, e encurtando ca- 
minho por cima dos campos semeados. 

De repente o padre, que ia adiante, parou, e volta»- 
do-se, disse em tom mais baixo: 

— E ainda dirão que não sou bom caçador? 

E, afastando-se para o lado, deixouH)s vér o objecto 
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que elle designava, apontando para a extremidade da rua 
em que iam entrar. 

Era Bertha. 

A filha de Thomé da Povoa acabara de ajudar a pôr 
á cabeça de uma rapariguita aldeã o ultimo feixe de 
cannas de milho que os segadores haviam deixado no 
CHmpo e flcára-a seguindo coín a vista, tão attêíita que 
nem deu pelos recem-chegados. 

— Vejam que figura de fada — murmurou Maurício 
para os prinaos. — É a Ruth da escriptura. 

— Sim, a figura temos visto, agora quero vêr-lhe a 
cara — disse o padre; e acompanhado pelo mano bacha- 
rel, dirigiu-se para Bertha. 

Maurício, surprendido por este passo, que não espe- 
rara, seguiu-os para conter-lhes a brutal galantería. 

Bertha, ouvindo passos, voltou-se, e ao reconhecer 
os três rapazes, não reprimiu um movimento de assus- 
'tada surpreza, o qual porém se desvaneceu, reparando 
que Maurício era um d'elles. 

Todos se descobriram, cortejando Bertha. 

O padre, fitando impertinentemente os olhos n^ella, 
Tfirtndpiou: 

— Minha senhora, não renare n'esta invasão de ter- 
ritório. Mas quem teve a culpa foi aqui o prinio Mau- 
rício. Fallou-nos com tal entlmsiasmo da genlíl fllhà Ôo 
nosso velho amigo thomé, que nós tomámos a resolu- 
to de vir admiral-a e cumprimental-a. E aqui estamos. 

Bertha corou intensamente perante a grossefra sem- 
ceremonia do padre, e dirigiu a Maurício um olhar, ettx 
que se fazia uma interrogação e se formulava uma cen- 
sura. 

Maurício respondeu a este olhar, dizendo em tom de 
irritado: 

— Desculpe, minha senhora, as maneiras pouco de- 
licadas de meu primo. É um javali silvestre que não sabe 
amaciar as sedas. 

O mano bacharel soltou uma gargalhada, quasi tSo 
|[fo«se!ira como a apresentação do t)adre, e apimentou-a 
•eom a expressão de igual delicadeza: 

— 0**a toma! apal-a lá esse peSo á unhai Ahl ahl ahl 
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— Ora não querem vér este senhor de salão, que se^ 
ofifende com as minhas sem-ceremoniasl Javali! Tem gra- 
çal Quem o ouvir, ha de suppôl-o um cãosinho de re- 
gaço. Meu lindo priminho, esta menina não é nenhuma 
tola e sabe o que é o mundo; e escusas, para lhe agra- 
dar, de te apresentares como um galã -choramigas. Ora 
é boal 

— Adeus, adeus, padre Lourenço, isso previa eul 

— Previas o quê? Então eu oífendi alguém? 

— De oífender a ser menos delicado vae alguma dis- 
tancia, mas... 

— Dize tu que o que eu não sou é. impostor e hy- 
pocrita, apesar de me terem feito padre. Eu disse o que 
era verdade. Nós, se estamos aqui, é por tua causa. Não 
é assim, Chico? , 

O mano Chico affirmou. 

Bertha assistia a toda esta scena com visivel desgosto, 
mas sem interrompêl-a com uma palavra. 

— Bertha, affirmo-lhe... — ia a dizer Maurício para 
justificar-se da tacita arguição, que ha no olhar d'ella. 

— Com licença — cortou-lhe o padre a palavra — se 
sou grosseiro e javali, hei de sêl-o até o fim. A coisa pas- 
sou-se d'esta maneira. O Chico que o diga. Aqui o pri- 
mo Maurício parece que está perdido por a menina, e 
por tal modo nos fallou de si, tanto nos matou o bicho 
do ouvido para que lhe passássemos por a porta, que 
nós viemos. E como não estava á janella, nem elle tinha 
ainda combinado signal para a fazer apparecer, eu, para 
não perder o tempo e as passadas, abri brecha no re- 
ducto e entramos. Ora aqui está. Se isto é offensa... 

Bertha respondeu, já serenamente: 

— Creio que não é, porque não pôde de certo haver 
intenção de oífender-me, em quem entra em minha casa 
na companhia do snr. Maurício. Elle bem se lembra de 
que eu fui em pequena a companheira de sua irmã Bea- 
triz, de que sou a afilhada de seu pae, e n'aquella casa, 
a que elle pertence, julgo que ainda ha, como d'antes, 
muito respeito por este laços de familia e de amizade..^ 

— Ha, Bertha, ha e tão sancto como em outros tem- 
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pos. E ha mais, ha a firme resolução de os fazer res- 
peitar aos outros, como lá se respeitam. 

— Abranda-te, leãol Nao estou disposto a luctar com- 
tigó, apesar d'esses olhares ferozes. Esta menina far-me- 
ha mais justiça, reconhecendo que eu não a offendi... 

— Não fallemos mais n'isso — acudiu Bertha fria- 
mente. 

— Mas é um caso de consciência — insistiu o abbade. 

— Então ninguém tão habilitado para o decidir como 
um sacerdote — tomou-lhe Bertha, com desdém. 

Gargalhada do mano bacharel. 

— Chuchai Ora mette-te com ella, anda. 

— Em coisas do coração — redarguiu o padre galan- 
teadoramente — são melhores juizes do que os sacerdo- 
tes, as madamas. 

Bertha contrahiu a fronte com desgosto e respon- 
deu-lhe com maior severidade: 

— Quando ellas teem um pae, podem elles também 
ser juizes. E o meu ahi vem. 

Effectivamente chegava Thomé da Pova. 

O honrado fazendeiro, que tinha a sua opinião for- 
mada a respeito dos fidalgos do Cruzeiro, franziu o so- 
brolho, assim que' os avistou com a filha. 

Nem a presença de Maurício bastou para tranquil- 
lisal-o. 

Thomé conhecia de pequenos os rapazes da Casa 
Mourisca e sabia até que ponto se podia contar com o 
que em Maurício havia de bom, e receiar do que n'elle 
havia de mau. 

Depois a physionomia de Bertha denunciava que a 
conversação dos fidalgos não tinha sido demasiadamente 
apropositada. 

Nem convinha á boa fama de uma casa, em que hou- 
vesse raparigas, a assiduidade de qualquer dos três ma- 
nos do Cruzeiro. 

Tudo isto actuava no espirito de Thomé durante os 
instantes que precederam a sua introducção na scena. 

— Olá! V. exc.** por aqui! Grande honra! grande 
honra! 

— É verdade, Thomé — começou o padre a dizer — 
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entramos, como rapazes de escola, sem pedir licença ao 
dono da casa; mas confiamos ^e nao se nos leve a mal... 

-—Ora essal Levar a mal porquê? V. exc.** quize- 
ram talvez vêr por seas próprios dhos como esta aben- 
çoada terra, que d' antes se definhava nas mSos de um 
fidalgo, medra agora nas mãos de um lavrador? 

— Justamente. E depois tivemos a felicidade de ôn- 
omitrar a menina ^rtha, que é a marafvUha doestes sí- 
tios. 

— Ahf — disse Thomé, com ma meio sorriso, e vdl- 
tando-se para a filha, que insiinctivamente se aproximou 
d'elle: , 

— É verdade. Agora ine lembrai Olha que tua mãe 
recebeu já aquellas meiadas. Se queres ir vôl-as, 

— Vou, vou já — respondeu Bertha. 

E cortejando levemente os Ires rapazes, afestou-se 
d'alii. 

— Até outra vez, Ba^tha — disse Maurício, com voz 
affectuosa. 

— Snr. Maurício — corresiK)fídeu-lhe Bertha, e des- 
'aiq)areceu por uma rua da quinta. 

E pensava comsigo mesma: 

— Agora... agora... já nao sinto medo d'elle... netíi 
iSe mim. 

— Na verdade, Thomé, a sua casa está um perfeito 
paraizo e inem os anjos lhe faltam — disse o mano ba- 
charel, depds que Bertha se wtârou. 

— O que eu posso affirmar — insinuou o abbade-- 
é que nao faltarão também em volta d'este8 muros eífi- 
xames de namorados. Que te parece, Maurido? 

— ^^Beatha é digna de todos os respeitos — murmu*- 
rou Maurício, confuso. 

—Bem, bem, quem diz menos d'i8S0? mas... 

Thomé interrompeu o padre. 

— Eu lhes digo, meus senhores, Bertha é filha de 
^uma Êmiilia, em que todos trab^haim, e pouco tempo 
pôde t^ {Mn^ apij^recer a namorados. Quando atguni 
liomem de bem se meaffeiçoar á filha, não serei eu que 
lh'a recuse, se o coração d'ella estiver para esse lado; 
j^ laroi freira a não quero. ÊnM^uanto aos enfeitados, 
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que aadam por ahi a zuoitr aos ouvidos das raparigas e 
a fazel-as doidas, Bertha sabe bem o que elles valem*.. 
1M3> se por acaso a importunarem muito... eu sei como 
se dá cabo de um vespeiro. 

E fallando Thomé da Povoa tíão ficara immovel, mas 
pozera-se naturalmente em caminho da porta^ e os três 
seguiain'D'o, sem fazer (Aservaç^ alguma. 

Só quando o viram parar no portão é que percebe- 
ram que o lavrador como que tacitamente os convidava 
para safairem. 

O padre não pôde deixar sem uma reflexão este pro- 
cedimento. 

— Agradecemos, Thomé, o incommodo que teve a 
ensinar-nos o caminho da porta para sahirmos. 

— Os lavradores da nossa terra teem estes excessos 
de hospitalidade — seciHidou o doutor. 

Thomé corou e respondeu com certa confusão: 
— A minha cabeçal... Desculpem. Isto em mim foi 
distracção. Quando a gente não está bem em si, faz, sem 
reparar, eoisas que muitas vezes lhe podem estar na 
vontade, mas que por delicadeza não faria, se pensasse 
melhor. Queiram desculpar. 

— Está desculpado. Nós também não tinhamos mais 
que fazer aqui. O fim da nossa visita estava preenchido. 
— &m, também me quiz parecer Isso, 
— Adeus, Thomé — bradou o doutor — Deixamol*o 
entregue á sua vida patriarcbal. 

— E está um verdadeiro patriarcha, este bonachei- 
rão do Thomé — disse o padre, batendo familiarmente 
no bombro do lavrador. 

— Bonacheirão? — repetiu Thomé, encolhendo os 
hombros e com um mieio sorriso — Isso é conforme. Ás 
vezes... Ahi está que, sendo eu amigo do mestre-escóla, 
como sou e ha tantos annos, estive ha mezes para o es- 
magar. E sabem porquê? Porque passava eu pcM* a es- 
cola e ouvi chorar uma criança, e pareceu-me que cara 
o meu pequeno; não me socegou o coração sem que me 
afirmasse se era dle ou não. Entrei e vi o desalmado 
do Zé Domingues que m'o desancava sem dó nem pie- 
dade. Escureceu-se-me a vista, entrei furioso por alli 
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dentro, e por um triz que não deixava o homem a per- 
near. 

Os rapazes estavam já fora da porta quando Thomè 
acabou de contar o caso, e acrescentou: 

— Não que se tractava de meu filho, e isto de amor 
de pae e de mãe... É como nos animaes. Sabem aquella 
vacca malhada que eu tenho? Um borrego, com que uma 
criança brinca; pois haviam de vêl-a uma vez em que 
lhe tiraram a criai Estava furiosa e arremettia como um 
toiro bravo. É preciso cuidado com isto de pães e de 
mães! — concluiu o fazendeiro, em tom sentencioso e em- 
phatico. 

E dando »as boas tardes aos três rapazes, fechou a 
porta, murmurando: 

— O padre ainda não aprendeu com a corrida que 
levou da abbadia. E este Maurício a acompanhar com 
ellesf Valha-o Deus! 

— Então que vos parece o snr. Thomé? — perguntou 
o bacharel cá fora. 

— Não está mau com a historia da vacca — disse a 
abbade, rindo. 

Maurício conservou-se silencioso. 

— Tu a modo que vaes assim emb.açado, ó Mauri- 
* cio? — observou o bacharel. 

— Estou arrependido de vos ter trazido commigo 
aqui — confessou Maurício. 

— Ora não sejas parvof querias talvez que fizésse- 
mos muito gasto de excellencias com a filha do Thomé 
da Povça? 

— É uma rapariga de educação, e o pae... — ia a di- 
zer Mauricio. 

— E o pae — atalhou o padre — anda-me chiando 
muito alto, mas bom será que tenha mais cuidadinho 
comsigo. 

— As ultimas palavras d'elle cheiraram-me a uma 
ameaça — observou o doutor. 

— Eu nem dei por isso — respondeu o mano. 

E os três retiraram-se de mau humor. 
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Jorge, que ultimamente era menos assiduo em Casa 
de Thomé, sem que este pudesse atinar com a razão do 
facto, recebeu, na tarde d'aquelle mesmo dia, um bi- 
lhete do fazendeiro, pedindo-lhe que o procurasse na 
Herdade ás horas do costume. Jorge não faltou. 

Thomé da Povoa recebeu-o com modos menos des- 
enleiados do que os que lhe eram habituaes, e com ares 
de mysteriosa preoccupação conduziu-o a um gabinete 
mais retirado da casa, serrando a porta depois que en- 
traram, com excepcional cuidado. 

Jorge seguia-lhe com estranheza os movimentos. 

Thomé, com um gesto* denunciador do esforço que 
n'aquelle movimento fazia sobre si próprio, entrou no 
assumpto com visivel repugnância: 

— Snr. Jorge — principiou elle — sei que é meu ami- 
go, e que tem o juizo e a prudência de um homem fei- 
to, apesar de novo como é; por isso vou fallar-lhe com 
a franqueza de um homem de bem e de um amigo. 

—Nem o Thomé sabe conversar de outra maneira. 
Diga. 

—Pois bem. A coisa é esta... Eu antes queria não 
fallar n'isto, mas... emfim.,. se o negocio ha de ir a 
mais... e succeder por ahi alguma desgraça... emfim... 
a tempo é que é evitar o mal; quanto ao depois... 

—Mas de que se tracta? 

—Snr. Jorge. É um pae que lhe falia. Tenho uma 
fllha e emfim preciso de vigiar por ella, emquanto não 
tem marido que a zele e proteja... não é verdade? 
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Jorge não pôde ouvir sem se perturbar estas pala- 
vras e, interiormente inquieto, sem bem saber porque, 
murmurou: 

— De certo, mas... 

— Ora bem. O snr. Jorge é rapaz sisudo e pacato, 
mas emfim sempre ha de saber o que sao dezoito, de- 
zenove ou vinte annos, hehi? Pode-se ter o juizo muito 
claro, vêr as coisas como ellas são, mas... isto de san- 
gue novo... parece que ferve e depois é como uma 
doença, e como uma febre, a cabeça desarranja-se e não 
ha conselhos que a concertem. Pois não é assim? 

Jorge corou ouvindo estas considerações de Thomé, 
que lhe pareciam dirigidas, olhou para elle com descon- 
fiança e respondeu confusamente: 

— Talvez seja; porém... 

— Ora então segue-se que o melhor é livrar-se a gente 
de trabalhos e fugir das occasiôes, para que depois se 
não diga: < Ai, porque se eu soubesse; ai, porqoe o que 
eu devia ter feito era...» Entende-me? 

— Entendo, Thomé, mas, a final a que quer chegar? 
—interrogou Jorge, cada vez mais sobresattario. 

— Ora eu lhe digo. A minha Bertha é uma rapar^ 
de juizo. 

A confusão de Jorge redobrou. O rosto tmgiu-se-lhe 
de rubor, em que Thomé não reparou. 

— É — proseguiu o fazendeiro — tenho a certeza d'is- 
so, mas é rapariga, e emflm teve uma educação bem 
Ixúiitinha; e Deus me perdoe se fiz mal em lk'a dar; 
ora eu, com quanto seja um rústico, sei o valor que 
teem certas coisas, e que quem se costumar a ellas com 
eUas sonha. Isso é que é verdade! E nem eu me admi- 
rava de que a pequena tivesse sua inclinação para rapa- 
zes da cidade. Era natural, já digo. Mas aqui não vêem 
eHes, os da terra são assim meios... meios... emflm rapa- 
zes de lavoura, como eu fui; muito bons para raparigas 
como era a minha Luiza. Ora agora o que por ahi ba, 
são, e perdoe-me dizer-lhe isto, uns fidalguinbos que 
não teem que fazer, e que passam o seu tempo a in- 
quietar as raparigas da terra. D'esses é que eu tenhí> 
mêdol E se quer que lhe falle a verdade, cá em rela- 
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muito me receio. 

— QjQem. é?— perguntou Jorge,, màsi nãO; senhor 

d^ sè. 

Thomé hesitou por algum tempo, mas a final, como 
imm^áo vm^ rosoluçâo, respondeu: 

— É seu: iriaão Maiiricií)i- 

— Mawicáol— repetiu Jorge, conUrahindo a fmnte. 
—Pois acaso t^iu elle dado já motivos para suspeitar?... 

-—Poucos; isto em mim é mais medo do que outra 
coisa; Ho|a porém já me não agradou; o que ellô fez. 

E Thomé narrou a Jorge a scena da inanha^ acres^ 

ce^tanãQ: 

— Ora. dos. do Cruzeiro não tenho eamédo. Bertha 
conhece-os e é o que basta para ficar livre de perigo;^ 
mas com o snr. Maurício já não é assim. Apesar das 
suas doidices, não se pôde deixar de se gostar do^ ra- 
paz, porque o fundo é bom e generoso, e depois... co- 
nbecemrse ha muito... e elle é estouvado e um rapaz 
boctttOw. e ella... ella tem dezoito annos... £mfim,^snr. 
Jorge, isto anda-me cá a pezar, e por isso pedia-lhe que 
visse se obrigava seu irmão a deixar-me mi paz a ra- 
pariga, porque nada de bom pôde resultar d^aqui. 

Jorge sentia apertar-se-lhe o coração ao ouvir aqueHa 
confidencia. Era pois certo que Bertha amava já Mau- 
rício I 

— Thomé — respondeu elle, sem trahir a suaa^- 
ção — socegue. Eu fallarei a Maurício. Não creio que 
elle fizesse com intenção o que me diz; mas em todo 
o caso concordo em que é preciso evitar a tempo peo- 
res occorrencias. Faço justiça a Bertha; mas quero que 
meu irmão seja o primeiro a respeital-a. Eu lhe fallarei, 
creia. 

— Muito bem — respondeu Thomé, apertando-lhe a 
mão. — Eu estava certo de que me daria essa mesma 
resposta. 

Jorge acrescentou: 

— Demais, Maurício pouco se demorará aqui. Es- 
pero que em breve parta para Lisboa. 

— Bom será. Talento tem elle para o poder apro- 



veitar na vida, e aqui o que ha de elle fazer? Depois a 
companhia d'aqueUes primosl... 

Jorge separôu-se de Thomé, sem que se occupasse 
n'aquella noite do assumpto habituai das suas conferen- 
cias. 

Ao sahir, mais cedo do que o costume, atravessou 
uma sala aonde Bertha costurava á luz de um candieiro. 

Ao vêl-o passar, Bertha estendeu-lhe familiarmente 
a mão, dizendo com um sorriso aflfectuoso: 

— Retira-se muito cedo hoje; durou pouco a liç3o. 

— Ás vezes é quando mais se aprende — respondeu- 
Ihe Jorge, com mal disfarçada ironia. 

— E até quando? — proseguiu Bertha, parecendo n3o 
attentar no sentido da resposta. — Ha já bastante tempo 
que não o viamos. 

— Até... até cedo. 

— O snr. Maurício vejo-o mais vezes... ainda hontem 
ahi passou. 

— Sim — disse Jorge com um malicioso sorriso — 
Maurício tem essa habilidade, de ser visto todos os dias 
por as mulheres bonitas da terra. 

Bertha olhou admirada para Jorge; feriam-n'a aquel- 
las respostas secas e sarcásticas, que não esperava ou- 
vir-lhe. 

— Então dá-se ao trabalho de se mostrar a todas? 
— perguntou ella sem desviar os olhos. 

— Sim, provavelmente — tomou Jorge no mesmo 
tom — e parece que todas se dão ao trabalho de lhe ap- 
parecer. 

— Ahf 

E Bertha calou-se; fixou os olhos na costura e pare- 
ceu até esquecer-se da presença de Jorge na sala. 

Este finalmente despediu-se, estendendo a mão a 
Bertha. 

— Boa noite, Bertha. 

Sem levantar os olhos da costura e portanto sem 
lhe corresponder ao gesto de despedida, Bertha res- 
pondeu: 

— Boa noite, snr. Jorge. 

— Oflfendeu-se — pensava Jorge ao retirar-se — então 
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lia fundamentos - para as apprehensões de.Thomé. Juizo 
de. rapariga . a finall, Cabeça, doida, cpi^ vão espera > que 
<i, coração se declare e alimenta paixões com .fjemiDi&-* 
cencías de romances.. Pobre. Thoméi:^atqueelle>a.final, 
colhe dos seiis sacrificios para a educar. Eu logo o 

As^ reflexões .de Jorge 3ucc^erâm-se e encjadearam-i 
se n'este teor^ Crescia n'eUe mais do que nunca a sua 

irritação contra Bertha. . i > , ^^, . 

... --Mias (jtie lenho fiu.com perthaZ—t reconsiderava 
^lê—^para me Jmportar comisto?. A.fljaal são pequenas, 
fraqueza^ de rapariga .e... Ma& a. amizade. .que consagra 
ao pae obriga-rpie, a int€|rvir. Maurício è um louco» e eUa 
ji vejo .que não teiq..mai& prudência do que outra qual- 

quen rapar j^a.jda sua idade. . ,,..... ( .,. , . . 

h. £ esta ideia ,dè Ber^haser sénsiveL aos galanteios de 
Mauricio .erá o que mais. que ,t]ido o .incommodava. . 
.... íE Bertha? .Oua,ficoi:\ pensando, com ^ cabeça iacli- 
nada.sobre.a.costpra, mas com a mão parada e o olhar 
pensativamente fixo? ,. / -.. , . ., 

.TTTrPorque é esta» severidade .de jQrge para çompiigo? 
-TT-pensavaella—T Não, posso, já duvidar. Ha,n'elle não 
sei ^que / prevenção contra mim, Ou não j(ne faUa,. ou. Mr 
la-me d'este modo. Um motivo leve não .pôde spr, por- 
que Joi^e ,è, ao que.dizem^ úm.rapaz de tão bom. senso, 
quQ de çertQ.pior lima insignificância não mé tractãriá 
assim; Mas. que faria éu?..Nada;> se em mim ha. loucu- 
ras^ flcam-me nó pensamento. e, ahi quem a^ vae devasr 
sar.?.... E içuè.fossemíii. E que. as achassem?... ,Eu.por 
dia dizer-lhes: Sim, estão ahi, mas euhem.sei que estão,, 
e,. ahi;. mesmo, as ^uflòcó a yeiiço.. Não ^sou .responsável 
perante ninguém do que.se passa iem mim sf^.Eotrp mim 
« Deus..é que, essas coisaç se julgam.. Quando n^ reve- 
lar, quando me trâhir, que me. peçam contas então, k 
que venveâtas séverida^les? Que. fiz. eu aesíe^neroso 
ra^z? Imaginará éUe (fae.o galanteio de, Maurício má 
terá fascinado? É um caracter,. tão Siej:|o,.:que talvez por 
isso ma condemne. Fascinãr*met .Mauriciolt.j.. Ao prin- 
cipio talvez; agora porém vejo que se vão desvanecen- 
do essas phantasias de criança, nascidas e robustecidas 
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nas minhas horas de solidão no collegio, e que senti ai- 
voroçarem-se ao chegar aqui, e ao vêl-o. Maurício n5o 
é o caracter de que eu me posso receiar. E ainda bem. 
Mas Jorge por que me quererá mal? Lembra-me que meu 
pae me disse que, se elie não fosse meu amigo, não me 
dizia que o era... E élle ainda m'o não disse. 

Estas reflexões foram interrompidas pela entrada de- 
Thomé, que, satisfeito pela promessa de Jorge, já não 
sentia nuvens a escurecer-lhe o pensamento. 

Jorge chegou a casa antes do irmão. 

Era noite de luar, tépida noite de outomno, languida 
e serena, como a podem desejar os mais exaltados de- 
vaneiadores. Havia uma limpidez no céo, uma quietação 
nos bosques tão completa, que parecia que a natureza 
toda parara em suspensão a contemplar o solemne pro- 
gresso da lua pelo firmamento, que inundava de luz. 

Era uma doestas noites em que só a custo se troca 
o ar livre dos campos pelo ar confinado do gabinete, 
em que se hesita ao cerrar as janellas aos raios da lua 
que invadem a sala, para os substituir pela luz vacillante 
da lâmpada, que alumia as vigílias do estudo. 

O próprio Jorge, habituado como estava ao trabalho, 
cedeu ás seducções d'aqueUa noite e deixou-se ficar sob 
as arvores da quinta. O peito precisava de ar livre que 
o desopprimisse. 

Os carvalhos e castanheiros seculares temperavam a 
claridade da lua, coando-a atravez da folhagem, de que 
o inverno os não despira ainda. Uma luz mysteriosamen- 
te discreta penetrava no bosque; raros sons interrom- 
piam aquelle silencio, além do rumor longínquo e mo- 
nótono das fontes e cascatas. 

O pensamento de Jorge perdera a placidez habitual; 
como que despertavam n'elle os instínctos de juventude, 
povoando-lhe de visões o campo da phantasia, de ordi- 
nário occupado por mais severas imagens. 

Os seus cálculos, os seus projectos de futuro, os pro- 
blemas de administração, que lhe absorviam o pensa- 
mento, cederam agora o logar a ideias menos positivas, 
a meditações vagas, a quasi devaneios, em que raras 
vezes a sua razão se deixava arrebatar. Primeiro domi- 
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nou-o a magia do passado; evocou do silencio dos tú- 
mulos aquelles dos seus antepassados, que trouxeram 
com todo o esplendor o nome que hoje era seu, os que 
mais alto elevaram o ennegrecido brazão que honrava 
ainda a frontaria d'aquelle solar em minas. Depois, sau- 
dades mais pungentes, d'essas que ainda trazem vestí- 
gios de lagrimas, como restos da sua natureza de dor, 
de que só o tempo as vae privando, occuparam-lhe o 
coração e o pensamento. A sombra da pallida e estre- 
mecida irmã, que a morte arrebatara quando mais se- 
duzia com sorrisos e afagos, a çombra de Beatriz, que 
era a mais querida e mais dolorosa recordação d'aquel- 
les rapazes e d'aquelle velho, parecia surgir ao mysterio- 
so apello da noite, e vaguear, como uma appaiíção phan- 
tastica, por entre essas arvores que menina a wam e 
menina a protegeram do sol abrazador dos campos. 

Jorge ainda não esgotara as lagiimas consagradas á 
memoria da irmã. Tínha-as nos olhos, quando a tinha 
no pensamento a ella. 

Pouco e pouco, por uma insensível transição, a ima- 
gem de Bertha substituiu a de Beatriz. 

Differentes eram as impressões que esta nova ima- 
gem lhe produzia, diflferentes e indecifráveis quasi. 

Já vimos que antagonismo de sentimentos havia no 
coração de Jorge em relação á filha de Thomé da Po- 
voa. 

Como luctavam a involuntária attracção que por ella 
sentia, com a reflectida resistência que lhe oppunha. Li- 
dava por levantar obstáculos ao progresso do violento 
aflfecto que lhe ia tomando o coração, e a seu pezar via 
que esses obstáculos eram inúteis. Inventava defeitos 
que lhe desprestigiassem o caracter de Bertha, accusa- 
va-a de vicios de educação que ainda lhe não reconhe- 
cera, flngia-se convencido da leviandade daquella pobre 
rapariga, e com toda a austeridade do seu caracter si- 
sudo lavrava contra ella a sentença condemnatoria; mas 
no fim de tudo isto achava-se cada vez mais subjugado; 
revoltava-se-lhe debalde a consciência contra esta fra- 
queza, em vão revelava com maneiras rudes e quasi hos- 
tis para com Bertha este desgosto de si mesmo que es- 
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teya experimentando... o ettèíto era cada vez mais prd- 

nunciadq. . , ,,,.,,. ,, 

, . O . que tipfiá acabfidc». dé ouvir a Jhomé aúgmentira- 

Itíé aquella mquiéUi Ificta d,e,èspirít(i. - , , 

, . A ideia de íncjnií\çãó,récíproca de Bertba e de Jtíau- 

riciõ ijrntáv,^íp e a^gia;!?,, , j , , , .,i 

ue^p as?ust^y 
<la& a|FeiçchB§ 
3!!ies,e,ç^tá,Y4 
rmSo bastaria 

I ^qmiío. Tór- 

luilo a mêgp, 
lC0que^fi,ég7 

dar attenção 

^o.spn^Qs sia- 
le, ijúaç? esta 

igE^flo nosso", 




Mim^ A'aquella araoida. 

gajPJWíW,^i^!?VftÍr9Vj/(-.^ ;. 
Foi án^t^pj^ t^Dfi beijos pnmeiros 
Bebi a ftrimelrá vídã'. 

.. .jt,[v^ ,ilo,Jii,a^^ii(i7me éra clieio na égiirá e níto o 

deÍx9H Jf asíar, tncó^iiitp. , , , , , 

Igrge,^ recóafièceádó-ò, chamou-ò em alta voz. 
Míuricio parou surprendido. 
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—Quem pe chafloiji? 

— tS?)íorgel 

— Sito, pojô quem havia de ser? 

J^mtkiq cstoinlióu ao encontro do irmão. 
. -^Transportás-nle de súrprezà em' surprezal uns 
diçi$ a ^egiiir da jànella do teu quarto o caminhar das 
íriiyeí^, *6utrj3s'à erfar á meia noije pòr entre as sombras 
dos ]jQísquesl %iá que liayiá de daf a arithmelical 

— Cheí^uei há pouco. Abafava |á dentro. Vim píjra 
a(^i esperâMe, forque desejava conversar comtigo.' 
'• ' — .0%iii é gíavé e sério; é 4e crer que o assumpto 
CQrrçspondá. 
'' -^íítio^ enganas, t^ bastante serio o que tenho par^ 

^^Penetremos então pa sombra druidica d'este bos; 
que, para aiigmentar ã sóíèmnidade da scena. 

— Peço-te que deixes para outra occasião as ^uas ob- 
servações joviaeâ; repito-te qiie é serio o que tepho a 
dí^l^-te. ' ■ ' ' 

' — pois í(qui me tens serio como o assumpto. Falia. 

Jopkií guardop amda por instantes silencio. Sob ôs 
passos dos dois ifmçíoS buvia-sé ésíàlar as folhas sêca^ 
# âlastwváw o cK5q. * ' " ' 

—Maurício — princjpipu ^orge a final — Thonaé pro; 



—De quê? 

— ]Fizeíám-te queima de púm, nSo é verdadp? Pin- 
tarain-mé çpnío líp fobp voraz rpnd'ândo § áss2(ltanc[o o 
çôWál' d4 tédrá ôvièJliiMa,' cread?í cbip \mtQ inimo jé rç- 
^8íp?'^ tu,' 5a tua ioeíípérieníe ipaáffihaçad de rapa? síi- 
ftí,' viste logo uiú fi^áítía pavòròâo ení tudo isso e'dià- 
tribuiste-me n'elle o papel de tyranno. Confessa qtie 
tudo istp é verdad^. 
^ ' — |; estimarisl wm gue mq fossjç. 
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lorido particular do prisma, atravez do qual as vêem os 
que, como lu, trazem quasi sempre o pensamento to- 
mado por altas e abstractas especulações. Com a maior 
franqueza te confesso que Bertha me agrada, que todos 
os dias procuro vêl-a, que, se lhe fallo, não perco tem- 
po a dizer-lhe que o anno vae bom para as colheitas ou 
que hontem esteve mais calor do que hoje; não tenho 
razões para suppôr que as minhas visitas a importunem. 
Esta é que é a verdade; mas d'aqui a realisar o typo de 
Lovelace ou D. Juan Tenório, incumbindo a ella a parte 
de Clarisse ou de Elvira, vae muita distancia. Estas coi- 
sas, se tu não andasses tão alheado dos negócios terre- 
nos, devias saber que são da pratica commum, em qual- 
quer parte, onde se encontra uma rapariga bonita e um 
rapaz que se preza de saber apreciar o bello. Ora agora 
vê lá se ha motivo para o terror trágico que te infun- 
diram. 

— Não è terror trágico, é desgosto. Eu bem sei que 
são usuaes esses galanteios que dizes, essas falsas os- 
tentações de amor, com as quaes se profana e despres- 
tigia tudo quanto ha de mais sancto e respeitável no 
coração do homem. Ás vezes succede, é verdade^ que 
*uma das partes interessadas, talvez por andar alheada 
dos negócios terrenos, como dizes, entra com a alma 
n'essas comedias sociaes, e quando a scena finda, muito 
a bel-prazer do outro actor e sob os applausos dos es- 
pectadores que riem, essa alma sente-se ferida de um 
golpe mortal. As illusões da mocidade, o suave perfume 
de um affecto virginal, as primícias de um amor casto, 
tudo se desvanece n'estas profanações, e não sei que haja 
espirito tão leviano que ouse tentar a representação d'es- 
tas comedias ridículas e ao mesmo tempo perversas com 
uma pessoa a quem se devem affeições leaes e respei- 
tos. 

— Mas... 

— Em uma palavra, Bertha é a filha de um homem 
honrado; Bertha era a amiga e a companheira de Bea- 
triz e muitas vezes se sentou comnosco á mesa, a que 
presidia nossa mãe, que a abençoava, quando nos aben- 
çoava a nós. Não te lembras d'isso? 
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— Lembro, e por isso mesmo a amo. Não te disse 
<jue havia entre nós recordações de infância? 

— Amas! — exclamou Jorge com imia impaciência, 
^ que era* pouco sujeito. — Que amor! Um amor de que 
fazes confidentes os primos do Cruzeiro, que sabes tra- 
ctarem irreverentemente todos os amores, um amor que 
ostentas sem recato, chegando a sujeitar á apreciação 
cynica d'esses doidos a mulher que dizes objecto d'elle, 
4jm amor que não procuras occultar com aquelle casto 
e natural pudor de uma alma deveras apaixonada. Que 
amor esse que apregoas sem escrúpulos nem reservas 
diante de quem quer que seja! 

— Mas... como imaginas tu então que se ama, quan- 
do se ama deveras? O systema da publicidade applicado 
Ás paixões não será antes uma garantia da boa natureza 
d'ellas? 

Como se nem tivesse escutado estas palavras, Jorge, 
acelerando um tanto a rapidez dos seus passos, prose- 
.guiu com exaltação crescente: 

— Nunca amei, nunca senti por uma mulher uma 
doestas paixões únicas, dominadoras, exclusivas, a que 
se sacrifica tudo; mas ás vezes tenho pensado n'isto e 
julgo haver concebido o que seria para mim o amor, se 
o sentisse. Se eu um dia amasse, parece-me que pro- 
curaria esconder de todos os olhos essa paixão; dese- 
jaria que ninguém m'a suspeitasse nem por uma pala- 
vra, nem por um gesto, nem por um olhar. Ouvir es- 
tranhos fallar sequer na mulher que eu amasse, ferir- 
me-ia como uma profanação. Não escolheria confidentes, 
a ninguém revelaria esse segredo da minha alma. A mais 
alta, a mais casta voluptuosidade, que me produziria 
^ste amor seria o poder dizer, quando estivesse só, nin- 
guém no mundo sabe, ninguém suspeita este mysterio 
do meu coração, senão ella. Para ella só, para essa mu- 
lher que eu amasse quereria reservar todas as manifes- 
tações dos meus sentimentos, as mais serias e as mais 
pueris, pertenciam-lhe; e permittir que outros as perce- 
Jbessem era profanar o culto. Só com ella, sim, todas as 
reservas acabavam; então no gesto, na palavra, no olhar 
revelaria inteira a minha alma, sem mysterio nem dis- 
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crição. Aspiraria assim n'esses instantes todo o suave e 
delicado pmume do amor. Qúfe b mnndò, ao Vêr-me 
frio e conòèÂtrado, pensasse: «Ahi está^uhai btoléinilé 
gelo, e^teíiâô Sabe amar», e (Jufe ella sfó-púdes^ndizerr 
ínOhl teu é (Jtiê sèide qtie extremos è capaií aíjiielle áínor 
qtie ninguém suspeita.» :.,..' 

>' Maurício estava maravilhado de ouvir Jorge, que pa- 
recia domiriado por uma eitítâçSo nervosa, ao fadar as- 
^im, mais pára si do que paWo irmão. ' '" * '^ 
• Taes expansSesf eram raras em Jorge e esta era a 
mais vehemente e completa que o irmão presenòiára'. '' 
^ ' -^É sihgularf-^notòií Màuricio— ^N'esta vida trepe- 
ça-se a cada passo em uma' maravilha. QiíeAi te ouvísSé- 
agiota nãó acreditaria qile és aquellé rapaz serioy para 
quem as raparigas nem se atíevém a lançar um olhaf 
ftirtivo, porque iiunca uma pbràse tíô galanteio ou ulb 
sorriso as animou a tanto. Estou admirado! e quasi mS^ 
Convenço de qàe a final sou apenas urh simples curioso 
ila arte de amar, cuja riíetâfphysicà transcèndefate tu ^ttí^ 
fessas como verdadeiro m^tí^é. A míiíha sensibilidade' ê 
íttfetlos ' exigeilte, * líías pbí* essa mesiWa ra?ão'àâmiro a 
Stíprema dfelitóadeza da túaf n» ^ > - \ 

' Jorge como que Voltou a si e estranhou a exaltação 
de que se dfeixára possuir. Ribdo è flallando jáf éin totll 
natural tentou attenuàr à im^iresáãó prodíizidá, e dfssi& 
pítt*a o irmão: • ' = • 

*' — í A lua tem decididamente uma influencia poderosa 
até nos' ^irilófe'ttiaíSfléli^àtibos.^Ahi está (Jue (Iuè^endó 
eu Mlar-té de coisas serias, efequèci-íne ém lima diva- 
gação seiltimèntal, que Deus sabe áté òndiá me levaria.' 
Digitemos isto. Vaes prométter-me, Màurttío, qué deses- 
timas de inquietar Bérthá e tránquilKsarás o espirito á 
Itíotné! • 

^ ' -^Ora que ridícula promessa exiges tu de mimt 
Deixa-me yht de quando em qtiandò aquella rapariga, 
que eti te afianço qué ttSo corre í)eWgo algum cònl isso. 
Ô^úànto itoaiS que éu não posso asSegiirar que ella de 
fíbtttine còtréàpbndâ. . i . : .^'' . .« ' • 

" ^-^Wãô ianticipés' juizos sobre o elfeito incalculável 
que pôde prbduiif no espirito d'àqtieína rapariga á ássl-^ 
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duídade das tuas attenções. Bertba é muito nova, tem 
hábitos e gostos de cidade, e não é de crer que possas 
ter na aldeia concorrentes que te offusquem. Por isso 
o melhor é acabar com esse galanteio perigoso para elia. 
Lembra-te das consequências que pôde ter ura tal ca- 
pricho da tua parte. Além do que parece que já te es- 
queceste da gravidade da nossa posição e das resoiuçSes 
que ha dias tomamos. ' ' 

— N3o, Dão me esqueci; estou prompto para a pri- 
meira voz; mas, emquanto espero, desejo dar um adeus 
à vida de rapaz. 

— Mas evita sahir d'ella, semeando remorsos que 
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XY 



Em uma das seguintes madrugadas foi Jorge sobre- 
saltadamente acordado pelo velho jardineiro, que depois 
das ultimas reformas estava empregado no serviço in- 
terno da casa. O homem tinha uns ares de espantado, 
como se viera a communicar a noticia de um incêndio. 

— Que temos? — perguntou Jorge, sentando-se in- 
quieto no leito. 

— É que não tarda ahi a snr.* baroneza. Já estão lá 
em baixo umas bagagens e uns criados, e... não está nada 
preparado. 

— Cuidei que era outra coisa. E o que querias tu 
que estivesse preparado? 

— Ora pois então? Sempre é uma pessoa... Lá o pa- 
dre já deu ordem para se ir pedir a baixella aos... 

— Não se pede coisa alguma. Ahi principia o frei 
Januário a fazer das suas. Dize-lhe que deixe tudo ao 
meu cuidado. Que se não estafe, nem afflija, que não é 
necessário. 

— Mas... olhe lá, snr. Jorge! O fidalgo mesmo não 
ha de gostar... 

— Faze o que eu te digo. Isso em ti, a fallar a ver- 
dade, até me admira. Não parece franqueza de soldado. 
Para occultar aos olhos de minha prima* a nossa pobre- 
za, que não é vergonha nenhuma, querias que fosse des- 
cobrir ás famílias que teem baixellas, a nossa vaidade, 
que essa, sim, seria uma vergonha? Não estou resolvido 
a fazel-o. 
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O velho meneou a cabeça por algum tempo, e aca- 
bou por dizer: 

— Parece-me que tem razão, snr. Jorge, como sem- 
pre. Ai, se n'esta casa todos tivessem tido o seu juizo, 
ella não chegaria ao estado a que chegou. Lembro-me 
agora de que quando p imperador... 

— Deixa o caso para outra occasiâo. Vae arranjar, 
como puderes, essa gente e essas coisas todas; emquanto 
eu me visto e preparo pára ir receber a prima,.. 

O velho criado obedeceu com presteza militar. 

Meia hora depois ouviam-se tilintar as campainhas 
dos machos da liteira, em que vinha a baroneza. 

Gabriella, a baronezinha viuva de Souto-Real, ainda 
não tinha trinta annos, e mais nova parecia do que era. 
Alva, loira e delicadamente formosa, realisava o typo 
da mulher elegante, creada na atmosphera dos bailes e 
dos theatros, e mais á luz artificial que á luz do sol. 
Apaixonada por perfumes e rendas, observadora fiel da 
moda, sujeitava-se aos mais extravagantes caprichos d'el- 
la, sabendo-os porém corrigir pela influencia do seu gosto 
ajpuradissimo. Tinha a languidez e a particular côr pal- 
lida das formosas de Lisboa, que não recebem do sol 
da província a vigorosa encarnação de saúde. índole ver- 
dadeiramente feminina, exercia mais império sobre as 
suas paixões, do que sobre os seus caprichos. Com dif- 
ficuldade sacrificaria o mais ligeiro d'estes; aquellas, po- 
rém, subjugava-as com fortaleza varonil. Possuia um gé- 
nio alegre e ás vezes um tanto satyrico, mas sem mali- 
gnidade. Não professava os princípios d'aquella moral 
intractavel, que se arma da severidade puritana contra as 
paixões e defeitos dos outros; pelo contrario era tole- 
rante e latitudinaria, não se esquivando a apertar a mão 
aos maiores peccadores, com quem se encontrava no 
mundo, sem que, sob essas apparencias de leviana in- 
differença, deixasse de manter um descernimento se- 
guro do bem e do mal, e um grande fundo de morali- 
dade e de justiça. 

Além d'isto possuia um bom coração e uma ahná 
generosa. 

No tracto de mais illustrada sociedade lisbonense e 



-m- 

oas viagens em que acompanhara o bar3ú, seu faliecido 
marido; adquirira uma variada' cópia ãêçpnhecitíieDtos, 
de que o seu natural bom senso sabia uMÍr,^séni"ábdà&'. 
Pasmava t»or uma das mais espirituosas ijairias de tísbpa, 
seitiqiie se lhe notasse a osteíitáção pedaatesca^que'lÈ 
Ò 'escolho em tiue tanta vez naufragam Aé Tpie á tal^nõ- 



Cabemos, mas pareceii-iné q;dé séria hials digno d^ típèáá' 
ã'mi:ídde e dó s!eu'caái0ter 3preseiltaiiho-nQ,^''tiaés qbaés 
soiflos, do que encher o pateo (^e criadofe é' jbriíaieiroS 
aqáeta Vestissehibs i íiressafardas^.V ' ■' 
E completou a meia voz: 



—.,,: Emprestadas. 

— Oht por certo; e eu reconheço melhor a tua fidal- 
aiia, Jorge, na ^franqupza d'esla. recepção, JJoqupM li- 

&édôs teus criados e nos brâzões.dos ^e|>osteii'os,.,„i, 

,..E,ponv^rí3nd9 ffuniliítnpqftty ,có,m ó. pijiino, a.qjiem 

iomára õ bráçò, à oarohÊza siiçt(u òs degraus da escada- 

rin nnp «iihin ruir» a «ai» rinhrA 



ma. Onde está meu tio? ..,,, ■ ',t . > 

I -i^i9 fijdalgo.Jlião. ^^ava pré,vepidq d^ qqe y._.e.xc.' 
Aègáva tao' cedo, e por isso ainda está recolhido no 
seu auarto. mas eu vou... ,, _ 

iqordel 



• à mao, 



;eiiíg;u:,, .,, ,.„ 

.j — ,Cj;,3nCr Ç^i Januarip, aq^uell^.graqdédía qúç.,és,l3rj 

va ja para chegar ná ultima vez què nÒs.yffpp3,^^diklIe 

diade radepi^ç^ç,^ap,,gue,par^çp,,nao chegpu amda? 

0^ ej^-Ffàílé encõmeu os hornliros', e respondeu com 

ar âe my^teriò:,, ,.,., , ,;.,,,, ,, , 

.■i„~Amda naò é taraé, minha senhora. Pouco viverá' 
íitóm MO o vir. 
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Gabriella entrou rindo com Jorge para a sala. 

— E Maurício — inquiriu ella — ^também já tem bar- 
ba para fazer? 

— Parece-me que sahiu, ainda com estrellas, para 
uma partida de caça. 

— Bom; esse, pelo que vejo, conserva puros os tra- 
dicionaes hábitos de familia. 

Jorge sorriu. 

— Tu é que degeneraste. Deu-me que scismar a no- 
vidade. Estou tão costumada a vêr a deterioração pro- 
gressiva na linha dos representantes das familias que to- 
mam a peito não caldearem o sangue de primeira qua- 
lidade que lhes corre nas veias, que ao vêr sahir d'esta 
velha casa um rapaz de juizo, fiquei espantada. 

— É pouco lisongeiro para a nobreza, mas muito li- 
songeira para mim a sua opinião. 

— Digo-Vo com franqueza; e já agora deixa-me apro- 
veitar este tempo, em que estamos sós, para fallar n'ista 
e assentar as bases do meu proceder. Vamos direitos á 
questão. As finanças não correm bem cá por casa, ao 
que entendi. 

— Correm muito mal. 

— Não admira; é doença da época. E tu tomas a 
peito endireital-as? 

— Tentei-o. 

— E conseguel-o. Consegues, porque o teu génio é 
o de uns certos homens que eu tenho conhecido, que 
conseguem tudo quanto querem, só a querer e sem fa- 
zer barulho. Ai, Jorge, lá por Lisboa ouço dizer que ha 
tanta falta de financeiros, que estou tentada a exportar- 
te. E Maurício? 

— Maurício... 

— Percebo; é mais difflcil de accommodar esse. Era 
fácil, se não fossem as pieguices de teu pae, que ha de 
morrer assim. Dize-me uma coisa, ó Jorge, tu és ab- 
solutista também? 
X — Eu quasi que não tenho ideias fixas em politica. 

— Bom, bom, já entendo. Não queres declarar-te por 
contemplação para com as tradições de familia. Estás 
como eu; eu sou, sem duvida alguma, liberal; porque 
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emfim deves concordar que para se ficar toda a vida 
a ser absolutista é preciso viver, assim como teu pae, 
em uma aldeia como esta e com um padre procurador 
a dizer-nos ha vinte annos a mesma coisa; porém, como 
meu pae foi militar no exercito realista, nao tenho re- 
médio senão obrigar a guardar certas conveniências ao 
meu liberalismo. Ora tu estás no mesmo caso. 

— Talvez. É certo que do que está feito, acho muita 
coisa boa. 

— Então estás como eu. Mas como dizia, Maurício 
podia encontrar muita carreira aberta, mas era necessá- 
rio que o papá o deixasse partir sem levar o topete ver- 
melho e azul muito á vista, ou a vera eíBgie ao pesco- 
ço; salvar as apparencias, porque das ideias ninguém 
quer saber. Á sombra da Carta engorda muito absolu- 
tista encapotado. 

— Meu pae está hoje em um estado de tão fácil ir- 
ritação, que duvido que chegue a consentir. 

— Então o remédio é procurar por ahi alguma des- 
cendente de Egas Moniz ou de Martim de Freitas, que 
por milagre não tenha a casa ainda em ruinas, e enxer- 
tar esse garfo illustre na vossa arvore genealógica. 

— Mau remédio para finanças. Deu o arejo nas ar- 
vores genealógicas, Gabriella; estão por aqui todas muito 
enfesadas. 

— Então, então... 

N'este momento ouviram-se passos ligeiros nas es- 
cadas, como de quem as subia duas a duas. 

— Ahi vem Maurício — disse Jorge, escutarido-os. 

Foi de facto Maurício que appareceu á porta da sala. 

A baroneza correu-lhe ao encontro, estendendo-lhe 
as mãos, que Maurício galanteadoramente levou aos lá- 
bios, curvando-se. 

— Bravol Já vejo que observas irreprehensivelmente 
as tradições dos bons tempos em que se era cortez com 
as damas. A província mantem-se mais delicada do que 
a corte. Se soubesses como a moda hoje capricha por 
lá em um á vontade com senhoras, que até ás vezes 
chega a ser grosserial 

— Deveras, prima? Felizmente com certas bellezas 
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teus pç-qj^çtq^ p&,tejis.|5al(^o^,sot\re,j) futuro? _ 
— ó prink .GábiiielTí^ seiDi)r,& çujdej,ique só n^ílfijt; 

yipci^i 5f P(Si;dià,tempQ,.a;,(^1cular íuturqs,, Çi|ia,Eéssoa 

^.jbçii^^.Seps}^, i^,, calcula o futiiró', que em úm mo- 

menfq se.lran^ma.' ,. ^.,. 
— ^Benij^^i^pijldp ^9,. spJ 

Pjp ^dã jiaó íêj(ã,plaops, 

Ça,fji^g. MaS|e„prècÍ?ci,.qii 

palmèntè por íiia causa. 

coltocaçlio i^alquer, um . 

Escfgo na a[Í^Bdeg£ij^seja t 

transigir; loi a condição ú 



Bomeu e de Julieta? ,-. , 

— Ai, não fálle n'iss6 a Maurício — disse Jorge com 
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um^ sorriso não de todo despido de iroaia — poc quem 
é, primai É a sua corda .sensível e tem de o aturar por 
mnilas horast 

— Ahl então existe a Julieta? 

— Âs JulietaSi, as Dèsdemonas, as Ophelias e todos 
os typos imagináveis. É um enxame que elíe traz con- 
stantemente poisado no coração. 

— Ahl ahl pois tu és dos que declinam o amw* sem- 
pre no plural? Não sabial 

— Deixd-o fallar, prima Gabriella. O Jocge bem sabe 
que n'6sta mesma occasião tão absorvido, ando por uma 
só imagem, que é sem fundamento a accitsação de in- 
constante que me dirige. 

Jorge contrahiu a fronte, ao perceber a allusão, e 
disse secamente: 

— Julguei que havias resolvido deveras ter juizo. 

— Não é tempo agora de examinar esta questão — 
acudiu Galmellâ — porque me psarece que vem ahi o tio- 
Luiz. 

De facto o fidalgo apparecia á porta da sala e um 
pouco atraz d'elle o padre procurador. 

O velho D. Luiz vestira-se quasi elegantemente para 
receber a sobrinha. Elegância severa, accommodada á sua 
grave figura de ancião, mas elegância inqu^tionavel. D* 
Luiz tinha uma presença magestosa e um todo de diplo- 
mata que impuidia respeito. 

O vestuário preto de que usava, sobre o qual so- 
bresahia a gravata cuidadosamente lavada e engomma- 
da» augmeQtava oefiE^to natural dos seus dotes physi- 
cos. 

O procurador formava inteiro contraste com o fidal- 
go. Curvado, olhando por cima dos óculos, com o lenço 
constantemente empunhado para acudir ás instantes re- 
clamações de um defluxo cbronico, parecia dominado 
por uma infantil timidez, mas não perdia um só gesto 
dos outros, que manhosamente observava. 

A baroneza inclinou-se para beijar a mão do tio, que 
a acolheu nos braços. 

— O tio Luizl — dizia a gentil viuva, olhando-o — 
sempre o mesmo! Não o acho mudado. 

os FIDALGOS— VOL. I. * 12 
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— Não?l — disse o fidalgo com leve ironia na into- 
naçSo e no sorriso. 

— Olhe que n3o. E é natural. Bem vê que se gol- 
pes dolorosos o teem feito padecer, também lhe servem 
de conforto o socego d'estes sítios, a pureza d'estes 
areç, a tranquillidade d'esta vida e o affecto dos. filhos 
• que ainda lhe restam. 

D. Luiz abanou a cabeça, mais triste e sombrio do 
que antes. 

— Na sua idade, Gabriella, cicatrizam depressa as 
feridas. Quando se chega aos meus annos, golpe que se 
receba, é ferida com que se morre. 

— Diga o snr. D. Luiz — interveio o padre — que o 
que tem é muita resignação christa, que n'estes tempos 
qae vão correndo não é coisa vulgar. 

E assuou-se. 

— Mas para isso vale a meu tio o seu exemplo, snr. 
fei Januário — acudiu Gabriella. — ^Resignação ahil Eu sou 
testemunha da heroicidade com que arrosta as vigilias e 
os jejuns. 

Os presentes, incluindo o próprio D. Luiz, não pu- 
deram ouvir sem um sorriso a allusão da baroneza. 

O padre corou, assuou-se com mais força e resmo- 
neou com azedume: 

— Bem sei que não é quanta Deus manda, nem quanta 
a alma precisa... e por peccador me tenho. 

— Deve vir cansada, Gabriella — lembrou D. Luiz— 
Eu julgo que terão tido o cuidado de... 

— Tudo está prompto. Logo que a prima queira des- 
cançar... — respondeu Jorge. 

— Não sinto grande necessidade de descanço. Des- 
cançarei depois do almoço, se me fizerem o favor de 
dar alguma bebida quente, porque tenho frio. 

Em virtude d'esta reclamação, sahiram successiva- 
mente da sala Jorge, o procurador e Mauricio, ficando 
Gabriella só com o fidalgo. 

Este parecia hesitar em alludir ao principal motivo 
da visita da baroneza. 

Foi ella quem rompeu o gelo da entrevista. 
— Recebeu a minha carta, tio? 
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— Recebi, sim, e agradeço. 

— Diga que perdoa. Se quer que lhe falle a verda- 
de, julgo que n3o lhe escrevi em estylo muito apropria- 
do, mas t3o desacostumada ando de escrever-lhe, e a 
gente com quem de costume me correspondo permitte- 
me tal familiaridade, que me descuidei. 

— A carta nada tinha de censurável. O que por ella 
y\ foi que deveremos renunciar aos projectos que for- 
mei a respeito de Maurício. 

— Perdão; mas como viu por ella isso? 

— Desde o principio ao fim. Não me diz que para 
que Maurício abra carreira no mundo, é necessário con- 
descender com certas coisas?... 

— Ai, sim, mas quem é que n3o tem de condescen- 
der n'esta vida? 

— Gabriella — tornou D. Luiz com certa aspereza — 
já ha pouco lh'o disse; as nossas idades dififerem. Quan- 
do se possue a sua juventude ha movimentos fáceis, a 
<iue se nao prestam as fibras inflexíveis dos meus ses- 
senta annos. 

— Sim, mas quando se é joven como Maurício e se 
«stá nas circumstancias d'elle, das quaes estou infor- 
mada pela sua obsequiosa confidencia, é menos pru- 
dente nao ceder um pouco no tempo em que se pôde 
ainda ceder com dignidade; porque depois... a vida para 
elle é longa, e quem sabe a que provações e sacrificios 
o sujeitará? O tio está em uma idade avançada, não es- 
pera numerosos annos de vida, não ama demasiada- 
mente o mundo, e para a lucta conta com a inflexibili- 
dade das suas fibras de sessenta annos. Mas elles, seus 
filhos, são novos, teem futuro, amor á vida e não pos- 
suem ainda a tal inflexibilidade para sustentarem o peso 
de uma instituição morta sem vergar ou quebrar debaixo 
d'ella. Veja bem. 

— De uma instituição morta! — repeliu o fidalgo, ac- 
centuando as syllabas e levantando os olhos para o tecto. 

— Morta, sim, meu tio, desengane-se. Deus me li- 
vre de fallar agora em politica com o tio. Mas a verdade 
é que quem vive em certa sociedade, e ouve certas coi- 
sas, e estuda certos homens, acaba por convencer-se. 
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mesmo sem pensar muito n'isso, de que um sonho coma 
o de meu tio è... è... é um sonho. 

—Seu pae morreu por um sonho assim, Gabriella* 

— E eu venero a memoria de meu pae, não o du- 
vide; assim como venero o caracter e as opiniões de 
meu tio; porque venero todas as convicções sinceras. 
Mas o que eu não queria é que se sacrificasse mais do 
que deve. A sua vida, a sua felicidade tem o direito de 
* dar esse sacrifício. Mas a vida, o ftóuro, a honra e a fe- 
licidade de seus filhos, isso não. 

— A honra?! A honra é que eu quero salvar-lhes* 

— E quem lhe diz que elles teem as suas convic- 
ções? 

Os olhos de D. Luiz fuzilaram ao ouvir esta insi- 
nuação. 

— Se meus filhos... 

— Sei o que vae dizer — atalhou Gabriella — mas não 
diga, porque conlradiz os seus próprios actos. Esmerou- 
se em dar educação a seus filhos, em desenvolver-lhes 
a intelligencia, e agora quer que elles não usem d'esse 
instrumento que possuem, e que para pensar lhe ve- 
nham pedir licença? Não valia ensinar-lhes a raciocinar 
n'esse caso. 

—A razão deve-lhes ter mostrado a verdade. 

— A verdade... a verdade... Ora valha-nos Deus> 
meu tio; e quem sabe onde ella está? Pois todas estas 
mudanças que succedem no mundo de que procedem^ 
senão de se julgar a cada passo ter-se descoberto que 
a verdade não está onde se suppunha? 

— Vesjo que a convivência social lhe tem dado uma 
boa dose de philosojdiia para bem viver no mundo. Mas 
que quer? Eu regulo-me ainda por as cartilhas velhas. 

— E o que lhe ensinam a fazer as cartilhas velhas a 
favor de seus filhos? O que é que, em harmonia com 
ellas, tem tentado e tenciona executar? 

— Dar-lhes o exemplo de como se sofifre a adversi- 
dade, quando se tem brios, e um nome que respeitar. 

— A nobreza não está em sofifrer de braços cruza- 
dos a adversidade, quando elles se podem empregar no- 
bremente em repellil-a; Jorge bem o comprehendeu. Esse 
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illustrará deveras o seu nome da única maneira por que 
n'estas circumstancias elle pôde ser illustrado. O que é 
preciso é que a ociosidade de Maurício lhe não annulle 
os esforços. 

D. Luiz ia a replicar quando o padre procurador en- 
trou a annunciar que o almoço estava na mesa. 

O fidalgo aproveitou de boa vontade o ensejo para 
contar o dialogo que evidentemente o inconamodou. 

Cedo estava a familia da Casa Mourisca reunida á 
mesa na sala do almoço, da qual d'esta vez a voz ale- 
gre e a jovial presença da baroneza parecia afugentar 
parte das sombras que de ordinário pesavam sobre ella. 
E na noite d'esse dia Gabriella escreveu uma longa 
carta a uma das amigas da capital, em que lhe narrava 
por miúdo os episódios da sua jornada, a sua recepção 
na Casa Mourisca e as impressões que recebera. 
Esta carta terminava por as seguintes palavras: 
« Do que te tenho dito parece-me que podes concluir 
« que se desvaneceram aquelles projectos de sacrifício 
« que trouxe d'ahi e com os quaes não te conformavas. 
« O meu primo Jorge é um rapaz mais serio ainda do 
« que eu o suppunha. Não fazes ideia. AflBrmo-te que é 
« incapaz de casar por interesse, e como o espirito a'elle 
« anda muito occupado por cálculos e combinações eco- 
« nomicas, não é também provável que se deixe tomar 
« por o amor, e portanto não casa. Assim fico dispen- 
« sada de sacrificar os meus cperidos hábitos de vida 
« de Lisboa, ao que vinha deveras decidida para salvar 
« esta familia com os meus capitães, que mal sei gerir. 
«Este rapaz se amar, o que não é provável, ha de ser 
« de alguma maneira extravagante, inesperada. 

« O outro é uma criança, que não se pôde tomar a 
«serio por marido.» 

Por aqui se vê quaes eram as generosas tenções de 
Gabriella ao chegar á Casa Mourisca, e quaes as modi- 
ficações que no decurso d'aquelle dia os seus projecto» 
haviam soflrido. 
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XV 



Ao outro dia pela manhã, estava Maurício appare- 
Ihando por as próprias mãos o cavalio favorito, quando 
Jorge foi ter >com elle. 

— Tencionas ir hoje ao Cruzeiro? — perguntou Jorge. 

— Talvez passe por lá. Porquê? 

— Porque n'esse caso podias poupar-me o trabalho 
de lhes mandar convite especial para o jantar d'ámanhã. 

— O jantar de amanhã!? 

— Sim; o pae insiste em celebrar com um jantar a 
chegada de Gabriella, e bem vês que não é possível dei- 
xar de convidar os do Cruzeiro, ainda que, por minha 
vontade, os deixaria quietos no seu antro. 

— Eu os convidarei. D'esses me incumbo. E a ou- 
tra parentela? 

— Mandar-se-hão cartas. 

— Um jantar na Casa Mourisca! Ó sombras dos nos- 
sos antepassados, folgael 

-r- Estremecei, dize antes, que mais razão teem para 
isso. 

— Estes velhacos não deitaram hontem de comer a 
este pobre animal — observou Maurício, afagando o ca- 
valio. 

— Sería uma prova de afifeição que lhe daríamos se 
lhe proporcionássemos occasião para mudar de dono — 
murmurou Jorge, sorrindo. 

Pouco depois, Maurício montava e partia a trote para 
o Cruzeiro. 

Â casa do Cruzeiro, solar dos asselvajados primos- 
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de Maurício, ficava no extremo da povoação, exhibíndo 
nos campos que a cercavam uma ag^cultura preguiçosa 
6 mesquinha, e dominando um vasto tracto de mal cui- 
dadas bouças, onde os senhores da propriedade perse- 
guiam implacáveis as lebres e perdizes, que alli se acou- 
tavam. 

Causava lastima o estado de decadência a que a má 
administração e a vida dissipada dos senhores do Cru- 
zeiro tinham levado aquella casa, de cuja passada gran- 
deza já nem se descobriam vestígios. 

Na actualidade não era mais do que um velho ca- 
sarão ennegrecido, mal vedado aos ventos e ás chuvas, 
onde cada dia realisava um novo estrago, que nmica 
mais era reparado. Por fora e por dentro a mesma ab- 
soluta carência de confortos; porque líão sentia a neces- 
sidade d'elles a robusta organisação de qualquer dos 
proprietaríos; afeitos á vida dos montes, ás longas ca- 
çadas e ás luctas com os rigores do tempo. O solo ári- 
do, os celleiros vazios, a abegoaria deteriorada, os cur- 
raes desertos, a cultura perdida... era desolador o aspe- 
cto do solar do Cruzeiro! Parecia havel-o fulminad.o um 
d'aquelles tremendos^ anathemas de que rezam os livros 
sanctos, os quaes feriam de esterilidade igual as entra- 
nhas da mulher e as entranhas da terra. Os pinhaes, cor- 
tados sem methodo nem prudência, cabiam sacrificados 
ás penúrias monetárias do morgado, que ia a pouco e 
pouco transmutando em vmho toda a propriedade. Âs 
aguas vendidas para acudir a iguaes urgências abando- 
navam as terras á sede que as fazia infecundas. Umas 
appai^encias de movimento agrícola, que ainda se divisa- 
vam na quinta, eram-lhe mais fataes do que benéficas, 
e podiam comparar-se ao fervedouro das larvas nas car- 
nes em decomposição. N'aquelle vasto corpo, que se 
decompunha, também se agitavam seres que viviam dos 
seus detritos. 

Trabalhava-se alli para destruir e não para semear 
ou edificar. O desbarato com que os proprietários sa- 
crificavam os seus bens, attrahia os ávidos visinhos, 
como corvos sinistros em volta do cadáver exposto na 
estrada. 
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l&n meio dia, quando Maurício se aqpeiou no espa- 
'Çom pateo da casa, onáe reinava o ^lencio das ruiBa&. 
Apenas se ou¥ia o latir de uma matilha encerrada nas 
iôjas e impacienie por ir bater as mattas <e bouças. O 
aspecto que feria a vista de quem entrava era fde xima 
propriedade inteiramente abandonada; alli apodrecia om 
anado inútil; além oxydavam-se os metaes de inactivos 
instrumentos de lavoura; a agua empoçada das ultimas 
tbuvas estancava, cobrindo-se de uma crusta esverdeada; 
as ortigas e parietarias vegetavam em pleaa liberdade 
^as junturas das lageas e nos buracos das paredes. Nos 
teíhados cresciam em verdadeira floresta as hervas pa- 
rasitas; fragmentos de louça, de garrafas, vtíhos arcos 
iite pipa, farrapos, montões de caliça pejavam, desde 
tempos immemoriaes, a superfície do pateo. Manchas 
verdes de musgos e de lichens, que a humidade desea- 
volvera, cobriam a fechada do edifício, por onde havia 
muitos annos não passara a brocha do caiador. 

Maurício subiu as escadas doesta casa húmida e pa- 
irou nos corredores que estavam tão desertos como o 
|)ateo. Passeavam por elles imperturbadas as gsdUnbas 
e as pombas como em terreno familiar, e occasiões ha- 
via em que pela porta meia aberta dos aposentos se íd- 
sinuava curiosa uma caberá suina. Só os criados nSo 
appareciam; a ociosidade dos amos era contagiosa. Co- 
nhecedor da topograpfaia da casa, Maurício foi ter direko 
ao quarto dos primos que procurava. 

Dormiam ainda os dois mais novos, eBoiquanto o laor- 
gado andava labutando com alguns lavradores visinbos 
uo destroço do que ainda Uie restava. 

O somno do pirdre e do doutor não era para ceder 
á primeira chamada. Ainda depois de tties bater á porta, 
Maurício continuou a ouvil->os ressonar em um éuo as- 
sustador. 

A fínal respondeu a voz rouca de um d^elles cmi 
um som inarticulado, que claramente exfH^ssava o mau 
humor que lhe assistia ao despertar. 

— Sou eu, abram — disse Maurício, continuando a 
bater. 



Bespondeu-Ihe uma praga, 6 depois (Hitra voz acres- 
^caiáou: 

— A porta está aberta. Levanta a tranqueta^ entra. 
. Maurido assim fez e wtrou para a sala, que servia 
ée aposento oonimum doR dois manos. 

Havia dentro uma atmosphera quente, abafadiça e 
viciada de fumo de cigarro que suffocava. 

A saia era ampla, mas de um desarranjo e descon- 
forto indescriptivel. 

Dois catres de ferro ao lado um do outro, uma ca- 
deira sem fundo, sustentando a bacia e jarro mutiladas, 
•servia de lavatório, a roupa peníkirada em cabides fixos 
na parede mal caiada e salitrosa, ou cabida pelo diio, 
o espelho pendente dos caixilhos da janella, velas de 
sebo meio gastas mettidas em garrafas, cuja superfície 
era adornada de gordurentas stalactites, e em pahnato- 
rias de metal pintado de lagrimas verdes pela oxydação; 
a um canto o deposito da roupa suja, em outro o arsa- 
iial, composto de espingardas, rewolvers, paus ferrados, 
chicotes e cassetetes; além os arreios de cavalga(tara; 
na mesa, ao pé da cama, os restos das grosseiras iguarias 
da ceia da véspera, alguns usados baralhos de cartas, 
de mistiu*a com umas insígnias pobres e desprezadas 
•da vestimenta do padre, tudo ennodoado de azeite e de 
vinho, e pontas de cigarro por toda a parte. 

Os dois achavam delicias n'este viver, que chama- 
ram escolástico, e que diziam avivar-lhes recordações 
dos seus tempos de estudante. 

Bem poderia comtudo o aposento ter mais um grau 
■de limpeza, sem que nisso tivesse de despir a feiçio 4b 
desordem, caracteri^ca a um quarto de rapaz solteiro. 
Quando Maurício abriu para traz as portas das ja- 
nellas, os dois primos saudaram com ufivia jura a luz do 
dia, que foi incommodar-lbes com os seus ratos a retina 
preguiçosa. Depois de um ruidoso e prolongado bocejo, 
-o doutor sentou*se na cama com os olhos mal abertos 
« m cabellos cahindo-lhe em desGrdem sobre a testa; 
e o padre, meio amuado, voltou-^e para a parede, mo 
iBitento de encetar outro somno. 

— Que vida de motéis vadios esta! — exclamou Mao- 
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ricio, puxando para o meio da sala a mais desoccupada 
6 limpa cadeira que encontrou, e pondo-se ás cavallein^ 
n'ella. — Ao meio-diat 

— Isso! Vem para cá fallar da vida de vadios. Olha 
se me convences de que te afadigas muito a trabalhar. 

— Em todo o caso já vim de minha casa atè aqui e^ 
tu, ao que parece, ias no meio de um somno e lá o pa- 
dre ent3o... esse vae, pelo que estou vendo, no principia 
d'outro. 

— Mas como diabo íe deu para vires por aqui tão 
cedo? 

— Cedo? Olha que é meio-dial Mas.,, vim encarre- 
gado de uma missão. 

— De quem? 

— De meu pae. 

— De teu pae?l Para nós?l 

— É verdade. Estou incumbido de vos convidar a 
todos três para jantar amanhã. 

O padre deu uma volta na cama, ao ouvir este con- 
vite e fitando Maurício com olhos espantados, ainda que 
mal abertos, exclamou com voz rouca de somno: 

— O tio Luiz dá amanhã um jantar?! 

— Sim, senhor. Em obsequio á Gabriella, a barone- 
zinha de Souto-Real, que lá está desde hontem de ma- 
nhã. 

— Ora essa! — acrescentou o padre, e tomou a vol- 
tar-se para a parede. 

— Bravo! — applaudiu o doutor — isso já me cheira 
melhor do que a tal historia do Jorge feito guarda-livros. 
Aquelle Jorge com'assim ha de ser sempre a'essas ratF 
ces. E dize-me cá: que tal está agora a Gabriella? 

— Não me pareceu mal; ainda que, para te fallar a 
verdade, não lhe dei muita attenção. 

— Sim, tu andas agora distrahido com a... 

N'este ponto interrompeu-se subitamente, e dando 
uma palmada no travesseiro, a qual lhe fez cahir na ca- 
ma a cinza inflammada do cigarro que principiou nos 
lençoes luna centésima combustão, exclamou: 

— É verdade! que me ia esquecendo? fizemos uma 
grande descoberta esta noite, homem! 
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—Qual foi? 

O padre, ao ouvir as palavras do irmão, deu um 
salto para sentar-se na cama, e preparando também um 
cigarro, disse, fitando Maurício com um sorriso alvar:: 

— Olha lá, ó Chico. Vê como contas a coisa, porque 
o Maurício é nervoso; não sei se sabes. 

— Mas de que se tracta? 

— De um caso muito engraçado. Rimos a perder. 
Mas ainda hs^vemos de rir mais, porque a historia pro- 
mette dar de si. 

O padre, meio estendido pela cama fora para pe/iir 
lume ao irmão, confirmou o dito d'este com um gesto 
e um grunhido. 

— Mas digam lá o que foi — insistia Maurício. 

— Hontem á noite — principiou o doutor — fui eu 
aqui com o Lourenço á espadelada do Martinho. Aquillo 
não esteve de todo mau. Bem boas raparigas, e a luz 
conveniente. Mas, alli pelas onze horas, appareceram uns 
apaixonados armados de varapaus, e com uns certos 
modos, que principiaram a fazer ferver-me o sangue. 

— Eram os mesmos da feira do mez passado — acu- 
diu o padre — mal fiz eu em não ter quebrado os ossos 
ao Gaudêncio, quando o deixei atordoado na estrada. 

— O certo é — proseguiu o mano doutor — que os 
homens começaram a fazer-se finos, e eu que vi o Lou- 
renço já a fumegar, previ logo o caldo entornado e fui 
procurar o marmeleiro que deixara atraz da porta, para- 
o que desse e viesse. 

— Não era preciso. Para aquelles basto eu só — an- 
notou o padre, sugando com força o cigarro, que tei- 
mava em não arder. 

— Meu dito, meu feito — continuou o outro — nós a 
sahinnos e elles comnosco. O Lourenço pòz logo dois 
fora do combate; eu arquei com o terceiro, que me der- 
reou o braço esquerdo, mas a quem escangalhei a ca- 
beça; o ultimo fugiu-nos. Era o João do Pinhão. 

O padre interveio: 

— Eu, que Ihç ando com sede, disse logo para o 
Chico: «Vamos d'aqui cortar-lhe o caminho e dar-lhe 
uma liíão.i E tomamos pela quelha do regedor. 
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— E viemos sahir mesmo defronte da porta do Tho- 
mél por traz da presa. Sabes? 
— Sei muito bem. 

— Ora o homem não appareceu. 

— Mas appareceu cousa melhor — acudiu o padre. 
— Havia de andar pela meia noite e nós sem fazer 
bulha ainda escondidos na sombra. Percebes? 

— Mesmo defronte da casa do Thomé — insistiu o 
padre. 

— E depois? — interrogou Mauricio impaciente, 
.—Depois... 

A mulher é um catavento, 
Que com os ventos varia; 
Seu amor dura um momento, 
Tolo é quem n'ellas se fia. 

Cantarolou o doutor. 

Maurício olhou interrogadoramente para o padre. 

— Meu caro priminho — disse-lhe este — põe as tuas 
crenças de molho e prepara-te para arrancares um pu- 
nhado de cabellos; um ou dois. 

— Mas que queres dizer com isso? 

— Quero dizer que a porta do Thomé abriu-se sor- 
rateiramente e sahiu de lá um patusco... Trai la rai 
lai lai. ^ 

— É impossível! — exclamou Mauricio com indigna- 
ção, comprehendendo as malignas aliusõès do primo. 

— Qual impossível? — confirmou o padre — Não ha 
impossíveis n'este mundo. Desengana-te, menino. 

— Mas teem a certeza de que se não illudiram? 

— Ora se temos. Era um homem em corpo e alma. 

— E viram quem era? Conheceram-n'o? 

Os dois irmãos, a esta pergunta, trocaram entre si 
um olhar e um sorriso de velhacaria. 

— Com certeza, não; mas suspeitamos — respondeu 
o doutor. 

— Quem é? 

— Alto lá! Nada de fender em pouca agua. Isso fica 
para segunda observação. Por ora não possuímos ainda a 
certeza. Porém já mais de uma noite temos encontrado 
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o tal ratão, de quem suspeitamos, não muito longe do 
sitio, e já andávamos com a pedra no sapato. 

— Ó Chico, olha que o Mauricio não está bom. Es- 
tes golpes repentinos... 

— Qual! Se eu não acredito uma miica palavra do 
(pie vocês estão para ahi a dizer—- tomou-lhe Mauricio, 
erguendo-se e passeiando na sala agitado. 

— Não que a cousa é muito para se não crer— disse 
o doutor, principiando a vestir-se — uma rapariga de 
dezoito annos, que vem do coUegio, ter um apaixona- 
do?... Sim, o caso é tão rarof 

— Vocês não conhecem Bertha. 

— Tu, sim, que a conheces. Papalvo de olhinhos fe- 
chados que ainda anda a sonhar por este mundo com 
princezas encantadas — observou o padre, tirando de 
entre a roupa da cama um volume de Paulo de Kocb, 
com que adormecera na véspera. 

— Então lá por que um homem sahe de noite de casa 
do Thomè, já não pôde ser seiáo por amor de Bertha, 
É boaf — insistia Mauricio, contra a sua própria convic- 
ção. A 

, -^Sim, meu menino, sim; isso tuck) e o mais que 
tu quizeres— ^respondeu-lhe o padre, apertando outro 
cigarro. 

— Veremos o que tu pensas, assim que vires o tal 
homem — tomou o doutor. 

— Ora mas digam-me: Pois não ha tasÉA gente em 
casa? 

— Pois ha, ha. 

— Então... 

— Então tem vocemecê razão — concluiu imperti- 
nentemente o padre. 

— Muito bem — propôz o doutor. — Para sahir de 
duvidas queres tu vir conanoseo bater a mata esta noite 
para conhecer o coelho? 

— Quero, sim. 

— Muito me hei de rir esta noitel — exultou o pa- 
dre, saltando abaixo da cama. 

— Maç I^omettes não assassinares a pequena na fú- 
ria do teu ciúme? 
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— Não creio verdadeira a vossa supposição, mas se 
•o fosse... 

— Que farias? Ora dize lá — perguntou o padre, pis- 
cando um olho emquanto esperava a resposta. 

— Achava essa mulher t3o desprezível que... 

— Pumbal Ora ahi temos outra. Na verdade ha nada 
tao desprezível como uma mulher que abre a porta a 
-qualquer pessoa de preferencia ao menino Maurício, a 
Jóia dos namorados! — ponderou zombeteiram^te o pa- 
dre. 

— Não quero dizer isso, mas... 

— Pois, meu menino, prepara-te para o desengano, 
e volta ás priminhas dos Barrocaes, que essas são fieis. 

-—Ora, mas digam-me vocês uma coisa — insistia 
Maurício — quem querem que seja o homem que possa 
^tar já com Bertha n'esse tom de familiaridade? 

— Não entremos n'essa questão. A seu tempo cahi- 
. rão as cataratas. 

— Já digo, eu não acredito. 

— Pois nosso Senhor te dê sempre essa conunoda 
incredulidade; antes de casar e depois de casar. 

E entre os três ficou pactuada para aquella noite um 
espionagem cerrada á casa de Thomé, coín o fim de re- 
conhecerem a mysteriosa visita. 

Maurício passou o dia todo pensativo e preoccupado 
^om a revelação que os primos lhe fizeram. 

Ainda quando Bertha não tivesse adquirído grande 
preponderância sobre os pensamentos de Maurício, bas- 
taría a ideia de que outro o preterira no coração de 
uma mulher, a quem elle havia dedicado um olhar de 
galanteio, para deveras o irritar. 

Mas, de justiça é que se diga, o amor, a paixão, a 
inclinação, o capricho, ou como mais rigoroso nome te- 
nha, o sentimento de Mauricio para Bertha atOngira a 
máxima intensidade, a que podiam subir os affectos 
<i'aquelle caracter volúvel. Se não amava ainda deveras, 
'é certo também que nunca amara melhor. Bertha de- 
mais possuia sobre as outras mulheres, que nas épocas 
successivas haviam reinado na imaginação d'este rapaz, 
o prestigio das recordações de infância, a distincção de 
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tracto adquirida na educação da cidade, e até a desaffe- 
<;tada reserva com que lhe tinha acolhido o galanteio. 

As reflexões de Jorge contra aquelles amores, a per- 
spectiva das repugnancias de familia, dos obstáculos a 
vencer, dos preconceitos e paixões com que luctar, lon- 
ge de extinguirem a chamma em que elle procurava 
abrazar-se, antes mais a activavam. 

A ideia de um amor entre dois corações jovens, 
amor constante em despeito do antagonismo, das ani- 
madversões e dos ódios das familias; esse eterno e poé- 
tico tbema de tantas obras de arte, era sympathico á 
phantasia de Mauricio, que, seduzido por ella, chegou a 
convencer-se de que estava destinado a ser mais um 
exemplo do caso; estimulo este sufiQciente para o apai- 
xonar. 

Jorge estranhou-lhe o ar pensativo, mas n3o o in- 
terrogou. 

A baroneza, usando dos privilégios de mulher nova 
e elegante, costumada a não refrear a sua curiosidade 
feminina, interpellou-o directamente: 

— N3o voltaste muito amável do teu passeio mati- 
nal, Maurício. Que foi isso? 

— Perdoe-me, prima. Isto é uma das muitas mu- 
danças de colorido que, sem que se saiba porque, se 
opera no humor de uma pessoa. 

— Hum! N3o andará ahi influencia do coração? 

Maurício soltou um meio riso de descrente, respon- 
dendo: 

—O coração! O meu coração é modesto. Não aspira 
a dominar. Nunca lhe conheci essas tendências. 

— N'isso mesmo que dizes d'elle se está a perce- 
ber que ha espinho lá dentro. 

— A prima ha de perdoar-me a franqueza; mas já 
vejo que tem o defeito do seu sexo, que é não poder 
imaginar que haja sobre o caracter e a boa ou má dis- 
posição de um homem outra influencia que não seja a 
de uma mulher. 

— E quando os homens se occupam tão pouco de 
coisas graves, como... certos que nós conhecemos, a lei 
não deixa de ser verdadeira. 
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— Engana-se; vê? Os homens da minha índole sSto 
exactamente aqueltes q^e 6stão menos sujeitos à int 
fluência que diz. Aceitámos a inâdelidade e a incon- 
stância feminina a)mo um facto natural e com que jáicon-^ 
tavamos, pwque em nós nunca se desenvolvem aquel-- 
las íUusoes que levam muitos espíritos a endeusar a mu- 
lher. Estamos prevenidos para todas as occoirenctas, 
porque nunca nos esquecemos da fragilidade d'esses de- 
Ucados objectos, que amamos só por que são frágeis e 
delicados. As grandes éesíUusóes e os profundos deses- 
peros são para os que fazem do amor um coito e so- 
nham a mulher de uma essência superior. Persuademr 
se de que é de crystal^ a bola de sabão matizada que os 
seduz, e portanto íicam muito desconsolados quando eUa 
se lhes desfaz no ar. 

— Gada vez confirmo más a minha supposiçao. Eras 
bastantQ delicado para me poupares a essa theoria de 
mau gosto sobre a mulher, se nao estivesse faltando em 
ti o (tespeito por uma causa recente. 

A exactidão da c^enyação da baroneza feriu Maurí- 
cio no riâo e fêl-o balbuciar, corando: 

— Peço perdão se a minha franqueza a offendeu^ 
pc»rém... 

— Não te canses a desculpar-te. Eti até adiei graça 
a essa profissão de sceptícismo, já muito meu conheci- 
do, mas que não sabia que também nascia nos bosques, 
onde jidguei que se haviam refugiado as boas crenças 
desde que emigraram das cidades. Amanhã espero que 
estarás mais senhor de ti. 

— Estou a* sangue frio, creia. 

— Veremos com mais vagar esse coração. É-me isso 
preciso para os meus planos. 

— Os seus planos?! 

— Então já te esqueceste de que eu estou aqui prin- 
cipahnente por tua cauaa? 

— Ah! sim, agradeço-lhe o cuidado; mas estou re- 
ceiando ter de dar-lhe muito que fazer. 

— Veremos. 

A noite chegou e bem vagarosa para a impaciência 
de Maurício. 
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Pouco mais seria de Ave-Marias, já elle instava com 
os primos do Cruzeiro para que fossem pôr-se de vigia. 

^— Isso não vae assimi — diziam elles — Pois que cui- 
das tu? Não sabes que o pássaro é dos que só voam de 
noite? Falla-nos lá para as onze horas. 

Mauricio illudiu em todo este tempo a sua irnpacien- 
cia, tentando provar aos primos com argumentos novos, 
que lhe tinham occorrido em casa, a impossibilidade de 
ser para Bertha a visita nocturna da Herdade. 

Os primos respondiam rindo só com phrases equi- 
vocas, que Mauricio não comprehendia. 

— Olha cá, ó Mauricio — perguntou o mano doutor 
—em tua casa sabe-se do teu namoro com a íilba do 
Thomé? 

— Ahi vens tu com o namorol... 

— Pois seja o que quizeres; da tua afifeição, se achas 
mais bonito; mas sabem? 

— Apenas o Jorge me fez a esse respeito algumas 
reflexões. 

— Ahl o Jorge fallou-te n'isso? 

— Ha dias. Pelos modos o Thomé queixou-se-lhe... 

— Ai, o Thomé queixou-se ao Jorge? Sim senhor, 
tem graça. Que te parece, ó Lourenço? 

— É bem boml e então o Jorge deu-te conselhos, 
hein? 

— Sim, disse-me alguma coisa; que era preciso cau- 
tela, que não era prudente o meu proceder... 

—Ahl 

— E quasi me fez prometter que desistiria. 

— Ahl fez-te prometter isso? 

— Quasi. 

Os dois não podiam suster o riso. 

— É impagável aquelle Jorgel — repetia de qoanda 
em quando o padre. 

— Vocês bem sabem o génio d'elle. 

— Ai, sabemos. Pois nós bem sabemos... o génio 
d'elle. Ahl ahl... 

E os risos redobravam. 

Mas a noite chegara emfim e cerraram-se cada vez. 
mais as sombras sobre os caminhos do campo. Mauri* 
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do pôde finalmente acompanhar os primos ao lo^^ da 
^espia* 

Dirigiram-se alli por os sítios menos frequentados, 
€ sem soltarem mha ¥>âlavrar * o <; — 

' Maurioio; =â sie«í'peííár, sèntia-se dominado por uma 
€ommoção profunda. 'íRb era' sô^tíe^ettò, èrajá iliíità^ 
naôííeante reiWigiiiàhcia peiò adô que-^httbàva. Efívergo- 
nban^se d^aquéHe' fUrtivò mister de ésípiãol' ' '^ '^** 
Chegadois' aoioòal, ô f>ádre estolhèii' á posição de 
maneira qiié podessem vêr, sem seréifi Vistos: ' ' • *" 

-iií {Por muito teittpír nada descobHram; néiH ouviram 
mais algum som além do melancólico gemei* dos stfpòlÈí,' 
áí^distaneia*. ^ • " '■■' -'■■■'- ' ^' r.- .< - 

1».' MáttHcio, entre impaciente e satisfeito por o resul- 
tado nullo da espionagem, principiava a diriffir aos^^iW- 
mos alguns ditos epigraiiimatitôfe, quarido a mão ddUou- 
tôTlhe^pou' a bôcíi^ ao mesmo tétiipcl que d padre se 
voltava para lhe reconunendar síiletiérô. " ^ ^^^ 

'--í^ilMEectivameíiíte encostado ao ihuro da Herdade cg- 
minhava um homem, que a sombra da noite tWà'^' 
xava conhecer. ■' i ;i ; j 

. '€hégattd6'á porta, que devia estar apenas cerrada, em- 
purrou^ !eí'0htí*ou, ÍB fl^hou-a dé riòvo'Sèfli felzet^ruido. 

Maurício quii* correi ^átrtz d^aquiefle líómetn. Iftélt- 
veralíMi^^os prítoòs. ' ' ' '• ^^ ' ' " " 

— Espera, patetal Deixa-o sahir, que eu te prometto 
que hav^m(íS «d^ ettírtiecél^; ' ' ' '• " " : --— 

— Quedlabií (JdflréS^lli 'fazer, maluco? N5o vês que 
espantas a caça? ' '^ 

— Hei dôi^êr quem elle él 

— Pois sim, mas pai»a'1Sfeo é preciso prudência. 

— A porta ficou aberta. Eu vou... .ií^i;uU~- 

— Vaes aonde?^6râ feíh' júfeoJ -A sabida pilhamol-o. 

Maíiiridb porém ináistra e ò$ prím!di coddèsdende- 
ram em passar um cauteloso exame àéhtrad^tpbií^biidlS'* 
o vulto desapparecôra.' *" ^ - '^ '<" ' '^ ' ' ^ ' ^ " 

* RíÇrimirÂlô^ a òíistò os Ímpetos de Ma^uricio, o pa- 
dre dirigiu a exploração, e mui de mansinho entreal^rik 
a porta e entraram no pateo da casa; pértcí fi(5avâ'ía4s- 
-cadaí^ pbr onde' se- âubia pai^à as safas. 
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ii'o. D'a'qiii on^iíiòU-se úitía pequena g||ércaçã() qjig, 
ainda que em voz baixa, foi percebida pelos cães qiiè 
latiram furiosos. ■, „ , 

De uma das jailélláá dá caáa pafíiú tiraa voz, per- 

—QHktíi está Mi 

Era 'a* Voz ãé Ettírthh. . , . i, ■ . 

Mauricio ia a ^esponder-lhé; chgJQ A^ mdighái;^Q^ 
mas 9 padre tapou-íífe a boda e,obi'ig,ou'-o a retirar-se. 

E^ rfetil-àda'fái'fêfla còni tí(! pei'iciá, que não exci- 
tou mais atteii^ó dã 'geiite d^ caSa. 
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cautelosamente. ,., ,_ 

AVfiítrtiifeáoá, pÒtifeti líiaís oú rábidos; de. distancia 

^^'fcateá^de^TfiiWí^è^^uéi^èÓflíí^eihiqtiè'!^^!^ 
: eiícitàvá.vilf õ villto'de tres hôriíen^ immóveis, que lhe 
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homem havia ferido desde as primeiras palavras que Ihe^ 
ouvira, adiantoU'Se para elle, e ao vêl-o desembaraça- 
do, exclamou: 

— Mas... elle é Jorgel 

Os primos soltaram uma risada. 

Jorge, que o leitor já tinha reconhecido, vendo em- 
fim quem eram os seus suppostos aggressores, deixou 
outra vez cahir a manta sobre os hombros e perguntou 
em tom dé leve despeito: 

— Então que brincadeira é esta? 

-— Nao é nada, primo Jorge— respondeu o doutor 
— quizemos apenas verificar uma suspeita. >C 

— Uma suspeita?! 

— Vamos, perdoa-nos a indiscrição, mas bem vés^ 
que ha poucos prazeres para uns peccadoraços como 
nós, iguaes ao que nos causa o vêr cahii' um sancto nas 
mesmas fraquezas de que nos accusam. 

Isto disse o padre, o doutor acrescentou: 

— O que te pedimos de hoje em diante é menos se- 
veridade nos teus juizos e mais indulgência para as mi- 
sérias dos humanos. 

Jorge principiou a irritar-se com as palavras dos pri- 
mos; voltando-se para Maurício disse-lhe com certa ris- 
pidez e quasi tremendo de indignação: 

— Tu, que estás mais habituado do que eu a lidar 
com estes senhores, não me saberás explicar estes ditos,, 
que não percebo, e ao mesmo tempo à significação da 
tua presença aqui, a tolher-me os passos, como um la- 
drão nocturno? 

O silencio de Maurício significava também muita in- 
dignação e cólera concentrada. 

A presença de Jorge n'aquelle logar somente a po- 
dia explicar aceitando a hypothese m^gna dos do Cru- 
zeiro; e na recordação da conversa que tivera com o ir- 
mão, a respeito da filha de Thomé, via agora um ex- 
cesso de dissimulação e hypocrisia, que o revoltavam 
tanto mais vehementemente, quanto maior era o res- 
peito que até alli lhe mereceu o caracter de Jorge, 

Por isso a severa interpellação d'este fez rebentar 
em explosão aquella cólera mal reprimida. 
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— Escusas 'de te armares com os teus costumados 
ares de juiz e de censor, Jorge — exclamou Maurício ip- 
dignado — bem vês que, desde este momento, perdeste 
para mim todo o prestigio e toda a authoridade moral. 
Tive até hoje candura bastante para tomar a serio o teu 
<íaracter de prudência e a tua lealdade, mas desde que 
vejo a hypocrisia, que havia em tudo isso, sou eu que 
domino e que tenho o direito de interrogar e de censu- 
rar. 

— Enlouqueceste, Maurício? — perguntou Jorge em 
tom quasi de piedade, que mais irritou o irmão. 

— Que^ indigna e ridícula comedia andas tu a repre- 
sentar n'este mundo? — tornou este quasi allucinado — 
Na tua idade tens já coragem para tanto! Armares-te de 
severidades pedantes contra as minhas loucuras de ra- 
paz, loucuras leaes a final de contas e a descoberto, lou- 
curas, mas não vilezas, e occultares na sombra actos, 
que a mim, ao estouvado e perdido, fariam corar de 
vergonha. Ohl não te invejo o talento de comediante, 
Jorge. 

— Maurício, repara que não estás em ti. 
— Sim, eu tenho esse defeito. Não sei medir as mi- 
nhas palavras, não sei encobrir, nem disfarçar; tudo o 
que penso me vem aos lábios. Hontem dizia que te es- 
timava e respeitava, e era verdade; hoje digo-te que te 
desprezo e te lastimo, e é verdade também. Cuidas que 
não me recordo das tuas palavras e dos teus conselhos 
ha poucos dias? Invocaste o nome sagrado de nossa 
mãe, a memoria venerada de Beatriz, para quê? para 
exigires de mim uma promessa; dizias tu," que era a de 
respeitar a paz de coração de uma raparíga, que uma 
abençoara e a quem a outra quizera como a irmã; mas 
sob a capa d'essa promessa ia a de te deixar em paz no 
gozo das tuas aventuras nocturnas e dos teus amores 
traiçoeiros e escandalosos. 

— Silenciol — exclamou Jorge, com um tom intima- 
tivo que cortou em meio as palavras do irmão. 

— Podia perdoar-te todos os insultos feitos ao meu 
caracter; não posso consentir que calumnies quem não 
•está aqui para se defender, e quem tinha direito a es- 
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n|io um calumiia- 
iisso? — acijdir^. 



—"Não me assustam as suas apieact|s. S^i agora o 
que significa kta es{)iònagem eaquellasgargalliadas cy- 
i beip 9 paflel de- 
tm é de esú'aQtfar 
ios outros de que 
êr-íe associado a 
justiça ao tei) ca- 
passo que deste, 
não acha que se- 
ít a Iioras mortas 

^,^„ ^„.w. « ..^w^o,„L,^„ .^v v^t...caras miqhas ac- 
ções diante de taes juizes. Pouco me importa áestima 
em que teem a minha reputação os senliores do Cru- 
■ zeiro. Resignar-se-iião portanto a prescindirem das ex- 
pRcações que pedem. 
■' Os dois rirara-se maliciosamente. Jorge proseguiu: 
— Entendo esse riso. Conlieço-os. Sei que depois 
da espionagem se segue a calumnjt^a; mas o inçu des- 
prezo é muito' grande para tra;isigir.' Calum^em.' 

'"'- — Ora é^Sat Nós sabemos guardar um segredo. So- 
cega. 

-^Sei qual é o alimento com que se nutre a sua 
ociosidade. N3o importa. Á vontade,' meus seniiores, 
teem a estrada livre e contem que líão serei eu que os 
estorvo n'aqUétia que costumam seguir, porque não a 
frequento. 

Dizendo isto, deu alguDS passos para se afastar; de- 
pois, voltando-se para Maurício; 

■' — Repara que já desceste o primeiro degrau da in- 
fâmia; espiaste; agora vé se desces o segundo, caluiu- 
ni^ndo. Ha n'aquella casa uma famitia tranquilla e res- 
peitada, ajuda agora esta gente a manchal-a de lamS) 
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ajuda; o insulto é. fácil para quem não precisa de se 
abaixar muito para a apanhar. 

Os primos, ainda que valentes e atrevidos, ouviram 
com excepcional prudência a correcção que lhes infligira 
as palavras de Jorge e limitaram-se a acompanhal-o de 
risadas quando elle se retirou. 

Maurício estava já sentindo remorsos do que dissera 
ao irmão. Este adquirira sobre elle o seu antigo ascen- 
dente. 

— Parece-me que foi bem infame o que fizemos aqui 
— disse Maurício, arrependido. 

.— Sim? Parece-te isso? Pois vae pedir perdão ao 
mário — tomou-lhe o padre, rindo com desdém. 

— Parvol — exclamou o doutor — Querem vêr que 
engoliu a arara?! 

— ^^ Deixa lá, então que queres? a innocencia tem does- 
tas canduras. 

— Mas vocês ainda acreditam?... 

— Ora adeus, adeusl Vae-te deitar e vê se nos ar- 
rartjas umas indulgências do mano Jorge. , 

El; os primos deixaram Maurício, e partiram zomban- 
do da cahdura d'elle. 

, Mjs^úricio voltou a ççisa desgostoso de si e com e 
espirito fluctuando entre o remorso e a suspeita. 
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XVI 



Amanheceu alvoroçada e ruidosa a Casa Mourisca 
no dia destinado para o jantar, em homenagem a Ga- 
briella. 

N'aquelle tranquillo e silencioso edifício, que pare- 
cia constantemente absorvido nas recordações dos seus 
tempos de gloria, notava-se um movimento excepcio- 
nal. 

O velho fidalgo não quizera faltar ás tradições de hos- 
pitalidade que a familia lhe legara. 

Ordenou que, embora á custa de qualquer sacrificio, 
se celebrasse a chegada da sobrinha, segundo o velho 
estylo, convidando-se para jantar os representantes da 
mais preclara nobreza dos arredores. 

Ainda que a tristeza e misanthropia, de que era vi- 
ctima, o trouxessem, havia muito tempo, arredado dos 
parentes e dos amigos de outras épocas, o senhor da Casa 
Mourisca preferiu sujeitar-se á* impertinência de lhes 
abrir mais outra vez as suas salas, a deixar de cumprir 
uma pratica que lhe impunham os brios de fidalgo crea- 
do nos hábitos de grandeza e liberalidade de um solar 
de provinda. 

Jorge tentara ainda oppôr algumas sensatas reflexões 
a esta dispendiosa exhibição de uma opulência mentida; 
mas encontrou o pae inflexível. 

Frei Januário, que antevia a perspectiva d'um d'aquel- 
les regalados jantares, que se tinham ido com os dizimes» 
com os foraes, com as luctuosas, com os conventos, com 
as milícias e com muitas outras coisas igualmente das- 
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perladoras das suas clericaes saudades, frei Januário, di- 
zemos, sentia em si uns júbilos de criança, que nem 
podia nem procurava disfarçar. 

Eloquente como nunca, corroborou a opini5o do fi- 
dalgo, fazendo-lhe bem sentir o deslustro que soffreria 
o brazao da casa se não se observassem essas praticas 
senhoris dos tempos passados, e dando como fáceis de 
aplanar todas as diflQculdades que, á primeira vista, apre- 
sentava o projecto. 

A Jorge, que lhe suscitava algumas objecções, o ' 
egresso somente respondia: 

— Tenha paciência, snr. Jorge, a nobreza obrigai 
— Obriga a ser nobre, que é ser leal, sincero, hon- 
rado, sem affectaçao, sem prodigalidade, e sem sum- 
ptuosidades que se sustentem á custa alheia. 
— Á custa alheia?! 

— Emquanto esta casa tiver uma divida é á custa 
alheia que vive, gere dinheiro de outros e não lhe é ai- 
roso gastar em festas e banquetes o que precisa para 
remir-se primeiro e para prosperar depois. 

— Uma casa de fidalgos não é uma casa de commer- 
ciantes. Que estes, que não teem um nome a respeitar, 
se nâo mettam em cavallarias altas, entende-se. E é até 
muito para sentir vêr por ahi fazer o contrario, como 
se vêl Mas agora quem tem brazão na porta e retratos 
nas paredes... 

— Quem tem brazão e retratos, e vive como n'esta 
casa se tem vivido, arrisca-se muito a ter de vender um 
dia brazões e avós, por preço módico, ao commerciante 
que teima em metter-se em cavallarias altas, e que tem 
a felicidade de não cahir do cavallo abaixo. 

— Adeus, elle ahi vem com as suasl Eu já lhe disse, 
não percebo que ideia3 são essas com que o menino me 
anda ha tempos. Ora para o que lhe havia de darl O 
filho mais velho de uma casa como esta, aparentado 
com as primeiras famílias do reino, com marquezes e 
duques da melhor linhagem, tudo nobreza antiga e da 
que não admitte duvida a faUar como qualquer d'esses 
bacharelitos que vêem de Coimbra, mações nos ossos e 
republicanos na alma! Uma coisa assim! 



A^èSâT da repugnaiifefa geie sehtía péla festa òi^de- 
Éàdiá pbt o pae, Jorge iulgoti prúdíehte supertotèíidér nos 
aprestes d'ella, para obstar a que fòlsáerh diHgidoá pelos 
alvitt^eá ào padí^e procurador. 

Um d'estefe alvitres fora o de se pedir empreitadas 
ás próprias faitliliás convidadas diversas peças de bai- 
M\h, àe que estava desprevenida a copa dá Casa Mou- 
risca'. 

Este ridiculo expediente era pelo padre tido na con- 
tei de engetítiosa táctica, porque, explicava elle: cada fa- 
milia, conhecendo apenas a prata que lhe pertencia, ha- 
via dê stippôr que toda á mais era da casa, qúe em 
tcJÉtípo fora das mais bèm providas n'esta espécie. Por 
t^ fórMà, nâo se tornat^ía notada a falta, e cada qual se 
daria até por lisongeado em haver merecido do proprie- 
tário esta prova de confiança. 

Jòrjge não se deixou convencer, apesar do persuasivo 
da lógica; e em despeito de vehementes protestos do 
plâdrè, eligiu que o seí^iço se fizesse somente com o 
pouco ou muito que houvesse em casa. 

O padre appellou para o fidalgo, que n'isto porém 
deci^ a favor do filho. 

Os convidados para o jahtar eram todos da maíá ge- 
rítíiria fidalguia da província. Por muitas d'aquellas veias 
afié^si glóbulo de sartgiie, qàe já pertencera a Fuks Róu- 
pinho ou a Egas Moniz e que por um mysterio pftysío- 
lA^co, que só se dá n*aqueíla esmerilhada casta, conse- 
gttii*a transmtttir-se inteiro de veias para veias, atravez 
dé^ vinte geraçioes, com o fim providencial de manter in- 
abálé^veis os brios da raça. 

Era um gosto seg^uir pelos séculos fora a linha; pela 
qilal algiihs dòs presentes procediam muito direitamente 
de^ qualquer notável heroe das origens da monarchia. 
líavia tal que tinha tirado a limpo o nunàero de ordem 
que lhe competia n'aquella illustre enfiada de morgados, 
e qtíe deixava evidente, pot um autem gemiit nobiliário, 
ser o vigésimo ou o decimto-setimo rebentão de sua 
IMiôdàrissinia cepa. Bóiti fora que elle se tivesse entre- 
gíBídô a esses cálculos, pôr nSo ser provável que appá- 
recesse, no succeder dos tempos, outro espirito de igíial 



2^k^^ua<!;e» qa^ on^asise mergtiUiâr em tão tr^inscendentes e^ 
úteis computações; e assim ficaria a humanidade privada 

(i0 um? ma^ v^iio^isaima. 

^^i^lpior^ estiVj^saeQi um taitf a enfesad^s e pecas quasi 
tQ()f^ aquellfts vergonteas, sempre derivavam de uma 
proi^nda cepa; e quem não bavia de preferil-as a ramos 
emlDora cheios ele viço, cujas raizes estivessem á âôr da 
t§rra? 

Os dotes physicoa tinham, é verdade, soffirido um 
pouoo cou) os extremos e ciâdados empregados para 
cpnsçrvar a craSQ aristocrática d'ãque]le sangue livre de 
tpda a mistura (^ o derrancasse; os dotes inteUectuaes, 
em geraA, resei^íiam^se do cordão sanitário, de que os 
cl^efes d'aqueUas famílias as haviam cingido para preca^ 
vôlras da infecção de ideias aova«, propagadas pelos li^ 
vros e jornaes da actualidade^. Mas lá estava o fermento 
da fidaJgi^ia, que era o essencial, e que suppria bem a 
saúde e a illustração. 

AlgujQíiasi fainilias, que cedendo um pouco ás exigên- 
cia^ da, épiQca, nâo tinham trancado de todo os portões 
dos sei^s solares a certas innovagões, eram por esse fa- 
ctQ, olhadas com desconfiança por os puros, que as ac- 
cusavam de eivadas pela lepra do secula 

Emquanto se esperava pelo jantar, formavam os con- 
vidadas na sala i^obre da^Casa Mourisca grupos variados 
e característicos. As senhoras de idade madura, tias e 
Ts\^^, sen|ada$i^mi semitciroulo emum dos angiiioe da 
'sala, narravam pausadamente umas ás; outras as occor- 
rQncias domesticas relativas- ao intervallo de tempo emi 
qu9 se naq tinham visto; exaltavam os dotes pessoaes do 
filho primçigeD^ e as prendas da menina da casa. 

Finalmente combinavam enlaces matrímoniaes entre 
os seus filhos e sobrinhos, de maneira que o sangue dos 
descendentes sahLsse ainda mais rico em essência aris- 
tocrática, se é que era susceptivel de maior apuro. 

Os chefes de familia, passeando na sala, ou formaildo 
grupos nos vãos das janellas, lidavam na sua tarefa de 
vinte annqs; a, de' demonstrar que o que perdera a. causa 
realista fora a traição e o suborno; e, arvorados em pro- 
ph^ljas^ eutoavam trenuoa sob a imminente dissolução 
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social, periphraseando os artigos de fundo da Nação e 
do Direito, 

A abolição dos morgados e vínculos, definitivamente 
decretada poucos annos antes, fornecia forte alimento 
para aquellas jeremiades; os (Ússipadores fidalgos, que 
tinham arriscado o futuro e bem-estar dos filhos, des- 
baratando-lhes a legitima com a suá imprevidência e 
prodigalidade, lançavam agora á conta da lei o que era 
a consequência lógica da sua má administração. X 

As raparigas fallavam umas com as outras, de ves- 
tidos e de enfeites, e dispunham de quando em quando 
de algum olhar mais terno para qualquer dos primos 
presentes, em cujo numero se continham os namorados 
de cada uma ou de mais do que uma. Estas represen- 
tantes das poéticas e vaporosas castellSs, que na meia 
idade premiavam os campeadores na liça, os guerreiros 
na volta dos combates, e os menestréis e pagens que 
lhes endereçavam conceituosos galanteios nos estrados 
das salas, tinham perdido- muito da poesia do typo pri- 
mitivo. Vivendo em uma época em que não havia cam- 
peões, guerreiros; nem trovadores para premiar, limi- 
tavam-se as meninas a acceitar a corte dos primos, tam- 
bém muito pouco parecidos com os seus cavalleirosos 
avós, e com a maior candura, que pôde medrar na pro- 
vinda, roubavam umas ás outras os noivos e os namo- 
rados. 

Algumas havia alli mais revolucionarias, que tinham 
conseguido introduzir o piano em casa e com elle as 
musicas da moda, obtendo uma ou outra vez dos pães 
a concessão de dar uma partida, onde a nata da nobreza 
provinciana dançava os Lameiros como qualquer socie- 
dade de artistas. 

Os rapazes reunidos no terraço fumavam e atiravam 
a rewolver aos troncos das arvores ou ás avesitas que 
poisavam nos ramos. 

A maioria, ou morgados ou filhos segundos, era de 
ignorantes e vadios; se alguns haviam descido até ao 
potíto de irem a Coimbra fazerem á sciencia a honra de 
a estudar, poucos d'esses mostravam as habilitações ad- 
quiridas, exercendo qualquer mester social. Seria do- 
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brar o desdouro. Commettida a fraqueza de sentar-se 
nos bancos das aulas ao lado dos filhos dos commer- 
ciantes e lavradores, devia-se pelo menos seguir o exem- 
plo do mano bacharel do Cruzeiro, o qual evitara a cir- 
cumstancia aggravante de servir depois para alguma 
coisa. 

Formava grupo á parte frei Januário eto animado col- 
loquio com outros dois padres, também appensos a ca- 
sas fidalgas, e igualmente fervorosos na defeza dos le- 
gítimos direitos da nobreza e abominadores dos pedrei- 
ros livres. 

Mauricio, na companhia dos rapazes no terraço, 
entre os quaes se achavam os dois primos do Cru- 
zeiro, tomava parte nas suas diversões, mas sem per- 
der certo ar de melancolia, que lhe ficara das scenas da 
véspera. 

Jorge attendia a todos, nias n'elle era ainda mais 
evidente do que em Mauricio a preoccupaçao de espi- 
rito. 

Desde a véspera os dois irmãos nlo haviam trocado 
uma palavra. Gabriella notára-o, e desconfiava de que 
alguma coisa se tivesse passado entre elles. 

Não deixava porém a baroneza de desempenhar pela 
sua parte, com superior sciencia, o papel que lhe cum- 
pria, como a pessoa em honra de quem tinha logar a 
festa de familia. Ia de grupo a grupo, tendo uma ama- 
bilidade certeira para cada individuo, e conseguindo des- 
vanecer com as inebriantes inhalações de lisonja a su- 
perciliosa desconfiança que os seus ares de c&rte da 
actualidade despertavam n'aquelles espirites, escrupulo- 
sos respeitadwes da corte velha. 

Houve uma circumstancia que excitou a curiosidade 
da baroneza. Notara eUa que a maior parte dos rapazes, 
com quem os manos do Cruzeiro haviam conversado e 
rido, seguiam Jorge com olhares maliciosos, e que sem- 
pre que este lhes voltava costas, trocavam uns com ou- 
tros risos mal sufTocados. Da roda dos rapazes com- 
municára-se o mesmo effeito á das raparigas, por inter- 
médio dos colloquios de alguns namorados, e dentro 
em pouco viu-as olharem também para Jorge com certa 



estranheza^ e; eochichareoi e rirem umas ooímá5 outras; 
<l»afido livree da observaç&o d^ellei 

Ã^ myfitertosa confidencia pasmava de latHOÈ para xm- 
yiâo$ coflicainiclez tal,, que iliomeiítos áepois e^Va nas 
Yibinban$ft$ de Gab^etta. 

Não pôde a curiosidade d'iesta tardar mais tempo 
em. iQfon»ar-Be dô que assiikiagitaTa' a^sociedafde iirioça, 
ô que atè já havia deixado esiupefaota niBís> de uma^res^ 
p«ita/vel imtíoiai, que por aoáso f&ra partícipe dò se^ 
groão* 

— O que é que se diz por ahi, priminha? — perjo^ff^ 
toui:aèaronezafá rapariga mais próxima ^--corrê de eerto 
a]gKima.notíeia^estranha> porque as vejo todtos em att^ 
roço. 

— E^òm^ raaâo. Então não sabe"? Oprimo Jok*ge> teâi 
um namoro! 

— E, O; caso é para taes espantos? 

— ^Puder^a nãol Então> não conhece o primo Jorge^ 
já vejo. Ainda não houve quem lhe merecesse um coiéh 
i^m^mto, que nâo fosse ide-âihiplesioermiOQiai l^dos 
iriamr juríH[^ que era impossível qúbeHe gostasse de alí^ 
guem. E vejaoií lá. 

— É porque pertence á espécie' raruídos queaiíiam 
s^.uoiaíves, e dos que amam de noíaneira^tal que^não" 
podeitt^ semi iremorsos amar por passateippo. 

—Pois será. Mas vejam aonde foi elkilcabtrf 

— EMia epÊsm) é e^? 
. — Aifienthâi A^fitha dò Thomét' 

— Kicojia^inesmai pruninha. 

—^Não^ conhece o THomér OThonlé da^flerdadéíUhi' 
lavrador que foi criado.dòi th) Luiz e queietitá^hofedcoí'' 

--^•AUtíbmniséiy então é umEt^trapaarigatdo Gam{U. 

— Envernizada na: cidade; oníde' o páteUrdo imk<a> 
m^andou; educar; Chegou* ha* dias a casa: 

— Er Jorge conheda^a? 

— Emxraança». sim. Depois julgo^que se 'não viram' 
sQião agora;. 

-^E. quem descobriu essa paixão? 

— Vi«anHf>'o sahir umas poucas de noites de casa 
d'eUa. 



— È verdade. Os prinjos do Cnizeip) viraiBrn'.o, o 
Rareçe até que o priíjjíi Míiuf^q. 
■ — Aht Kfíiuirip^o?! 
—Sim, é o ni^)^ boqjtp é qy^^eíSfi t^^^ pfjli» 
modos tinha sqa^ pve^enfifjqsj f^r, píi^sítempp ji sí sa- 
be, 4\\3i <> oufpl a esçç, ep^, tiídq Ui(| s«va, ©e. mii 
liçtra qiie Uoje egtj^o q^e 11611? PíUílvca, (feeiniiuí* ao 
outro. 

,cr>érqHeJtol^e... 

}ftp eu,qçrQdita:à 
que, J|f8*;í|W (iwíiénas 

çugií pi^àe rftSftlíaE- 

le casar CQfflielMi 
ie elle.aaipi.lorr) 
mou , 

^ pa\paJi 
í íijfíiçse qge-vêr, 
pari ises.espeítKHlosr 

sei^ia 

Assim infortnada..dpi qm s% ^^^yft,. 03, sala,- Ga- 
briella wservpu' còni n^ii&,attQií^,Maui;ic(o eJoi^, e,, 
estudAu das physionomias ae,ft^fiflf Q^,vesÍ;igios d'ftq*ifillsi, 
mystenp. 

EM líianifeçt^^a frieza^ qi^eps-sep^r^Ví n^agwl^ipiaT , 
nhS. Evitaváin-se taoto', quanto pòaiam. As froi^ttSid';luaii 
e d'putn?. estavapi, coatr^^lij^íi^,; e 0^, sorríaQs, geb^ain- 
sé-liíes'^hos labíós, sempre que queri3miíqí(al::0Si,fl(íi^i, 
parecerem, 

— S§):âve,rdat^eqnçiJ|org6í^e,çspíipapaçiga3;M"eaí6,-| 
caap dçyeçír un)íi,p^i^ftpb^[ii,séria,aíÍ'^T^PÉffl8avad 
Gabrielía. 

'N*és£e tempo a porta da sala al^rw-.^.Qie D. Luiit-a[^>. 
parççeu aos seqs ho^ped^S|Vest!dq^jCopa aquelj^. esmero 
egravidade, que sabi^ gp^r4^ri,ea}:todoS:Ds,actDe.d»'j 
viii». 

O fidalgonão tivera pressa em apt'çseDtar^e na gala. 

Fízerá-se substituir poi; Jorge ua solç^nidade da rer-. , 
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cepçSo e na da apresentação de Gabriella a todos os pri- 
mos, que ainda nao a conhecessem. 

Frei Januário explicara a ausência do fidalgo, attri- 
buindo-a a incommodos habituaes, que somente mais 
tarde lhe permittiam sahir dos aposentos. 

A verdade, porém, era que D. Luiz desejava encur- 
tar, quanto lhe fosse possível, o tempo em que tinha de 
conviver com os seus parentes n'aquelle dia dedicado 
aos deveres de hospitalidade. 

Produziu alvoroço na sala a entrada de D. Luiz. 

Todos correram a comprimental-o com aquella defe- 
rência, que a Índole séria e melancólica do fidalgo e a 
evidente superioridade da sua intelligencia e educação 
a todos impunha. 

— Como vaes tu, D. Luiz? — disse, apertando-lhe a 
mão um ex-coronel de milícias, que havia acabado, pou- 
co tempo antes, de ameaçar com a espada que tinha em 
casa na gaveta todas as constituições do mundo. 

— Graças a Deus que deste signal de vida> homeml 

— O primo D. Luiz devia procurar mais distracções 
— acudiu a vigésima descendente de um dos guerrei- 
ros de Ourique. 

— Ainda bem' que a priminha Gabriella o veio tirar 
do seu lethargo — acrescentou outra, ramo infructifero 
de arvore igualmente illustre. 

O titulo de baroneza raros o concediam a Gabriella, 
porque era de origem suspeita para aquelle§ pechosos 
aristocratas. 

D. Luiz respondeu com um forçado sorriso aos com- 
primentos, dizendo: 

— Devem procurar-se as distracções, quando o es- 
pirito não se dá bem com as ideias tristes. Mas isso 
não succede commigo. Já não posso viver sem esta es- 
cura companhia dos meus í)ensamentos. O esforço para 
fugir-lhe mais me afflige. 

— Ora essaf Sentir-se um homem bem com a tris- 
tezal Ora essaf — estranhou o ex-miliciano. 

— São contradicções apparentes — disse Gabriella 
para o tio. — As saudades teem d'isso. Por isso lhes 
chamaram «gosto amargo e pungir delicioso.» 
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— Quem é que lhes chama isso? — perguntou uma 
fidalga de óculos, um pouco sentimental e litterata, que 
estava ao pé de Gabriella. 

— Foi Almeida Garrett — respondeu esta, sorrindo, 
como quem suspeitava que não fiôaria satisfeita a curio- 
sidade da interrogante. 

Effectivamente a historia litteraria de Portugal parara 
para ella em José Agostinho de Macedo. 

— Almeida Garrettll — repetiu um dos mais intracta- 
veis realistas presentes que ouvira a resposta — eu co- 
nheci um d'esse nome, que era secretario ou coisa as- 
sim do duque de Pahnella n'aquelles bons governos do 
Porto em 1834, isso era um liberalengo dos quatro cos- 
tados. 

Na linguagem pittoresca d'este sujeito, a palavra li- 
beralengo era a mais eloquente expressão com que s. 
exc* conseguia traduzir todo o desprezo que lhe mere- 
ciam as ideias e os homens de 1820 e 1832. 

— E perdeu-o de vista depois? — inquiriu Gabriella 
com leve ironia. 

— Sim, perdi. Eu conheci-o por acaso. 

— Então não o conheceu orador no parlamento, mi- 
nistro, poeta, prosador e chefe de uma revolução litte- 
raria? 

O fidalgo abriu os olhos, prolongou os lábios e sa- 
cudiu a cabeça, dizendo: 

— Olhe, prima; eu, a respeito de parlamento.... Te- 
mos conversado; não sei se me entende.. De ministros 
também não quero saber, porque tenho receio de que 
me digam que nos governa o filho do meu sapateiro. 
Agora a respeito de poetas... se quer também que lhe 
diga, eu nunca tive queda pára sonetos. Lá chefe de re- 
volução estou convencido de que elle seria, porque para 
guerrilheiro estava talhado.^ 

A baroneza deu muita razão a este seu primo e foi 
para um grupo de raparigas, que passaram a interro- 
gal-a sobre a ultima moda do talho dos vestidos. 

Annunciou-se emfim o jantar. Houve geral reboliço 
na sala, e a companhia seguiu mais ou menos anarchi- 
camente para o banquete. 

os FIDALGOS — VOL. I. i4 



Frei Jmuarío tinha meditado madurame^ a ordem 
de coUocaçao dos diversos convivas, segundo as regras 
dà'3tiqueta em que elle era mestre. E como n'este pcmtâ 
ninguém lhe contrariasse os planos, bavia-se sabido muito 
á sua vontade da tareia. 

Assumindo pois as funcçoes de mestre de ceremo- 
nias, com/egou a designar a c^ convidado o log^ que 
lhe competia. 

Infelizjâftecita, porém, nem todos foram dóceis ás in- 
dioacSes do |)adre, e sobre tudo os rapazes que^ swk 
lhe darem attençlo, iam sentar-se onde muito bem (f^ 
riam, e ao pè quasi sempre de alguma prima, que rm 
desgostava da visinbança. 

Isto transtornou completamente os estudos do pa* 
dre, <pa tivera mais que tudo em vista a separação dos 
sexos e das idades; mas dd:)alde protestou contra a 
aimrcbia que invadira a mesa. 

Quem, porém, acabou por o perturbar foi D. Uiiz, 
ipaindo do alto da mesa e com a hospÂtateira cordiali- 
dade, que conseguiu affectar, exclamou: 

— Queiram sentar-se á voatade. É boea que o& ve- 
Ibos se misiturem com os moços para temperar os ar- 
dores da i^veintude com a prudei^a dos aaao^. Outras 
desigualdades nâo ha aqui a attender. 

Esta uttima parte fez tcreer o uairiz a um ou outro 
fidalgo que tinha motivos para se sujppôr mais preclíirô 
do que Ois primos, mas não bouve protesto Iciromlado, 
e Mío& obedecera»! ao convite do dono da casa. 

O padre esteve em risco de perder o si^iit^ 

^íaleu-lbe porém a judiciosa reflexão ^ lhe ifez ao 
ouvi^ D colida, disendo: 

— S^emo-nos, que bom iogar é todo aquelle oade 
$e come bem, 

Jorge ficou aos pès da mesa e portanto fronteiro ao 

<Ô6 primos do Cruzeiro, um de cada lado da í^esa ^ 
perto da cabeceira, cantimiavti» a sorrir provocadora- 
mente e a faser irir os outros. 

ko ipassAT peirto de Jorge, pana tomar logar^ a ba- 
roneza murmurou-lhe: 



— «li — 

— Falla-se muito de ti, Jorge. 

Jorge fez um signal de quem estava informado do 
lacto, a respondeu sorrindo de uma maiayeira espeéiitl: 

— Talvez se falle mm e mais alto d'aqui a pou€0. 

O jantar nSo desdizia do puritanismo d'aqu^a so- 
cáedade. 

Era um janitar á portuguesa e digno de portuguezes, 
que não querem: m^mm regnum ire fore de Portuca-^ 
lemibm, 

A Casa Mourisca, bem explorada, ainda deu para os- 
tentar um esplendor, que se nada era epíi comparaQlo 
mm o dos magníficos festins, que em tempos passados 
a anicnaram, nao envergonhava o seu brazão pei^ante os 
^dalgos presentes que, pela maior parte, o tinham imU) 
(OU mais deteriorado. 

0$ criados suppriram com diligencia o numero, de 
modo que o serviço correu regular. 

Emquanto se servia a sopa e não se havia enceta- 
do as Ubações, reinou na sala aquelle silencio momentâ- 
neo, próprio 4a oceasião. 

Só se ouve o tocar das colheres nos pratos, e o 
eôrvo mais ruidoso de alguns convivas, que se não cour 
Sctrangem. O appetite satisfaz-se, dão-se tregoas ás con- 
versas. Depois retiram-se os primeiros pratos, ench^Bh 
m os copos, repousam os commensaes, e de viainho 
pwa visinho Irava-se a j»eia voz um dialogo contaio, so- 
iwe assumiptos insignificantes. Depois o tinir das loucas 
e dos crystaes, o vapor oloroso das iguarias, os effeitos 
(excitantes dos vinhos ankiaam o espirito; o tom idas con- 
versas eleva-se, o viainho fronteiro intervém, cresce a 
GQufusão, os risos misturam-se ooim as palaviras, a ti- 
midez dissipa-se, cada qual sente-se com um arrojo 
jQue desconhece, v^ncem-se reservas e resistencias que 
careciam insuperáveis, reina a vida na sala do ban- 
Cfuete. 

Por estas diversas e succesaivas phases passou o jan^- 
tãF em casa de D. Luiz. Nq meio d'eUe, beirava^se po^ 
Jitiea alli, jogavam-se epigrammas acolá, segredavam-âe 
inequebros em outro ponto, e davarse largas á maledieen- 
m em quasi todos. 
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Jorge conservava-se serio e reservado, como esii- 
vera toda a manhS. 

Maurício fazia esforços para mostrar-se despreoccu^ 
pado, porém mal o conseguia. 

Para o fim do jantar percebia-se pelo tom de algu- 
mas risadas e pelo theor de algumas conversas, que os 
restos da garrafeira da Casa Mourisca não tinham des- 
mentido os seus antigos créditos, firmados em tantas 
façanhas. 

Os primos do Cruzeiro sobre todos fallavam em um 
tom de voz, que mais do que uma vez attrahira as ge-^ 
raes attenções e fizera contrahir o sobr'olho a D. Luiz. 

A cada momento as allusões a Jorge, que elles en- 
tremeiavam nos seus informes discursos, tinham obri- 
gado a maioria dos olhares a convergirem para o filho 
mais velho de D. Luiz, que os arrostava com uma se- 
renidade desprezadora. 

Encetaram-se os brindes. Brindou-se a baroneza, 
bríndaram-se na pessoa dos seus chefes as famílias illus- 
três alli presentes, brindaram-se os caudilhos do partido 
realista, brindou-se em honra da sancta causa, em honra 
da imprensa fiel, em honra das velhas instituições, em 
honra do throno e do altar e de muitas outras coi- 
sas. 

Frei Januário, para mostrar o seu fervor, esgotava 
o cálix a cada brinde, e aproveitava os intervallos para 
fazer com os coUegas, a meia voz,, ós seus brindes par- 
ticulares. 

Já quando os ânimos estavam um pouco excitados 
por estas successivas libações, o primo padre levantou- 
se, e com os olhos injectados e o gesto um tanto trans- 
tornado, disse: 

— Meus senhores, tenho notado que o primo Jorge 
está com um ataque de melancolia, de qae nâo pôde li- 
vrar-se. Os brindes que aqui se teem feito ainda o não 
desanuviaram. É verdade que se brindaram famiilias an- 
tigas e coisas velhas, e o passado- não é lá das ideias 
mais alegres. Eu por isso vou propor um brinde menos 
soturno, a vêr se o distraio. Bebo á saúde do Thomé da 
Herdade e da sua familia, com particular menção da me- 
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nina Bertha, a quem Deus faça muito feliz, assim como 
a todos quantos lhe querem bem. 

Este inesperado brinde produziu grande sensação. 
A parte moça da companhia, prevenida como estava, 
principiou a suflfocar os risos e a fallar ao ouvido dos 
visinhos; os velhos abriam os olhos espantados ou indi- 
gnavam-se com o desconchavo de brindar uma familia 
plebeia depois de outras de tão apurada raça. A con- 
sequência foi que ninguém correspondeu ao brinde e os 
cálices ficaram na mesa intactos. Seguiu-se um silencio 
profundo na sala. 

O primo do Cruzeiro, sem se intimidar, perguntou: 

— Então que é isto?l Ninguém me secunda? 

E corria a vista em redor da mesa com expressão 
irónica, que, a seu pezar, se desvaneceu áo encontrar a 
vista de Jorge, que, pallido de intima commoção, tam- 
bém se erguera e levantara o cálice para responder: 

— Secundo eu, primo — disse elle, com um leve tre- 
mor na voz — e creia que da melhor vontade o faço. Brin- 
da-se uma familia honrada, laboriosa e justa. A ninguém 
deve repugnar o brinde, e muito menos a mim, a quem 
motivos particulares obrigam a veneral-a. 

— Ahf — murmurou provocadoramente o padre, sen- 
tando-se com ares de victoria. 

Um meio sorriso passou por os lábios de alguns dos 
espectadores d'esta scena. 

— Levante-sel — ordenou Jorge ao padre com inti- 
mativa — ouça-me de pé, que eu também estou.de pé 
para secundar o seu brinde. 

É singular! O padre ergueu-se, como se não pudesse 
resistir ao olhar indignado e imperioso de Jorge. 

— Repito — continuou este — brindo aquella familia 
honrada, porque é honrada e porque motivos particula- 
res me levam a veneral-a. E para lhes não dar occasião 
de sorrirem outra vez, ou de afagarem a vibora vene- 
nosa, que ahi soltaram, eu lhes explico as minhas pala- 
vras. Se ouvirem verdades que lhes firam o orgulho de 
fidalgos, lancem a culpa da vexação a quem m'as pro- 
vocou. Meus senhores, eu acordei um dia com a firme 
resolução de luctar contra esta torrente que nos arrasta 
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e afoga a todos, apesar dos nossos bPâ2õ0s,dos nossoa 
solares, dos nossos pergaminhos e das nossas galtffíàs 
de retratos. Todos quantos aqui estão podem contar das 
glorias passadas e da dex^adeíicia e das liumilhaçõôs pre^ 
seiites. E nós como todos. Ea era novo, tinha diante de 
Hihn a perspectiva de uma longa vida, pensava no futura 
e n5o podia resignar-me á ideia de morrer assim cobar- 
de e ingloriamente. Reagi, encontí*ei felizmente em meu' 
pae o auxilio preciso, e, authorisado por elle, tomei 
sobre meus hombros a tarefa de sustentar as minas vo- 
cillantes d'esta casa. A empreza porém era mais dífficil 
do que a suppozera. Tolhia-me os movimentos a rede 
complicada, em que a errada gerência d& muitos annos 
embaraçara a administração. Cada passo dado para sal^ 
varinos era mais um para a total mina. Devem compre- 
hender bem isto os que me escutam, porque a sorte das 
nossas casas é quasi a mesma. De todos os lados, para 
onde nos viramos, surge-nos a usura, o dolo e a má fé. 
N'èstas circumstancias só me podia valer a experiência 
dos negócios, e essa faltava-me, o credito, e quem m'o 
reconheceria e aceitaria? o capital, e por que preço pode- 
ria obtel-o? Perguntem ao nosso antigo administrador, 
aqui presente, o preço por que elle o encontriava. Pois 
bem, senhores, um homem chegou-se a mim n'estas con- 
dições e põz á minha disposição, leal e desinteressada- 
mente, a sua experiência, o seu credito e o seu capilsd. 
Graças a este homem, era-me possível liberlar^mie, sem 
baixeza^ da usura que havia tantos annos nos devorava, 
applicar vantajosamente os capitães obtidos e encetar um 
systema, lento mas seguro, de administração que pre- 
parasse o caminho para um futuro resgate d'esta casa. 
Graças a este liomem, sorf iam-me aS esperanças de po- 
der dizer um dia ás cinzas dos nossos antepassados, que 
eu também respeito, que repousassem em paz na sepul- 
tura, pois não viriam estranhos dissemmal-as; e á me- 
moria querida de minha mãe e de minha irmã que os 
que dias amaram não desertariam cobardemente dos 
togares que lhes eram caros e que as viram morrer. 
Mas contra o generoso auxilio d'este homem havia ve- 
tttes preconoeâtos de famitia, mais apaixonados do que 
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jifêtDs; era^Bie poiâ impossível recorrer a elle aberta- 
mente. ISi^e ââ prevenções e a gloria da minha casa nSo 
hesitei porém. A consciência dizia-me que não devia he- 
tíí$jc. Resolvi acoBier o offerecimento leal, mas tive de 
e^idtar na sombra da noite actos que não se envergo* 
nharíam da mais clara luz do dia. Quando precisava do 
conselho experiente d'esse homem, procurava*o de noite 
e clandestinamente. Os diffámadores, que correm nas 
tnevas á procura de alimento para a calunmia, surpreo- 
eter^m-^me. Medindo as acções dos outros pela smi ca- 
pacidade moral, suppõe-Ihes sempre um motivo infame. 
O homem de quem lhes fallei tem uma filha. No que ha 
de mais piu^o e mais sensível nas famílias, é ahi que a 
calumnia gosta de ferir. Essa pobre menina foi pois a 
victimá escolhida. Agora se querem saber o nome do 
homem honrado, a quem devo experiência, credito e ca- 
pital, dir-lhes-ei que se chama Thomé da Povoa, a filha 
é BcTtha, a afilhada de meu pae; os calumniadores s5o 
esses que propõem o brinde, lançando no cálice a peço- 
nha de sua natureza de vibora; mas brinde que eu de 
novo secundo sem receio nem hesitação. 

— E eu — exclamou a baroneza, imitando-o; mas por 
ninguém mais foi seguida, porque uma nova occorrencia 
velo absorver as attenções. ^ 

D. Luiz, que revelara a mais profunda estranheza 
desde o principio da scena, provocada pelo fidalgo do 
Cruzeiro, crescera em agitação á medida que as palavras 
de Jorge iam tendo para elle um sentido mais claro. 

As ultimas fizeram-lhe passar o rosto por uma serie 
de mudanças, cada uma d'ellas denunciadora de uma 
paixão violenta. 

Ao nome de Thomé da Povoa, á ingénua e leal de- 
claração de Jorge, os olhos do irritado fidalgo faiscaram 
e um nibor fugaz e intenso correu-lhe nas faces, succe- 
dendo-lhe uma pallidez proftinda. 

Quando o filho terminou de fallar, foi elle quem, por 
sua vez, se ergueu na cabeceira da mesa. 

A conunoção que o dominava não lhe permittiu des* 
de logo o uso da palavra. 

Todos os olhares se desviaram para aqoelle vellào. 
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pallido, vestido de negro, severo e mudo, que, com as 
mãos apoiadas sobre a mesa e o olhar fulgurante, seguia 
com a vista por todos os espectadores d'esta scena. 

A fioal com a voz tremula e meia abafada, mas qae 
a pouco e pouco se foi animando, o velho fidalgo come- 
çou, dizendo: 

— Meus senhores, quando ha dias os convidei para 
virem a esta casa solemnisar a honra que eu recebia 
da hospedagem da minha sobrinha, estava persuadido 
de que esta casa ainda era minha. Não sabia que, abu- 
sando da confiança que eu depositara n'elle, um filho 
meu, o mais velho, o primeiro representante, no futu- 
ro, do nome e das glorias da sua familia, havia empe- 
nhado a um dos criados d'ella o solar em que nascera. 
Soube-o agora. Peço-lhes humildemente perdão de os 
haver, pela minha ignorância, sujeitado a esta baixeza. 
Desde este momento estamos todos aqui em situações 
iguaes, todos somos hospedes do Thomé da Herdade. 
Em outros tempos, nos festins e saraus das nossas ca- 
sas, os criados subiam disfarçadamente as escadas, para 
virem das ante-camaras e corredores espreitar para as 
salas, fascinados pelo esplendor que n'ellas viam; per- 
mittia-se-lhes isso. Hoje porém, senhores, se aqui nos 
demorássemos, vêl-os-iamos subir com outro intento, 
para vigiar que nas expansões do nosso jubilo não de- 
teriorássemos as alfaias, a mobília, a baixella e a casa, 
que já lhes pertence. A esta espionagem não me sujeito 
eu. Meus senhores, as minhas obrigações de dono da 
casa terminaram. Hospede como os outros, tomo a li- 
berdade de seguir o caminho que a dignidade me impõe. 
Cada um consulte o mesmo conselheiro. 

E D. Luiz, curvando-se diante de todos que o escu- 
taram espantados, sahiu da sala sem dar tempo a que o 
interrogassem ou detivessem. 

Frei Jamuario foi o primeiro que pressurosamente o 
seguiu. 

O resto da companhia parecia immobilisado nos seus 
logares. 

Jorge, com os cotovelos apoiados na borda da mesa, 
conservava o rosto escondido entre as mãos. 
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Gabríella toi quem se subtrahiu primeiro áquella in- 
fluencia paralysadora. 

— Parece-me que, depois do que se passou, dá-se 
a triste necessidade de nos separarmos. O tio Luiz está 
muito agitado, é preciso dar-ihe tempo para serenar e 
vêr as coisas sob um aspecto mais racionai do que aquel- 
ie em que a paixão lh'as apresenta agora. Por isso... 

A reticencia foi seguida de um arrastar de cadeiras, 
prova de todos haverem comprehendido a conveniência 
da retirada. 

Formaram-se ainda na sala. alguns grupos, conver- 
sando sobre o facto. 

Os primos do Cruzeiro foram os primeiros a reti- 
rar-se. O padre ainda manifestou desejos de pedir a Jor- 
ge uma satisfação pelos insultps que elle lhe dirigira, 
mas intervieram terceiros que o dissuadiram. 

Os fidalgos velhos tentaram procurar D. Luiz para 
o acalmarem; mas foi-lhe dito por frei Januário que o 
fidalgo não podia recebel-os. 

Pouco e pouco foram os convidados abandonando a 
Casa Mourisca, e os caminhos que d'ella partiam eram 
momentos depois cobertos de cavalgadas, liteiras e car- 
roções, em que aquellas nobres famiHas regressavam aos 
iseus solares. 

As occorrencias singulares do jantar foram entre el- 
las assumpto de conversa em toda a jornada. Todos, 
com quanto criticassem a exquisitice do velho D. Luiz, 
que t3o pouco urbano se mostrou com os seus hospe- 
des, eram accordes em attribuir a principal culpa a 
Jorge. 
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Ficaram apenas na sala Jorge, Mauiicio e a baro* 
neza. 

A indignação de D. Luiz parecia haver desvanecido 
a energia de Jorge; a consciência do pobre rapaz, eomo 
que vâcillaiido ao embate das violentas paixões paternas, 
quasi lhe censurara a precipitação do passo que dera. 

Igualmente abatido, Maurício sentia remorsos ainda 
mais vivos. Não podendo já duvidar da innoceacia do 
iimão; como perdoaria a si próprio as suspeitas e insul- 
tos com que o ferira? 

Do vão da janella a baroneza observava-os immovel 
e silenciosa. 

Maurício ergueu em&n a cabeça, e tendo nós olhos 
ainda vestígios de lagrimas; hesitou alguns mstantes; de- 
pois, por um d'esses movimentos promptos e irresistí- 
veis, a que a violência dos affectos o provocava, cami- 
nhou agitado para Jorge. 

— Jorge — disse elle, intima e sinceramente commo- 
vido — se ainda se não esgotou a generosidade da tua 
nobre alma, não me reth-es a aflfeição, que por tanto tem- 
po te mereci. 

Jorge apertou-lhe a mão com afiecto. 

— Nunca t'a retirei, Maurício. Podes crêl-o. Affligem- 
me alguns dos teus desvarios, principalmente porque sei 
que elles estão em contradicção com os nobres sentimen- 
tos da tua alma. Mas para te perder a affeição não é isso 
motivo. Para mim és n'esses momentos, como uma crían- 



ça ifit' se vê a dormii^ á beira de tun precipleio. Inspíras- 
me> eomo alta, apenas sustos, e nSo cólera nem aver- 
sdtK 

E os dois rapazes abraçaram-se com effusao. 

—Vamos — dfese a teroneza, intervindo — a situa- 
ção precisa de que se pense n'ella seriamente. As pazest 
estão feitas, em boa hora; pensemos agora como gente 
de juizo. 

—Antes de mais nada, Jorge, o que ba de verdade 
em tudo isto? 

— O que eu disse. 

— Vê bem; falla-me eom franqueza. Eu não acreditei 
no que de ti se espalhou. Concederia que Jorge podésse 
praticar uma loucura, mas uma acção indigna, um abuso 
de conlBiança, sabia que n3o. Porém não ha em toda esta 
historia alguma coisa que não disseste ainda? Bertha é 
para ti completamente indiflferente? Esta é que é a ques- 
tão. 

Só a muito custo Jorge pôde disfarçar a turbação em 
que a pergunta de Gabiriella o lançou, mas respondeu 
com apparente serenidade: 

— Bertha é uma rapariga, que pòr todos os motivos 
respeito. 

E com mais custo ainda, acrescentou: 

— E nada mais. 

— E para Maaricio o que é Bertha? — continuou a 
baroneza, sorrindo ao voltar-se para o primo mais novo. 

NSo obteve logo resposta. 

— Bem vêem — insistiu ella — que ha uma coisa que 
eu não posso ainda explicar. Assisti á vossa reconcilia* 
ç%o, signal de que tinha havido uma desintelligencia. 
Qual foi pois o motivo d'ella? 

— Uma das minhas loucuras — respondeu Maurício 
a final — cedi a um movimento de paixão, encontrando- 
me com Jorge hontem, quando elle sahia da casa de 
Thomé da Povoa, e soltei expressões, que parece que 
ainda me estão queimando os lábios. 

-*- Então, visto isso, achavas-te com direito de se»- 
tir ciúmes. Segue^se que amas Bertha. E é deveras esse- 
amor? 



A fronte de Joi^e contrahia-se levemenle ao ouvir a 
pei^onta, e emquanto aguardava a resposta do irmão. 

— Se responder pelo qne penso d'eUe — disse Mau- 
rício — juro que é. 

D'e3ta vez um ligeiro sorriso deslizou nos lábios de 
Jorge. 

— Isso quer dizer — tomou a baroneza — que res- 
pondendo peto que pensas de ti, receias muito que não. 
Pois, meu caro priminho, a occasião exige que se po- 
nham de lado caprichos e brinquedos de criança, e que 
se siga com sisudeza e tenacidade de homem um cami- 
nho qualquer. Não estamos em tempo de brincar. Dá-se 
uma grave crise, em que todos os bons planos de Jorge 
podem ser destruídos de encontro á resistência do tio 
Luiz. Eu nem posso calcular o que resultará de tudo isto. 
E portanto... 

Interrompeu-a n'este ponto a entrada de um criado, 
pedindo-lhe para chegar ao quarto de D. Luiz, que de- 
sejava fallar-lhe. 

— N'este caso esperemos o resultado d'esta entre- 
vista para adoptar um partido -^ dizia ella, apressando- 
se em satisfazer os desejos do tio. 

Em caminho para o quarto de D. Luiz, a baroneza 
notou nos corredores e nas salas intermédias um movi- 
mento extraordinário, que não sabia a que attribuir. 

Os criados iam e vinham apressurados, communica- 
vam ordens uns aos outros, abriam e fechavam portas, 
desciam a duas e duas as escadas, e transportavam dif- 
ferentes objectos, como se se tractasse dos preparativos 
de uma jornada. 

Nos aposentos de D. Luiz achou Gabriella o fidalgo 
em pé no meio da sala, emquanto frei Januário, de joe- 
lhos junto de uma arca, introduzia n'ella algumas peças 
de roupa, que aquelle lhe ia indicando. 

— Eu não sei o que v. exc* vae fazer, snr. D. Luiz 
— murmurava no entretanto o egresso, que parecia cum- 
prir a tarefa de má vontade, suando em bagas — isto 
não tem pés nem cabeça. Olhem agora^ sem commodos 
nenhuns... assim de um momento para outro... 

D. Luiz, sem responder ás reflexões do procurador. 
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continuava a indicar-lhe os objectos que devia arreca- 
dar. 

Gabriella dirigíu-se a elle: 

— Mandou chamar-me, meu tio? 

— Ahl mandei, sim, Gabriella. Desculpe importií- 
nai-a. Mas tenho que lhe pedir um favor — respondeu 
D. Luiz com forçada placidez. 

— Mil que sejam. 

— Depois do que se passou, não quero demorar-me 
n'esta casa uma só noite. Peço-lhe por isso hospitalida- 
de na sua. Se me não engano, tencionava partir amanhã 
para lá. Não é verdade? Pois bem, faça o sacrifício de 
partir hoje epermitta-me que a acompanhe. Um quarto 
e uma enxerga bastam-me. Preciso de me ir costuman- 
do a tudo. 

A baroneza flcou por alguns momentos muda de 
surpreza. 

— Mas... Por quem é, meu tio... Grande prazer me 
dará a sua visita... porém em outras circumstancias e 
por outros motivos. Não tome resolução alguma emquan- 
to assim está dominado pela paixão. Veja o que vae fa- 
zerl O que se dirá? O que se fallará por toda a partet 

— Já de sobra teem em que fallar. A vergonha não 
é maior — tomou o velho mais agitado. 

— Pois sim — acudiu o padre — mas reunir a vergo- 
nha ao inconunodo... a fallar a verdade... é... é... 

— A vergonha... a vergonha... Mas tem a certeza, 
tio, de que julga bem e despreoccupado de paixões, os 
actos de seu filho? Quem lhe diz que outros não cha- 
marão virtude áquillo a que chama baixeza? 

A cólera relampagueou de novo nos olhos do velho: 

— Gabriella, por quem é, desista de contrariar-me. 
Asseguro-lhe que me não demove da resolução em que 
estou e que somente me afflige. Se não quer conceder- 
me o abrigo (los seus tectos, irei bater a outra porta. 

Gabriella não insistiu. 

— A minha casa é sua sempre, meu querido tio. 
Vou dar as ordens para partirmos. 

— Não esperem por mim — recommendou ainda o fi- 
dalgo — eu irei com frei Januário mais tarde, porque te- 



mbo qxxe íazer antes. Sinto o i{UX)mmodo que i$(9 tbe 
Tae causar, Gabriella. Mas os criados ficarão na estala- 
gem da Encruzilhada. 

— Todos cabem; visto que também os <pieT ievar, 
^escusam de ficar a meio caminho, Kâtlo i^eha*^ a Casa 
Mourisca, ao que estou vendo? Miiiijto bem. A casa de 
meu pae é bastante espaçosa, e com os arranjos que eii 
mandei fazer-lhe ultimamente, deve bem servir para nós 
todos. Agora ^m pedido. 

—Qual é? 

— Jorge está consternado, pelas suas ásperas pala- 
vras ao jantar. N5o ha de reconcilíar^se com elle? 

— fiabrieila, se é amiga de Jorge, não procure tra- 
a^ríO á miolia presença, e se quer que isto que santo oá 
dentro contra meu filho não cresça ou degenere em pai- 
xão peior, não pronunde diante de mim por of a o uome 
d'elle. 

iGabrieUa tinha certo dom para contecer qua»do con- 
vmha iuctar e quando era preferível ceder. D'e$ta vez 
periQebeu que o ankiio de D. hnu mo estava p^m a<[^- 
mar de prompto. 

3ahiu sem aventurar mais uroa palavra a tal respeito 
ve foi ordenar os {reparativos da partida. ^ 

Ao passar na ssia onde ainda estavam Jorge e Maur- 
irí^o, apenas lhes disse: 

— Tractâ-^e de partir já. 

— Para onde? 

— ^Para a minha casa, nos BaíjeUos. 

— E meu pae? , 

—Tudo parte. É uma emigraçik) oomçteta. 

— E a Casa Mourisca?... 

— ^^Feohada, ao que parece, até... acabar o interdicto. 

— ^Mas isso não pôde serl 

—Mas é, e eu vou Já dar ordens precisas para a 
jQudança. 

— E eu vou fallar com meu pae — exclamw Jorge, 
erguendo-se. 

A baroneza reteve^o. 

— Não vás. É inútil e perigoso. Deixa que o^ £aetos 
•sueeedam naturalmente. Eu já estou convencida de que 



'esse é o iUâUior expediei^è. É {ntqcíso que teu p^^d&s^ 
afogue a paixão que lá tem decktro. Entende que 4i^w 
sahir <i'aqui, deisemol-o sahir. Estas exterioridade* acai- 
inamt4i'o. Depois Ibç apparecerás. 

— Enfâoiagera recusa vér-me? 

— Becusa. O que nao tíraque não possas estar nwto 
á tua vooiade na minha casa dos Bacilos. Ha \i um par 
vttfa«o na quinta, ao talhar para .usa refugiadi^ como tu. 

Passados poueos miimtos os in;Qiradore$ da Casa Mo^ 
risca pui^am*se em moviniento para a qximta das Ba- 
cellos. 

Os preparativos o3o occuparam «íuito ter^po, jpor- 
^e o fidalgo mandara apenas levar o que fosse estria 
etamente necess^io. 

A ibaroneza veio de$pedir-se 4q tio, que insistiu em 
querer ser o ultimo a saíto de easa. 

Jorge e Maurício partiram em oon^panbia de 4ãit]iriella. 

O fidalgo ficou só com frei Jamiario, q^ âontimiiavta 
a protestar por todas as formas contra a resolução da 
mudança de quartel a horas impróprias. 

D. iiUiz nem lhe respondia. 

Quando o procurador, a fim de suaviswr as agimras 
do desterro, nretendia fazer transportar algum (ejecto 
<iue podia ser de utilidade para melhor accomnodação 
da faiBttlia» o fidalgo ordenava-Ibe s^mesite que ^-dei- 
xasse ficar, o que cada vess mdi& exasperava o pa(fam. 

Vendo que tudo estava prompto, D. Luiz deixou por 
alguns instantes o procurador na sala e subiu vagarosa- 
mente as escadas que conduziam aos ^tiges aposentos 
da ^ha que perdera. 

Ao penetrar sdli, que doloroso estremecer o »do íit^ 
ração do velbol Ia desamparar também aqueUe ^quartoti 
líÀsí ideia só poderia fazer vadUar^lbe a inabalável co- 
ragem! Era um logar de reconhecimento aquelle pafaíQ 
desconfortado anciSlo. Tudo alli dentro se conservava 
como no fatal dia em que eUa mofpôra. Todos oe obje- 
ctos que haviam pertencido i infeliz eriança alii se car- 
davam religiosamente. E ia dekalr*os! O leito, o genitifle- 
xorio, o toucador, a harpa, parecia posstmem «uma ¥0s 
para fallar-lbe d'ella. E havia de fugir-lhes! A cornem 
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porém n5o sossobrou na lucta. D. Luiz fechou discre- 
tamente a' porta para si; depois com fervorosa coramo- 
ç5o beijou quasi um por um esses differentes objectos, 
e ao chegar junto do leito, o mesmo em que a vira 
adormecer do ultimo somno, ajoelhou soltiçando, e co- 
briu de beijos e de lagrimas as almofadas onde tantas 
vezes se encostara a pallida cabeça da sua Beatriz. 

Mais tranquillo depois d'esta eflfusão de dôr, ergueu- 
se, enxugou os olhos e desceu com a mesma lentidão 
as escadas até o portal, onde o padre o esperava já com 
impaciência e inquieto pelo adiantado da hora. 

Um criado segurava pela rédea os cavallos, que de- 
viam transportal-os. 

— ^Vamos, vamos, snr. D. Luiz, olhe que nos apa- 
nha a noite na estrada e os caminhos não sao lá essas 
coisas — exclamou o padre afflicto. 

D. Luiz, em vez de responder-lhe, disse para o cria- 
do que segurava os cavallos: 

— ^Vae esperar-nos na baixa do Paul. Nós já lá va- 
mos ter. 

— Então V. exc* quer ir a pé até á baixa do Paul?! 
— perguntou o padre assustado. 

—Vou? 

— Mas... é um estirão e... 

— Então que fazes? Parte — disse D. Luiz com im- 
paciência para o criado, e este obedeceu-lhe prompta- 
mente. 

O padre ficou a resmonear: 

— Eu cada vez ando mais ás aranhas com a gente 
d'esta casa. Sempre tenho visto e ouvido coisas ha tem- 
pos a esta parte! Olhem que preparos estes! Havemos 
de ceiar a boas horas, não tem duvida nenhuma! 

— Agora feche a porta, frei Januário — ordenou D. 
Luiz. 

O padre tomou com ambas as mãos a enorme chave 
do portão, e fél-a girar na fechadura. 

Este movimento produziu um som agudo, similhante 
ao gemido de uma ave, o qual resoou tristemente pelo 
interior d^aquella casa deserta. 

O padre tirou a chave, que juntou ao molho que tra- 
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ziar, deH um encontrSo á poria, para verificar se ella es- 
taria bem feehada, e depois olhoH para D. Luiz. 

— ^Vamos — disse este. 

O padre ia pôr-se a caminho, ittas parou vendo o fi- 
dalgo segmr a direcçSo opposla á da quinta dos Bacel- 
los. 

— V. exc* por onde vae? 

— Pm aqui — respondeu secamente o fidalgo, con- 
tinuando a andar. 

— Mas... V. exc* está enganado. Esse nSo é o ca- 
minho. 

— Bem sei. 

O padre seguiu-o, murmurando contra as venetas do 
fidalgo: 

— Esta cabeça jâ nSo regula direita. Onde diabo quer 
ir este homem? 

O csfflíHnbo que D. Luiz continuava a seguir, ia t9o 
divergente do que o padre esperava, que outra vez o 
interpellou: 

— Mas V. exc* onde quer ir? 

— A casa do Thomé da Povoa — respondeu D. Luiz 
e acrescentou: — E advirto-lhe, frei Januário, que nao 
me^ sMú com disposições para conversar. 

O padre sabra que sempre que D. Luiz fazia certas 
obse!^aç8es em certo tom e com certa inflexão de voz, 
era inútil e imprudente contrarial-o. Por isso calou-se, o 
que augmentou o mau humor que já trazia accumulado. 

— A casa do Thomé da Povoai — resmungava elle 
— O homem está doidof Ora istol E eu a atural-of O 
qwe me estava reservado! 

A intenção com que o fidalgo demandava a casa do 
fezendeiro era um mysterio indecifrável para o espirito 
do proeurador. 

Tinham descido a encosta, a meio da quat se erguia 
a Casa Mourisca. Aproximavam-se da ponte que atra- 
vessava o valle. A tarde ia no fim. Era já a ctaridadè 
do crepúsculo que illuminava a paisagem. A azáfama éo 
trabalho acalnára. Nids marcos dos campos, á soleira 
das portafs e nos parapeitos das pontes repoisavam fi- 
nalmente os lavradores das fodigas do dia. O gado ca- 
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minhava para as presas, conduzido por crianças de seis 
e sete annos. Nos arvoredos ouvia-se um cantar de aves, 
timido como elle é, ao aproximar do outomno e ao apro- 
ximar da noite. Era tal a serenidade da tarde, que se 
percebia o sino de uma freguezia distante, dobrando a 
finados. 

A suave melancolia d'aquella hora influiu no animo 
de D. Luiz. Que densidade de tristeza a que poisou 
n'aquelle coração! Saudades, mas saudades escuras de 
velhice, saudades de quem nao tem futuro, era o que 
havia n'aquella alma. Com o passado lhe tinham ido 
todos os objectos das suas crenças, do seu amor, das 
suas affeições. Já não era capaz de enttiusiasmo, e os 
olhos em que o enthusiasmo não influe, vêem triste- 
mente coloridas todas as scenas da vida. Ao desencan- 
tamento do presente juntavam-se as apprehensoes pelo 
futuro a entenebrecer-lhe o espirito. Era deveras infeliz 
aquelle velhol 

Depois da ponte seguia-se a collina, onde prosperava 
a Herdade de Thomé. 

D. Luiz reuniu alento para subil-a. 

O padre aventurou outra observação: 

— Snr. D. Luiz, eu não atino com as razões que tra- 
zem V. exc* aqui, mas não vejo que possa resultar bem 
algum de similhante visita. Veja o qae fazt A prudên- 
cia... 

— Socegue, frei Januário — atalhou D. Luiz com um 
sorriso amargo. — ^Não imagine que venho praticar alguma 
violência. Já lá vae o tempo em que nós resolvíamos á 
força de braço os nossos pleitos. A nossa vez passou, 
bem vê. 

O padre conheceu pelo toni da resposta que o fi- 
dalgo estava já mais quebrado, mas ainda pouco dis- 
posto para explicar-se. 

Para se chegar á casa de Thomé da Povoa por o 
lado por onde D. Luiz seguia, tinha-se de tomar por 
uma avenida de olmeiros, orlada por sebes naturaes for- 
madas de madresilvas e de rozeiras. No fim d'esta ave- 
nida ficava uma das entradas da quinta do fazendeiro, 
era a parte que elle cedera ás predilecções da filha e da 
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mulher, e onde as balsaminas, os limonetes e hortênsias 
cresciam vigorosas, e a relva rescendia com as violetas 
e malvas que a entreineiavam. 

D. tiuiz desceu lentamente a avenida, com os olhos 
fitos no portão da quinta. 

— É aquella uma das entradas da propriedade, não 
é?— perguntou elle ao padre. 

— É, sim, senhor. Repare v. exc* que é um portão 
de quinta nobre. Falta-lhe o brazão. 

O fidalgo calou-se e não tirou os olhos do portão da 
quinta, da qual se ia avisinhando. Passados alguns in- 
stantes respondeu á observação do procurador, dizendo: 

— Dentro de alguns annos mais pôde comprar ba- 
rato o da Casa Mourisca. Os meus filhos não serão exi- 
gentes no preço. 

O padre não soube bem o que devia dizer n'este 
caso. Limitou-se por isso a expellir um simples «Ohf » 
sem entonação que o definisse. 

Chegaram emflm ao portão. D. Luiz ordenou ao pa- 
dre que tocasse a sineta. 

Este la a fazêl-o, quando se voltou dizendo: 

— Anda gente cá dentro. 

D. Luiz não foi superior a certo sobresalto ao ouvir 
a noticia; vencendo-se, porém, caminhou resoluto e com 
a fronte contrahida para diante. De repente estremeceu, 
parou, e comprimindo o peito como se fora ferido alli, 
murmurou: 

— Ó Sancto Deusf 

— Que tem v. exc.*? — interrogou inquieto o padre, 
que reparara no gesto de D. Luiz— Foi pontada?! Es- 
tes passeios violentos e fora d'horas... 

O fidalgo não respondeu e continuou com os olhos 
fitos em não sei que ponto do interior da quinta. 

Frei Januário desviou para alli a vista, a fim de elu- 
cidar-se na explicação do mysterio. 

Chegava n'este momento ao portão uma rapariga, 
singelamente vestida de branco, que correu ao encontra 
d'eUes. 

Era Bertha. ** 

—O meu padrinhol— exclamava ella dirigindo-se aa 
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fidalgo — O snr. D. Luiz! Até que emfim o vejo! Julguei 
que h?ío chegava este dial 

E pegando-lhe na mão, beijou-a com respeito t af- 
fecto. 

E D. Luiz nao Ih^a retiroii, nem teve uma palavra 
que lhe dissesse. Continuava a olhal-a, como esquecido 
de tudo e profundamente perturbado. 

O padre observava a scena boquiaberto. 

— Ha que tempos o não viaf — proseguiu Bertha 
tatíí uma carinhosa volubilidade de criança — Pois tinha 
bem saudadesl Quantas vezes olhava para aquellas janel- 
las, a vêr se por acaso o descobria em alguma? Mas 
nunca, nunca! Que vontade que tinha de là ir, mas... 
Disseram-me que o padrinho nunca sahia, e que vivia 
quasi sempre só no seu quarto. Para que é que vive 
áíssim? Isso faz-lhe mal. Mas... que tem, snr. D. Luiz? 
Meu Deus... está a chorarl 

O padre deu um passo á frente, como duvidando do 
xpe ouvira. 

D. Luiz afastou-o com a mão. 

— É verdade — disseelle a flnrfl, profundamente com- 
movido. — É singular isto em mim? Mas que quer, Ber- 
thtff Quando aaui cíheguei e a vi,.. 

— Não me tracta já por tu? — interrompeu-o Bertha, 
sjoftinde trist«meme. 

O ftdaige, de^is de uma curta hesitação, repetm: 

— Quando aqui cheguei e te vi, lembrei-me da ttA- 
nha pobre Beatriz. Parecias-me ella. Ella era «lais moça 
^ndo morreu, mas ultimamente tinha deitado corpo 
e... depois iraáa ás^zes ttm vcátido d'essa c&r, e em- 
fini... ha tanto tempo que não via uma nrpariga qae se 
ft* assimilhasse... Sim, porqtie ha muitas por afhi^mas 
nenhuma ainda m\ recordou como ta. É notavelt a mes- 
la* côr de cabeHo, a tnesma estatura, certas maneiras e 
até o metal de voz... Me é verdade, frei Januário^ É 
iwterveíf A minha p*dbre fllháf Como tu m'a recordas, 
Bèrtha, ai, come tu «"a recordasí 

— Não se aflttija. 

— « Não se afflija » era mesmo assim que eDa me 
êkh) nfio ^e era iheamo a^im. fm não era, frei Ja- 
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ouario? «Não se aflliia,» Se tu soubesses o (jue eu es- 
tou sentindo, Bertha? se tu soubesses o que vao de sau- 
dades aqui dentro? 

— Então não sei? Não era eu amiga de Beatriz tam- 
bém? O tempo mais feliz da minha vida não foi aquelle 
ena que a conheci? Inda hontem chorei ao reler as car- 
tas que elia me escrevia. 

— E elia escrevia-te? 

— A ultima que tenho d'eila é datada de oito dias 
antes da sua morte. 

— Pobre criançal E... e dizia-te que sabia o estado 
em que estava? 

— Dizia; mas que fingia illudir-se para não affligir 
os seus. 

— E era assim, era. Nunca se ouviu uma queixa 
d^aquella boca. Morreu a sorrir o pobre anjo. 

E o saudoso pae quasi soluçava ao avivar aquella 
pennanente chaga do seu coração, v 

— Snr. D. Luiz — acudiu frei Januário — olhe que 
lhe faz mal estar a recordar essas coisas. O passado, 
passado. A noite está comnosco e... 

— É verdadel — atalhou Bertha — e eu a demoral-o 
aqui! Faça favor de entrar, meu padrinho, a mãe anda 
lá para a quinta. Meu pae está para a cidade e julgo 
que só amanhã virá, mas... 

Estas palavras recordaram a D. Luiz o motivo que 
o trouxera alU. Chamaram-n'o á reaUdade de sua pre- 
sente situação, afugentando as memorias do passado, 
melancólicas, mas suaves para o seu espirito. 

Mudou immediatamente de expressão, as lagrimas 
como que se lhe secaram aos estos pai paixão que cres- 
cia n'elle. Ergueu a cabeça que a tristeza curvara. As- 
sumiu aquella apparencia magestosa que costumava apre- 
sentar aos olhos dos estranhos, e em tom não ríspido, 
porém menos cordial do que até alli, disse para Bertha, 
que era agora para elle a filha de Thomé da Povoa e já 
não a companheira de Beatriz: 

— Bertha, ia-me esquecendo o que me trouxe aqui. 
O coração domina-me ainda ás vezes. Mas a crise pas- 
sou. Vinha procurar teu pae. Visto que não o encontro. 
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peço-te que lhe transmitias o meu recado. Soube hoje 
que um de meus filhos havia recebido d'elle adianta- 
mentos de dinheiro a titulo de empréstimo para melho- 
rar a nossa propriedade, e isto sem garantia alguma. 
Não íei a quanto monta a sonrnia recebida, mas em 
todo o caso nao posso aceitar o empréstimo... ou a es- 
mola. A divida ha de ser paga em breve tempo; mas, 
emquanto nao o fôr, deixo em penhor de minha palavra 
aquella casa, que hoje mesmo abandono, e tudo que 
n'ella se contém. As chaves aqui ficam. Virei a seu tem- 
po buscal-as. 

E, fazendo signal ao procurador, tomou as chaves 
das mãos d'este, que continuava a estar abysmadó, e 
entregou-as a Bertha. 

A estupefacção da rapariga era tal, que machinal- 
mente as recebeu, sem bem saber o que fazia. 

• — Parece-me que será bastante garantia — acrescen- 
tou D. Luiz.— Se eu não sou victima de uma persegui- 
ção do céo, espero resgatal-as ainda. Senão... Adeus, 
Bertha. 

—Mas — pôde emfim dizer a filha de Thomé, sahin- 
do da sua abstracção — isto não pôde seri Eu... nem sei 
o que estou fazendo. Por quem é, padrinho, meu pae 
não pôde querer... 

— Não te pertence julgar d'estes negócios, Bertha» 
Faze o que te digo. 

— Deixar a Casa Mourisca! a casa em que tem vivido 
sempre, onde nasceu e morreu Beatriz! E porque?... 
Que somos nós para si então, padrinho? 

O fidalgo tomou-se de novo sombrio ao responder: 

— Bertha, quando a minha consciência me impõe 
um acto na vida, é inútil tentar demover-me. 

— A consciência! — repetiu Bertha, timidamente, co- 
mo exprimindo uma duvida. 

— Se queres também chamar a isto um preconceito 
de classe, como já lhe chamou um de meus filhos, cha- 
ma-lh'o embora. Em todo o caso obedeço-lhe e de obe- 
decer-lhe me orgulho. 

E o fidalgo ia para retirar-se, quando Bertha lhe 
disse, hesitando: 
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— E não me consente que lhe beije outra vez a m5o? 
O animo irritado do senhor da Casa Mourisca abran- 
dou outra vez ao som d'aquellas palavras meigas. D. 
Luiz estendeu a mão a Bertha, que lh'a beijou chorando. 
Ao sentir-lhe as lagrimas o fidalgo ergueu-lhe ami- 
gavelmente a cabeça, perguntando-lhe: 
— Porque choras, Bertha? 
— Porque sinto que já não me tem a amizade que 
d'antes me tinha. 

— Criança — disse o fidalgo com uma brandura que 
havia muito tempo ninguém conhecera n'elle — que tens 
tu com as paixões áridas das nossas almas de homens? 
Os entes como tu e como aquelle que eu perdi, nasce- 
ram para as dissipar e não para soffrel-as. 

E cedendo á conunoção que de novo a dominava, o 
severo e implacável D. Luiz, com admiração crescente 
de frei Januário, apertou a afilhada nos braços e poi- 
sou-lhe na fronte um beijo, como os que dava em Bea- 
triz. 

E ao separar-se d'aquelle logar ia outra vez comi as 
lagrimas nos olhos. 

Ao fim da avenida, d'onde se avistava o portão, vol- 
tou-se. Bertha permanecia no mesmo sitio, a seguil-o 
com á vista. 

— Repare, frei Januário, repare; a quem vê d' aqui, 
a distancia, não parece mesmo a minha Beatriz, quando 
nos esperava á porta da Casa Mourisca? 

— Sim, as raparigas ao longe todas se parecem; mas 
olhe que é noite fechada, snr. D. Luiz. 

— Jesusf e agora a dizer-me adeusf — continuava D. 
Luiz, dizendo adeus também — é mesmo aquelle anjo 
que eu perdi. Fujamos, fujamos d'estes sitios, que tenho 
medo de enlouquecer. 

— E até porque é noite fechada — acrescentou o pa- 
dre. — ^Valha-nos Deusl 

Depois de longo tracto de caminho andado em silen- 
cio, D. Luiz parou, e levantando os olhos ao céo, excla- 
mou com paixão: 

— Que tremendas culpas estou eu expiando, meu 
Deus! Porque me roubas tudo, para tudo dares áqueUe 
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hoiBam?! ^té a âthal até a suave consolação d'aquelle 
amor de filha, que eu perdi, até esse elle possue! Que 
tremendo castigo, Senhor! 

D'ahi até o termo da jornada, na quinta dos Baeel- 
los, não tornou a pronunciar uma só palavra. 

Quando lá chegaram ia a noite adiantada; e já havia 
désassocego pela demora dos dois. 

O padre procurador estava furioso. Dizia elte com- 
pletamente desconcertado: 

— Uma esitafa assim depois de um jantar lauto) Esta 
gente não tem consciencial Deus queira que não me ve- 
nha por ahi alguma apoplexial Os filhos são doidos, o 
pae está pateta, e eu que os aturei 

É correu á cozinha a vér se havia alguma coisa^ 
quente que o confortasse. 
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o antigo solar da família da barooeza, chamado a 
Casa dos Bacellos, como que ao despertar de um sonmo 
de muitos annos, abrira á luz do dia as suas amplas ja- 
aellas» reacendera o fogo tios lares apagados, e restau- 
rara o movimento e a vida nos aposentos vazios. 

Era a primeira vez, depois do seu casamento, um 
a baroneza voltava aos sitios onde Ibe correra a infân- 
cia, cujas suaves memorias ainda os povoavam. Ao \êt 
de novo acpiellas velhas paredes e aqueUas arvores fron- 
dosas, ao seguir pelos extensos corredores, ao penetrar 
nas espaçosas salas e nos mais retirados gabinetes da 
casa, Gabríella, ainda que pouco propensa a melancolias, 
não pôde subtrahir o espirito a uma impressão de sau- 
dade. 

Yest^ios mal apagaádvs d^aquêlle teaoipo toaginquo a 
cada passo lh'o relembravam; alli fôra o theatro dos seua 
brinquedos e jogos, aléam estava um objecto ao qyal se 
prendia a reminisct^icia de uma provação infantil, aquelle 
era o iogar favorito de seu pae, acolá deseohava-lhe vâ- 
gattiente a sua recordação a imagem da mãe, que per*^ 
dera em criança, e dominada por esta influencia, 6a^ 
briella suspirava e conhecia que ainda r^ morrera de 
todo em si o coração provinciano. 

Mas un^a tal disposição de espirito não podia durar 
muito. A baroneza era uma mulher de acção, e não se 
esquecia de que tinha muito em que pensar e que lazer 
em virtude dos acontecimentos ultioios da Casa Mou- 
risca. 
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N5o eram somente as canceiras de dona de casa, que 
deseja accommodar convenientemente os seus hospedes, 
que a preoccupavam, mas também, e mais ainda, o de- 
sejo de restituir áquelia família a harmonia tão inespe- 
radamente interrompida e de reconciliar o irritado fidal- 
go com o filho, que pelo seu nobre proceder incorrera 
no desagrado do velho. Gabriella tomava deveras a peito 
esta pacificadora empreza; mas para isso era ainda cedo. 
A paixão ensurdecia ainda muito D. Luiz, para que lhe 
fosse possível escutar conselhos. 

Na manhã immediata á noite da installação solemne 
da familia de D. Luiz na casa dos Bacellos, Gabriella 
foi procurar Jorge ao pavilhão no fundo da quinta, onde 
elle desde a véspera se alojara, longe dos olhares pa- 
ternos. 

A baroneza tinha sabido de frei Januário tudo o que 
se passara entre D. Luiz e Bertha á porta da quinta de 
Thomé, e desejava fallar n'isto ao primo. 

Jorge recebeu-a com umas apparencias de serenida- 
de, que não eram de todo sinceras. 

— E meu pae? — foi a primeira pergunta de Jorge, 
depois das palavras de comprimento. 

— Um pouco menos aflrontado, depois que realisou 
uma ideia cavalheirosa e vindicou, como entendeu, a sua 
dignidade aristocrática. 

— Pois que fez elle? 

— Foi entregar pessoalmente as chaves da Casa Mou- 
risca nas mãos do Thomé da Povoa. O frei Januário con- 
tou-me tudo. A aristocracia é assim em toda a parte. 
Tem a cabeça cheia de tradições da idade media e por 
ellas se regula. Procura sempre dar ás suas acções 
uma feição dramática, e sempre que o consegue, sahe 
desopprimida de qualquer situação apertada. 

— E Thomé aceitou-as? 

— O Thomé não estava em casa. A entrevista teve 
logar á porta da Herdade entre o tio Luiz e Bertha, a 
heroina de toda esta historia, e a propósito... 

— Perdão, mas... o que se passou n'essa entrevista? 

— Pelo que me disse o padre, correu muito senti- 
mental ao principio. A vista de Bertha recordou ao tio 
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a imagem de Beatriz e commoveu-o a ponto de chorar. 
A rapariga parece que lhe disse algumas coisas ternas, 
que acabaram de o sensibilisar; abençoou-a, beijou-a e 
quasi se ia esquecendo do que o levara alli, mas de re- 
pente recordou-se e fez a entrega das chaves com uma 
gravidade igual á de Martim de Freitas, cuja vaga re- 
cordação foi o qué provavelmente lhe suggeriu a ideia 
da scena. Tu sorris? Olha que é o que te digo. Eu co-^ 
nheço os achaques d'estes nobres. Os mais sérios e ajui- 
zados são perdidos por umas coisas assim. Se em uma 
occasi3o de crise tiverem um dito sentencioso, uma ac- 
ção, um gesto dramático d'estes que se tornam prover- 
biaes, ficam muito satisfeitos e resignam-se ás conse- 
quências da crise. O certo é que as chaves lá ficaram. 
— Thomé por certo lh'as restitue. 
— Pôde ser, mas é peior. Teu pae socegará, saben- 
do que as chaves estão nas mãos de Thomé. Então que 
queres? É uma puerilidade que se deve respeitar. O acto 
^m si, olhado á luz da actualidade, não tem o minimo 
valor. Bem sabemos. Mas visto como o tio Luiz o vê, 
illuminado pelo crepúsculo dos bons tempos passados, 
é um desforço e uma acção fidalga, capaz de o desaflfron- 
tar perante os séculos passados e futuros. Mas vamos 
ao que importa. Em toda esta historia figura o nome de 
uma mulher. Ora é sabido que nos attribuem sempre 
as priíneiras honras no travar e complicar da acção dos 
differentes dramas e comedias da vida; por isso, com 
quanto o papel de Bertha se nos tenha apresentado até 
^qui como secundário, ninguém me tira da ideia de 
que ella é a figura principal da historia. Que te parece, 
Jorge? 

Jorge, evidentemente enleiado pela reflexão da baro- 
neza, respondeu: 

— Bem vê que não é. A prima está já ao corrente 
*de tudo, pôde portanto julgar da parte da acção que cabe 
a essa rapariga. 

— Estou ao corrente de tudo? Isso é que eu não sei. 
Maurício tem por ella uma grande paixão, ao que pa- 
rece. 

— Não creio — acudiu Jorge vivamente. 
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— Como se explica então que« sendo elle tão teu 
amigo, se irritasse por uma errada interpretação dos teus 
actos, a ponto de estar imminente uma acção trágica, de 
que nem quero lembrar-me? 

— Ora essa! Então não conhece o génio de Maurí- 
cio? — tornou Jorge quasi impaciente — Os primeiros mo- 
vimentos são n'elle sempre impetuosos. Aquelle rapaz 
não se conhece. A cada instante se engana comsigo pró- 
prio. Anda persuadido ha certo tempo de que ama Ber- 
tha, e essa persuasão é tal que dá logar a scenas como 
essa que sabe. 

— E porque dizes que não a ama? 
^ — Porque o conheço e porque o tenho visto amar 
assim muitas mulheres. 

— Uma serie de amores verdadeiros, é o que se con- 
clue d'ahi; verdadeiros, mas curtos. 

Jorge sorriu. 

— Parece-me que não. acreditas que sejam verdadei- 
ros 08 que são curtos? tu amarias sempre, se amas- 
ses? 

— Creio que sim. Ou pelo menos, quando visse aca- 
bar um amor, dizia commigo: enganei-me, não era amor 
ainda. 

— Sympatbica tbeoria, mas não sei se muito aceitá- 
vel. Porém quem te diz que Mauricío não se Cxaria doesta 
vez? E olha que não seria uma má resolução da vossa 
crise. O Tbomé julgo que está em condições de ser um 
sogro salvador, assim não houvesse a prevenção do tio 
Luiz. 

— D'essa maneira não quereria eu nunca regenerar 
a nossa casa — replicou Jorge gravemente. 

—Ah! também tens d'esses escrúpulos? Pois olha, 
filho, é o processo hoje mais seguido. 

— Bem sei, mas em um homem acho-o ignóbil. 

— Não havendo amor, concordo; mas quando o amor 
absolve a abna... 

— Mais honra haveria em vencél-o. 

— Esta província é um terreno onde ^ velhas plan* 
tas duram eternamente. Não ha vento revolucionário, 
nem corrente de ideias novas que as derrubem^ 
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— Mas deve confessar que slo beHas e boas arvores 
essas! 

— Algumas; outras são inúteis e damnínha$, e fariam 
muilo bem se eectessem o logar a melhor e mais pro- 
ductívai etidtura. Agora outra pergunta: e Bertha ama a 
Maurício? 

A>rge (Mk^ou a esta pergunta e evideotemeute contra- 
riado respondeu apenas: 
— Talvez. 

A baroneza ia a insistir, (fuaiMÍlo o câHoquio M in- 
terrompido pela voz do padre procurador pedindo licen* 
çft para entrar. 

Frei Januário entrou tossindo e assuando*^e de uma 
maneira particular, que para quem o conhecesse era in- 
dicio daro de uma grave preoccopação de e^irito. 

— Então, SM*, frei Januário, como se tem dado tf^- 
tas raifias? — p^guntou4he a baroDeza com a amabili^ 
áaâe de dona de casa. 

— Excelienlemente^ minha senhora. Então até direi 
a V. exc.^ que ha umito tempo não dei com um cozi- 
nheiro que melhor atinasse com o Btôu paladar. 

— Sim? O Gavião merece-lhe esse conceito? Se a 
rapaz o sabei £ capaz de se Hie estragar de ^dade. 
Não o gabe na presença. Recofiímieiido4he toda a ^ori»^ 
çio, snr. frei Januário. CMhe lá. 

— Mas é que é verdade o que eu d^. Que lhe pa*^ 
receu a v. exc.^ aqueHes bifes hoje aoatanoço? >(Hbe<iue 
aqoelles bifesi... Não lhe digo nadai O rapaz é jeitoso. 
9etes deixemos isso. Tracta-se de uma coisa que me éà 
cuidado. 

— Então que é? — perguntou a baroneza, reeestan- 
do-se — Não (per sentar-se, snr. frei Janumio? 

O padre pitxou uma cadeira, sentou^se e tornou a 
tossir e a assuar-se. 

— O snr« D« Lue — disse eUe, inIemoipendcKse a 
caída mommito — emfim... eu faa tempos a esÉa parte ando 
assim a modo de doido... 

— Tamos, snr. frei JKiuarto, solte a grande nevida- 
de que nos traz debaixo do capote. Depois £»4 os eom* 
mentarios, qae entenderemos e apreoiairemos melhor. 
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— O snr. D. Luiz chamou-me ha poucos momentos 
ao seu quarto para me dizer... para me ordenar... 

—O quê? 

— Para me confiar de novo a procuração que me re- 
tirara, e ordenar-me que participasse isto mesmo ao snr. 
Jorge para seu governo. Emfim... 

— Cumpra-se a vontade de meu pae — disse Jorge 
— e Deus permitta que elle tenha motivos para se ap- 
plaudir por ella. 

— Eu fazia melhor conceito do bom senso do tio 
Luiz — observou francamente a baroneza— confesso que 
fazia. E o snr. frei Januário acha-se com forças de des- 
enredar esta meiada, embaraçada como está? 

—Pois ahi é que bate o poiito — acudiu o egresso. 
— Eu... é verdade que por mais de vinte annos dirigi 
estas coisas e, se mais nao fiz, foi porque os tempos 
eram o que nós todos sabemos. Mas, depois que o snr. 
Jorge tomou conta d'isto, perdi o fio da meiada, enten- 
de V. exc.*? Eu tinha cá o meu systema e por elle me 
guiava. Agora porém veijho encontrar as coisas todas^ 
mudadas e... emfim, pôde ser que estejam muito bem, 
não digo menos d'isso, mas eu é que não as entendo. 
Para pôr tudo outra vez no pé de d'antes, isso leva um 
tempo dos meus peccados; para continuar no caminho 
em que isto vae, era preciso ter muito trabalho e a fallar 
a verdade, já não estou na idade d'isso. 

— E então que tenciona fazer? 

— Eu sei? O fidalgo não ha quem o convença. Credo! 
Vão lá hoje contrarial-o na mais pequena coisat Vae tudo 
pelos aresl Por isso, a mim lembrava-me... 

— O que lhe lembra, snr. frei Januário? — pergun- 
tou Gabríella, fitando-o com olhar penetrante. 

— Lembrava-me dizer ao fidalgo que sim senhor, 
que tudo se havia de fazer como elle mandava, que ea 
me encarregaria da direcção da casa, mas, por baixo de 
mão, continuar o snr. Jorge a levar as coisas lá pelo 
seu systema. 

— E quer tomar sobre si a responsabilidade dos 
meus actos, snr. frei Januário? Repare bem. Já sabe a 
que portas costumo ir bater, quando preciso de capital^ 
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e quaes os meios que adopto. Âs suas crenças e opiniões 
devem soífrer com isso. 

— E a mim que me importa? — tornou o padre im-^ 
paciente — A Qnal de contas, a casa é sua e nao minha. 
O mal que fizer mais o ha de sentir do que eu. 

— Não depõe muito a favor da sinceridade do seu 
aflecto á minha famiiia esse dizer. Eu queria antes vél-o 
oppondo-se energicamente á administração viciosa que 
principiei. 

O padre não tinha coragem para tomar conta da ge- 
rência da casa sob a inspecção de Jorge, a quem tomara 
um medo excessivo; tentava porém colorir airosamente 
a proposta que alli viera fazer. 

A baroneza interpellou-o muito terminantemente. 

— A sua posição n'esta casa, snr. frei Januário, e as 
exigências moraes do seu caracter e da sua missão tra- 
çam-lhe distinctamente o caminho que deve seguir. Ou 
entende na sua consciência que pôde fazer mais e me- 
lhor do que Jorge, e n'esse caso deve obedecer ao tio 
Luiz, ou tem a convicção, contraria e só então é admis- 
sível a sua proposta, mas depois de confessar com fran- 
queza e lealdade o motivo d'ella. 

O padre torceu-se, balbuciando: 

— Eu não digo... isto é... quero dizer... no estada 
em que as coisas estão... no pé em que as puzeram... 
Sim... cada qual tem lá o seu systema... e eu... sim, v. 
exc* bem sabe... 

— Deixemo-nos d'isso. Claro, claro. Notou alguns 
defeitos na administração do primo? 

— Defeitos... defeitos... não digo defeitos... 

— Mereceu-lhe alguiis reparos? Seja franco. Não se 
admittem palavras ambíguas. 

— Não, minha senhora, eu não tenho reparos a fa- 
zer... quero dizer... 

— Achou-a boa? 

— Sim... achei... isto é... 

— Parece-lhe que não é capaz de fazer melhor? 

— Não tenho vaidades... 

— Tem medo de estragar o bem que está feito? 

— Todos podem errar... emfim... 



—Temos entendido. Parece^me que Joi^e, em vista 
disso, não discordará do seu parecer. N5o é verdade, 
Jorge? 

— Gustshme continuar a trabalhar ciandestmamenie'; 
mas nao me eximo a e^orço algum para salvar a minha 
«asa. 

— Maito bem; agora o snr. frei Januário podo diaer 
ao tk) Luie que se cumprirão as suas ordens, e o mais 
que terá a fazer é assignar, sem lér, alguns papeis que 
por ventura sejam necessários, isto nos primeiros dias, 
porque eu c(»ifio ainda na boa razão do tio. E agora 
coma, beba e durma, e deixe correr o mundo, que ha de 
correr para bom lado. 

O padre retirou-se mais desafogado, mas pouco sa- 
tisfeito com os modos da baroneza, que o obrigaram a 
despir-se de toda a diplomacia e a confessar a sua ina- 
ptidão administrativa. 
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